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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo o estudo sincrônico e diacrônico do 

léxico correspondente à terminologia de ourivesaria, presente no “Diccionario da 

Lingua Brasileira”, de autoria de Luiz Maria da Silva Pinto. O dicionário foi escrito, 

editado e impresso na “Typographia de Silva”, pertencente ao autor, no ano de 1832, na 

cidade de Ouro Preto, Minas Gerais, dez anos após a proclamação da independência do 

Brasil. O dicionário é considerado a primeira obra lexicográfica, escrita, editada e 

impressa no Brasil. Para a realização do estudo, utilizamos a edição fac-similar do 

dicionário disponível na biblioteca digital “Brasiliana Guita e José Mindlin”, da 

Universidade de São Paulo. Inicialmente, fizemos o levantamento das unidades léxicas 

que remetem ao mundo da ourivesaria. Coletamos 161 vocábulos ligados ao universo 

dos metais, da mineração entre outros. No entanto, optamos pela análise de 36 termos 

que receberam as marcações “T. de ourives”, “entre ourives” ou que fazem menção 

direta ao universo da ourivesaria. Em um segundo momento, os termos selecionados 

foram organizados em fichas terminológicas. Para cada um dos termos, construímos 

uma ficha que nos indica se o termo ocorreu ou não no Brasil desde o século XVIII até 

os dias de hoje. A ficha também nos mostra a origem desses termos e outras 

informações importantes para a análise linguística. Para esta análise diacrônica, 

tomamos como base, além do “Diccionario da Lingua Brasileira”, dicionários de cinco 

autores: Bluteau (1712-1728), Moraes Silva (1813), Freire (1944), Aurélio (1999), 

Houaiss (2009) e, para a análise etimológica, Cunha (1987; 2007). Para completar a 

investigação, partimos para o estudo do uso contemporâneo dos termos de ourivesaria. 

Para tanto, aplicamos questionários semântico-lexicais a dez ourives atuantes na cidade 

de Ouro Preto e região. As questões foram elaboradas a partir dos verbetes selecionados 

em Silva Pinto. Nosso objetivo era saber se tais termos continuam vigorando, se caíram 

em desuso, se ganharam novas acepções e se outras palavras estão sendo usadas em 

lugar deles. Nossa análise apontou uma terminologia de base europeia que, embora em 

sua maior parte continue dicionarizada e relacionada ao universo da ourivesaria, é 

pouco conhecida pelos profissionais atuantes em Ouro Preto e região. Além do estudo 

sincrônico e diacrônico, e também etnolinguístico da terminologia de ourivesaria, uma 

vez que pudemos perceber e ratificar as relações entre língua, cultura e sociedade, 

buscamos verificar se o “Diccionario da Lingua Brasileira” é uma obra nacionalista, já 

que seu título anuncia essa possibilidade. Constatamos que, embora inove ao nomear o 

dicionário como “brasileiro”, principalmente porque o espírito nativista dos brasileiros 

estava bastante aguçado devido à recente independência do Brasil, Silva Pinto não 

reivindica um caráter nacionalista para sua obra. 
 

Palavras-chave: Terminologia. Lexicografia. Ourivesaria. Língua Portuguesa. Língua 

Brasileira. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research aimed to synchronic and diachronic study of the corresponding 

terminology of lexicon terminology goldsmithery that is present in the "Diccionario da 

Lingua Brasileira", written by Luiz Maria da Silva Pinto. The dictionary was written, 

edited, and printed in "Typographia Silva", belongs to the author, in 1832, in the city of 

Ouro Preto, Minas Gerais, ten years after the proclamation of the independence of 

Brazil. This dictionary is considered the first lexicographical, written, edited and printed 

work in Brazil. For the study achievement, we have worked with the facsimile edition 

of the dictionary available at the University of São Paulo “Brasiliana Guita e José 

Mindlin” digital library. Initially, we made a research about the lexical units that refer to 

the goldsmithery world. We have collected 161 words related to the universe of metals, 

mining and others. However, we have chosen to analyze under 36 terms which received 

the marcations "T. goldsmith "," between goldsmiths” or that directly mentioned the 

universe of goldsmithery. On a second step, the selected terms were organized in 

lexicographical cards. For each term, we have built a card which indicates whether or 

not the term occurred in Brazil since the eighteenth century to the present day; besides 

showing origins and other important information for linguistic analysis. For the 

diachronic analysis, we have taken as a basis, in addition to "“Diccionario da Lingua 

Brasileira””, other dictionaries from five other authors: Bluteau (1712-1728), Moraes 

Silva (1813), Freire (1944), Aurelio (1999), Houaiss (2009) and Cunha (1987; 2007) for 

the etymological analysis. To finish the investigation, we set out to the study of the 

contemporary use of the goldsmithery terms. For this purpose, we have applied 

semantic-lexical questionnaires to ten active goldsmiths in Ouro Preto and surrounding 

areas. The questions were elaborated from the selected entries in Silva Pinto’s 

dictionary. Our aim was to analyze whether such terms remained in effect, have fallen 

into disuse, gained new meanings or whether other words are being used in their place. 

Our analysis pointed to a European-based terminology that although its most part is kept 

registered in dictionary and related to the world of goldsmithery, it is a bit known by 

working professionals in Ouro Preto and surrounding districts. In addition to the 

synchronic and diachronic study and also ethno-linguistic terminology of goldsmithery, 

since we perceive and ratify the relationships between language, culture and society, we 

have tried to verify whether the "“Diccionario da Lingua Brasileira” is a nationalist 

project, since its title announces that possibility. We have noticed that although he 

innovates to name the dictionary as "Brazilian", mainly because the Brazilians nativist 

spirit was quite sharp due to the recent independence of Brazil, Silva Pinto hasn’t 

claimed a nationalist character to his work. 

Key words: Terminology. Lexicography. Goldsmithery. Portuguese Language. 

Brazilian Language. 
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Introdução 
 

A lembrança é em larga medida uma reconstrução do passado com a ajuda de dados 

emprestados do presente, e além disso, preparada por outras reconstruções feitas em 

épocas anteriores e de onde a imagem de outrora manifestou-se já bem alterada.              

                                                                    (“A Memória Coletiva”, Maurice Halbwachs) 



18 

 

INTRODUÇÃO   

 

 

Você já ouviu falar em bangueta
1
, anondotia

2
 ou embriófitos

3
? Para muitos, 

esses itens lexicais podem lhes parecer estranhos; para outros, eles são velhos 

conhecidos, constitutivos do seu vocabulário cotidiano. 

Chamamos os exemplos acima de “termos
4
”, definidos por Krieger e Finatto 

(2004) como unidades lexicais que designam um conceito de um domínio de 

especialidade. Os três itens lexicais representam o tecnoleto, a língua de especialidade – 

os termos podem ser assim também denominados – da arquitetura, da odontologia e da 

botânica respectivamente. Segundo Cabré (1993), as línguas de especialidade são os 

instrumentos básicos de comunicação entre os especialistas.  

Nossa língua é apta para nomear novos referentes advindos dos avanços 

científicos e tecnológicos.  Na comunicação especializada, os termos são criados 

objetivando maior precisão, concisão e adequação nas interações.  Eles refletirão a 

estruturação conceitual de um determinado domínio, servindo de base comunicativa 

para seus usuários, facilitando a comunicação entre os próprios cientistas, técnicos e 

profissionais e promovendo a divulgação de suas ideias e conceitos (CABRÉ, 1993). 

Vale ressaltar que, embora muitos especialistas precisem dominar um 

vocabulário específico de seu campo de competência, essa terminologia não se restringe 

apenas a eles. Dependendo das necessidades, esses termos farão parte, em maior ou 

menor medida, da vida de pessoas “comuns”, podendo passar a ser inscritos também 

nos dicionários de língua, não ficando limitados aos dicionários e glossários 

especializados. Desta forma, o uso dessas terminologias amplia-se, mesmo que sofra 

alterações denominativas e perdas conceituais, efeitos esses próprios da divulgação do 

conhecimento em grande escala (KRIEGER; FINATTO, 2004). 

                                                           
1
 arquit. Moldura convexa, cujo perfil é determinado por dois arcos de círculo com raios e centros 

distintos. (Ferreira, 1999) 
2
 odont. Ausência congênita de dentes, parcial ou total, e que pode atingir a dentição provisória ou a 

definitiva. (Ferreira, 1999) 
3
 bot. Em algumas classificações, um dos dois sub-reinos do Reino Plantae e que abrange os briófitos e as 

plantas vasculares. (Ferreira, 1999) 
4 Nesta pesquisa, não nos atentamos ao sentido estrito de “termo”. Aqui, o termo é visto como marca de 

especialidade. 
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Atualmente, com a multiplicidade de enfoques em diferentes áreas do 

conhecimento no universo da ciência e da tecnologia, tem-se realçado muito a 

importância da língua como parte e veículo do património cultural das nações e cuja 

memória é preciso assegurar. 

Nesta pesquisa, estudamos a terminologia de ourivesaria presente no 

“Diccionario da Lingua Brasileira” (DLB), primeira obra lexicográfica escrita, editada e 

impressa no Brasil, mais especificadamente em Ouro Preto – MG, em 1832, pela 

“Typographia de Silva”, pertencente ao seu autor Luiz Maria da Silva Pinto.  

Aguçou-nos o interesse em saber quais termos de ourivesaria seriam 

selecionados para compor o primeiro dicionário genuinamente brasileiro. Investigamos, 

entre outros aspectos, se esses termos continuam dicionarizados, se mantêm ou não suas 

acepções, se estão sendo usados ainda que não estejam dicionarizados.  

Por ter ficado praticamente desconhecido pelos pesquisadores até meados do 

século XX, o DLB merece ser estudado. Acrescenta-se a esse quase anonimato o 

instigante título da obra: “Diccionario da Lingua Brasileira”. Em um momento em que a 

questão da nacionalidade estava em voga, Silva Pinto opta pela titulação “Língua 

brasileira”, diferentemente de “Língua portuguesa”, mais comumente usada. Então seria 

essa uma obra nacionalista? No decorrer das nossas análises, buscamos responder a essa 

e a outras questões. 

E por que estudar a terminologia de ourivesaria?  

Como a língua evidencia-se como herança de épocas anteriores, 

independentemente do momento histórico em que se foca, faz-se necessário o estudo 

desses termos como forma de reconhecê-los, resgatá-los e documentá-los, contribuindo 

para a nossa memória linguística e para a área de estudos lexicográficos e 

terminológicos da língua portuguesa.  

O estudo da terminologia de ourivesaria, a partir de um dicionário geral de 

língua editado e publicado na cidade de Ouro Preto, na qual houve e ainda há atividade 

consistente no manejo do minério cuja garimpagem originou a localidade, demonstra a 

pertinência desta pesquisa à linha de pesquisa “Linguagem e Memória Cultural” do 

Mestrado em Letras: Estudos da Linguagem da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP). Este estudo diacrônico e sincrônico propôs-se a resgatar a memória da 

terminologia de ourivesaria, buscando não só a sua etimologia, mas também a sua 
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trajetória desde o século XVIII até os dias atuais. Uma vez que pudemos perceber e 

ratificar as relações entre língua, cultura e sociedade, podemos dizer que este estudo 

também tem um caráter etnolinguístico,  

Uma análise que leve em consideração a relação dos fatos linguísticos com a 

história, os espaços sociais, os sujeitos e a memória permite o conhecimento da 

memória linguística da nossa língua portuguesa, possibilitando melhor compreensão do 

seu funcionamento nos dias atuais. 

Nossas discussões foram divididas em 6 capítulos: 

No Capítulo 1, discorremos brevemente sobre o entorno histórico-social do 

nosso corpus: os termos de ourivesaria. Para tanto, abordamos sucintamente o início da 

atividade mineradora em Minas Gerais, o auge da exploração e a permanência dessa 

atividade extrativa nos dias atuais. Além disso, julgamos necessário fazer um breve 

percurso sobre a ourivesaria. Ainda, nesse capítulo, apresentamos o entorno histórico-

social em que se deu a publicação do DLB. Portanto, discorremos sobre o Período 

Regencial, dando ênfase à imprensa desse período e à instalação das primeiras 

tipografias mineiras. Destacamos a “Typographia de Silva”, na qual o próprio dono, 

Luiz Maria da Silva Pinto editou, além de obras de caráter oficial, o “Diccionario da 

Lingua Brasileira”. Em seguida, abordamos alguns aspectos linguísticos característicos 

do Período Regencial. 

No Capítulo 2, intitulado “O Léxico”, conceituamos “léxico” e delimitamos as 

três áreas que o tomam como objeto de estudo: a Lexicologia, a Lexicografia e a 

Terminologia. Discorremos sobre os dicionários e sobre o saber lexicográfico no Brasil, 

dando ênfase ao nosso objeto de estudo, o DLB. 

No Capítulo 3, “Procedimentos Metodológicos”, apresentamos os métodos 

utilizados nas várias etapas do nosso estudo. Enfocamos os procedimentos adotados 

para a coleta dos dados, a construção do corpus, a metodologia para a confecção das 

fichas terminológicas, que serão apresentadas no capítulo 4, e, também, os critérios 

empregados para a seleção dos dicionários consultados.  

No Capítulo 4, apresentamos o nosso corpus referente à terminologia de 

ourivesaria, coletado no DLB. Ele foi apresentado na forma de fichas terminológicas 

que contêm: a) transcrição do verbete selecionado; b) origem e definições dos diferentes 
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dicionários e c) comentários. Essas informações serviram de subsídio para nossa análise 

linguística.  

No Capítulo 5, “Análise e Discussão dos Resultados”, apresentamos análises 

quantitativas e discussão de resultados, além de, na medida do possível, acrescentarmos 

imagens para ilustrar os itens lexicais estudados neste trabalho, para melhor 

compreensão do referente. Também, tecemos algumas considerações sobre o título do 

DLB.  

No Capítulo 6, fizemos algumas “Considerações Finais” sobre nossa pesquisa, 

quando foram relembrados nossos objetivos e as conclusões decorrentes das análises 

propostas. 

Por último, apresentamos as referências, os apêndices e os anexos, contendo o 

termo de consentimento livre e esclarecido, o questionário, o padrão utilizado para as 

transcrições e as transcrições das entrevistas.  
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Capítulo 1 
 

Ouro branco! Ouro preto! Ouro podre! De cada 

Ribeirão trepidante e de cada recosto 

De montanha o metal rolou na cascalhada 

Para o fausto Del-Rei, para a gloria do imposto. 

Que resta do esplendor de outrora? Quase nada: 

Pedras… Templos que são fantasmas ao sol-posto. 

Esta agencia postal era a Casa de Entrada… 

Este escombro foi um solar… Cinza e desgosto! 

O bandeirante decaiu – é funcionário. 

Ultimo sabedor da crônica estupenda, 

Chico Diogo escarnece o ultimo visionário. 

E avulta apenas, quando a noite de mansinho 

Vem, na pedra-sabão, lavrada como renda, 

- Sombra descomunal, a mão do Aleijadinho!  

 (“Ouro Preto”, Manuel Bandeira) 
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CAPÍTULO 1 - ENTORNO HISTÓRICO-SOCIAL EM QUE SE DEU A 

PUBLICAÇÃO DO DICCIONARIO DA LINGUA BRASILEIRA E DO CORPUS A 

PARTIR DELE PROPOSTO 

 

1.1 Entorno histórico-social do corpus  

 

1.1.1 As explorações auríferas em Minas Gerais 

 

É importante conhecer o cenário em que a garimpagem originou a atual cidade 

de Ouro Preto, na qual a ourivesaria ainda é bastante praticada. Desta forma, torna-se 

necessário fazermos um breve relato, enfocando desde a descoberta das primeiras minas 

de ouro em Minas Gerais até a reorientação econômica ocorrida na região. 

No século XVII, homens saíram de São Paulo e de São Vicente em direção ao 

interior do Brasil. Essas expedições eram chamadas de entradas ou bandeiras. As 

entradas eram expedições oficiais organizadas pelo governo, enquanto as bandeiras 

eram financiadas por particulares – senhores de engenho, donos de minas e 

comerciantes (MAGTAZ, 2010). De acordo com Eschwege (1979, p. 27), “as primeiras 

entradas tiveram por objetivo a caça aos índios, e, somente mais tarde, com a descoberta 

casual das pedras preciosas e do ouro, alcançaram alguma importância”. 

A partir de 1695, quando foi descoberto ouro no futuro Estado de Minas Gerais, 

a exploração começou efetivamente. A região foi, nesse período, a maior fonte de 

riqueza da Coroa Portuguesa. A atividade extrativa, iniciada nos fins do século XVII, 

foi de grande importância para a expansão territorial e para uma nova organização 

administrativa da colônia. Sobre a descoberta das minas, Andrade (2008) explica: 

 

Todas as relações constitutivas desse lugar se aglutinaram em torno do fato 

ou do feito de descobrimento de metais e de pedras preciosas. Com efeito, 

foram os descobrimentos de minerais preciosos que instituíram uma suposta 

identidade de Minas Gerais, criando, nos campos simbólico, político e 

geográfico, uma condição e uma razão de ser fundadora de nova experiência 

no regime colonial (ANDRADE, 2008, p. 16). 

 

 

Para Andrade (2008), a invenção das Minas Gerais do ouro configurou-se tanto 

no sentido de uma instituição política e econômica do Estado, quanto no sentido de uma 
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criação habituada às práticas, manipulações e habilidade dos descobridores e de outros 

exploradores, bem como dos mineradores ou mineiros. O autor esclarece que, se não 

foram os mineiros que inventaram as Minas de ouro, já que para isso dependia-se de um 

conhecimento bandeirista – conhecimento sertanista e militar, e não apenas de 

mineração – foram eles que “assumiram a suposta essência da região descoberta, 

passando, num dado momento, a presumir para si próprios uma identidade” 

(ANDRADE, 2008, p. 16). 

Magtaz (2010) afirma que, no século XVIII, a mineração passou a dominar o 

cenário brasileiro, intensificando a vida urbana da colônia, além de ter promovido uma 

sociedade menos aristocrática em relação ao período anterior, representado pelo 

ruralismo açucareiro.  

Ouro Preto, berço do nosso objeto de estudo – o DLB, possui papel de destaque 

nesse contexto. Com a exploração do ouro, vários núcleos povoados foram surgindo na 

antiga Vila Rica. Era grande a heterogeneidade de pessoas que aqui chegavam e se 

fixavam: portugueses, paulistas, negros, índios e outros imigrantes se misturavam e 

formavam uma espécie de mosaico cultural.  

A cidade tem sua origem e desenvolvimento marcados pela exploração do ouro 

de aluvião, encontrado no leito dos rios. Formou-se pela aglomeração dos arraias 

mineiros nas encostas dos montes Ouro Preto e Itacorumim, no vale do rio Funil 

(IPHAN, 2000?).  As primeiras aglomerações resultaram de uma expedição comandada 

pelo bandeirante Antônio Dias de Oliveira, em 1689.  

Vila Rica e os arraiais próximos (Padre Faria, Antônio Dias, Paulistas, Bom 

Sucesso, Taquaral, São João, Piedade, Caquende e Sant’Ana) experimentaram um 

crescimento sem precedentes. A cultura e a arte se desenvolveram como nunca e a 

riqueza das edificações e das festas populares marcou uma época gloriosa para a região. 

 

1.1.1.1 A extração do ouro e a cobrança de impostos 

 

Segundo Magtaz (2010), havia duas formas de extração aurífera: a lavra e a 

faiscação. As lavras eram empresas que, dispondo de ferramentas especializadas, 

executavam a extração aurífera em grandes jazidas, utilizando mão-de-obra de escravos 

africanos. A lavra foi o tipo de extração mais frequente na fase áurea da mineração, 
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quando ainda existiam recurso e produção abundantes, o que tornou possível grandes 

empreendimentos e obras na região. 

A faiscação era a pequena extração realizada principalmente em regiões 

ribeirinhas, feita pelo próprio garimpeiro, um homem livre, de poucos recursos que 

raramente poderia contar com alguns ajudantes. Faiscadores poderiam ainda ser 

escravos que, encontrando uma quantidade significativa de ouro, conseguiriam sua 

alforria.  

A Coroa buscava o controle de todo ouro que era extraído no Brasil. Para isso, 

criou as casas de quintar para fazer a cobrança dos impostos, o famoso quinto, isto é, a 

quinta parte de todo ouro extraído deveria ser entregue à Coroa. O ouro era fundido em 

barretas, nas quais se punha o cunho real, sinal do quinto do ouro que se tinha pagado 

ao rei. Porém, de acordo com Magtaz (2010), grande parte do ouro extraído chegava à 

Europa sem pagar impostos através do contrabando.  

A cobrança do quinto sempre foi vista pelos mineradores como um abuso fiscal, 

o que resultava em frequentes tentativas de sonegação. Magtaz (2010) esclarece que a 

tentativa de utilizar o ouro sob outra forma – em pó, em pepitas ou em barras não 

marcadas – era punida com rigor. As penas iam do confisco dos bens do infrator, até seu 

degredo perpétuo para as colônias portuguesas na África.  

 

                Figura 1 – Barras fundidas de ouro quintado 

 

 Fonte: MAGTAZ, 2010, p. 40  

 

 

A intensa cobrança de impostos criados pela Coroa Portuguesa gerou muitos 

descontentamentos e culminou em movimentos sediciosos como a Conjuração Mineira, 

também chamada de Inconfidência Mineira. 
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1.1.1.2 A Inconfidência Mineira 

 

 

A Inconfidência Mineira, também conhecida por Conjuração Mineira
5
, foi uma 

revolta ocorrida em 1789, na então Capitania de Minas Gerais, contra o domínio 

Português.  

Na segunda metade do século XVIII, lembra-nos Magtaz (2010), a Coroa 

Portuguesa intensificou o seu controle fiscal sobre o Brasil, proibindo, em 1785, as 

atividades fabris e artesanais na Colônia e impondo altos preços vindos da Metrópole. 

Excessiva carga tributária pesava sobre a população da região mineradora, quando o 

ouro já se tornava escasso. Pressões de várias formas geravam um clima de insatisfação. 

  Em 1788, passaram a se reunir militares, eclesiásticos e intelectuais, para 

projetar um movimento que deveria libertar a Colônia do julgo de Portugal. Esses 

homens ficaram conhecidos como “Inconfidentes”. No entanto, o movimento dos 

inconfidentes foi desfeito em 1789, ano da Revolução Francesa. Um dos integrantes, 

Joaquim Silvério dos Reis, fez a denúncia à Coroa para obter perdão de suas dívidas. 

Os líderes do movimento foram detidos e enviados para o Rio de Janeiro, onde 

responderam pelo crime de inconfidência (falta de fidelidade ao rei) e foram 

condenados. 

Em 18 de abril de 1792 foi lida a sentença no Rio de Janeiro. Doze dos 

inconfidentes foram condenados à morte. Mas, no dia seguinte, um decreto de D. Maria 

I
6
 determina que todos, à exceção de Tiradentes, tivessem a pena alterada para o 

degredo.  

 

                                                           
5 Segundo Focas (2006, p. 106), Conjuração representava um crime político, não significando apenas 

uma conspiração, mas um ato criminoso de traição, de lesa-majestade. Já a palavra Inconfidência 

“caracterizou o discurso evasivo que se escudou na imagem do militar indisciplinado e insano, atribuída a 

Tiradentes e destituída da mesma conotação política e ideológica implícita em Conjuração”. Ao que 

parece, afirma a autora, o sentido de Inconfidência não estava interligado à ideia de um crime ideológico, 

sendo o termo possível para falar de uma conspiração de modo a descaracterizá-la criminalmente. Neste 

trabalho, não entramos no mérito das discussões entre uma denominação e outra.  
6 D. Maria I (1734-1816) foi rainha reinante de Portugal e, quando começou a sofrer de doença mental, 

foi afastada dos negócios públicos, tendo como sucessor o filho, o príncipe D. João VI. Era vista como 

uma rainha piedosa. Fonte: História de Portugal: D. Maria I. Disponível em: 

http://www.arqnet.pt/portal/portugal/temashistoria/maria1.html. Acesso em: 22 nov 2013. 

 

http://www.arqnet.pt/portal/portugal/temashistoria/maria1.html
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1.1.1.3 Decadência do ciclo do ouro ou rearranjo econômico? 

 

Segundo Paiva (2010), há pelo menos dois tipos de interpretação historiográfica 

sobre a história de Minas Gerais no geral, mais especificamente sobre o século XIX. A 

primeira, mais tradicional, é genericamente baseada na ideia do fausto e da riqueza das 

Minas do ouro e dos diamantes, na de uma Vila Rica, na de uma população descontente 

com a exploração da metrópole, na de uma região em que teria florescido arte incomum 

e original, na de um século XIX marcado pela decadência da sociedade mineira. A 

segunda interpretação historiográfica surgiu a partir da década de 80, no século XX, e é 

conhecida como “revisionista”, isto é, “a que iniciou a revisão das interpretações 

anteriores, muitas vezes, elaboradas em torno de mitos e de ‘verdades’ sem qualquer 

comprovação empírica, refutando exageradas e/ou atreladas a regimes e a grupos 

políticos” (PAIVA, 2010, p. 273). 

É interessante perceber, de acordo com o autor, como a ideia de mineração, mais 

exatamente a do ouro e dos diamantes, e a de um “ciclo” mineratório ainda continuam 

pujantes na memória histórica de Minas Gerais e no imaginário dos brasileiros de hoje, 

fruto, principalmente, segundo ele, do ensino de história de que dispomos.  

Paiva (2010) afirma que a mineração nunca se restringiu às veias auríferas e à 

coleta de diamantes nem, tampouco, findou-se no século XVIII, já chamado de Idade do 

Ouro do Brasil. Também não deve ser explicada como atividade econômica cíclica, à 

moda de visões etapistas e positivistas. Para ele, o ouro continua ofuscando, até hoje, os 

demais minérios, assim como o brilho dos diamantes continua escondendo outras 

gemas. Muito precocemente, continua Paiva (2010), soube-se da existência de vários 

outros minerais na extensa região central do Brasil, e isso explicaria, pelo menos em 

parte, a alteração da denominação de Minas do Ouro, para Minas Gerais, ocorrida no 

início do século XVIII.  

Desde o século XVIII, portanto, a atividade mineradora, além de importante para 

a economia de Minas Gerais, foi também baseada em diversos tipos de minerais. 

Entretanto, expõe Paiva (2010), a redução da produção mineral, principalmente do ouro, 

já denunciada na documentação da década de 1730 acabou sendo superdimensionada 

pela historiografia dos séculos XIX e XX. “Essa redução da produção foi, muitas vezes, 

localizada na segunda metade do século XVIII e foi sendo equivocadamente associada a 



28 

 

uma pretensa crise econômica geral da capitania e a seus consequentes empobrecimento 

e decadência” (PAIVA, 2010, p. 276). 

Paiva (2010) defende que não houve, na verdade, essa crise econômica 

generalizada, propalada por tanto tempo nos livros de história. O que houve foi um 

intenso rearranjo econômico e social, iniciado no século XVIII. Ainda assim, a 

mineração continuou como atividade vital e diversificada durante o século XIX e, 

segundo ele, permanece ainda hoje. Paiva (2010) completa que, desde a segunda metade 

dos Setecentos, esse rearranjo geral envolveu as várias regiões da capitania e não se 

restringiu aos aspectos econômicos nem os transformou no eixo principal das 

mudanças.  

Sobre essa questão da crise e do rearranjo econômico na região das Minas 

Gerais, Andrade (2008) disserta: 

 

Desde as últimas décadas do século XVIII, o negócio da mineração 

experimentava uma crise. Com o aumento crescente dos custos e do trabalho 

necessários à exploração aurífera subterrânea, e sem se proverem novos 

descobrimentos, aconteceu o reforço da agropecuária e das atividades 

artesanais como alternativas econômicas que estavam ao alcance das 

possibilidades dos habitantes de Minas. O estilo de descobrimento e de 

exploração de ouro segundo o Código das Minas, datada de 1702, quando 

houve os famosos descobrimentos de aluvião, foi adaptado ou praticamente 

abandonado, conforme se aprofundava a mudança social e econômica. Entre 

a segunda e a terceira década do Oitocentos, quando a extração mineral de 

maior vulto começou a passar para as mãos de companhias estrangeiras e 

nacionais, os senhores e chefes de família (mineiros brasileiros) que ainda 

mantinham lavras de ouro lucrativas, atuando isolados ou associados, eram 

vistos pelos agentes do governo como herdeiros de um modo passado de 

produção mineral (ANDRADE, 2008, p. 21-22). 

 

 

Paiva (2010) esclarece que se acostumou-se a pensar que as Minas Gerais do 

século XIX era, em tudo, diferente daquela que proporcionara, em larga medida, a 

grandeza e a riqueza de Portugal e do Brasil no século anterior. Segundo ele, houve, 

sim, como já dito antes, muitas mudanças na sociedade mineira, mas a maioria se 

iniciou ainda durante o “século do ouro”. Para Paiva (2010, p. 276), talvez, a mais 

significativa, que acabou acarretando outras mudanças e fomentando o desenvolvimento 

de novas perspectivas históricas, tenha sido “certa ‘desurbanização’ e a despolarização 

demográfica, política, econômica e cultural”.  

A Imperial Cidade de Ouro Preto (título concedido em 1823), capital da 

província de Minas de Gerais (criada em 1821, em substituição à capitania), sofreu 
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grande esvaziamento populacional ainda na primeira metade do século XIX, salienta 

Paiva (2010).  

O autor nos informa que a reorganização mineira é parte importante da própria 

reorganização da sociedade brasileira, na qual, mesmo antes da independência, 

iniciaram-se mudanças administrativas, políticas e culturais muito importantes.  

Paiva (2010), entre os vários argumentos citados para comprovar a não 

decadência mineira, cita que a descentralizada malha urbana mineira, ainda que 

esvaziada no século XIX, foi palco de produção artística importante, assim como 

continuou vivenciando movimentação político-cultural e religiosa que não cessou em 

Minas. Além disso, ele salienta que, em 1832, a Assembleia Provincial mineira aprovou 

a criação de curso de mineralogia embora a célebre Escola de Minas de Ouro Preto, 

resultado das primeiras tentativas, só fosse instalada em 1876. 

 

 

Figura 2 – Escola de Minas em Ouro Preto 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 

Como se viu, a diminuição da exploração do ouro levou à reorientação das 

atividades econômicas, porém não refletiu no movimento social e cultural existente em 

Vila Rica. A própria edição e publicação do DLB, no início do século XIX, em uma 

tipografia instalada em Ouro Preto, confirma que a cidade não sucumbiu com a 

diminuição da atividade extrativa. 

 

1.1.2 Ourivesaria brasileira: do descobrimento ao século XXI 
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A arte de trabalhar com metais preciosos (prata e ouro, especificamente), na 

fabricação de joias e ornamentos, é conhecida como ourivesaria. 

Segundo Corbeta (2007), a origem das joias é encontrada em antigas práticas e 

crenças. Juntamente com outros objetos que os homens acreditavam que protegiam os 

mortos, as joias eram colocadas nas tumbas. Com o passar do tempo, as joias passam a 

ser usadas simplesmente como ornamentos ou, muitas vezes, como definidoras de classe 

social. 

A autora afirma que, a partir do quinto milênio antes de Cristo, o progresso que 

o homem fez no campo do trabalho com os metais representou um salto extraordinário. 

A arte naturalmente acompanhou essa etapa e a ornamentação pessoal passou a ser 

criada em outros suportes, como o cobre, o latão, o ouro e a prata. O descobrimento da 

fundição, no quarto milênio antes de Cristo, fez a arte do metal avançar. As primeiras 

obras de ourivesaria e joalheria remontam às antigas civilizações mesopotâmicas.  

No Egito, durante o terceiro milênio antes de Cristo, a expansão do setor marcou 

a história, pois as pedras passaram a integrar as peças juntamente com os metais. Essa 

característica permanece até a atualidade, com variantes sócio-estético-culturais. Na 

Idade Moderna, a ourivesaria se tornou uma profissão de inegável prestígio perante reis 

e toda a corte. As joias e ornamentos pessoais passaram a ser objeto de desejo, ainda 

mais quando os artistas criadores eram conhecidos e isso era capaz de imprimir status 

social e cultural a quem as usasse. Atualmente o ouro continua sendo o símbolo da 

riqueza e do sucesso para muita gente. 

A ourivesaria brasileira se inicia, de acordo com Magtaz (2010), à sombra de 

artífices vindos de Portugal. Suas origens traziam as bases estéticas de sua arte e seus 

sistemas artesanais, pois, desde o século XII, a Metrópole trabalhava a prata. 

Desde o início da colonização, informa-nos Magtaz (2010), a prata ocupou um 

lugar de destaque na sociedade brasileira por ser o metal preferido para a ornamentação 

de casas e igrejas.  Mas como não existem jazidas de prata no país, o metal era trazido 

do México, da Espanha e do Peru e trocado no Brasil por tecido, açúcar e também por 

escravos africanos. A cidade de Salvador, durante muito tempo, foi o principal centro 

brasileiro do comércio da prata, que atingiu seu ápice no século XVII. A prata era 

trabalhada por ourives portugueses e por brasileiros que aprendiam o ofício. Os modelos 
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lusitanos de ourivesaria foram seguidos e copiados durante os séculos XVII e XVIII, o 

que dificulta a identificação de um estilo nacional próprio. 

Magtaz (2010) afirma que a ourivesaria conta com um lugar bastante 

significativo na arte religiosa brasileira. Os objetos destinados ao culto e adornos 

produzidos em Portugal e no Brasil, com ouro e pedras preciosas, tornam-se mais 

frequentes a partir do século XVIII. Essas peças testemunham a arte dos ourives e 

tornam-se símbolos de distinção, hierarquia e poder do clero. 

Para a autora, os sinais do surgimento de uma ourivesaria brasileira original 

começam a ser percebidos devido ao grande número de ajudantes escravos ou negros 

libertos nas oficinas. Os ourives nacionais criam objetos que passam a ser considerados 

típicos, como a cuia de chimarrão, os cabos de rebenques, os arreios, esporas e 

caçambas, além das famosas pencas de balangandãs que reúnem objetos de metal com 

formas variadas, agrupados numa base denominada “nave” ou “galera”: moedas, figas, 

chaves, dentes, romãs, cocos de água etc. Os elementos que compõem as pencas de 

balangandãs são reunidos em função de seus significados mágicos e rituais. São 

talismãs e amuletos que afastam “mau-olhado”, trazem sorte, “abrem portas e 

caminhos”, ou indicam “fartura”, “riqueza”, etc.  

 

                                           Figura 3 – Joia amuleto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                        

         

                                                     Fonte: MAGTAZ, 2010, p. 119 

 

A expansão da ourivesaria nacional é percebida estatisticamente, expõe Magtaz 

(2010). Na primeira metade do século XVII, a capital da colônia contava com cinco ou 
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sete ourives; no final do século, eles já eram 25. No ano de 1766, há mais de 158 

oficiais nas principais cidades brasileiras. 

Magtaz (2010) explica que, para a verificação da qualidade das peças, o 

procedimento padrão era a marca (ou punção), que indicava a quantidade de cobre 

empregada na execução do objeto. Atestada a qualidade, a peça recebia então marcas, 

em geral, da cidade em que era executada e do perito que a examinava, o ensaiador. Os 

objetos podiam receber também marcas de exportação e importação; marcas de cidades 

diferentes – daquela onde era feita e daquela em que era adquirida –; marcas dos 

ourives. As primeiras marcas de que se tem notícia, segundo a autora, são francesas, do 

século XII. Em Portugal, elas se tornaram obrigatórias a partir de 1688. No Brasil, a 

primeira marca conhecida é de Salvador (a letra “S”), de cerca de 1693. Como boa parte 

da ourivesaria colonial brasileira está a cargo de negros e mulatos, que trabalham 

clandestinamente, muitas das peças nacionais não possuem identificação. 

O crescimento da ourivesaria no Brasil é acompanhado por tentativas de controle 

dessa produção, expõe Magtaz (2010). 

 

As autoridades tomaram medidas fiscalizadoras, tais como o Alvará de 1621 

que determinava que nenhum mulato, negro ou índio, mesmo liberto, podia 

exercer o cargo de ourives. Um pouco mais tarde, a Carta Régia de 30 de 

julho de 1766 – que vigorou até o Alvará de 1815 – proíbe o exercício da 

ourivesaria, na tentativa de impedir ‘os abusos que os ourives praticavam, 

com prejuízo do Erário Real, e também tudo que dizia respeito à lesão do 

quinto do ouro’. As diversas regulamentações, entretanto, não impediam a 

realização, mesmo que clandestina, do ofício (MAGTAZ, 2010, p. 92). 

 

 

Um grande número de joalheiros e lapidários acompanhou a vinda da Corte 

Portuguesa para o Brasil. Por este motivo, esclarece Magtaz (2010), as medidas 

repressivas tomadas em relação aos ourives locais foram eliminadas, abrindo caminho 

ao desenvolvimento da confecção e do comércio de joias no Brasil.  

Ao tecer considerações sobre a ourivesaria brasileira, a autora cita três 

importantes ourives que vieram para o Brasil com a Corte Portuguesa. Um deles foi 

Antônio Gomes da Silva, nascido em Lisboa. Com o apelido de “mestre ourives da 

prata e cravador de diamantes” dado pelo Rei D. João VI
7
, criou, no Rio de Janeiro, 

                                                           
7 Dom João VI (1767-1826) foi Rei de Portugal. Começou a governar a partir de 1792, em consequência 

da insanidade mental de sua mãe D. Maria I. Só se tornou Príncipe Regente a partir de 13 de julho de 
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algumas joias belíssimas, como a Cruz e Colar da Ordem de Torre e Espada de 

diamantes e esmeraldas, em 1813. Em 1817, confeccionou, para a aclamação de D. João 

VI, uma coroa, um cetro e um florete. Várias obras de Antonio Gomes da Silva 

encontram-se hoje no Palácio Nacional da Ajuda, em Lisboa.  

“Leitão e Irmão”, conhecidos como “Joalheiros da Coroa”, também são 

lembrados por Magtaz (2010). Segundo ela, eles foram responsáveis, a partir de 1875, 

por uma grande renovação na arte da ourivesaria, com sofisticadas montagens e novos 

designs para joias inspiradas na história e no artesanato português e que tinha na Rainha 

D. Maria Pia
8
 sua mais fiel e assídua cliente. 

Magtaz (2010) expõe que a maioria das joias portuguesas, da segunda metade do 

século XIX, seguia os modelos em uso em toda a Europa, onde o ouro, com ou sem 

gemas, ocupava lugar de destaque. A joia romântica, com nomes e pequenas frases e 

com retratos em miniatura era a mais popular. Assim como no resto da Europa, os 

medalhões em ouro e cristal, contendo os cabelos de um ente querido e usados como 

pendente ou em pulseiras, eram muito apreciados, além de serpentes, muito usadas em 

braceletes.  

A Coroa Imperial de D. Pedro II é talvez a peça mais rara e valiosa das coleções 

nacionais, segundo Magtaz (2010). Bela obra de ourivesaria brasileira, feita pelo ourives 

Carlos Marin, foi fabricada especialmente para a sagração e coroação do jovem 

imperador, então com 15 anos de idade. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                          
1799. No dia 6 de fevereiro de 1818, foi coroado Rei de Portugal, dois anos após a morte de sua mãe. 

Veio para o Brasil tão logo soube da notícia que as tropas de Napoleão comandadas pelo general Junot 

caminhavam em direção a Portugal. O Brasil, que até então era uma colônia, passou a ser a sede da 

monarquia portuguesa. Dom João permaneceu no Brasil entre 1808 e 1821. Fonte: Biografia de D. João 

VI. Disponível em: http://www.e-biografias.net/domjoao_vi/. Acesso em: 22 nov 2013. 

8
 Maria Pia de Saboia (1847-1911) foi uma princesa da Itália e rainha consorte de Portugal, durante o 

reinado de seu marido, Luís I. Fonte: Portugal: Dicionário histórico. Disponível em: 

http://www.arqnet.pt/dicionario/mariapia.html. Acesso em: 22 nov 2013. 

http://www.e-biografias.net/domjoao_vi/
http://pt.wikipedia.org/wiki/1847
http://pt.wikipedia.org/wiki/1911
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_de_It%C3%A1lia_(1861%E2%80%931946)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rainha_consorte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lu%C3%ADs_I_de_Portugal
http://www.arqnet.pt/dicionario/mariapia.html
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                                                 Figura 4 – Coroa Imperial de D. Pedro II 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MAGTAZ, 2010, p. 109 

 

 

Fornecedor da Casa Imperial, Marin produziu inúmeras joias e adereços, entre os 

quais o Globo Imperial, uma das insígnias majestáticas, e o anel da sagração de D. 

Pedro II. Para a confecção das insígnias de D. Pedro II foram desmanchadas várias joias 

de família, conforme consta dos inventários do Arquivo da Mordomia da Casa Imperial, 

recolhido ao arquivo. Para a coroa, foram aproveitados os diamantes da coroa de seu 

pai, D. Pedro I, e um fio de pérolas, herança paterna de D. Pedro II. Depois de 

proclamada a República, a Coroa Imperial foi guardada no Tesouro Nacional, onde 

permaneceu até 1943, quando foi transferida ao recém-criado Museu Imperial, de onde, 

desde então, nunca saiu (MAGTAZ, 2010). 

No final do século XIX, os ourives e comerciantes de joias luso-brasileiros, 

explicita Magtaz (2010), representavam 50% do mercado; no início do século XX, com 

a chegada de ourives e comerciantes franceses, ingleses e alemães, essa representação 

caiu para aproximadamente 10%.  

De acordo com a autora, os ourives eram Figuras importantes e se mantiveram 

nessa posição até as décadas de 60 e70, pois, até esse período, toda família contava com 

seu ourives de confiança para confeccionar ou até mesmo reformar as joias da família. 

Eram esses artesãos que, em caso de falecimento, avaliavam as joias para serem 

divididas entre os herdeiros. Essa prática tornou-se mais difícil com o surgimento da 
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gema sintética
9
, no final do século XIX, pela falta de equipamentos necessários para 

análise.  

Dissertando sobre a ourivesaria do século XX, Magtaz (2010) esclarece que, no 

início desse século, as “casas de joias” começaram a perder o aspecto de oficina e se 

consolidaram como joalherias.  

Nos anos 50, continua a autora, a ourivesaria, profissão e técnicas até então 

passadas de pai para filho, ganhou novos adeptos e, em seus ateliers, os primeiros 

joalheiros formavam mais joalheiros, até que, na década de 70, eram oferecidos cursos 

livres e escolas de joalheria foram fundadas em São Paulo, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro.  

Já na década de 60, surgem novas joalherias e as grandes oficinas se 

transformam em fábricas. Embora esse setor estivesse em grande expansão, a presença 

do “ourives de família” ainda era forte.  

Magtaz (2010) conclui que, se após a década de 40, a pedra brasileira tornou-se 

conhecida e usada, a década de 70 trouxe um conceito mais brasileiro na criação de 

joias.  

Embora hoje haja fábricas que produzam joias e outros objetos em ouro e prata 

em grande escala, ainda podemos encontrar muitas oficinas espalhadas pelo Brasil. Em 

Ouro Preto, Minas Gerais, são vários os ourives que mantêm a produção artesanal e que 

abastecem as principais casas de pedras (ou de joias) da cidade. Também ainda é 

bastante grande a procura de populares por seus serviços, não só de reformas, mas 

também de fabricação de joias, especialmente de alianças, já que os artífices oferecem 

um preço menor do que aqueles das lojas. 

Feitas algumas considerações sobre o entorno histórico-social do nosso corpus – 

termos de ourivesaria –, passemos agora para algumas considerações sobre o entorno 

histórico-social em que se deu a publicação do DLB. 

 

                                                           
9
 De acordo com Magtaz (2010), as gemas sintéticas são gemas criadas em laboratório, surgidas por volta 

de 1888, na Suíça, e se espalharam com muita rapidez pelo mundo. A gemologia, criada em 1929, na 

Inglaterra, para avaliar e certificar as pedras preciosas, só chegou ao Brasil no final da década de 50.  
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1.2 Entorno histórico-social em que se deu a publicação do DLB 

 

1.2.1 O Período Regencial (1831 a 1840) 

 

O Primeiro Reinado tem fim com a abdicação do imperador Dom Pedro I. Como 

seu filho, herdeiro do trono, tinha apenas cinco anos de idade, a Constituição brasileira 

do período determinou que o país fosse governado por regentes até que Dom Pedro de 

Alcântara atingisse a maioridade. Neste período, o Brasil teve várias regências: 

Regência Trina Provisória (1831), Regência Trina Permanente (1831-1835), Regência 

Una de Feijó (1835-1837) e Regência Una de Araújo Lima (1838-1840). 

Basile (2011) esclarece que a crise produzida, primeiro, pela oposição a Dom 

Pedro I e depois pela disputa pelo governo regencial, aliada à vacância do trono e à falta 

de unidade até então observada da elite política imperial, propiciou a formação de 

facções distintas, munidas de diferentes projetos. Por outro lado, observa o autor que 

essa mesma crise também facilitou a entrada em cena de novos atores políticos e de 

camadas sociais até então excluídas de qualquer participação mais ativa.  

A edificação da nação, nesse momento, segundo Basile (2011), passava pela via 

do espaço público, sendo marcada por autênticas “guerras de opiniões”, por “guerras de 

doutrinas”. O autor salienta que, se as diferenças dificultavam a união dos habitantes do 

Império em torno de um mesmo princípio político, não impediam a identificação desses 

indivíduos com a tão desejada nação.  

A seguinte passagem sintetiza bem o cenário no qual o Período Regencial se 

firmou: 

 

Nas principais cidades do Império, assiste-se à politização das ruas; a política 

ultrapassa o tradicional espaço dos círculos palacianos e das instituições 

representativas e transborda para a emergente esfera pública, valorizada 

como instância legítima de participação, palco de desenvolvimento de uma 

embrionária, porém ativa, opinião pública (BASILE, 2011, p. 62). 

 

Nessa efervescência da opinião pública, a imprensa tem papel fundamental. 

Segundo Morel (2003, p. 10), o Período Regencial representou “momento de explosão 

da palavra pública em suas múltiplas (e nem sempre tranquilizadoras) possibilidades, 

momento de pluralidade que, se não foi puramente ‘desordeiro’, também não significou 
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somente expressão de posições monolíticas definidas”. Corroborando com esta 

afirmação, Basile (2011) expõe que a imprensa, assim como o Parlamento, as 

associações, as manifestações cívicas e os movimentos de protesto ou de revolta 

constituíram os instrumentos principais de ação política no Período Regencial. 

Basile (2011) afirma que, apesar de o Período Regencial também ser estudado 

por uma ótica mais positiva, como fase de triunfo das liberdades necessárias ao 

progresso da nação, momento que teria sido interrompido com a ascensão do 

“regresso”, o período é tradicionalmente visto sob a perspectiva negativa, que o 

caracteriza como “época anárquica e anômala, como empecilho à formação e à 

preservação da nação brasileira”. (BASILE, 2011, p. 55) 

Um dos instrumentos de ação política da época, as revoltas, é visto, por muitos 

historiadores, como marca desse período. Segundo Basile (2011), a vacância do trono, a 

fraca coesão entre as elites, a intensa participação popular, as rivalidades políticas e as 

tensões sociais, em muitos momentos, contribuíam para a eclosão de manifestações que, 

muitas vezes, terminaram em violência. Entre as várias revoltas deflagradas durante as 

Regências, citam-se a Balaiada no Maranhão, a Cabanagem no Pará, a Sabinada na 

Bahia, e a Revolução Farroupilha na região sul.   

Morel (2003) observa que o Período Regencial foi tachado de caótico, 

desordenado, anárquico, turbulento entre outros, sendo esse o discurso de parte dos 

grupos dirigentes da época, envolvidos nos embates de construção do Estado Nacional 

Brasileiro que buscavam formas de legitimar o exercício do poder e de coerção. O autor 

acrescenta que esse discurso perpetua-se em alguns ramos da historiografia ainda hoje. 

Basile (2011, p. 68) também comenta o fato de as Regências serem denominadas 

como período “anômico e anômalo”, que representava ameaça e empecilho à 

integridade nacional, segundo a visão cristalizada da produção conservadora do 

Segundo Reinado. 

Não se exclui aqui, no entanto, a importância dos movimentos revoltosos para a 

história do Brasil. Concordando com Basile (2011) e Morel (2003), acreditamos que tais 

manifestações devam ser vistas como ações mobilizadoras, lugares de exercício 

informal da cidadania que contribuíram para a construção da nação brasileira. 

Mesmo com o grande número de revoltas que ameaçaram até mesmo a unidade 

do país, foi durante o Período Regencial que as elites nacionais tomaram o poder 
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político, afastaram definitivamente o perigo de recolonização do Brasil e consolidaram 

o Estado Nacional.  

A importância do Período Regencial, para Morel (2003), coloca-se pelo fato de 

ele ter sido chave para a construção da nação brasileira, quando, ao custo de muitas 

vidas e despesas, garantiu-se a independência e o caminho de uma ordem nacional, com 

determinadas características. O autor sintetiza o período da seguinte forma: “penso que 

o Período Regencial pode ser visto como um grande laboratório de formulações e de 

práticas políticas e sociais, como ocorreu em poucos momentos da história do Brasil” 

(MOREL, 2003, p. 9). 

Gonçalves (2008) aponta Minas Gerais como foco privilegiado desse momento 

histórico, pois passa por um processo que 

 

remonta à constituição de um mercado que, a partir da economia mineradora, 

articula as diversas províncias, com destaque para o Centro-Sul; por seus 

vínculos com a Corte instalada no Rio de Janeiro; pela projeção que 

adquirem, no Período Regencial, ‘as tropas da moderação’, pela intensa 

mobilização de escravos e forros na província, além da atuação destacada de 

membros de sua elite no processo de ‘afirmação de uma esfera pública de 

poder’ e construção de uma hegemonia liberal (GONÇALVES, 2008, p. 33). 

 

Na próxima seção, destacaremos a imprensa mineira e a constituição dessa 

esfera pública de poder. 

Todo o contexto de crise pela descentralização do poder, pelas discrepâncias 

políticas e pelos movimentos revoltosos, no Período Regencial, levou à reintrodução da 

autoridade monárquica. Em 23 de julho de 1840, com o apoio dos Liberais, ocorreu o 

Golpe da Maioridade, por meio do qual foi antecipada pelo Senado Federal a 

maioridade de Dom Pedro II e declarado o fim das Regências.  

Passemos agora para as considerações sobre a imprensa do Período Regencial. 

 

1.2.2 A imprensa mineira no Período Regencial e a formação de uma esfera pública de 

poder 

 

Analisar as práticas relativas ao impresso, segundo Moreira (2011), permite-nos 

identificar elementos constitutivos de uma “esfera pública de poder” no Período 

Regencial.  
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 Sobre a definição de “esfera pública”, Moreira (2011) contrasta a definição dada 

por três estudiosos. Para o filósofo alemão Jürgen Habermas
10

, a esfera pública pode ser 

compreendida como um espaço embasado na identidade fictícia das pessoas privadas, 

reunidas em um público, isto é, em um ambiente comum caracterizado pela igualdade 

de seus membros, os quais são capazes de fazer uso público da razão por meio de 

debates oral ou escrito. Diferentemente de Habermas, James Von Horn Melton
11

 

apresenta uma concepção de esfera pública que ultrapassava o ambiente burguês, 

envolvendo sujeitos que possuíam determinado grau de educação, independentemente 

do estrato social de que provieram. Leonardo Avritzer
12

 esclarece que não podemos nos 

limitar a conceber uma esfera pública nos termos de um espaço seleto, mas como um 

ambiente formado por um conjunto de atores sociais com diversidades social, cultural e 

de gênero. 

Para identificarmos uma esfera pública de poder no Período Regencial, 

discorreremos brevemente sobre os atores (autores e leitores), sobre os espaços públicos 

em formação, sobre as práticas de leitura e sobre os suportes (manuscritos e impressos). 

Em seguida, alguns dados sobre a instalação das primeiras tipografias em Minas Gerais 

serão apresentados.  

 

1.2.2.1 Atores, formação de espaços públicos, práticas de leitura e suportes 

 

Como vimos na seção 1.2.1 sobre o Brasil Regencial, a imprensa configurava-se 

como um dos principais instrumentos de ação política desse período. Segundo Morel 

(2003), com a abdicação de Dom Pedro I, o ambiente cultural transformou-se, 

representando ampliação e diversificação na esfera pública cultural e literária. O autor 

ainda relata que, mesmo com a falta de estudos sistemáticos, não se pode questionar a 

ampliação que ocorre nesse momento do público leitor e da quantidade de impressos 

(livros, jornais, manifestos, relatórios, poemas etc.). Além disso, assistiu-se à 

                                                           
6 

HABERMAS, Jürgen. Estruturas sociais da esfera pública. In: Mudança estrutural da esfera pública. 

Trad.: Flávio R. Kothe. 2. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. p. 42-74. 

 
7 

MELTON, James Van Horn. The rise of the public in Elightenment Europe. 3 ed. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2006. p. 11-12. 

 
8 

AVRITZER, Leonardo. Esfera pública. In: AVRITZER, Leonardo; BIGNOTTO, Newton; 

GUIMARÃES, Juarez; STARLING, Heloisa Maria Murgel. Corrupção: ensaios e críticas. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2008. p. 136. 
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acentuação da diversidade de debates e da disseminação da palavra rimada. Nesse 

período, também surge o Romantismo. 

No Brasil, aponta Morel (2003), o surgimento da imprensa acompanha e 

vincula-se às transformações dos espaços públicos, à modernização política e cultural 

das instituições, ao processo de independência e de construção do Estado Nacional. Para 

o autor, imprensa e nação brasileira são praticamente simultâneas.  

Basile (2011) destaca a década de 30, na qual a imprensa conheceu 

desenvolvimento sem precedentes, verificando-se, em particular nesses primeiros anos, 

vertiginoso crescimento de publicações nos centros em que já havia tipografias – Rio de 

Janeiro, Bahia, Pernambuco, Maranhão, Pará, Minas Gerais, Ceará, Paraíba, São Paulo, 

Rio Grande do Sul e Goiás –, aos quais vieram somar, até 1840, Santa Catarina, 

Alagoas, Rio Grande do Norte, Sergipe e Espírito Santo.  

Esse desenvolvimento da imprensa, segundo Basile (2011), vincula-se 

intimamente às disputas políticas, à emergência de diferentes projetos políticos e à 

mobilização da opinião pública. Para ele, a imprensa foi “a arena na qual os debates 

transcorreram com maior abertura e amplitude, além de franca virulência, facilitados 

pela relativa liberdade de expressão e pela prática comum do anonimato” (BASILE, 

2011, p. 65). Nesse momento, a imprensa periódica ganha papel de destaque. 

O desenvolvimento da imprensa periódica tanto no Brasil quanto em Portugal foi 

impulsionado pela revolução liberal portuguesa e pela lei de liberdade de imprensa, 

explica Morel (2003). Em relação a Minas Gerais, Silva (2009) afirma que, com a 

explosão constitucionalista da Revolução do Porto e com a Independência, a nascente 

elite política liberal lançou mão da imprensa como estratégia de convencimento de seu 

projeto político. Segundo o autor,  

 

o instrumento da escritura podia construir um conjunto de conceitos e 

possibilitar a sua retenção pela sua recorrência, nas formas da polêmica e da 

circulação de ideias. Mas, principalmente, ampliar os círculos de difusão 

dessas ideias em diversos lugares, simultaneamente, e construir uma opinião 

pública num determinado sentido. A imprensa surgia, então, como o meio 

ideal para a construção da “direção intelectual e moral” liberal-moderada 

(SILVA, 2009, p. 136). 
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Para Basile (2011), um dos grandes responsáveis pela produção e difusão da 

cultura política foram os jornais e panfletos, que ultrapassavam até a barreira do 

analfabetismo, uma vez que os impressos eram habitualmente lidos e comentados em 

voz alta em público, o que multiplicava seu poder de comunicação. Desta forma, esses 

impressos exercem “vigorosa pedagogia política como principais veículos de expressão 

de ideias e de propaganda das facções concorrentes” (BASILE, 2011, p. 65). Sobre a 

importância do periodismo no cenário das Regências, Silva (2009) corrobora: 

 

O periodismo representou a ampliação do acesso à leitura e, sobretudo, às 

ideias em relação à situação colonial. Por meio da difusão do escrito, como 

instrumento e estímulo do letramento, e pela provável ampliação da 

“oralização do texto”, a elite liberal logrou atingir setores excluídos de 

qualquer reflexão sobre o poder (SILVA, 2009, p. 138). 

  

             Eram várias as personagens que debatiam, publicavam e divulgavam as ideias 

políticas, fato que reflete a experimentação e abertura da participação política naquele 

momento. Tal fato contribuía para a ampliação do espaço público. As leituras e críticas 

de impressos e manuscritos eram feitas em locais como bibliotecas, sociedades 

políticas, casas e tabernas. A praça pública também participou desse processo, tornando-

se um dos locais capazes de incluir, de certa forma, parcelas iletradas da população na 

vida política. Segundo Moreira (2011, p. 77), “as pessoas comprometidas com a 

constituição de um ‘espaço público’ mineiro pretendiam estabelecer e conservar um 

ambiente propício ao debate político, mormente por intermédio dos impressos e da 

prática da leitura”. 

Morel (2005) e Basile (2004) ampliam a noção de “espaços públicos”, 

mostrando uma população que participava e influía nas decisões políticas, seja pelos 

debates na praça pública, seja na divulgação de manuscritos e impressos. 

Morel (2005) atenta para a polissemia do conceito de “espaço público”. O autor 

trabalha com três possibilidades: a primeira diz respeito à cena ou esfera pública, onde 

interagem diferentes atores, e que não se confunde com o Estado; a segunda 

possibilidade refere-se à esfera literária e cultural, resultante da expressão letrada ou 

oral de agentes históricos diversificados; por fim, a terceira possibilidade refere-se aos 

espaços físicos ou locais onde se configuram estas cenas ou esferas.  
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Além da grande contribuição da imprensa para ampliação do espaço público, 

seja por meio da disseminação do conhecimento pelos impressos, seja pela implantação 

das tipografias, que serão trabalhadas com mais vagar adiante, ela também alterou 

substancialmente o modo como os textos eram lidos e, consequentemente, como seu 

conteúdo era apropriado pelos leitores. 

Segundo Moreira (2011), o formato tipográfico representou uma mudança 

substancial no padrão de leitura com que os indivíduos estavam habituados, fossem eles 

letrados ou iletrados. Mesmo com a inicial familiaridade dos adeptos de uma cultura 

letrada com os objetos impressos, principalmente com os livros, a população daquele 

tempo ainda convivia com o manuscrito como forma predominante de registro. Além de 

ser mais viável economicamente, o manuscrito predominava por não ser submetido a 

um controle, mesmo que informal, da administração pública, como os impressos eram. 

Os pasquins, por exemplo, representavam um instrumento mais autônomo que o 

impresso, uma vez que sua clandestinidade oferecia relativa proteção aos seus 

escritores, garantindo-lhes o artifício do anonimato. 

Embora distintos, afirma Moreira (2011, p. 155), “manuscritos e periódicos 

poderiam conjugar suas forças, aumentando o potencial do discurso no decorrer da luta 

política”.  

Moreira (2011) expõe que as primeiras tipografias também desempenharam um 

papel vital na constituição de uma “esfera pública de poder” nas províncias, intervindo 

com as mais variadas publicações nos combates políticos que orientaram os rumos do 

Estado Imperial brasileiro no Primeiro Reinado e nas Regências. A seguir, 

perceberemos essa constituição de uma esfera pública de poder, acompanhando a 

trajetória das primeiras tipografias e enfocando em alguns produtos de seu prelo. 

 
 

1.2.2.2 Arte de imprimir em Minas Gerais: as primeiras tipografias  

 

 

A história da imprensa no Brasil tem seu início oficial em 1808 com a chegada 

da família real portuguesa. Antes dessa época, toda atividade de imprensa – publicação 

de jornais, livros ou panfletos – era proibida, conforme Carta Régia de 1706, que 
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mandava recolher e destruir qualquer modalidade de atividade tipográfica que fosse 

encontrada, como, também, punir seus proprietários. Mesmo assim, em caráter 

clandestino, algumas impressões foram realizadas na província de Minas Gerais, onde a 

imprensa passou por um processo difícil para se estabelecer.  

Segundo Moreira (2011), houve uma experiência ainda nos tempos da Colônia, 

com a atuação do padre José Joaquim Viegas de Meneses, que construiu uma prensa 

para a impressão de uma obra laudatória composta por Diogo Pereira de Vasconcelos 

em homenagem ao então governador da Capitania de Minas Gerais, o capitão general 

Pedro Maria Xavier de Ataíde e Mello. Acredita-se que uma prensa existente 

atualmente no Museu da Inconfidência, na cidade de Ouro Preto, seja a lendária 

máquina construída pelo religioso mineiro. 

 

 

Figura 5 – A prensa de Viegas de Menezes 

 

 

Fonte: acervo fotográfico pessoal 

 

 

Essa iniciativa de Viegas de Menezes, evidentemente, não constituiu uma 

tipografia. Essa só apareceu nas Minas Gerais no contexto da Independência. Aos 

poucos, os poemas laudatórios foram cedendo espaço para a crítica e para a disputa nos 

periódicos provinciais. Segundo Moreira (2011), a efervescência política estimulava a 

criação de prelos em pontos distantes do Império, os quais se revelavam poderosos no 
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debate político. Assim, quando os primeiros jornais surgiram em Minas Gerais, as 

técnicas de impressão ainda eram rudimentares, constituindo-se de tórculos de madeira 

e de tipos fundidos na própria província. 

Ao passo em que as mudanças políticas alteravam a vida da população do 

Império, a imprensa ganhava novos usos e sentidos. Aos poucos, as tipografias se 

fizeram presentes no universo cultural brasileiro, tornando-se um dos elementos 

fundamentais no processo de transformação da sociedade imperial da primeira metade 

do século XIX. Mesmo ao acompanhar as mudanças na vida política do Brasil, a 

transmissão dos discursos impressos em Minas Gerais enfrentou muitas dificuldades, 

como a escassez de materiais tipográficos e de profissionais habilitados (MOREIRA, 

2011). 

Moreira (2006) esclarece que houve tentativa de instalação de uma imprensa 

oficial na Província de Minas Gerais em 1822. O secretário de governo Luiz Maria da 

Silva Pinto intentou organizar uma “Typographia Nacional da Provincia de Minas 

Geraes”, da qual era o inspetor. O projeto inicial consistia em imprimir artigos oficiais e 

notícias variadas. Segundo Araújo (2008), o plano de Silva Pinto não foi adiante, e o 

que vingou mesmo foi a iniciativa privada nessa área, constituindo-se a “Officina 

Patrícia de Barbosa e Cia”, de Manoel Barbosa, a única tipografia da província durante 

certo tempo.  

Criada por Manuel José Barbosa Pimenta e Sal, auxiliado pelo mitológico padre 

Viegas de Menezes, a tipografia Patrícia recebeu esse nome por empregar letras e 

máquinas construídas na Imperial Cidade de Ouro Preto. Sobre a construção do próprio 

maquinário pela imprensa mineira, Silva (2009) relata: 

 

Não é sem interesse o fato de a imprensa mineira ter sido fruto do trabalho de 

oficiais ourives que, desconhecendo a arte tipográfica, despenderam esforços 

de extraordinária tenacidade, fundindo tipos e o mais necessário para o 

funcionamento de tipografias [...] (SILVA, 2009, p. 129).   

 

 

A Tipografia Patrícia ocupava-se primordialmente da impressão de papéis 

oficiais. No entanto, em 1823, surge, naquele estabelecimento, o primeiro periódico de 

Minas: “O Compilador Mineiro”. Dessa mesma tipografia surgiu a “Abelha do 

Itaculumy” em 1824, folha liberal que esteve imersa nos debates acerca do 
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constitucionalismo no Brasil. No ano seguinte, era iniciada a impressão de “O 

Universal”, o mais longevo periódico mineiro do Primeiro Reinado e das Regências 

(MOREIRA, 2006). 

Além da Tipografia Patrícia, outros estabelecimentos tipográficos foram 

implantados na Província de Minas Gerais, na década de 20 dos Oitocentos.  

De acordo com Frieiro (1955), no mesmo ano que Manuel José Barbosa obtinha 

licença do governo Imperial para o funcionamento da sua oficina, e antes que esta 

principiasse a trabalhar, o governo provisório da província instalara na capital uma 

tipografia vinda do Rio, mas ainda assim com algum tipo fundido na Vila Rica por um 

hábil artista do lugar, Vicente Ferreira. Administrava a oficina provincial o major Luiz 

Maria da Silva Pinto, que durante várias décadas foi “o principal impressor de Ouro 

Preto, já como gerente do estabelecimento oficial, já como editor particular, proprietário 

da Tipografia de Silva [...]” (FRIEIRO, 1955, p. 392). 

Após a tentativa, sem êxito, da instalação da “Typographia Nacional da 

Provincia de Minas Geraes”, Luiz Maria da Silva Pinto não desistiu de seu projeto. 

Estabeleceu em Ouro Preto, na rua do Carmo
13

 nº 26, a “Typographia de Silva”, a qual, 

além de tipos também empregava gravuras. 

Embora esse novo estabelecimento se ocupasse da impressão de papéis oficiais, 

como as “Posturas policiaes da Câmara da Real cidade de Marianna”, impressas em 

1829, destaca Frieiro (1955), ele também produzia obras de caráter educativo, 

destacando-se o “Diccionario da Língua Brasileira” (DLB), sobre o qual discorreremos 

na seção 1.2.4. 

Como vimos, a instalação das primeiras tipografias mineiras também contribui 

para a transformação da sociedade Imperial. Os impressores contribuíram para a 

divulgação de saberes, de técnicas e de doutrinas, participando ativamente do processo 

de estabelecimento de um espaço público em terras mineiras.  

Segundo Moreira (2011), o ato de imprimir conferia capital simbólico àquele 

que o efetivava, fortalecendo sua atuação no espaço político. Imprimir tornava-se uma 

prática legitimadora, pelo menos aos olhos daqueles que enalteciam o surgimento dos 

                                                           
13

 Hoje a Rua do Carmo é conhecida como Rua Brigadeiro Musqueira. 
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jornais partidários da mesma causa, o que se explica pelo entusiasmo com que era 

noticiado o aparecimento de tipografias e periódicos no Império. 

Veremos, a seguir, como a questão linguística era tratada no Brasil Império. 

 

 

1.2.3 Aspectos linguísticos no Brasil Império 

 

Revisitar o aspecto linguístico do Brasil Império também é imprescindível. Isso 

nos permite reconhecer e entender o estado de língua do período em que o DLB foi 

publicado.  

Para o campo linguístico, interessa-nos apreender o fato de que, segundo Mattos 

e Silva 

 
Até meados do século XVIII terá predominado um 

multilinguismo/multidialetismo generalizado no Brasil. A escolha de meados 

do século XVIII se funda na política linguístico-cultural pombalina, que torna 

o português língua oficial do Brasil, expulsando os jesuítas que, nas suas 

aulas de catequese, davam suporte à língua geral, em detrimento do 

português (MATTOS E SILVA, 2004, p. 99).  

 

 

A autora completa que “usar a língua geral”, “falar a língua geral”, “saber a 

língua geral” referia-se, de acordo com a documentação colonial, a um português 

simplificado, com interferências de línguas indígenas e também de línguas africanas.   

Os dois séculos e meio de colonização que precederam a política pombalina, 

salienta Mattos e Silva (2004), caracterizam múltiplas situações de contato linguístico 

entre falantes da Língua Portuguesa e centenas de línguas autóctones e várias línguas 

africanas, chegadas ao Brasil desde 1538 até a extinção do tráfico negreiro no século 

XIX.   

Como exposto, será na segunda metade do século XVIII que a língua de 

colonização se tornará hegemônica e oficial.  

Mattos e Silva (2004) expõe que o ideal normatizador – primeiro lusitanizante, 

depois em função de uma padrão culto brasileiro – desencadeado no século XIX não 

teve vez de se implantar de forma efetiva e generalizante no Brasil. Esse ideal 

restringiu-se, segundo a autora, a uma minoria economicamente privilegiada e a outros 
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que conseguiram romper as limitações impostas pelo desenvolvimento socioeconômico 

e cultural “perverso” do Brasil, desde suas origens coloniais.  

Segundo Faraco (2008), 

[...] o padrão foi construído, já na origem, de forma excessivamente artificial. 

A codificação que se fez aqui, na segunda metade do século XIX, não tomou 

a norma culta/comum/standart
14

 (a linguagem urbana comum, nos termos de 

Preti, 1997
15

) brasileira de então como referência. Bem ao contrário: a elite 

letrada conservadora se empenhou em fixar como nosso padrão certo modelo 

lusitano de escrita, praticado por alguns escritores portugueses do 

romantismo (FARACO, 2008, p. 83).                                               

 

Além da diversificação de pessoas, oriundas de diferentes regiões, Mattos e 

Silva (2004) expõe que a presença da corte portuguesa no Rio de Janeiro (a partir de 

1808) e dos muitos portugueses que com ela abandonaram Portugal, e a independência 

subsequente, que teve a intenção de tornar o ensino universal e obrigatório, já na 

primeira Constituição brasileira, a de 1823, são alguns dos fatores que favoreceram a 

implementação de um ideal linguístico homogeneizador, que tendeu para o português 

europeu.  

Não seria de se esperar que, com a recente Independência do Brasil e com o 

processo de construção de sua identidade nacional, o ideal linguístico tendesse mais 

para a variedade do português falado no Brasil do que para a de Portugal?  

Faraco (2008), citando Pagotto (1998)
16

, esclarece que esse último desfaz o 

aparente paradoxo, expondo que a lusitanização progressiva da norma escrita, em um 

período de 65 a 70 anos, se encaixa no projeto político da elite brasileira pós-

independência de construir uma nação branca e europeizada, o que significava, entre 

muitos outros aspectos, distanciar-se e diferenciar-se do vulgo
17

, isto é, da população 

etnicamente mista e daquela de ascendência africana, que constituíam um grande 

                                                           
14

 Segundo Faraco (2008), a expressão “norma culta/comum/standart” designa o conjunto de fenômenos 

linguísticos que ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em situações mais monitoradas de 

fala e escrita. 

15
 PRETI, D. A propósito do conceito de discurso urbano oral culto: a língua e as transformações sociais. 

In: ______ (org.). O discurso oral culto. São Paulo: Humanitas Publicações-FFLCH/USP (Projeto de 

estudo da norma linguística urbana culta de São Paulo), p. 17-27. 

16
 PAGOTTO, E. G. Norma e condescendência: ciência e pureza. Línguas e instrumentos linguísticos II. 

Jul-dez. Campinas: Pontes, p. 49-68. 

17
 Segundo Faraco (2008), essa era uma expressão comum nos textos dos intelectuais do século XIX. 
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obstáculo àquele projeto. Faraco (2008) nos chama a atenção para o fato de que a elite 

defenderá abertamente, mais tarde, a chamada “higienização da raça”, que, no fundo, 

significava um embranquecimento da população.  

Percebe-se então que a elite buscava o rompimento com a metrópole, mas sem 

deixar de a ela se assemelhar. Segundo Faraco (2008, p. 111), “era indispensável 

continuar cultuando aquilo que na antiga metrópole representava aos olhos da elite de cá 

uma superioridade cultural, um índice de civilização”. Contudo, ele ressalva que essa 

opção não era nada fácil de realizar em termos de língua, pois a elite letrada vivia 

complexas contradições. Eram evidentes, segundo o autor, duas realidades: “o 

português de cá tinha diferenças em relação ao português de lá; e aqui dentro o ‘nosso’ 

português diferia do português do ‘vulgo’” (FARACO, 2008, p. 111-112). 

Na construção do novo país, como resolver esse duplo eixo de diferença?  

Faraco (2008, p. 112) explica que, desde a Independência, dois grupos distintos 

foram se construindo: “um conservador, purista; e outro, defensor da absorção, na 

escrita, de características próprias do modo brasileiro culto de falar a língua”.  

Para a elite mais conservadora, as contradições que envolviam a questão da 

língua se resolviam pelo discurso da unidade, devendo o português de cá se aproximar 

do de lá e os escritores lusitanos seriam os modelos. Para outro segmento da elite 

oitocentista, era importante abrasileirar a língua escrita (FARACO, 2008).  Esses, 

segundo Faraco (2008), são os portadores de um discurso mais nacionalista, marcado 

por certa euforia pela causa e pelas coisas nacionais. Eles tomavam em particular a 

diferença lexical como fator de enriquecimento da língua e defendiam seu franco 

aproveitamento na literatura que aqui se produzia.  

Os que defendiam a legitimidade de certas diferenças brasileiras, esclarece 

Faraco (2008), além de vencer os puristas, também tinham a tarefa de traçar os limites 

do admissível, evitando as invasões descabidas da língua popular. Mas como definir o 

que era boa ou má inovação? Faraco (2008) explica que vários argumentos foram 

arrolados, mas o relativo sucesso da lusitanização artificial do padrão escrito, por volta 

do fim do século XIX, conforme apontado por Pagotto (1998), mostra que  

 

foram insuficientes quer os argumentos pragmáticos da expressão artística e 

da recepção da literatura; quer o apelo aos argumentos de autoridade dos 

especialistas, dos cientistas da linguagem; quer as contundentes denúncias do 

caráter arbitrário da fixação dos padrões de “bom uso”; quer os apelos ao 
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bom senso; quer ainda as ressalvas comuns nos intelectuais do segundo grupo 

de que a defesa do abrasileiramento não significava descuidar-se do estudo 

dos clássicos da língua (FARACO, 2008, p. 121-122). 

 

Lima (2003) destaca que, no Império do Brasil, certos escritores e dicionaristas 

falaram não apenas em língua nacional, mas na existência de uma “língua brasileira”, 

em que se assentaria a “literatura brasileira”. A autora completa: 

 

Sem supor que a expressão “língua brasileira” tenha um sentido evidente ou 

natural, encontra-se todo um esforço de definição, que pode ser inserido no 

Quadro mais amplo das lutas em torno do sentido da noção de “brasileiro”, 

iniciadas no processo de emancipação política, retomadas e apropriadas pelos 

grupos intermediários urbanos, entre outros, durante o governo regencial 

(1831-40) e submetidas a uma leitura de certa forma mais consensual e 

pacificadora pelo movimento romântico de meados do século (LIMA, 2003, 

p. 335).  

 
 

A relação entre a literatura e a formação da língua nacional, conforme aponta 

Lima (2010), leva-nos a dois fenômenos interligados. O primeiro seria o papel 

desempenhado pela literatura, enquanto palavra impressa que circula, na disseminação 

da língua e na construção de certa padronização da escrita, mesmo que essa 

padronização no século XIX fosse ainda relativa em termos de ortografia. O segundo 

aspecto seria a reflexão dos escritores e críticos sobre a especificidade dessa língua 

brasileira, como uma das expressões do Romantismo literário no Brasil.  

Sobre a valorização da ligação entre língua literária e oralidade, Lima (2010) cita 

Süssekind
18

 (1994): 

 

No século XIX é que grande parte dos escritores brasileiros passaram a se 

formar no próprio país. E a buscar conscientemente uma forma brasileira de 

escrita. Com vocábulos e expressões locais, com ritmo e prosódia peculiares. 

Sendo que, quanto à pronúncia, o “acento do Brasil” – reconhecido, no que se 

referia à língua falada, até mesmo por alguém tão zeloso da filiação lusitana 

do idioma quanto Varnhagen – passou a ser usado estrategicamente, nessa 

escrita com marcas de oralidade propositais, como forma de afirmação da 

variante brasileira (LIMA, 2010, p. 486 apud SÜSSEKIND, 1994). 

 

 Lima (2003) acrescenta que o olhar nacionalista sobre a língua aglutinou a ação 

de lexicógrafos, filólogos, gramáticos e escritores. Vimos que a difusão da língua 

                                                           
18

 Süssekind, Flora. O escritor como genealogista: a função da literatura e a língua literária no romantismo 

brasileiro. In: Pizarro, Ana (org.). América Latina: palavra, literatura e cultura. São Paulo/Campinas, 

Memorial/Unicamp, 1994. 



50 

 

nacional impressa desempenhou um papel importante na construção do sentimento de 

comunidade nacional. E é nesse contexto, mais precisamente em 1832, que surge o 

nosso objeto de estudo, o “Diccionario da Lingua Brasileira”.  

O autor do dicionário, Silva Pinto, numa época de crescente nacionalismo, 

arriscou mudar o nome da língua de portuguesa para brasileira. Essa escolha 

evidenciaria, então, uma obra de caráter nacionalista? Pode-se esperar que nesse 

dicionário encontremos em abundância termos de ourivesaria, uma vez que foi editado e 

publicado em Ouro Preto, um dos mais importantes cenários da exploração aurífera? 

Veremos na seção 5.8 algumas considerações sobre essas questões. 

Fechando o século XIX, a década de 1880, segundo Faraco (2008), será o 

momento do mais significativo avanço da lusitanização da norma escrita, ocorrendo a 

intensificação do processo de gramatização brasileira do português com a multiplicação 

de gramáticas. E, particularmente, é a década em que se faz um esforço de definição das 

“estruturas corretas” da língua. A década seguinte fecha o século XIX com a criação da 

Academia Brasileira de Letras, outro instrumento importante da voz conservadora, 

lembra-nos Faraco (2008). 

A seguir, trazemos algumas informações sobre o “Diccionario da Lingua 

Brasileira”, o DLB. 

 

1.2.4 O “Dicionário da Língua Brasileira”, de Luiz Maria da Silva Pinto 

 
 

O DLB é considerado a primeira obra lexicográfica escrita, editada e impressa 

no Brasil. Isso ocorreu na Antiga Vila Rica, atual Ouro Preto – MG, em 1832, na 

“Typographia de Silva”, pertencente ao autor, Luiz Maria da Silva Pinto.  

Sobre o DLB, Hallewell (2005) expõe: 

 

 
O primeiro livro que sabemos ter sido impresso em Ouro Preto, após 1807, 

foi uma coleção das Leis do Imperio do Brasil, publicada em 1833, por um 

impressor chamado Silva. No entanto, o Atlas Cultural do Brasil (dirigido por 

Arthur Cezar Ferreira Reis, Brasília, Fename, 1972) cita a impressão, em 

1832, do DLB, por Luiz Maria da Silva Pinto (HALLEWELL, 2005, p. 129). 

 

 
 

 



51 

 

  Figura 6 – Diccionario da Lingua Brasileira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                       

                                        Fonte: Brasiliana USP
19

 

 

 

Além do DLB, a Typographia de Silva também publicou documentos oficiais do 

Governo.  

 Nunes (2013?) lembra-nos de que o “Diccionario da Lingua Portugueza”, de 

Antonio de Moraes Silva, apesar de ser considerado o primeiro monolíngue da língua 

portuguesa, foi publicado em Lisboa em 1789
20

 e que, ainda que Moraes seja um autor 

brasileiro, nascido no Rio de Janeiro, seu dicionário se filia diretamente à tradição 

portuguesa, em um momento em que os brasileiros realizavam estudos em Portugal. 

Silva Pinto nasceu em Pilar de Goiás, em 15 de março de 1775 e faleceu em 20 

de dezembro de 1869, na antiga Vila Rica, hoje Ouro Preto, aos 94 anos de idade.  
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 Disponível em: http://www.brasiliana.usp.br/node/392. Acesso em 20 fev. 2013. 

20 A primeira edição do “Diccionario da Lingua Portugueza” data de 1789, mas como era uma edição 

resumida do “Vocabulario Portuguez e Latino” de Bluteau, Moraes não insere seu nome como autor da 

obra. Ele a denomina “Diccionario da Lingua Portugueza composto pelo padre D. Rafael Bluteau, 

reformado, e accrescentado por Antonio de Morais e Silva natural do Rio de Janeiro” (BIDERMAN, 

1984). Na segunda edição, de 1813, a qual utilizamos neste trabalho, o nome de Moraes já é indicado 

como autor da obra. 

http://www.brasiliana.usp.br/node/392
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                             Figura 7 – Casa de Silva Pinto em Ouro Preto – MG
21

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

                            Fonte: acervo fotográfico pessoal 

 

De acordo com a Academia Goiana de Letras, o autor, após passar a infância em 

sua terra natal, seguiu com a mãe e a irmã para Vila Rica, onde foi batizado por Tomás 

Antônio Gonzaga. Além de se dedicar a vários cargos políticos durante sua vida, Silva 

Pinto também trabalhou com a arte de imprimir. 

O DLB é um dicionário monolíngue, portátil, criado com a proposta de facilitar 

o manuseio, e de garantir um preço mais acessível. Podemos extrair essas informações 

no prefácio do dicionário. O próprio Silva Pinto reconheceu a raridade de dicionários no 

nosso idioma, embora houvesse outras edições, como a de Antonio de Moraes Silva. 

Nunes (2006) ratifica Silva Pinto quando ressalta que este tipo de obra é relativamente 

recente na nossa cultura: 

 
 

[...] os dicionários monolíngues que visam ao aprendizado da língua materna 

são relativamente recentes, datando do século XVI, momento em que se 

formam os estados nacionais. Foram necessários, portanto, muitos séculos 

para se chegar à concepção moderna do dicionário como instrumento que se 

utiliza para (re) conhecer a própria língua (NUNES, 2006, p. 12). 

 

 

O DLB é um dicionário semasiológico, ou seja, parte do significante para se 

chegar ao significado ou a um conceito. Na organização dos verbetes, Silva Pinto insere 

                                                           
21

 Localizada na Rua Cláudio Manuel nº 129. Centro. Atualmente, República Maracangalha, propriedade 

da Escola de Farmácia e Bioquímica de Ouro Preto, UFOP.   
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ao lado de cada entrada a classe gramatical a que pertence a palavra; em seguida, 

acrescenta a definição de forma mais objetiva se compararmos com autores anteriores 

como Moraes Silva, no seu “Diccionario da Lingua Portugueza”. Silva Pinto 

praticamente não utiliza exemplos para ilustrar as definições como alguns autores 

faziam e ainda fazem. Registra os diferentes níveis de linguagem especificando quando 

é vulgar, baixo, plebeu, familiar, palavra antiquada etc. No entanto, o dicionarista não 

justifica o emprego dessa nomenclatura, não deixa claro o que considera um termo 

antiquado, por exemplo. Identifica terminologias científicas da área jurídica, da médica, 

da militar, entre outras, mas podemos observar que não há um rigor metodológico no 

emprego desses recursos, fato compreensível, no entanto, uma vez que a ciência 

lexicográfica não havia se consolidado nessa época
22

.  

 

 
Figura 8 – Lombada e folha de rosto do DLB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: acervo fotográfico pessoal 

 
 

               Fazendo uma pequena análise do prefácio do DLB, podemos fazer algumas 

considerações.  

                                                           
22 Segundo Heinrich (2007), a elaboração de um dicionário resultava de um labor árduo e demorado, 

exigindo muito conhecimento da língua: cada autor descrevia e registrava o léxico de acordo com sua 

ciência e informação. A fase teórica da Lexicografia, continua a autora, foi impulsionada no século XX, 

devido ao advento da Linguística. Em torno dos anos 60, surge a Lexicografia Teórica, categorizada 

como um ramo da Linguística Aplicada, fato que fez com que o fazer lexicográfico ganhasse em 

qualidade ao se orientar por um paradigma teórico-metodológico pertinentes ao propósito desse fazer. 
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                                Figura 9 – Prólogo do DLB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

                                                  

 

                                                  

                                            

                                              Fonte: acervo fotográfico pessoal 

 

Segundo Nunes (2006), os prefácios são fontes importantes de estudo, 

especialmente no que se refere às condições de produção, porque trazem a voz do 

lexicográfico situada em um determinado contexto. Entretanto, ele ressalta que considerar 

apenas o prefácio não é suficiente, uma vez que 

o texto dicionarístico tem uma história que foge ao controle subjetivo do 

lexicoGráficoorganizador e muitas vezes não coincide com o que o discurso 

dos prefácios estabelece. Deste modo, a análise do texto dicionarístico (dos 

verbetes) permite explicitar os traços da posição do lexicográfico, 

questionando-se a evidência ou a neutralidade das definições, das 

exemplificações, das marcações etc., e relacionando-as com o lugar que o 

lexicoGráficoocupa em uma formação social (NUNES, 2006, p. 20). 

 

Pela análise do prefácio do DLB, nota-se que o locutor aparece em primeira 

pessoa do singular, explicando o motivo da elaboração da obra: “a raridade do 

Diccionario do nosso Idioma embora hajão diferentes edições do Fluminense Antonio 

de Moraes Silva, e de muito outros Lexicographos, me sugerio o projecto de imprimir 

este auxiliante da Grammatica, e da Ortographia” (SILVA PINTO, 1832, p. 5). 
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Os consulentes do DLB são assinantes do dicionário. Isto é comprovado na 

seguinte passagem escrita por Silva Pinto (1832, p. 5): “O numero dos Srs. 

Assignantes
23

 desta, e mais Províncias do Império excedeo ao que parecera preciso para 

segurar as despesas [...]”. 

Segundo Frieiro (1955), o DLB caracterizava-se por uma compilação apressada 

feita pelo próprio impressor, que também editou, para uso das escolas de primeiras 

letras, outros volumes, a saber: “Ortografia ou Arte de escrever” (1829), “Aritmética ou 

Arte de Contar” (1831), “Princípios da moral cristã” (1846) e “Gramática brasileira ou 

arte de falar, conforme as regras de Manuel Borges Carneiro” (1847). 

 Na seção 5.8, teremos a oportunidade de conhecermos um pouco melhor o DLB 

no que concerne aos aspectos linguísticos. Além da análise de seu título, faremos 

também comentários de alguns verbetes, relacionando essas informações ao período em 

que o dicionário foi publicado.  

Passemos agora para as considerações sobre o Léxico. 

                                                           
23

  Os dicionários eram impressos por subscrição. 
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Capítulo 2 
Não se deixará, pois, aprisionar nos mecanismos de composição vocabular. E buscará 

novas palavras, não para colecioná-las na memória, mas para dizer e escrever o seu 

mundo, o seu pensamento, para contar sua história. 
(Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire) 
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CAPÍTULO 2 – O LÉXICO 

 

 

A palavra “léxico”, identificada semanticamente como “dicionário”, foi 

registrada pela primeira vez no português como lexicon, no século XVI. É originária do 

Grego tardio lexikón (bíblion), de léxikós, adjetivo de lexis “palavra” (CUNHA, 1987). 

O léxico se relaciona com o processo de nomeação e cognição da realidade: ao 

dar nome aos seres e objetos, o homem os classifica. Biderman (2001, p. 14) considera 

que “o homem desenvolveu uma estratégia engenhosa ao associar palavras a conceitos, 

que simbolizam os referentes”. A autora caracteriza o léxico de uma língua natural 

como patrimônio vocabular de uma dada comunidade linguística ao longo da sua 

história. Esse patrimônio, para as línguas de civilização, constituiria “um tesouro 

cultural abstrato, ou seja, uma herança de signos lexicais herdados e de uma série de 

modelos categoriais para gerar novas palavras”. Desta forma, os modelos formais dos 

signos linguísticos preexistem, portanto, ao indivíduo. A autora esclarece que, no seu 

processo individual de cognição da realidade, o falante incorpora o vocabulário 

nomeador das realidades cognoscentes juntamente com os modelos formais que 

conFiguram o sistema lexical. 

No mundo contemporâneo, segundo Biderman (2001), está ocorrendo um 

crescimento geométrico do léxico português e das línguas modernas de modo geral, em 

virtude do gigantesco progresso técnico e científico, da rapidez das mudanças sociais 

provocadas pela frequência e intensidade das comunicações e da progressiva integração 

das culturas e dos povos, bem como da atuação dos meios de comunicação de massa e 

das telecomunicações. É o léxico o único domínio da língua que constitui um sistema 

aberto, já que tem possibilidades infinitas de expansão, diversamente dos demais, 

fonologia, morfologia e sintaxe, que constituem sistemas fechados. Contudo, salienta a 

autora, cada comunidade humana que forja o seu instrumental linguístico para designar 

conceitos novos utiliza o modelo linguístico herdado por seu grupo social. Assim, os 

termos técnico-científicos são gerados com base na lógica da língua em questão, 

segundo os padrões lexicais nela existentes. Excetuam-se os empréstimos linguísticos, 

muito frequentes no mundo contemporâneo, sobretudo anglicismos, que se vêm 

propagando por todas as línguas, em virtude do papel hegemônico exercido pelos 



58 

 

Estados Unidos na contemporaneidade. De fato, o inglês tornou-se a língua universal da 

ciência e da tecnologia.  

Como vimos, as mudanças sociais, culturais, técnico-científicas entre outras 

acarretam alterações nos usos vocabulares. Além de receber neologismos, de poder 

resgatar termos para voltarem à circulação com a mesma e com diferentes denotações, o 

léxico de uma língua ainda pode ter palavras marginalizadas, outras que entram em 

desuso ou que desaparecem. A criatividade lexical dos falantes possibilita que eles 

criem e recriem de acordo com suas necessidades sociointeracionais. 

A língua reflete a cultura da sociedade, servindo de meio de expressão e 

interação social para o mundo que a cerca.  

Passemos agora para as considerações sobre as três áreas que estudam o léxico: a 

Lexicologia, Lexicografia e a Terminologia. 

 

 

 

2.1 Estudo do léxico 

 

 

Atualmente, o estudo da palavra ou o estudo do léxico é dividido em três 

grandes áreas: a Lexicologia, a Lexicografia e a Terminologia. De acordo com 

Biderman (1998),  

 

Embora complementares entre si, essas áreas possuem objeto de estudo, 

metodologia e pressupostos teóricos distintos. Enquanto a primeira ocupa-se 

dos problemas teóricos que embasam o estudo do léxico, a segunda está 

voltada para as técnicas de elaboração dos dicionários, para o estudo da 

descrição da língua feita pelas obras lexicográficas. Já a terceira área tem 

como objeto de estudo o termo, a palavra especializada, os conceitos próprios 

de diferentes áreas de especialidades (BIDERMAN, 1998, p. 7-8).  
 

 

 Como se viu, embora enfoquem o léxico, seu objeto de estudo, de formas 

distintas, essas três áreas têm como principal finalidade a descrição desse mesmo léxico. 

 

 

2.1.1 Lexicologia  
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A Lexicologia é consensualmente definida como o estudo científico do léxico, 

em suas relações linguísticas, pragmáticas, discursivas, históricas e culturais, conforme 

afirmam Krieger e Finatto (2004, p. 44). Essa ciência está intimamente relacionada à 

complexidade, bem como à multiplicidade de facetas e abordagens que a palavra 

encerra e permite. Por isso, conFigura-se como um campo de conhecimento de caráter 

transdisciplinar dado que a palavra é um lugar de encontro e de interesse particular de 

muitas ciências, embora tenha sido na ciência linguística que essa área se estabeleceu. 

A Lexicologia tem como objeto de estudo três problemas teóricos básicos: a 

análise da palavra, a categorização lexical e a estruturação do léxico. O primeiro, a 

identificação e a definição de uma unidade lexical, precisa considerar diferentes 

posições sobre o assunto. De acordo com Biderman (2001), a teoria gramatical clássica 

estabeleceu que a palavra é a unidade operacional básica, e áreas como morfologia e 

sintaxe tradicionais se construíram a partir disso. No entanto, os critérios para 

delimitação e definição de palavra são ainda discutidos e o próprio conceito de palavra é 

muito relativo. O segundo problema, a categorização léxica, tem a ver com a forma com 

que os falantes concebem e interpretam a realidade, e como essa é registrada e 

armazenada na memória, por meio de um sistema classificatório que é fornecido ao 

indivíduo pelo léxico. O terceiro ponto é a estruturação do léxico. De acordo com 

Biderman (2001), a estruturação do léxico diz respeito à significação das palavras de 

acordo com os diversos contextos em que elas podem ser inseridas: explícitos ou 

situacionais. Isso significa dizer que um vocabulário terá tantos significados quantos 

forem os diferentes contextos em que pode ser utilizado. Percebemos aqui uma fronteira 

entre a Lexicologia e a Semântica. 

Nessa área, conhecida como Lexicologia estrutural, desenvolveram-se estudos 

nos quais léxico e sociedade são relacionados. Um exemplo desses estudos são as 

pesquisas desenvolvidas por Matoré (1953). Na obra “La méthode en lexicologia”, o 

autor defende que a palavra analisa e objetiva o pensamento individual, assumindo um 

valor coletivo: há uma socialidade própria da língua. Para ele, o léxico é testemunha de 

uma sociedade, de uma época. Sobre essa questão, Bidermana (1981, p. 132) 

acrescenta: “é pela palavra (pela nomeação) que o homem exerce a sua capacidade de 

abstrair e de generalizar o individual, o subjetivo. A palavra cristaliza o conceito 
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resultante dessa operação mental, possibilitando a sua transmissão às gerações 

seguintes”. 

A partir dessa obra, os linguistas passam a considerar os aspectos sociais no 

estudo do léxico, o que fez com que a Lexicologia começasse a ser vista como uma 

disciplina de caráter sociológico.  

 

 

2.1.2 Lexicografia  
 

 

A Lexicografia é conhecida como a ciência dos dicionários. Biderman (2001) 

relata que essa, assim como a Lexicologia, é uma atividade antiga e tradicional, 

iniciando-se nos princípios dos tempos modernos. A autora ressalta que, embora tivesse 

precursores nos glossários latinos medievais, essas obras não passavam de listas de 

palavras explicativas para auxiliar o leitor de textos da antiguidade clássica e da Bíblia 

na sua interpretação. Biderman (2001) aponta como início da Lexicografia os séculos 

XVI e XVII, com a elaboração dos primeiros dicionários monolíngues e bilíngues (latim 

e uma língua moderna). O “Vocabulario Portuguez e Latino” de Raphael Bluteau (1712-

1728) e o “Diccionario da Lingua Portugueza” de Antonio de Moraes Silva (1789) são 

citados por ela como os primeiros dicionários em língua portuguesa dignos do nome.  

Murakawa (2012) reforça a importância das obras de Bluteau e Moraes: 

 

Para quem se dedica à metalexicografia portuguesa é imprescindível o 

conhecimento das obras lexicográficas produzidas por esses dois 

dicionaristas, pois elas fornecem um importante material sobre o estado da 

língua em outras épocas, em seus aspectos fonético, fonológico, morfológico, 

sintático e semântico. Para além disso, apresentam uma prática lexicográfica 

que se transmitiu aos dicionaristas dos séculos subsequentes (MURAKAWA, 

2012, p. 315). 

 

Na seção 3.2.2, voltaremos a falar dessas obras. 

A análise da significação das palavras, segundo Biderman (2001), tem sido o 

objeto principal da Lexicografia. A autora ainda ressalta que entre nós é recente o 

advento de uma fazer lexicoGráficofundamentado numa teoria lexical e com critérios 

científicos. 
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2.1.2.1 Dicionários  

 

 

A Lexicografia divide-se em duas grandes áreas: Lexicografia prática e 

Lexicografia teórica. A primeira se ocupa da descrição do léxico e tem como um de seus 

principais objetivos produzir obras de referência, como dicionários, vocabulários e 

glossários. Já a Lexicografia teórica, também chamada de Metalexicografia, dedica-se a 

todas as questões ligadas aos dicionários, como história, problemas de elaboração, 

análise, uso entre outros. 

A palavra “dicionário”, segundo Cunha (2007, p. 263), tem sua origem 

provavelmente do francês dictionnaire, derivado do latim medieval dictiōnārĭum, de 

dictĭo-ōnis, ou seja, livro de dictiones, “livro de expressões e palavras.” O dicionário é 

visto geralmente como um objeto de consulta, como uma obra de referência à 

disposição dos leitores nos momentos de dúvida e de desejo de saber.  

 Nunes (2006) aponta que 

 

por consistir em um espaço imaginário de certitude, sustentado pela 

acumulação e pela repetição, [...] constitui um rico material para análise dos 

modos de dizer de uma sociedade e os discursos em circulação em certas 

conjunturas históricas. Nele as significações não são aquelas que se 

singularizam em um texto tomado isoladamente, mas sim as que se 

sedimentam e que se apresentam traços significativos de uma época 

(NUNES, 2006, p. 11).  

 

 

Dessa forma, o dicionário alcança o estatuto de um código normativo que define 

parâmetros orientadores dos usos lexicais. Segundo Krieger et al. (2006), o dicionário 

de língua – a mais prototípica das obras lexicográficas – constitui-se no único lugar que 

reúne, de modo sistemático, o conjunto dos itens lexicais criados e utilizados por uma 

comunidade linguística, permitindo que ela reconheça-se a si mesma em sua história e 

em sua cultura. Além de se constituir em espelho da memória social da língua, o 

dicionário desempenha o papel de legitimar o léxico.  

Embora seja marcado pelo lugar da certeza, fonte na qual as dúvidas podem ser 

sanadas, o dicionário deve ser reconhecido também como um instrumento em 

funcionamento, sujeito a transformações, deslocamentos, e até falhas na produção dos 

sentidos. Os sentidos podem mudar com o passar do tempo, provocando diferentes 

reações.  
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Hoje contamos com diversos dicionários. Eles podem objetivar registrar uma 

parcela maior ou parcial do léxico, focando, por exemplo, em um determinado tema ou 

nos usos de uma dada região. Podem se dedicar às fraseologias, à língua escrita, à gíria 

ou à língua falada. Podem ser caracterizados como descritivos, registrando como os 

itens lexicais são usados na realidade ou como prescritivos, determinando de que 

maneira palavras e expressões deveriam ser empregadas, ou criticando seu uso. Podem 

ser ainda monolíngues (uma só língua), bilíngues (duas línguas), trilíngues (três línguas) 

ou multilíngues.  

Por todos esses papéis, apontam Krieger et al. (2006), o dicionário converte-se 

no testemunho, por excelência, da constituição histórica do léxico de um idioma, bem 

como da identidade linguístico-cultural das comunidades.  

 

 

2.1.2.2 O saber lexicográfico no Brasil 

 

No Brasil, segundo Nunes (2010), o saber lexicográfico se inicia com os 

primeiros escritos sobre o país. Havia comentários sobre as significações de palavras 

indígenas e listas de palavras português-tupi e tupi-português. Este material propiciou, 

aos missionários jesuítas dos séculos XVI ao XVIII, a elaboração dos primeiros 

dicionários brasileiros, que eram bilíngues. Essa produção objetivava não somente o 

conhecimento da língua dos indígenas, mas também servia como ferramenta para a 

catequese, o que justifica o discurso religioso neles presente. 

Baseando-nos em Botellho (2011), podemos citar como principais dicionários 

bilíngues do período colonial: 

a)  “Vocabulário na Língua Brasílica”. Dicionário anônimo que circulou pelas 

missões e colégios jesuítas do Brasil na segunda metade do século XVI e nos 

séculos XVII e XVIII. São conhecidos vários manuscritos desse dicionário, 

que não foi publicado integralmente senão em 1938, por Plínio Ayrosa. Essa 

obra traz a representação de uma unidade do espaço linguístico brasileiro, a 

chamada “língua brasílica” a que Anchieta se refere também como “a língua 

mais falada na costa do Brasil”, e foi elaborado com o interesse prático de 

ensinar aos missionários a língua indígena a fim de converter os nativos.  
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b) “Dicionário Português-Brasiliano”. Dicionário publicado em Lisboa, em 

1795. O percurso que vai desde o seu manuscrito até sua edição reflete a 

substituição da prática jesuítica, banida do país em 1759, pela prática 

editorial e de arquivo que vem marcar o final do século XVII e início do 

XVIII. Essa prática foi acentuada com a chegada da imprensa ao Brasil e 

com a política linguística promovida pelo Império.  

c) Manuscrito do “Dicionário Brasiliano-Português” de Frei Veloso e o 

manuscrito do “Vocabulário na Língua Geral”, de Frei Prazeres do 

Maranhão (1826), primeiros dicionários língua indígena-língua portuguesa.  

Alguns estudiosos brasileiros (Gonçalves Dias, Ferreira França, Prazeres do 

Maranhão) e estrangeiros (Martius, Platzman), ainda de acordo com Botelho (2011),  

realizaram compilações de dicionários dos jesuítas no Brasil, acrescentando ou 

suprimindo termos, atualizando o corpo dos verbetes, introduzindo comentários 

gramaticais ou mesmo reduzindo os dicionários de caráter enciclopédico a glossários 

termo a termo. Podemos incluir, entre as obras produzidas nesse contexto, a 

“Chrestomathia da Língua Brasílica”, de Ferreira França (1859), e o “Dicionário da 

língua geral Brasílica: português e alemão”, inserido na “Glossaria Linguarum 

Brasiliensium”, de Martius (1863). 

Com a expulsão dos jesuítas, em 1759, e com as reformas Pombalinas, que 

introduziram as concepções iluministas em Portugal e no Brasil, o discurso religioso 

cede espaço para o discurso das ciências, das leis e do Estado. 

 Nesse contexto, surge o “Diccionario da Lingua Portugueza” (1789), 

considerado pelos lexicógrafos uma obra fundadora da lexicografia de língua 

portuguesa. Produzido pelo brasileiro Antonio de Moraes Silva, serviu de base para a 

confecção de outros dicionários em Portugal e no Brasil. Nessa obra, inicia-se a 

inserção de palavras tipicamente brasileiras, embora essa prática fosse ainda distante da 

realidade da época. Firmou-se como importante referência no século XIX e até no XX. 

 Moraes Silva tomou por base o “Vocabulario Portuguez e Latino”, de Raphael 

Bluteau, e resumiu os oito volumes daquele a apenas dois, mantendo a orientação de seu 

antecessor de exaltar os grandes autores de língua portuguesa. A obra teve oito 

reedições ainda no século XIX. 
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Segundo Biderman (2003), o dicionário bilíngue produzido por Bluteau 

privilegia o português e deixa o latim em segundo plano, sendo uma obra com 

características enciclopédicas, composta por 10 volumes, com informações sobre as 

coisas e o mundo, incluindo as abonações. 

Sobre a obra de Moraes, Murakawa (2006) afirma: 

 

Muito embora tenha utilizado o Vocabulario Portuguez e Latino (1712-1728) 

de Bluteau como fonte de referência para a elaboração de seu dicionário, 

apresentou inovações lexicográficas que tornaram sua obra modelo para a 

produção dicionarística nos séculos seguintes (MURAKAWA, 2006, p. 61). 

 

   Como já assinalado anteriormente, Moraes só insere seu nome como autor do 

dicionário na edição de 1813, já que a primeira, de 1789, seria apenas um resumo do 

“Vocabulario Portuguez e Latino” de Bluteau. Comparando as duas edições, Murakawa 

(2006), disserta:   

 

Num confronto entre as duas edições do Diccionario, pode-se observar, na 2ª 

edição, o quanto Morais inovou em termos de acréscimo à nomenclatura. A 

1ª edição, em dois volumes, contém 1290 páginas, sendo 749 no volume 1 e 

541no volume 2. A 2ª edição, publicada 24 anos mais tarde, contém 1678 

páginas também distribuídas em dois volumes, onde 806 estão no volume 1 e 

872 no volume 2, não incluídas as páginas destinadas à introdução e ao 

Epitome. A 2ª edição em muito foi ampliada, não só em sua nomenclatura 

mas também em informação lexicográfica, como novos valores polissêmicos 

acrescentados às unidades e informação gramatical contida nos verbetes, 

orientando o leitor para as irregularidades da língua portuguesa 

(MURAKAWA, 2006, p. 65). 

 

  

Ainda, no século XIX, em 1832, surge aquela que teria sido a primeira obra 

desse gênero escrita, editada e impressa no Brasil, o “Diccionario da Lingua Brasileira” 

(DLB), de Luiz Maria da Silva Pinto. Esse dicionário ficou praticamente desconhecido 

dos pesquisadores até fins do século XX. Mais informações sobre essa obra foram 

arroladas na seção 1.2.4. Na seção 5.8 são feitas considerações sobre seu título. 

Vimos que as primeiras obras dicionarísticas a que o Brasil teve acesso foram as 

produzidas em Portugal, como as de Bluteau e Moraes citadas anteriormente.  O fato de 

a lexicografia brasileira e a lusitana terem uma trajetória única nesse período é 

explicado pela proibição de publicações no Brasil. É a partir do século XIX que o país 

passa a ter autonomia de publicação editorial. 
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Mesmo com essas importantes contribuições do século XIX para a história da 

lexicografia brasileira, segundo Krieger et al. (2006, p. 174), é o século XX que 

representa um marco histórico da lexicografia brasileira, “definida mais pelos registros 

do Português do Brasil (PB) do que pelo lugar geográfico de publicação” .  

Considerar que a lexicografia do século XX é inaugural, aponta Krieger et al. 

(2006), não significa esquecer que a consciência sobre a emergência da dicionarização 

do léxico usado no Brasil, envolvendo questões da identidade linguística do país, seja 

fato exclusivo desse período. Ao contrário, reconhecem as autoras, que o século XIX já 

é cenário da problemática de reconhecimento do PB e de sua inter-relação com 

iniciativas lexicográficas pioneiras. 

De fato, de acordo com Biderman (2002), a primeira tentativa de descrever o 

vocabulário brasileiro
24

 foi feita por Antônio Joaquim Macedo Soares
25

. Ele seria o 

primeiro dicionarista a descrever o português brasileiro se sua obra tivesse sido 

publicada integralmente no século dezenove. Contudo, só a primeira parte, a letra C, foi 

publicada em 1888. Seu dicionário contém definições claras e precisas bem como 

informações de natureza fonética e etimológica.  

Apesar desse tipo de iniciativa, as obras voltadas ao registro de brasileirismos no 

século XIX caracterizaram-se por funcionar “como complementos dos dicionários 

portugueses” (NUNES, 2006, p. 205). Em contraponto, uma lexicografia autônoma é 

fato apenas do século XX. Nunes (2013?) aponta os anos 30 como ano de aparecimento 

dos primeiros dicionários gerais brasileiros, citando os dicionários de Freire, de 1939-

                                                           
24

 Dicionario brasileiro da lingua portuguesa: elucidário etimológico crítico: das palavras e frases que, 

originárias do Brasil ... (1875-1888). 

25 Nasceu em 14 de janeiro de 1838, na vila de Maricá, província do Rio de Janeiro. Em 1855, formou-se 

em Teologia, mas, não tendo vocação para a vida religiosa, formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 

pela Faculdade de Direito de São Paulo. Atuou como advogado e juiz de direito até a Proclamação da 

República.  Com a organização da Justiça, foi nomeado, em decreto de 26 de novembro de 1890, Juiz da 

Corte de Apelação. Ingressou no Supremo Tribunal Federal, sendo nomeado Ministro, em decreto de 25 

de janeiro de 1892; tomou posse a 29 do dito mês. Tomou assento na Assembleia Legislativa de sua 

província natal e foi agraciado, por D. Pedro II, com o grau de Cavaleiro da Ordem da Rosa, em decreto 

de 30 de novembro de 1866. Muito ilustrado, perfeito conhecedor das teorias e práticas do Direito, foi um 

grande cultor das letras; seus numerosos e apreciados trabalhos jurídicos e literários são testemunhas do 

seu talento, virtudes e aprofundados estudos. Faleceu em 14 de agosto de 1905, na cidade do Rio de 

Janeiro. (SUPREMO TRIBUNAL ELEITORAL) 
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1944, e Barroso e Lima
26

, de 1938. O autor reforça que os dicionários gerais brasileiros 

só se estabelecem definitivamente nos anos 1960-1970, quando substituem os 

dicionários portugueses, passando a ser mais utilizados que aqueles. Para ele, os 

dicionários de Silva
27

, que teve sua primeira edição em 1962, e Ferreira, de 1975, são 

dois dos mais representativos desse último momento. É bem recente, portanto, a 

constituição dos grandes dicionários monolíngues brasileiros. 

Veremos maiores informações sobre os dicionários de Freire e Ferreira na seção 

3.2.2, já que eles compõem o conjunto das obras lexicográficas consultadas nesta 

pesquisa. 

 

 

2.1.3 Terminologia  

 
 

Para Krieger e Finatto (2004), a Terminologia é um termo polissêmico, pois 

pode significar os termos técnicos-científicos, representando o conjunto das unidades 

lexicais típica de uma área científica, técnica ou tecnológica (terminologia, grafado com 

“t” minúsculo), ou o campo de estudos (Terminologia, grafado com “T” maiúsculo). 

Nesse caso, ao lado de fundamentos teóricos, há também uma dimensão aplicada, 

refletida na produção de glossários e dicionários técnicos, entre outros instrumentos de 

organização formal das terminologias. Essa face aplicada da Terminologia também é 

chamada de Lexicografia Especializada ou Terminografia. 

Desde tempos remotos, apontam as autoras, os homens criam e utilizam palavras 

para expressar e denominar conceitos, objetos e processos dos diferentes campos do 

conhecimento especializado. Embora o emprego de termos técnico-científicos seja 

antigo, o campo de estudo dedicado à terminologia é recente, iniciado apenas na 

segunda metade do século XX com Wüster
28

 na Universidade de Viena.  

                                                           
26

 BARROSO, Gustavo; LIMA, Hildebrando. Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguesa. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 1938. 

27
 SILVA, Adalberto Prado e. Novo dicionário brasileiro Melhoramentos ilustrado (em cinco volumes). 

São Paulo: Melhoramentos, 1962. 

28 Eugen Wüster (1898-1977), engenheiro austríaco, nos anos 1930, estabeleceu as bases da futura Teoria 

Geral da Terminologia (TGT). Esta corrente teórica prega o princípio da univocidade entre o conceito e 

seu respectivo termo, não admitindo, portanto, nenhuma possibilidade de variação nos domínios de 

especialidade. Os estudos terminológicos atuais (correntes como a Socioterminologia, a Teoria 
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Como esse tipo de comunicação especializada possui determinadas 

peculiaridades, como precisão, objetividade e o uso sistemático de termos técnico-

científicos, nos lembram Krieger e Finatto (2004), costuma também ser identificada 

como língua para fins específicos, tecnoleto, língua de especialidade entre outras 

denominações. A essas unidades lexicais que designam um conceito de um domínio de 

especialidade, chamam-se “termos”.  

Krieger e Finatto (2004) apontam que o léxico temático configura-se como um 

componente linguístico, não apenas inerente, mas também a serviço de comunicações 

especializadas, posto que os termos transmitem conteúdos próprios de cada área. Dessa 

forma, os termos realizam duas funções essenciais: a de representação e de transmissão 

do conhecimento especializado. As autoras ainda destacam que, ao circunscreverem 

conteúdos específicos, as terminologias auxiliam também a ilidir ambiguidades e jogos 

polissêmicos, frequentes no uso do chamado léxico geral da língua, contribuindo para 

uma desejada precisão conceitual. 

Segundo Cabré (1993), os termos, aparentemente, não parecem se diferenciar 

muito das palavras
29

 se se considerar uma perspectiva formal ou semântica, mas se 

diferenciam notadamente se apontarmos critérios pragmáticos e comunicativos.  

Para a autora, a peculiaridade mais notável da terminologia, comparada ao léxico 

comum, é o fato de essa servir para designar conceitos próprios das disciplinas e das 

atividades de especialidade. Dessa forma, os termos são conhecidos fundamentalmente 

pelos especialistas de cada uma dessas matérias, e aparecem com frequência muito 

elevada nos documentos especializados de cada disciplina. 

Cabré (2003) ainda ressalta que os termos são unidades sígnicas distintivas e 

significativas, como as palavras do léxico geral, ao mesmo tempo que se apresentam de 

forma natural no discurso especializado. Possuem assim uma vertente sistemática 

(formal, semântica e funcional), toda vez que são unidades de um código estabelecido, e 

                                                                                                                                                                          
Comunicativa da Terminologia e o Sociocognitivismo) assumem a sinonímia, a polissemia e os recursos 

metafóricos e metonímicos como uma realidade da linguagem técnico-científica, de maneira análoga ao 

que ocorre nos discursos não especializados. (O que é terminologia? Disponível em: 

http://www.fflch.usp.br/dlcv/neo/terminologia.html. Acesso em 22 nov. 2013) 

29
 Como o termo “palavra” é bastante genérico e, portanto, passível de causar equívocos, neste trabalho 

optamos por utilizar unidade lexical ou item lexical. 

http://www.fflch.usp.br/dlcv/neo/terminologia.html
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também manifestam uma vertente pragmática, já que são unidades da comunicação 

especializada para designar os objetos de uma realidade preexistente. 

Por serem a base da comunicação entre os especialistas, os termos exigem um 

nível de precisão mais alto do que os itens lexicais da comunicação geral. Nesta 

pesquisa, analisamos os termos da ourivesaria. A seguir, veremos como este estudo foi 

realizado.  
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Capítulo 3 
Garimpar é preciso! 

 

 

“Cenas do Garimpo”, Di Cavalcanti  

Óleo s/ tela, 1957 – Acervo Museu Mineiro 
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CAPÍTULO 3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nossa pesquisa, como já apontado na introdução, insere-se na área do léxico, 

mais especificamente do léxico especializando referente aos termos de ourivesaria. 

 

 

 

3.1 Objetivos  

 

 

3.1.1 Objetivos gerais  

 

Este trabalho objetivou um estudo sincrônico e diacrônico do léxico 

correspondente à terminologia de ourivesaria, presente no “Diccionario da Lingua 

Brasileira”, de Luiz Maria da Silva Pinto, publicado na cidade de Ouro Preto, no ano de 

1832.  

 

 3.1.2 Objetivos específicos 

 

Tivemos como objetivos específicos:  

 

a) estudar as origens dos termos de ourivesaria coletados no DLB;  

b) conferir se os termos selecionados se encontram presentes em obras 

lexicográficas de referência dos séculos XVIII, XIX, XX e XXI; e se esses 

mantiveram seus significados; e, ainda, se constam como “termos de 

ourivesaria”; 

c) comparar os termos de ourivesaria do DLB com os questionários aplicados 

aos ourives atuantes na cidade de Ouro Preto e região, verificando se esses 

termos continuam vigorando entre esses sujeitos, se caíram em desuso, se 

ganharam novas acepções e se outras palavras estão sendo usadas em lugar 

deles; 

d) verificar se o DLB é uma obra nacionalista, uma vez que seu título, “Lingua 

Brasileira”, anuncia essa possibilidade. 
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3.2 Métodos e Procedimentos  

 

 

Para a realização desta pesquisa, utilizamos a edição fac-similar do DLB 

disponível na biblioteca digital “Brasiliana Guita e José Mindlin”, da Universidade de 

São Paulo (USP). 

Inicialmente, fizemos o levantamento das unidades léxicas que remetem ao 

mundo da ourivesaria. Como nem sempre o autor insere marcações de uso nesses 

termos, como o faz em outras terminologias inserindo, por exemplo, as marcações 

“náutico”, “militar”, “jurídico”, entre outras, optamos pela leitura minuciosa de todos os 

verbetes do dicionário. Partimos, portanto de um corpus dicionarístico, intitulado da 

“Lingua Brasileira”, do início do século XIX. 

Coletamos 161 vocábulos ligados ao universo dos metais, da mineração etc. No 

entanto, optamos pela análise de 36 termos que receberam as marcações “T. de ourives” 

e “entre ourives” ou que fazem menção direta ao universo da ourivesaria, o que também 

não deixa de ser uma marcação. Este critério foi adotado para garantir que 

analisássemos os termos que, segundo a ótica do dicionarista, eram considerados termos 

da ourivesaria
30

.   

Os termos selecionados foram organizados em fichas terminológicas. Cada 

termo compôs uma ficha, a qual indica se o termo ocorreu ou não no Brasil desde o 

século XVIII até os dias de hoje; além de mostrar as origens e outras informações 

importantes para análise linguística. Na seção 3.2.1, mostraremos detalhes dessa ficha. 

Para a análise diacrônica, tomamos como base, além do DLB – século XIX – 

outras seis obras lexicográficas, quais sejam: “Vocabulario Portuguez e Latino” (1712-

1728), de autoria de Raphael Bluteau; “Diccionario da Língua Portugueza” (1813), de 

autoria de Antonio de Moraes Silva; “Grande e Novíssimo Dicionário da Língua 

Portuguesa” (1957), de Laudelino Freire; “Novo Dicionário Aurélio da Língua 

Portuguesa” (1999), de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira; “Novo Dicionário 

Houaiss da Língua Portuguesa”, de Antônio Houaiss (2009) e para a verificação da 

origem dos termos o “Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa” 

                                                           
30

 Certamente, itens lexicais que são próprios da ourivesaria não foram contemplados neste estudo, como 

cadinho, por exemplo. Essa lexia é listada no DLB, porém não recebe marcação terminológica alguma ou 

faz alguma menção direta ao ofício, fatores esses tomados como critérios para nossa análise.  
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(1987/2007), de autoria de Antônio Geraldo da Cunha. Veremos outras informações 

sobre essas obras na seção 3.2.2. As definições desses autores, de cada termo de 

ourivesaria selecionado, são transcritas nas fichas terminológicas. 

Cabe ressaltar que a presença de certos itens lexicais nos dicionários aqui citados 

será sempre um indício do uso real. 

 

3.2.1 Fichas terminológicas 

 

Para sistematizar e analisar os dados, elaboramos uma ficha, que chamamos de 

terminológica, para cada unidade léxica selecionada. Nesta seção, apresentamos a 

constituição dessa ficha. 

O modelo da ficha é inspirado naqueles usados em trabalhos terminológicos de 

forma geral. Para Cabré (2003), a ficha terminológica é uma pauta estruturada, que 

permite consignar, de forma ordenada, as informações sobre um mesmo termo. 

 

 
Figura 10 – Ficha terminológica  

 
(Número da ficha)  
 

Apresentação do termo selecionado da obra em edição fac-símile  

Apresentação do termo transcrito  

 

Registro em dicionários: 

  

→Cunha:  

→Bluteau:  

→Moraes Silva:  

→Freire:  

→Aurélio:  

→Houaiss:  

Comentários:   
 

 

 

 

Do lado esquerdo, na parte de cima, apresentamos o número da ficha 

terminológica, em negrito. Na primeira divisão da ficha, na parte superior, destacamos a 

unidade lexical que será analisada, inserindo o termo e o conceito de interesse à 

pesquisa, por meio da transcrição diplomática e da edição fac-similar. 
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Cambraia (2005), ao comentar sobre os tipos de edição de manuscritos, informa-

nos que a edição fac-similar, apresenta grau zero de mediação, uma vez que reproduz 

um testemunho por meio de meios mecânicos; a edição diplomática apresenta, por parte 

do editor, um grau baixo de mediação; já a edição paleográfica, também conhecida por 

semidiplomática, possui grau médio de mediação, na qual objetiva-se maior apreensão 

por parte do leitor; e, finalmente, a edição interpretativa, ou atualizada, é o grau máximo 

de mediação admissível. 

Optamos pela edição diplomática, pois ela permite a conservação do estado de 

língua da época, dado importante para o nosso estudo. Neste tipo de edição, as 

abreviaturas não precisam ser desenvolvidas. 

Neste trabalho, apesar de termos uma fonte impressa, tomaremos como base as 

Normas para Transcrição de Documentos Manuscritos para a História do Português do 

Brasil, propostas por Cambraia, Cunha e Megale durante o “II Seminário para a História 

do Português Brasileiro”, realizado em Campos do Jordão-SP, no período de 10 a 16 de 

maio de 1998. A utilização desse expediente garantirá maior fidedignidade e 

cientificidade ao transcrevermos os verbetes. 

Na segunda parte da ficha, destacamos a etimologia dos termos, baseando-nos 

em Cunha (1987). Caso o termo não tenha sua origem revelada por Cunha, 

recorreremos às demais obras lexicográficas selecionadas para este estudo. Ainda, nessa 

segunda parte da ficha, trazemos a definição dada por cada um dos cinco dicionários 

consultados. Quando isso não ocorre, ou seja, quando um dos dicionários não registra o 

termo, indicamos “não consta” no espaço seguinte ao nome do autor.  

A sequência das obras nas fichas foi escolhida de forma a se apresentar 

primeiramente a etimologia dos termos e, em seguida, suas definições, obedecendo à 

ordem cronológica de publicação dos dicionários. Sabemos, no entanto, que essa 

cronologia não indica necessariamente uma “evolução”, já que alguns dicionários são 

mais fidedignos que outros. 

A última parte da ficha é composta por comentários.  

 Por meio das fichas, consultando os autores das obras lexicográficas 

correspondentes a períodos diversos, podemos visualizar se a unidade lexical em estudo 

é ou não dicionarizada por um ou mais autores, ou por nenhum deles; e, também, 

podemos conhecer sua origem. Além de analisar o termo coletado, a ficha terminológica 
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constitui uma boa ferramenta para nos auxiliar no trabalho de quantificação e 

comparação dos dados.  

 

3.2.2 Obras lexicográficas consultadas 

 

a) “Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa” (1987/2007), 

de autoria de Antônio Geraldo da Cunha. Consta em nossa ficha esse dicionário com o 

objetivo principal de esclarecer a origem dos vocábulos e a datação aproximada da sua 

entrada na língua portuguesa. Outra finalidade da escolha desse dicionário foi a de 

identificar as formas variantes que tais vocábulos adquiriram ao longo do tempo, 

podendo com isso, verificar se algumas dessas formas coincidiam com aquelas 

encontradas no nosso corpus.  

 

                                                 Figura 11 – Dicionário Etimológico Nova 

                                                 Fronteira da Língua Portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) “Vocabulario Portuguez e Latino”, de autoria de Raphael Bluteau (1712-

1728). Selecionamos esse dicionário por ser uma obra que contempla grande parte do 

léxico da língua portuguesa até início do século XVIII. É reconhecido pelos estudiosos 

da área como uma obra de referência nos estudos lexicográficos de língua portuguesa.  
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Figura 12 – Folha de rosto do Vocabulario Portuguez  

e Latino 

 

 

 

 

d) “Diccionario da Lingua Portugueza”, de autoria de Antonio de Moraes Silva 

(1813). Tomando como base o “Vocabulário Portuguez e Latino”, Moraes 

constrói seu dicionário utilizando-se, também, de obras de vários autores.  

 

Figura 13 – Folha de rosto do Diccionario da Lingua  

Portugueza 
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e) O “Grande e Novíssimo Dicionário da Língua Portuguesa”, de Laudelino 

Freire (1957), foi escolhido como obra de referência da primeira metade do 

século XX por tratar-se de um dicionário que apresenta grande riqueza 

vocabular, por incluir muitas locuções, expressões e brasileirismos.  

 

Figura 14 – Folha de rosto do Grande e Novíssimo Dicionário  

da  Língua Portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  

e) “Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa”, de Aurélio Buarque de 

Holanda Ferreira (1999) e “Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa”, de 

Antônio Houaiss (2009).  Optamos por essas obras pelo fato de serem considerados 

como dicionários padrão da sociedade brasileira dos séculos XX e XXI, apresentando 

um vasto repertório lexical, incluindo grande número de brasileirismos. São dicionários 

que, embora contem com limitações, apresentam grande número de abonações de obras 

variadas, exemplificações, exemplos baseados em linguagem falada e escrita, indicação 

da variabilidade linguística no território nacional, além de concisão e clareza nas 

definições.  
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Figura 15 – Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e Novo Dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.3 Estudo contemporâneo dos termos de ourivesaria 

 

Para completar a análise, partimos para o estudo do uso contemporâneo dos 

termos de ourivesaria. Para tanto, aplicamos questionários semântico-lexicais a 10 

ourives atuantes na cidade de Ouro Preto e região (vide APÊNDICE B).  

Inicialmente, foi feita uma rodada de perguntas (questões A) aos ourives sobre 

sua ciência em torno do significado de todos os 36 termos selecionados, conforme estão 

em Silva Pinto. Nos casos de resposta afirmativa, passamos às questões B, do tipo “O 

que é? Para que serve?”. A esses termos presentes em Silva Pinto que ainda fazem parte 

do jargão dos entrevistados, seguimos com outra pergunta (C), tal como “Existe algum 

outro nome para ...?”. Isso pôde apontar para alguma forma sinônima que encontre lugar 

nas obras lexicográficas mais atuais. Caso a resposta à primeira questão fosse negativa, 

passamos às questões D do questionário, objetivando identificar se o termo em estudo 

foi substituído por outro ou se é conhecido na região de outra forma.  

Nosso objetivo era saber se tais termos continuam vigorando entre esses sujeitos, 

se caíram em desuso, se ganharam novas acepções e se outras palavras estão sendo 

usadas em lugar deles. Partimos da palavra para o conceito. Quando a resposta não foi a 

esperada, partimos do conceito para a palavra. 
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Procuramos entrevistar 10 ourives que atuassem na cidade de Ouro Preto e 

região e que tivessem experiência mínima de 1 ano. Ser ouro-pretano não foi um 

requisito de exclusão desta pesquisa. O entrevistado poderia ser do sexo feminino ou 

masculino e pertencer a qualquer faixa etária.  

O uso de diferentes dicionários, representantes dos séculos XVIII ao XXI, aliado 

aos questionários aplicados aos ourives, permitiu a análise tanto sincrônica e diacrônica 

da terminologia de ourivesaria quanto etnolinguística, uma vez que pudemos perceber e 

ratificar as relações entre língua, cultura e sociedade. 

Passemos agora para a apresentação e discussão dos resultados. 
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Capítulo 4 
 

Invejo o ourives quando escrevo: 

Imito o amor 

Com que ele, em ouro, o alto relevo  

Faz de uma flor.  

(Profissão de fé, Olavo Bilac) 



80 

 

CAPÍTULO 4 – APRESENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo, listamos as 36 fichas terminológicas, em ordem alfabética, 

resultantes do nosso levantamento de dados. Como explicamos no Capítulo 3, para cada 

um dos 36 termos, marcados como “termo de ourivesaria” ou relacionados diretamente 

a esse universo, no DLB, elaboramos uma ficha. Essa traz informações tais como: 

 A transcrição diplomática do verbete selecionado, além da sua transcrição fac-

símile; 

 A origem do termo, tomando como base o dicionário etimológico de Cunha 

(1987/2007); 

 A definição dada, para esses termos, por cinco dicionaristas, quais sejam a) 

Bluteau (século XVIII); b) Moraes Silva (século XIX); c) Freire (meados do séc. 

XX); d) Aurélio (final do século XX); Houaiss (século XXI). 

 Comentários sobre marcação ou não do termo, sobre seus conceitos, sobre os 

dados das entrevistas etc. 

Cabe ressaltar que os dados das entrevistas serão mostrados detalhadamente no 

Capítulo 5, mais especificamente, na seção 5.7 “Análise do estudo contemporâneo 

dos termos”. 
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Ficha 1 – termo ADASTRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adastra, s. m. Instrumento de ourives.  He de ferro e como hum fuso; serve bara 

endireitar aros. 

 

→Cunha: adastra sf. ‘instrumento usado pelos ourives para endireitar anéis’ 1712. De 

origem desconhecida. 

 

→Bluteau: ADASTRA. (Termo de Ourives.) Hú ferro, em diminuição, em o qual se 

endireitão os aros dos aneis: não tem nome proprio latino. 

 

→Moraes Silva: ADASTRA, s. f. instrumento de Ourives, de ferro afusado, para 

endireitar os aros dos aneis.  

 

→Freire: ADASTRA, s. f. Lat. ad + dextram. Instrumento de ourives com que se 

consertam os aros dos anéis. ║ 2. Bigorna para maleabilizar fôlhas metálicas. 

 

→Aurélio: adastra. [Dev. de adastrar.] S. f. 1. Instrumento com que os ourives 

endireitam aros de anéis. 

 

→Houaiss: adastra (1712) S.f. 1 instrumento de ourives para consertar aros de anéis 

[...]. 

 

Comentários: Embora apenas Bluteau marque adastra como termo de ourivesaria, as 

demais definições apresentadas remetem a esse universo. Nenhum dos ourives 

entrevistados conhece esse termo. 90% citaram tribulet, a partir do conceito de adastra, 

como possível correspondente. 
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Ficha 2 – termo ARRUELLA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arruella s. f. [...] (T. de Ourives) Pedaço de prata que se vasa. 

 

 

→Cunha: arruela sf. ‘chapa com um furo circular pelo qual se introduz o parafuso a 

fim de que a porca não desgaste a peça que vai ser aparafusada’ | XV, rroela XIV | Do 

ant. fr. Roelle (hoje rouelle), deriv. do lat. tard. rotella, dim. De rõta ‘roda’. 

 

→Bluteau: ARRUELLA. Termo de Ourivez. [...] he pedaço de prata redondo, que se 

vasa no instrumento de ferro, a que chamão Tijolo. 

 

→Moraes Silva: ARRUELLA s. f. do Bras. são humas rodaszinhas, como tem os 

Almeidas, e Castros. § Entre os ourives, pedaço de prata vasado no Tijolo. [...]. 

 

→Freire: ARRUELA, s. f. [...]. 3. Pedaço redondo de prata que se obtém vazando a 

prata fundida no tijolo. [...]. 

 

→Aurélio: arruela. [De ar
4
- + ruela

2
.] S. f. [...]. 3. Pedaço de prata lavrado em tijolo. 

 

→Houaiss: arruela (sXIV) S.f. 1 plaqueta circular ou quadrada provida de um furo 

central, que serve de base à porca para distribuir a pressão resultante do aperto do 

parafuso em maior área de contato; nina [...]. 

 

Comentários: Apenas as definições dadas por Cunha e Houaiss não remetem ao 

universo da ourivesaria. Somente Bluteau marca esse termo como sendo de ourivesaria. 

Nenhum dos ourives entrevistados conhece esse termo e todos disseram não trabalhar 

com vazamento de prata no tijolo. 
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Ficha 3 – termo BRANQUIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

Branquimento s. m. Banho, com que os ourives limpão a prata, e a fazem branca. 

 

→Cunha: branqueamento, -ar → BRANCO. Branco adj. ‘da cor da neve, do leite etc.’ 

[...] branqueamento 1844 ║branquear XV [...]. 

 

→Bluteau: BRANQUEAR o dinheiro. Na casa da moeda, he bandejar o dinheiro 

numa pella com brazas, e despois botalo na agoa, que està fervendo num tacho com 

farro, e alimpalo com hum panno, para hir ao cunho, donde jà branqueado, fahe 

lustroso [...]. 

 

→Moraes Silva: BRANQUIMENTO, s. m. banho de que usão os Ourives para limpar 

a prata, e dar-lhe còr branca, compõe-se de sal marinho, e limões, fervidos em agua; ou 

de sarro de vinho, e sal. 

 

→Freire: BRANQUIMENTO, s. m. de branquir + mento. Ação de branquir. ║2. 

Preparo de sarro fervido com sal, com que se branqueiam objetos de prata. 

 

→Aurélio: branqueamento. [De branquear + -mento] S. m. Ação ou efeito de 

branquear(-se); branqueação, branqueadura. 

 

→Houaiss: branqueamento (1836) S.m. ato, processo ou efeito de branquear 1 o tornar 

algo branco, ou mais branco. [...]. 3 ato ou efeito de limpar e lustrar (p.ex., mármore, 

metal). [...]. 

 

Comentários: Bluteau não lista branquimento nem branqueamento em seu dicionário. 

Lista apenas branquear, que remete à limpeza do dinheiro (feito de metal). Nas demais 

obras, o termo é definido, mas não é marcado como sendo de ourivesaria. Metade dos 

ourives entrevistados reconheceu o termo e seu conceito. 40% disseram não trabalhar 

com essa prática e 10% responderam que fazem polimento para limpar a prata. 

 

 

 

 

 

 



84 

 

Ficha 4 – termo CAÇOLETA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caçoleta, s. f [...] Vaso de ourives para recozer a prata. 

 

 

→Cunha: não consta 

 

→Bluteau: CAÇOLETA, caçolêta. He hum vaso, em que o Ourives recoze a prata, 

para a examinar por burilada, Duas buriladas, recozidas em huma Caçoleta no fogo. 

[...]. 

 

→Moraes Silva: CAÇOLETA; s. f. o fuzil da espingarda. § | Vaso em que o ourives 

recoze prata. 

 

→Freire: CAÇOLETA, s. f. [...]. 2. Espécie de cadinho para recozimento do ouro ou 

da prata. [...]. 

 

→Aurélio: caçoleta (ê). [*Por caçouleta, de caçoula + eta (ê).] S. f. 4. Cadinho de 

ourives.  

 

→Houaiss: caçoleta (1694) S.f. 1 OUR. cadinho us. em trabalhos de ourivesaria [...] 

 

 

Comentários: Todas as obras consultadas, exceto a de Cunha que não traz o termo, 

embora não marquem caçoleta como termo de ourivesaria, o definem como tal. 

Nenhum dos ourives entrevistados reconheceu o termo caçoleta e todos citaram 

cadinho, a partir do conceito de caçoleta, como provável correspondente. 
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Ficha 5 – termo CARTABUXA 

 

 

 

 

 

Cartabuxa, s. f. [T. de ourives] Escova de arame. 

 

 

→Cunha: cartabuxa sf. ‘escova de arame usada pelos ourives 1844, de origem obscura 

|| cartabuxar 1844. 

 

→Bluteau: CARTABUXA, cartabùxa. (Termo de Ourives.) He hũa escovinha de 

arames, com que se esfrega, e se alimpa a obra. [...]. 

 

→Moraes Silva: CARTABUXA, s. f. escova de arame, de que usão os ourives. 

 

→Freire: CARTABUXA, s. f. Escôva de barbas de arame, usada por ourives e 

impressores. 

 

→Aurélio: cartabuxa. S. f. escova de arame com que os ourives e cravadores de letras 

limpam os punções depois de temperados. 

 

→Houaiss: cartabuxa (1712) S.f. pequena escova de arame, us. por ourives e 

impressores ETIM. orig. obsc. 

 

 

Comentários: Todas as definições dadas para cartabuxa remetem ao universo da 

ourivesaria, embora apenas Bluteau o marque como Termo de Ourives. Cartabuxa é 

desconhecido por todos os ourives entrevistados. Como possíveis correspondentes, a 

partir do seu conceito, temos diferentes escovas (de latão, de aço, de algodão, de pelo 

de cavalo). 
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Ficha 6 – termo CIFA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cifa s. f. Assim chamão os ourives a arèa, de que enchem os frascos de moldar, e vasar 

as peças. [...]. 

 

 

 →Cunha: cifa sf. ‘areia que os ourives empregam para moldar’ 1813. Do ár. sāifâ. 

 

→Bluteau: não consta.  

 

→Moraes Silva: CIFA, s.f. areia de que os ourives enchem os frascos de moldar, e 

vasar as peças, que hão de lavrar depois. [...]. 

 

→Freire: CIFA, s. f. Ár. saifa. Areia de que os ourives enchem os frascos de moldar e 

vazar as peças que êles depois têm de lavrar. 

 

→Aurélio: cifa. [Do ár. sayf, ‘espada’; ‘areia fina (sentido metafórico)’.] S. f. Areia 

que os ourives empregam para moldar. 

 

→Houaiss: cifa (1789) S.f. OUR areia us. pelos ourives para moldar peças vazadas. 

 

Comentários: Apenas Bluteau não lista cifa em seu dicionário. Os demais 

dicionaristas definem a lexia relacionando-a ao mundo da ourivesaria. 100% dos 

ourives entrevistados desconhecem cifa. Para moldar, usam cera perdida, gesso, dado 

de bola. 
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Ficha 7 – termo COPELLA 

 

 

 

 

 

 

Copella, s. f. Vazo de que usão os ourives para afinar o ouro, ou a prata. 

 

 

 →Cunha: copela sf. ‘vaso poroso que serve para separar a prata de outros metais’ 

XVIII. Do lat. cūpella, dim. de cūpa ‘copa’, através do it. coppèla ou, mais 

provavelmente, do fr. coupelle. 

 

→Bluteau: COPELHA, ou copella. (Termo de Ensayador de moeda) Vem do Francez 

Coupelle Vaso pequeno, e chato, feyto de cinzas de lenha leve, e de ossos de pés de 

carneyros. Nelle se faz fũdir o ouro, ou prata, que querem examinar, ou purificar, e 

misturase-lhe hum pouco de chúbo, o qual ou se embebe na Copelha, ou se evapora, e 

leva consigo toda a impuresa do metal. [...]. 

 

→Moraes Silva: COPELHA, s. f. ou COPELA, s. f. vaso feito de cinzas leves, e de 

ossos de pés de carneiro calcinados, usão deles os ensaiadores, para afinar o oiro, ou 

prata. 

 

→Freire: COPELA, ou COPELLA, S. F. Lat. cupella. Pequeno vaso em forma de 

taça, feito de cinzas lavadas ou de ossos calcinados, e que se usa na copelação. [...]. 

 

→Aurélio: copela. [Do it. coppella.] S. f. Cadinho us. na copelação.  

 

→Houaiss: copela (1694) S.f. METAL pequeno cadinho us. na copelação ('processo de 

purificação').  

 

Comentários: Todas as definições dadas para copella remetem ao universo da 

ourivesaria. Bluteau faz a marcação Termo de Ensayador de moeda. Os ourives 

entrevistados não reconheceram esse termo, mas, por meio de seu conceito, disseram 

usar o cadinho para afinar o ouro. 
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Ficha 8 – termo EMBUTIDEIRA 

 

 

 

 

 

 

Embutideira, s. f. Instrumento de ourives. 

 

 

 →Cunha: não consta 

 

→Bluteau: EMBUTIDEIRA. (Termo de Ourives) he hum ferro com diversos fundos, 

com que se faz o concavo das chapas dos botoens, ou de qualquer outra obra. [...]. 

 

→Moraes Silva: EMBUTIDEIRA, s. f. peça de metal com cavidades de varias feições, 

sobre as quaes se carregão as chapas de prata, ou oiro para fazer os botões relevados 

por dentro, t. d'Ourives. 

 

→Freire: EMBUTIDEIRA, s. f. De embutir + deira. Utensílio de ourives, para tornar 

os botões relevados por dentro. [...]. 

 

→Aurélio: embutideira. [De embutir + -deira] S. f. Peça com que se fazem botões em 

relevo. [...]. 

 

→Houaiss: embutideira S.f. peça própria para se produzirem botões com relevo. 

 

Comentários: Apenas Bluteau e Moraes Silva marcam embutideira como termo de 

ourives. No entanto, as demais definições remetem a esse universo. 60% dos ourives 

entrevistados reconheceram o termo, sendo que desses, 20% falaram em embutidor e 

20%, em dado de bola. 
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Ficha 9 – termo ENSAIO 

 

 

 

 

 

 

Ensaio, s. m. Prova do Ourives ou Chimico para examinar o valor dos metaes. [...].  

 

 →Cunha: ensaio sf. ‘prova, experiência, estudo’ | ensay XIII | Do lat. tardio exagium 

|| ensaiAMENTO | -ayamẽto XIV || ensaiar | XIV, ensayar XIV || ensaISTA XX. Adapt. 

Do ing. essayist (essay ensaio). 

 

→Bluteau: ENSAIO Examinar o ouro por ensaio, ou Ensaiar o ouro. Este ensaio se faz 

em balança julgandose os quilates que tem, por peso, depois depurifuicação no fogo; o 

qual se faz pesandose 24 quilates (do ouro da peça, ou barra, que querem examinar) 

pelo mesmo peso, em que estão repartidos os 24 quilates; a esta quantidade de ouro 

(que ordinariamente saõ seis graõs do marco) se lhe ajuntaõ dous tantos de prata, que 

seja pura em tal porção, que sendo o ouro baixo, ou fino, fique sendo huma terça parte 

do ouro, e duas terças partes de prata; estes dous metaes se unem com chumbo, e ficaõ 

somente o ouro, e a parta unidos (sem mais metal) em hum graõ, o qual batido feito em 

chapa, se serve, em agoa forte, até estar fino, aonde fica somente o ouro liquido, 

dividido da prata, o qual lavado, e recozido, se torna a pesar, e quantos quilates, ou 

graõs lhe faltarem para o peso dos 24 quilates, tanto se lhe desconta de sua maior 

fineza, que saõ os 24 e assi pelo que diminue se vem no conhecimento dos quilates que 

tem, e da liga, que tiver incorporada. Cousa, em que se tem feito ensaio. [...]. 

 

→Moraes Silva: ENSAIO, s. m. prova, que o Ourives, ou Quimico faz dos metaes 

para examinar os seus quilates. [...]. 

 

→Freire: ENSAIO, s. m. Lat. exagium. Ato de ensaiar. ║2. Ato de examinar o peso, 

os quilates, o preço do ouro ou da prata. [...]. 

 

→Aurélio: ensaio. [Do lat. tard. exagiu.] S. m. [...] 2. exame, análise, apreciação. [...]. 

 

→Houaiss: ensaio (sXIII) [...]. 11 METAL., OURIV. análise química ou toque para 

verificar o título de uma moeda ou de peça de prata ou ouro. 

 

Comentários: As definições apresentadas remetem à prática de examinar, avaliar, 

Apenas Houaiss marca o termo. 80% dos ourives entrevistados desconhecem o termo 

ensaio. Quanto ao seu conceito, temos como possíveis correspondentes citados por 

eles: teste de toque, avaliar ou testar o metal. 
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Ficha 10 – termo ESCOVILHA  

 

 

 

 

 

 

Escovilha s. f. Cova onde o ourives guarda o lixo. 

 

 

 →Cunha: escovilha sf. ‘ato de escovilhar’ resíduo de ouro ou de prata’ 1751. Do 

prov. escobilha, deriv. do lat. scōpelīa, de scōpa ‘vassoura’ || escovilhar 1881. Cp. 

ESCOVA. 

 

→Bluteau: ESCOVILHA. He a cova, donde se guarda o lixo na casa do ourivez. 

Scrobiculus, in quem auri vel argenti purgamenta congeruntur. Lavar e escovilha. 

(Termo de ourivez.) He tirar do lixo algum ouro, que cahio nelle. [...] 

 

→Moraes Silva: ESCOVILHA, s. f. d'Ourives; a cova onde se guarda o lixo; e lavar a 

escovilha, lavar o lixo para apurar a prata, ou oiro que vai nelle. 

 

→Freire: ESCOVILHA, s. f. De escôva + ilha. Ato de escovilhar. || 2. Os detritos 

metálicos que nas oficinas onde se labora o ouro e a prata restam dessa laboração, e 

que depois aproveitados pelos escovilheiros. 

 

→Aurélio: escovilha. [Do provenç. escovilh ou do esp. escobilla.] S. f. [...]. 2. 

Resíduos de ouro ou de prata. 

 

→Houaiss: escovilha (1713) S.f 1 ato de escovilhar 2 conjunto de restos ou resíduos de 

ouro e ou de prata. 

 

Comentários: Todas as acepções remetem à ourivesaria. Apenas Bluteau e Moraes 

marcam esse termo. 90% dos ourives entrevistados desconhecem o termo escovilha. 

Sobre o local onde guardam os resíduos de metais, citaram: qualquer recipiente, 

frascos, caixas, gaveta da bancada e balde com a “água de mão
31

”. 

 

 

 

 

 

                                                           
31

 É chamada de “água de mão” a água armazenada em um balde na qual o ourives lava suas mãos para 

que os resíduos de metal decantem no fundo do recipiente. 
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Ficha 11 – termo ESTILHEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilheira, s. f. He huma peça de madeira no caixão do Ourives, onde elle descança o 

braço. 

 

 

 →Cunha: não consta 

 

→Bluteau: ESTILHEIRA. (Termo de Ourivez.) Hum pao pregado no caxaõ, que serve 

de fuster a maõ. Manũs sustentaculum, i. Neut. 

 

→Moraes Silva: ESTILHEIRA, s. f. no caixão dos Ourives, he uma peça de páo, que 

serve de suster a mão. 

 

→Freire: ESTILHEIRA, s. f. De estilha + eira. Utensílio em que o ourives apóia a 

mão e o objeto em que trabalha. 

 

→Aurélio: não consta. 

 

→Houaiss: não consta 

 

Comentários: Apenas Laudelino, Moraes Silva e Bluteau listam estilheira em seus 

dicionários. Embora apenas Bluteau o marque como termo de ourivesaria, as demais 

definições remetem a esse universo. 50% dos ourives entrevistados reconheceram 

rilheira e, desses, a maior parte a usa como suporte da peça que será trabalhada. 
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Ficha 12 – termo ESTILO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilo, s. m. [...] Ponteiro, de que se serve o Ourives para debuxar, e o Pintor para abrir 

a pintura estufada. [...]. 

 

 

 →Cunha: estilo s. m. ‘espécie de ponteiro antigamente usado para escrever sobre a 

camada de cera das tábulas’ ‘maneira de escrever, falar etc.’ | estilo XIV | Do lat. stĭlus 

–ī || estiliFORME XX.  

 

→Bluteau: ESTILO. (Termo de Ourivez.) Ponteiro de latão, com que o ourivez 

debuxa. Stylus aurificis. 

 

→Moraes Silva: ESTILO, s. m. [...] ponteiro, que serve ao Ourives para debuxar, e o 

pintor para abrir a pintura estofada. [...]. 

 

→Freire: ESTILO, ou ESTYLO, s. m. Gr, stulos. Ponteiro ou haste metálica com que 

os antigos escreviam em tábuas enceradas, aguçado em uma das extremidades com que 

traçavam os caracteres e achatado na outra para corrigir, suprimir ou apagar o que 

tinham escrito. [...]. 

 

→Aurélio: estilo. [Do lat. stilu.] S. m. 1. Pequena haste de osso, metal etc., com uma 

extremidade ponteaguda e a outra espatulada, que era us. pelos antigos para escrever 

sobre a camada de ceradas tábulas [...]. 

 

→Houaiss: estilo (sXIV) S.m. 1 Diacronismo: antigo. ponteiro ou haste de metal, osso 

etc., us. pelos antigos para escrever sobre tábuas cobertas de cera, dispondo de uma 

extremidade pontiaguda, a que imprime os caracteres, e outra achatada, para apagar os 

erros. 

 

Comentários: Embora todos definam estilo, apenas em Bluetau, que inclusive marca o termo, 

e em Moraes Silva vemos menção direta ao universo da ourivesaria. No entanto, as demais 

definições sugerem a prática de traçar, desenhar. 90% dos ourives entrevistados não 

reconheceram estilo e, pelo conceito desse termo, temos como prováveis correspondentes 

citados por eles: ponteiro, buril, compasso, fresno. 
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Ficha 13 – termo FRASCO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Frasco s. m. [...] Entre os ourives são duas peças de bronze onde se calca a area para se 

tirar o molde da obra. [...]. 

 

 

 →Cunha: frasco sm. ‘pequena garrafa para medicamentos, perfumes etc.’ XVI. Do 

lat. tard. provém do nominativo latino || frasca XV || frascARIA XVI || FrascÁRIO XVI 

|| frasqueira sf. 1858. 

 

→Bluteau: FRASCO (Termo de Ourivez) He huma caxa, em que está a area, com que 

se moldea. Arenarum, quibus aurifices operum suorum typos formant, pyxis, idis. Fem. 

 

→Moraes Silva: FRASCO, s. m. [...] Duas peças de bronze, entre as quaes se ataca a 

areia, onde fica o molde da fivela, ou obra de prata, que se ha de vasar (t. d'Ourives) 

frasco de polvora, polvarinho.  

 

→Freire: FRASCO, s. m. Lat. vasculum. Vaso de vidro, ordinàriamente de bôca 

estreita, para líquidos principalmente. [...]. 

 

→Aurélio: frasco. [Do b-lat. flasco, onis < ger. flaska.] S. m. 1. Garrafa pequena, de 

vidro, de cristal ou de barro vidrado, para medicamentos, perfumes, etc; vidro. [...]. 

 

→Houaiss: frasco (sXVI) S.m. 1 recipiente de vidro, porcelana, cristal etc., de tamanho 

e forma variáveis, us. para guardar líquidos, pós, pílulas etc.; vidro. 

 

Comentários: A definição de frasco só remete à ourivesaria em Bluteau (que o marca) 

e em Moraes Silva. 60% dos ourives entrevistados reconheceram o termo frasco e 

disseram utilizá-lo para armazenar diferentes materiais; não o usam como molde.  
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Ficha 14 – termo FUSTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fuste, s. m. Pàosinho de que usão os ourives, embetumado n'hum dos extremos, onde 

estão pegadas as peças para lavrallas ao buril. [...]. 

 

 

 →Cunha: fuste sm. ‘acha de lenha, pau’ XIII. Do lat. fũstis || ENfusar 1899. 

 

→Bluteau: FUSTE (Temo de Ourivez) He hú páo, em que se betumaõ as peças de 

ouro, para se aperfeiçoarem nelle. Lignũ, quo glutinata aurificum opera sustinentur. 

 

→Moraes Silva: FUSTE, s. m. (d'Ourives) páosinho com hum extremo embetumado, 

no qual se pegão as peças miúdas, que se hão de lavrar ao buril. [...]. 

 

→Freire: FUSTE, s. m. Lat. fustis. [...]║10. Pedaço de madeira que tem em uma das 

faces uma grande camada de betume em que os ourives pegam as peças que pretendem 

lavrar no buril. [...]. 

 

→Aurélio: fuste. [Do lat. fuste, ‘vara’, ‘bastão’.] S. m [...]. 3. Pauzinho com uma 

camada de betume em uma das extremidades, com o qual os ourives pegam nas peças 

miúdas que hão de lavrar. [...]. 

 

→Houaiss: fuste (1152) S.m. [...]. 3 pedaço de madeira que tem em uma das faces uma 

camada de betume por onde os ourives pegam as peças a serem lavradas no buril. 

 

Comentários: Apenas em Cunha não vemos, na definição de fuste, menção à 

ourivesaria. Bluteau e Moraes Silva o marcam. Todos os ourives entrevistados 

desconhecem o termo fuste. Citaram como possíveis correspondentes: pinça, pau de 

lacre e alicate. 
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Ficha 15 – termo MAÇARICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maçarico, s. m. [...]. Canudo de que se servem os ourives, com que soprão o lume da 

candea para a peça de filagrana, que querem soldar. [...]. 

 

 

 →Cunha: maçarico sm. ‘todo por onde se sopra a chama para lhe dar poder oxidante ou 

redutor’ ‘aparelho que permite obter chama a uma temperatura muito elevada, por 

combustão do hidrogênio (ou do acetileno) com o oxigênio’ ‘designação genérica de aves 

de diversas famílias’ 1813. De origem obscura. 

  

→Bluteau: MAÇARICO. (Termo de Ourives.) He hum canno de ferro, com que se sopra a 

luz do candieiro, para soldar a filagrana. Tubus, ou tubulus ferreus, suffiando lucernae 

lumini.  

 

→Moraes Silva: MAÇARICO, s. m. [...] Entre Ourives, he canudo retorcido, com que 

soprão o lume de huma candeia contra a peça de filigrana, que querem soldar sobre huma 

taboa. 

 

→Freire: MAÇARICO, s. m. [...]. 3. Tubo de metal, com que se sôpra sobre uma chama, 

cuja temperatura se eleva extraordinàriamente por êsse meio. [...]. 

 

→Aurélio: maçarico. [De or. obscura.] S. m. 1. Tubo por onde se sopra a chama para lhe 

dar poder oxidante ou redutor; maçarico bucal. [...]. 

 

→Houaiss: maçarico (1253) S.m. 1 ENG. MEC. aparelho que envia, através de um tubo, 

um gás ou líquido combustível sobre uma chama produzida pela combustão de um gás 

comburente, e que é us. para soldar ou fundir metais 1.1 ENG. MEC. em certas máquinas, 

parte do queimador que pulveriza, por meios mecânicos, o óleo combustível, permitindo a 

sua mistura com o ar. 

 

Comentários: Apenas Bluteau e Moraes Silva fazem relação direta entre o maçarico e a 

ourivesaria e marcam esse termo como sendo de ourives. Houaiss marca esse termo como 

pertencente à Engenharia Mecânica. No entanto, em todas as definições podemos ver que 

esse instrumento serve para um mesmo propósito: soldar ou fundir. 100% dos ourives 

entrevistados reconheceram e usam o maçarico. No entanto, apenas 20% usam o de boca, 

como citado no DLB. 
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Ficha 16 – termo MOEDEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

Moedeira, s. f. Instrumento, com que os ourives moem o esmalte. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: MOEDEIRA. (Termo de Ourivez.) He hum instrumento concavo, com o 

qual se moe o esmalte. Não tem palavra propria Latina. 

 

→Moraes Silva: MOEDEIRA, s. f. Instrumento dos Ourives, de moer o esmalte. [...]. 

 

→Freire: MOEDEIRA, s. f. De moer. Instrumento para moer o esmalte, em 

ourivesaria. [...]. 

 

→Aurélio: moedeira. [De moer + -deira.] S. f. 1. Instrumento de moer o esmalte, em 

ourivesaria. [...]. 

 

→Houaiss: moedeira (1716) S.f. 1 instrumento us. pelos ourives para moer esmalte. 

 

Comentários: Em todas as obras, a lexia, exceto em Cunha, que não lista moedeira em 

seu dicionário, teve sua definição relacionada à ourivesaria. Apenas Bluteau marca o 

termo como sendo de ourivesaria. 90% dos ourives entrevistados não reconheceram o 

termo moedeira e, sobre seu conceito, afirmaram que o esmalte já não é tão usado no 

ramo. 
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Ficha 17 – termo MOLA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mola, s. f. [...]. Tenaz de ourives, de que eles se servem para tirar da forja o cadinho. 

 

 

 →Cunha: mola sf. ‘lâmina metálica com que se sá impulso ou resistência a qualquer 

peça’ 1813. Do it. molla || molEJO XX.  

 

→Bluteau: MOLAS. Em officina de Ourives. He hum ferro, com que se pega no 

cadinho, e se tira fóra do lume. 

 

→Moraes Silva: MOLA, s. f. [...] Tenaz, com que os ourives tirão o cadinho da forja. 

 

→Freire: MOLA, s. f. [...]. 3. Arame delgado em forma de arco, com uma pequena 

abertura, de que se servem os artífices para apertarem certas peças de trabalho. [...]. 

 

→Aurélio: mola [Do it. molla.] S. f. 1. Peça elástica, em geral metálica, espiralada ou 

helicoidal, e que reage quando vergada, distendida ou comprimida. [...]. 

 

→Houaiss: mola S.f. [...] 1563-1572 2 arame fino em forma de arco, com uma pequena 

abertura, us. por artífices para apertar peças. 

 

Comentários: Apenas Aurélio não relaciona mola ao ofício da ourivesaria. Embora 

reconheçam o termo mola, 80% dos ourives entrevistados não souberam associá-lo ao 

seu ofício. Para retirar os recipientes do forno, disseram usar pinça, alicate, cadinho 

com cabo. 
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Ficha 18 – termo MORESCOS 

 

 

 

 

 

 

Morescos s. m. plur. Entre os ourives. Folhagens debaxadas com o buril. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: MORESCOS. Termo de Ourivez. Saó as folhagens, que se debuxão. 

 

→Moraes Silva: MORESCOS, s. m. pl. d'Ourives, folhagens debuxadas com estilo, ou 

boril. 

 

→Freire: não consta. 

 

→Aurélio: não consta. 

 

→Houaiss: não consta 

 

Comentários: Morescos só foi listado por Bluteau e Moraes Silva. Ambos marcaram o 

termo como sendo de ourives. 100% dos ourives entrevistados desconhecem o termo 

morescos. Quanto ao nome das folhas que são desenhadas com buril, citaram chapas e 

lâminas especialmente. 
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Ficha 19 – termo NOCHATRO 

 

 

 

 

 

 

Nochatro, s. m. Entre os ourives he o mesmo que sal ammoniaco. 

 

 

 →Cunha: nochatro sm. ‘sal amoníaco’ 1813. Do ár. vulg. vošatr (cláss. nušādir). 

 

→Bluteau: NOCHÂTRO. Na officina do Ourives do ouro, he sal armoniaco. 

 

→Moraes Silva: NOCHATRO, s. m. d'Ouriv. sal ammoniaco. 

 

→Freire: NOCHATRO, s. m. Sal amoníaco. 

 

→Aurélio: nochatro. [Do ár. nũsãdar ou nũsãdir.] S. m. Sal amoníaco. 

 

→Houaiss: nochatro (1716) S.m. sal amoníaco. 

 

Comentários: Nochatro foi relacionado à ourivesaria apenas por Bluteau e Moraes 

Silva, sendo que esse último marcou o termo como sendo de ourives. 100% dos ourives 

entrevistados desconhecem o termo nochatro. Apenas 20% disseram usar o sal 

amoníaco para fazer ligas.  
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Ficha 20 – termo OURIVASARIA 

 

 

 

Ourivasaria, s. f. Officina de ourives. 

 

 

 →Cunha: ourivesaria – Ouro sm. ‘metal precioso, amarelo, denso, muito apreciado 

pelas suas propriedades específicas e por sua raridade’ ‘riqueza’ XIII. Do lat. aurum –ī 

|| ourives | -vez XIII, oryuez XIII etc. | Do lat. aurĭfex –ficis || ourivesaria | ouriuezaria 

XIV || ouropel | orpel XIII | Do fr. oripel. 

 

→Bluteau: OURIVEZARÎA de prata, ou ouro. Oficinas, logeas, e todo o lugar onde 

trabalhão Ourivezes da prata, ou do ouro. Fabrorum argentariorum, vel Aurificum 

tahernae ou officinae. arum. Fem. (Aonde ha todas as ourivezarias de ouro, e prata 

Peregrin. de Fern. Mend. Pinto, tol. 128 col. 2) 

 

→Moraes Silva: OURIVASARIA, s. f. officina de ourives. F. Mendes. 

 

→Freire: OURIVESARIA, s. f. De ourives. Loja, oficina ou estabelecimento de 

ourives. || 2. Arte de ourives. 

 

→Aurélio: ourivesaria. [De ourives + -aria.] S. f. 1. Arte de ourives. 2. Oficina ou loja 

de ourives. 

 

→Houaiss: ourivesaria S.f. 1 ofício, arte ou estabelecimento de ourives 2 Derivação: 

por metonímia. conjunto dos objetos trabalhados pelo ourives Ex.: a o. barroca 3 

Derivação: por metáfora. lavor requintado e minucioso (esp. literário) Ex.: louvou-lhe a 

o. das frases requintadas. 

 

Comentários: Embora em Cunha não tenha entrada para ourivesaria, esse item lexical 

é mencionado no vocábulo ouro. Todos os ourives entrevistados reconheceram 

ourivesaria e a denominaram como arte de fabricar adornos em prata ou em ouro. As 

oficinas, segundo os artífices, também podem ser chamadas de oficinas de ourivesaria 

ou de joias. 
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Ficha 21 – termo OURIVES 

 

 

 

 

 

Ourives s. m. o que trabalha em ouro, e prata. 

 

 

 →Cunha: ourives – Ouro sm. ‘metal precioso, amarelo, denso, muito apreciado pelas 

suas propriedades específicas e por sua raridade’ ‘riqueza’ XIII. Do lat. aurum –ī || 

ourives | -vez XIII, oryuez XIII etc. | Do lat. aurĭfex –ficis || ourivesaria | ouriuezaria 

XIV || ouropel | orpel XIII | Do fr. oripel. 

 

→Bluteau: OURIVEZ da prata. Artifice que vende, e lavra peças de prata. [...]. 

                    OURIVEZ de ouro. Artifice, que vende, e lavra peças d'ouro. Tambem 

vende pedraria fina, e cheyros preciosos como ambar, almiscar. Tenho reparado, que 

muytos não distinguem o plural de Ourivez do seu singular, porèm os quese prezão de 

falar correctamente, dizem Ourivezes no plural, à imitação de Joaó de Barros, e outros 

bons Autores. [...]. 

 

→Moraes Silva: OURIVES, s. m. no singular, e plural, o que trabalha, e lavra ouro, 

vasos, castiçaes, 8cc. v. g. ,, rua dos ourives: ,, Vieira 4. n. 191 ,, S. Eligio foi Ourives, 

S. Andronico Parateiro. § Hoje dizemos ourives do oiro, ou da prata: no plural 

Rezende diz ourivis, e ouriveis, a Orden. ourivezes; o usual he ourives.  

 

→Freire: OURIVES, s. m. Lat. aurifex. Fabricante ou vendedor de objetos de ouro. 

 

→Aurélio: ourives. [Do lat. aurifice, ‘aquele que trabalha em ouro’.] S. m. 2 n. 

fabricante e/ou vendedor de artefatos de ouro e prata; negociante. 

 

→Houaiss: ourives S.m. 1 artífice em metais preciosos, como ouro, prata etc. 

2 pessoa que conserta e/ou vende artigos trabalhados em ouro, prata etc. 

 

Comentários: Embora em Cunha não tenha entrada para ourives, esse item lexical é 

mencionado no vocábulo ouro. Todos os ourives entrevistados reconheceram o termo 

ourives. 60% o denominaram como aquele que trabalha com peças tanto em ouro 

quanto em prata. 
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Ficha 22 – termo PRATEIRO 

 

 

 

 

 

Prateiro s. m. Ourives que faz obras de prata. 

 

 

 →Cunha: prateiro – prata sf. ‘(Quím.) elemento de número atômico 47, metálico, 

branco, brilhante, denso, maleável e dúctil, utilizado em numerosas ligas preciosas’ 

‘moeda’ | XIII, plata XIV | Do lat. vulg. *platta, fem. de *plattus ‘plano’ || prataria 

1899 pratE.ADO | XV, pratado XIV || PratEAR XVII, pratEIRO 1813. Cp. prato.” não 

consta. 

 

→Bluteau: PRATEIRO. Ourives da prata. [...]. Querem alguns que debayxo de 

Aurifex se comprehendão os Ourives do ouro, e da prata. 

 

→Moraes Silva: PRATEIRO, s. m. ourives, que faz obras de prata v. o artigo Ourives. 

 

→Freire: PRATEIRO, s. m. Des. Aquele que vende ou fabrica objetos de prata.  

 

→Aurélio: prateiro. [De prta + -eiro.] S. m. 1. Artesão que fabrica objetos de prata. 2. 

Comerciante que vende esses objetos. 

 

→Houaiss: prateiro S.m. fabricante e/ou vendedor de objetos de prata. 

 

Comentários: Apenas Cunha não define prateiro. No entanto, traz a data aproximada 

da entrada do termo em nossa língua (1813) no verbete prata. As demais definições, 

embora não marquem o termo como sendo de ourives, relaciona-o a esse ofício. 60% 

dos ourives entrevistados definiram prateiro como aquele que trabalha com a prata. No 

entanto, 90% lembraram que, hoje em dia, ourives é usado para designar tanto o 

artífice que trabalha com prata quanto com ouro. 
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Ficha 23 – termo RASCADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rascador, s. m. Instrumento dos ourives de rascar, ou de raspar. [...]. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: RASCADÔR de ourives Instrumento de rascar, ou raspar. [...]. 

 

→Moraes Silva: RASCADOR, s. m. d'Ourives, ferro de rascar, ou raspar. [...]. 

 

→Freire: RASCADOR, s. m. Utensílio de ourives, de serralheiro e de outros ofícios, 

para rascar. 

 

→Aurélio: rascador (ô). [De rascar + -dar.] S. m. 1. Instrumento de ourives, de 

serralheiro, etc., próprio para rascar.  

 

→Houaiss: rascador S.m. 1 utensílio us. por ourives, serralheiros etc. para rascar. 

 

Comentários: Apenas Cunha não lista em seu dicionário rascador. Ele define rascar 

“rascar vb. ‘arranhar, raspar, rapar, lascar’ XIII. Do lat. vulg. *rasicāre, deriv. de radĕre 

‘raspar’ || ENrascar 1881 || rasca 1813 || rascANTE XIX || RasCÃO | rascam XVI || 

resquETA sf. ‘(Náut.) instrumento para raspar e limpar algumas partes do navio’ XVI.” 

O termo só é marcado por Moraes Silva, embora as definições dos demais dicionaristas 

façam menção ao ofício da ourivesaria. Todos os ourives entrevistados desconhecem o 

termo rascador. Citaram como possíveis correspondentes: lima, lixas, escovas, buril, 

estecas, espátulas, brocas, esmeril, brunidor. 
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Ficha 24 – termo RECOITAR 

 

 

 

 

 

Recoitar, v. a. Entre ourives, Abrandar o metal, fazendo-o em braza. 

 

 

 →Cunha: não consta.  

 

→Bluteau: RECOITAR. (Termo de Ourivez, Moedeyro, etc.) na casa da Moeda he 

badejar o dinheyro com brazas de lume, e fazello vermelho de cor de telha. Vid. 

Recoito. 

 

→Moraes Silva: RECOITAR, v. at. abrandar o metal ao fogo, fazendo-o em braza, t. 

d'Ourives.  

 

→Freire: RECOITAR, v. tr. Dir, De recoito + ar. Recozer, sujeitar à ação do fogo (um 

metal), para o poder trabalhar. 

 

→Aurélio: recoitar. [De recoito = -ar
2
.] V. t. d. Recozer (metais). [...]. 

 

→Houaiss: recoitar V.t.d. m.q. recoutar V.t.d. expor (metal) ao calor do fogo; recozer. 

 

Comentários: Cunha não lista recoitar em seu dicionário. Apenas Bluteu e Moraes 

Silva marcam o termo, embora as demais definições remetam à prática da ourivesaria. 

Os ourives entrevistados desconhecem o termo recoitar. Sobre o nome do ato de 

recozer o metal, responderam recozer, fundir, destemperar, dar calor. 
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Ficha 25 – termo REPARAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reparar v. a. [...]. Entre ourives Aperfeiçoara, retocar a obra. [...]. 

 

 

 →Cunha: reparar vb. ‘restaurar’ XIV. Do lat. rĕpărāre || ir.reparABIL.IDADE 1881 || 

ir.reparÁVEL 1813. Do lat. irreparābĭlis –e || reparABIL.i-DADE XX || reparAÇÂO | 

XVI repayraçom XV | do lat. tardio repātio-ōnis || reparADOR | XVII, repairador XV | 

Do lat. reparātor –ōris || reparAT.ÓRIO 1881 || reparo XV. Derivado regressivo de 

reparar. 

 

→Bluteau: REPARAR. (Termo de ourives.) He aperfeyçoar as cousas mais miudas, e 

retocar com o cinzel a obra nos lugares q tem algum defeyto. [...]. 

 

→Moraes Silva: REPARAR v. at. [...]. Reparar a obra, entre os ourives aperfeiçoalla, 

retocalla. [...].  

 

→Freire: REPARAR, v. r. v. Lat. reparare. [...]. 6. Aperfeiçoar, retocar (tr. dir.) [...]. 

 

→Aurélio: reparar. [Do lat. reparare.] V. t. d. [...]. 3. Retocar, melhorar, aperfeiçoar, 

aprimorar [...]. 

 

→Houaiss: reparar V.t.d. 4 efetuar melhora ou aperfeiçoamento em; aprimorar. 

 

Comentários: Embora todos os dicionaristas listem reparar, apenas Bluteau e Moraes 

Silva fazem menção direta à ourivesaria. Bluteau marca o termo. Todos os ourives 

entrevistados reconheceram o termo reparar que, para eles, significa consertar, 

reformar, restaurar as peças.  
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Ficha 26 – termo RETOCADOR 

 

 

 

 

 

 

Retocador, s. m. Instrumento, com que os ourives tirão a rebarba ao ouro. 

 

 

 →Cunha: Não consta. 

 

→Bluteau: RETOCADÔR. (Termo de ourives.) He hum ferro, que tira a rebarba do 

ouro. Não temos palavra propria Latina. 

 

→Moraes Silva: RETOCADOR, s. m. d'Ourives, instrumento de ferro de tirar a 

rebarba de oiro. 

 

→Freire: RETOCADOR, s. m. O que retoca. || 2. Instrumento com que se tira a 

rebarba do ouro. 

 

→Aurélio: retocador. [de retocar + -dor ] adj. 3. Instrumento próprio para rebarbar o 

ouro. 

 

→Houaiss: retocador Adj. S.m. que ou o que retoca; retoquista 

1 OURIV. em ourivesaria, diz-se de ou instrumento com que se retira a rebarba do 

ouro. 

 

Comentários: Cunha define apenas retocar: “retocar vb. ‘tocar novamente’ ‘acabar, 

corrigindo e/ou aperfeiçoando’ XVII. Do it. ritoccare || retoque XVII. Deriv. regressivo 

de retocar.” Bluteau, Moraes Silva e Houaiss marcam retocador como termo de 

ourives, embora as demais definições remetam a esse universo. Retocador é termo 

desconhecido pelos ourives entrevistados. Para tirar a rebarba do ouro, utilizam: lima, 

lixa, tesoura, brocas, materiais de polimento, solda. 
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Ficha 27 – termo RILHEIRA 

 

 

 

 

 

Rilheira, s. f. A peça, onde o ourives vasa a prata para fazer chapas. 

 

 

 →Cunha: rilheira sf. ‘molde de ferro no qual os ourives vazam metal fundido e fazem 

chapas’ 1813. De origem desconhecida. 

 

→Bluteau: não consta. 

 

→Moraes Silva: RILHEIRA, s. f. d'Ourives, peça, em que se vasa a prata fundida, 

para della se fazerem chapas. [...]. 

 

→Freire: RILHEIRA, s. f. Molde de ferro, em que os ourives vazam metal fundido, 

para fazerem chapas. 

 

→Aurélio: rilheira [De or. obscura.] S. f. Molde de ferro no qual os ourives vazam 

metal fundido e fazem chapas. 

 

→Houaiss: rilheira S.f. 1 OURIV. recipiente de ferro em que se vaza a prata fundida, 

para dela se fazerem chapas. 

 

Comentários: Excetuando-se Bluteau, todas as obras listam rilheira e a associam à 

ourivesaria. Moraes Silva e Houaisss marcam esse termo. Bluteau define rilheiro 

“Redomoinho. Vid. no teu lugar. (Grandes Rilheyros, que revolvem a area, e vasa do 

fundo. Pimentel, Arte de Navegar, pag. 371”. No entanto, como podemos perceber, não 

é uma definição que nos remeta ao ofício do ourives. 70% dos ourives entrevistados 

reconheceram o termo rilheira e a denominam como molde onde a prata fundida é 

depositada para se fazerem os tarugos. 
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Ficha 28 – termo SEDEAR 

 

 

 

 

 

Sedear v. a. Entre os ourives, Limpar a peça da prata ou de oiro com escova de sedas. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: SEDEAR. (Termo de ourives.) He alimpar com escova. Sedear hũa peça 

de prata. [...]. 

 

→Moraes Silva: SEDEAR, v. at. d'Ourives, limpar com a escova de sedas a peça de 

prata, ou oiro. 

 

→Freire: SEDEAR, v. tr. dir. de sêda + ear. Escovar com sêdas (objetos de 

ourivesaria); limpar com a escôva de sêdas (objetos de ouro ou de prata ou pedras 

preciosas).  

 

→Aurélio: sedear. [De seda + -ear².] V. t. d. Esvovar (objetos de ourivesaria) com 

sedas. [...]. 

 

→Houaiss: sedear V.t.d. OURIV. limpar com escova de seda (objetos de ouro, prata 

etc.). 

 

Comentários: O termo só não é listado por Cunha. Todas as definições remetem ao 

ofício da ourivesaria e Bluteau, Moraes Silva e Houaiss marcam sedear como termo de 

ourives. Todos os ourives entrevistados desconhecem o termo sedear. Para limpar as 

peças, disseram usar: escovas de sedas ou de latão, lixas, polimento. 
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Ficha 29 – termo SINZEL 

 

 

 

 

Sinzel, s. m. Instrumento de ourives. 

 

 

 →Cunha: cinzel sm. ‘instrumento cortante, usado especialmente por escultores e 

gravadores’ XVII. Do a. fr. cisel (hoje ciseau), de cisoir, deriv. do lat. vulg. 

*caesŏrĭum, de caedĕre ‘cortar’ || cinzelador | sin- 1874 || cinzelar 1859. 

 

→Bluteau: SINZEL. Instrumento de ourivez. He hum ferro, que serve de cravar 

pedras, id est, bater o ouro sobre a pedra. Deriva se do Castelhano Cincel, que 

(segundo Cobarruvias) he o ferro com cuja ponta se lavra a prata, o ouro, e 

particularmente se deriva do Latim Scindere, que he cortar.  

 

→Moraes Silva: SINZEL, s. m. instrumento de cravador, de ferro, serve de bater o 

oiro sobre a pedra: v. cisel. Cinzel em Espanhol he instrumento agudo de lavrar pedra, 

prata, ou oiro, e este sentido parace terno verso da vida do Evangelista “mas por lei do 

sinzel mais advertido”. e no Port. Restaur. “lavrando este bruto sinzel na paciencia do 

Infante”. 

 

→Freire: CINZEL, s.m. Cast. cincel. Instrumento de aço, cortante em uma das 

extremidades, usado principalmente por escultores e gravadores. 

 

→Aurélio: cinzel [Var. de cisel (ant.), com infl. de pincel.] S. m. 1instrumento de aço, 

cortante numa das extremidades e usado especialmente por escultores e gravadores 

[...]. 

 

→Houaiss: cinzel s.m. (1522) 1 Instrumento manula que tem numa extremidade uma 

lâmina de metal resistente muito aguçada em bisel, e que é us. para entalhar, esculpir, 

cortar ou gravar materiais duros (madeira, ferro, pedra etc.) ger. com auxílio de um 

martelo; abridor,<o c. dos gravadores> 2 p.met. m.q. CINZELADOR ◙ ETIM fr. cisel e 

este do lat. pop. *cīsellus, alt. de um der. *caesēllus, de caedĕre ‘cortar’ ◙ PAR cinzéis 

(pl.) / cinzeis (fl. cinzar) 

 

Comentários: Todos os dicionaristas listam cinzel em seus dicionários e a definição 

remete ao ofício dos artífices. 50% dos ourives entrevistados reconheceram o termo 

cinzel e, desses, 40% o utilizam para gravar ou esculpir as peças. Os 50% que não 

reconheceram o termo, disseram usar buril e brocas para realizar essa atividade. 
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Ficha 30 – termo SINZELAR 

 

 

 

 

Sinzelar, v. a. Entre ourives Levantar de meio relevo. 

 

 

 →Cunha: cinzelar – cinzel sm. ‘instrumento cortante, usado especialmente por 

escultores e gravadores’ XVII. Do a. fr. cisel (hoje ciseau), de cisoir, deriv. do lat. 

vulg. *caesŏrĭum, de caedĕre ‘cortar’ || cinzelador | sin- 1874 || cinzelar 1859. 

 

→Bluteau: SINZELAR, ou Sizelar. Termo de ourivez. He levantar de meyo relevo. 

[...]. 

 

→Moraes Silva: SINZELAR, v. at. levantar de meio relevo. t de Ourives. 

 

→Freire: CINZELAR, v. r. v. De cinzel + ar. Lavrar a cinzel (tr. dir.) || fazer com 

esmêro e nitidez (tr. dir.) [...]. 

 

→Aurélio: cinzelar [De cinzel + ar².] V, t. d. 1. Lavrar com cinzel. 2. Fazer com 

esmero e nitidez; apurar [...]. 

 

→Houaiss: cinzelar v. (1666) 1 t.d. trabalhar com cinzel <c. o cobre> 2 t.d. fig. Fazer 

com esmero; apurar, aprimorar, burilar <c. um soneto> ◙ ETIM cinzel 

+-ar ◙ SIN/VAR acinzelar, acizelar, cizelar. 

 

Comentários: Embora Cunha não defina cinzelar, a lexia é citada no vocábulo cinzel. 

Bluteau e Moraes Silva marcam o termo. 60% dos ourives entrevistados 

desconheceram o termo cinzelar. 40% disseram que cinzelar é o ato de esculpir, 

estampar uma peça. Os 60% que desconheceram o termo responderam que o ato de 

levantar em meio relevo é burilar, granitar ou que não há um nome específico para 

essa atividade. 
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Ficha 31 – termo TACEIRA 

 

 

 

 

 

Taceira, s. f. O balcão, onde os ourives tem as taças etc. á mostra. Não he usado jà. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: TACEIRA de Ourives. He a modo de hum pequeno armario, com fios de 

arame na parte dianteyra entre os quaes se vem as peças de prata, que se põem em 

venda. Os Ourives do ouro lhe chamão Taboleta. 

 

→Moraes Silva: TACEIRA, s. f. de Ourives (B. P. traduz, pergula) o balcão, ou 

mostrador onde elles tem as taças á mostra, desus. 

 

→Freire: TACEIRA, s. f. De taça. Tabuleta ou mostrador, em que se expõem taças e 

outros artefactos de ourives. [...]. 

 

→Aurélio: não consta. 

 

→Houaiss: taceira S.f. 1 Diacronismo: obsoleto. armário envidraçado us. para expor 

taças e outros objetos nas ourivesarias. 

 

Comentários: Aurélio e Cunha não listam taceira. As demais definições remetem ao 

universo da ourivesaria. Todos os ourives entrevistados desconhecem o termo taceira. 

Disseram usar vitrines, maletas, mostruários, redes sociais e o próprio balcão para 

exporem suas peças. 
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Ficha 32 – termo TAES 

 

 

 

 

 

 

Taes, s. m. Peça de ferro, de que usão os ourives, cravada n'hum cepo, para bater os 

metaes. 

 

 

 →Cunha: não consta taes, tas nem taz. 

 

→Bluteau: TAES. Instrumento de Ourives. He um ferro quadrado, fixo em hum cepo. 

Ha mayor, e menor. No pequeno se caldeão as peças pequenas; no mayor se batem as 

peças de prata mais grossa. 

 

→Moraes Silva: TAES, s. m. peça de ferro, especie de bigorna cravada num cepo de 

que usão os ourives; sobre ella batem os metaes. 

 

→Freire: TÁS, s. m. Cast. tas. Pequena bigorna de aço, sem hastes. 

 

→Aurélio: não consta taes, tas nem taz. 

 

→Houaiss: não consta taes, tas nem taz. 

 

Comentários: O item lexical só é definido por Bluteau, Moraes Silva e Laudelino. 

Nenhum deles marca o termo. 60% dos ourives entrevistados reconheceram o termo 

taes/tás e o definiram como barra de aço usada para achatar ou desentortar os metais. 
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Ficha 33 – termo TENAZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tenaz, s. m. Instrumento de metal, de que usão os ourives, ferreiros etc, Tem duas 

hastes de ferro prezas a um eixo com que se afferão as cousas com força. [...]. 

 

 

 →Cunha: tenaz adj. 2g. ‘muito aderente’ obstinado’; sm. ‘tipo de tesoura’ | XVII, 

tēaça XIII, tēace XIII, tenhaz XIV | do lat. tenāx-ācis || AtanazAR vb. ‘torturar, 

aborrecer’ XVI || AtazanADO 1813 || AtazanAR vb. ‘atanazar’ XVI || AtenasAR vb. 

‘orig. apertar com tenaz’ ‘ext. atanazar’ 1813 || tenacidade XVI. Do lat. tenācĭtās –ātis. 

 

→Bluteau: TENAZ. (Termo da antiga milicia Romana.) Era hum Esquadrão a modo 

de dous triângulos, ou de dous vV unidos nesta fórma M [...]. 

 

→Moraes Silva: TENAZ, s. m. instrumento de metal, que consiste em duas peças 

unidas por um eixo; com duas extremidades delle se agarra, e aferra com força nas 

coisas, usão delle os ourives, ferreiros, &tc [...]. 

 

→Freire: TENAZ, s. f. Instrumento de uso comum, composto de duas lâminas ou 

hastes de ferro, unidas por um eixo ou fortemente arqueadas no meio, cujas 

extremidades, de forma variável, servem para agarrar ou arrancar qualquer corpo; 

pinça. [...]. 

 

→Aurélio: tenaz [Do lat. tenace] [...] S. f. [...] 9 Espécie de pinça de hastes resistentes, 

para prender e manter corpos. 

 

→Houaiss: tenaz S.f. [...] 10 qualquer instrumento de metal composto de duas hastes 

unidas por um eixo, cujas extremidades, de forma variável, servem para agarrar e/ou 

arrancar qualquer corpo. 

 

Comentários: Todos os dicionaristas listam tenaz. Apenas Moraes Silva faz menção 

direta à ourivesaria. Bluteau o marca como Termo da antiga milicia Romana. Apenas 

40% dos ourives entrevistados reconheceram o termo tenaz. No entanto, apenas 30% o 

utilizam para puxar fios ou manusear o cadinho quente. 
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Ficha 34 – termo TIJOLO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tijolo, s. m. [...] Entre ourives, ferro redondo onde se vasão as arruelas. [...]. 

 

 

 →Cunha: tijolo sm. ‘produto cerâmico, avermelhado, geralmente em forma de para 

lelepípedo, muito usado em construções | tigello XIV, tegelo XIV, teiolo XIV etc. | do 

cast. tejullo. 

 

→Bluteau: TIJOLO. Ladrilho. 

 

→Moraes Silva: TIJÓLO, s. m. [...]. Ferro redondo dos ourives, onde se vasão as 

arruelas. [...]. 

 

→Freire: TIJOLO, s. m. Lat. tegula. [...]. 2. Pequeno utensílio de ferro em que os 

ourives vazam as arruelas. [...]. 

 

→Aurélio: tijolo (ô) [Do esp. tijuelo]. S. m. [...] Instrumento com que os ourives 

vazam arruelas. [...]. 

 

→Houaiss: tijolo S.m. [...] 4 pequeno utensílio de ferro em que os ourives vazam as 

arruelas. 

 

Comentários: Embora todos definam tijolo, só vemos relação direta com a ourivesaria 

nas definições de Laudelino, Aurélio e Houaiss. Todos os ourives entrevistados 

reconheceram o termo e utilizam o tijolo como refratário no momento da solda. Não é 

usado por nenhum artífice para vazamento das arruelas. 
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Ficha 35 – termo TRASFLOR 

 

 

 

 

 

Trasflor, s. m. Entre os ourives, Lavor de oiro em campo de esmalte. 

 

 

 →Cunha: trasflor –foliar → TRÁS. Tras [...] trasFLOR sm. ‘lavor de ouro sobre 

esmalte’ 1813 [...]. 

 

→Bluteau: TRASFLÔR. Termo de ourives do ouro. He o lavor de ouro, com o campo 

de esmalte. Não temos palavra própria Latina. 

 

→Moraes Silva: TRASFLOR, s. m. d'Ourives, lavor de ouro em campo de esmalte. 

 

→Freire: TRASFLOR, s. m. De tras + flor. Lavor de ouro, sôbre esmalte. 

 

→Aurélio: (ô). trasflor [De trás + flor.] S. m. Lavor de ouro sobre esmalte. 

 

→Houaiss: trasflor S.m. lavor de ouro sobre esmalte. 

 

Comentários: Todas as obras consultadas listam trasflor e a associam à ourivesaria. 

Apenas Bluteau e Moraes Silva marcam o termo como sendo de ourives. Todos os 

ourives entrevistados desconhecem o termo trasflor e disseram não trabalhar mais com 

esmalte. 
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Ficha 36 – termo ZUNIDEIRA 

 

 

 

 

Zunideira, s. f. Pedra em que o ourives aliza o ouro. 

 

 

 →Cunha: não consta. 

 

→Bluteau: ZUNIDEIRA. Instrumento de ourivez. He hũa pedra, sobre a qual se aliza 

o ouro. Não temos palavra própria Latina. 

 

→Moraes Silva: ZUNIDEIRA, s. f. pedra sobre a qual os ourives alizão o oiro. 

 

→Freire: ZUNIDEIRA, s. f. De zunir + deira. Pedra sôbre que os ourives alisam o 

ouro. [...]. 

 

→Aurélio: zunideira. [De zunir + -deira.] S. f. Pedra sobre a qual os ourives alisam o 

ouro. [...]. 

 

→Houaiss: zunideira S.f. 1 OURIV. pedra sobre a qual se alisa o ouro. 

 

Comentários: Cunha não lista zunir. Os demais dicionaristas associam zunideira à 

ourivesaria. Apenas Houaiss o marca. Todos os ourives entrevistados desconhecem o 

termo zunideira. Para alisar o ouro, utilizam: tás, laminador, a gaveta da bancada, 

prensa. 
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Capítulo 5 
 

 
 

[...]uma casa de ourives, por exemplo, na rua a que eles pela sua residência deram o 

nome, não tinham as armações luxuosas que hoje guarnecem os grandes armazéns de 

ouro, prata e pedras preciosas, tendo, entretanto, mercadorias de grande valor. 

Algumas vidraças chatas, suspensas aos portais, com amostras de cordões, filigranas e 

pequenas obras de ouro e de prata, um armário de portas inteiras ao fundo, um balcão 

tosco e corrido constituíam o Quadro da loja em que muitas vezes se “mercavam” joias 

e obras de alto preço. O ourives, na generalidade fabricante também, esperava o 

freguês deitado em um catre de fundo de couro e os cuidados do comércio não o 

privavam de fechar a sua loja e dormir a sesta habitual. 

 
(Rio de Janeiro em prosa e verso, Carlos Drumond de Andrade; Manuel Bandeira) 
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CAPÍTULO 5 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 

Neste capítulo, faremos a análise quantitativa dos dados provenientes das 36 

fichas terminológicas elaboradas a partir dos termos selecionados do DLB. Em seguida, 

passaremos para a discussão dos resultados. 

 

5.1 Classificação morfológica dos termos 

 

Conforme já exposto, o corpus desta pesquisa é composto por 36 unidades 

lexicais do domínio da terminologia de ourivesaria. São 32 substantivos e quatro 

verbos. Como se vê, os substantivos se destacam com 88,9% dos dados. Os verbos 

representam 11,1% do corpus. 

Verificamos um número discrepante em relação à presença de verbos e 

substantivos no DLB. Segundo Sager
32

 (1990 apud VALENTE, 2000), os conceitos 

apresentados nos dicionários terminológicos são predominantemente expressos na 

forma linguística nominal, incluindo os conceitos linguisticamente expressos como 

adjetivos e verbos nas linguagens técnicas. Ainda, para Sager (1990), alguns teóricos 

negam a existência de conceitos na forma verbal e adjetival. 

A seguir, apresentamos, em Tabela, a distribuição conforme a classificação 

morfológica dos dados analisados. 

 

 
Tabela 1 – Classificação morfológica dos dados analisados 

 

Classe gramatical Número de unidades lexicais Percentual 

Substantivo 32 88,88% 

Verbo 4 11,11% 

Total 36 100% 

   

 

                                                           
32

 SAGER, J. C. A practical course in terminology processing. Amsterdam-Philadelphia: John Benjamins, 

1990. 
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 Destacamos, a seguir, as unidades lexicais classificadas como: 

 Substantivos: adastra, arruella, branquimento, caçoleta, cartabuxa, cifa, 

copella, embutideira, ensaio, escovilha, estilheira, estilo, frasco, fuste, 

maçarico, moedeira, mola, morescos, nochatro, ourivasaria, ourives, prateiro, 

rascador, retocador, rilheira, sinzel, taceira, taes, tenaz, tijolo, trasflor, 

zunideira. 

 

 Verbos: recoitar, reparar, sedear, sinzelar. 

  

5.2 Forma e gênero dos termos de ourivesaria do DLB 

 

Entre os 32 substantivos selecionados do DLB, o gênero masculino apresenta 

ligeira vantagem com 18 ocorrências, o que corresponde a 50% dos dados do corpus. O 

gênero feminino soma 14 ocorrências, correspondendo a 38,88% dos dados. 

Os substantivos só ocorrem em sua forma simples. 

Na Tabela 2, apresentamos a quantificação total dos dados quanto ao gênero. 

 

 
Tabela 2 – Classificação do gênero dos dados analisados 

 

Classe gramatical Masculino Feminino 

Substantivo  18 (50%) 14 (38,88%) 

   

 

 

             A seguir, arrolamos os substantivos femininos e masculinos presentes no 

corpus:   

 

 Masculino: branquimento, ensaio, estilo, frasco, fuste, maçarico, morescos, 

nochatro, ourives, prateiro, rascador, retocador, sinzel, taes, tenaz, tijolo, 

trasflor, zunideira. 
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 Feminino: adastra, arruella, caçoleta, cartabuxa, cifa, copella, embutideira, 

escovilha, estilheira, moedeira, ourivasaria, mola, rilheira, taceira. 

 

5.3 Unidades lexicais presentes nas obras de referência consultadas 

 

Verificamos que todas, das 36 unidades lexicais catalogadas, se encontram 

dicionarizadas em pelo menos uma das obras escolhidas como fonte de consulta neste 

trabalho, embora parte delas não tenha a marca terminológica “termo de ourives".  

Para visualizarmos o número de vocábulos que constam em cada um dos seis 

dicionários pesquisados, fizemos um levantamento quantitativo que é apresentado no 

Gráfico 1 a seguir: 

 

Gráfico 1 – Número de unidades lexicais encontradas em cada dicionário 

 
 

O Gráfico1 mostra, em números, quantas, das 36 unidades lexicais, constam em 

cada dicionário. Em Cunha (barra cinza), foram encontrados 24 termos, 66,66%; em 

Bluteau (barra verde), 34 termos, 94,44%; Moraes Silva (barra amarela) apresenta todas 

as unidades lexicais selecionadas; em Freire (barra vermelha), há 35 vocábulos 97,22%; 
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já no Aurélio (barra azul), encontramos 32 termos, 88,88%, enquanto que no Houaiss 

(barra laranja), 33 unidades lexicais foram localizadas, 91,66%. 

Vemos uma grande presença dos termos coletados no DLB nos demais 

dicionários, especialmente em Moraes Silva. O fato de Moraes listar todos os termos 

coletados do DLB ajudaria a ratificar o caráter de “cópia simplificada”, como aponta 

Frieiro (1955), do DLB em relação ao dicionário de Moraes. Por sua vez, Moraes 

baseou-se em Bluteau e certamente outros dicionaristas também tomam como uma de 

suas fontes as obras lexicográficas anteriores às suas.  

O dicionário de Morais constitui-se, segundo Verdelho (2003, p. 473),  

como a mais importante referência na história da lexicografia portuguesa. 

Como dicionário geral da língua, podemos dizer que desencadeou o início da 

dicionarística monolingue moderna portuguesa. Estabeleceu as origens e deu 

fundamento a toda a genealogia lexicográfica desenvolvida ao longo dos 

últimos 200 anos. 

 

Como Cunha é um autor brasileiro e Bluteau e Moraes, e por consequência, 

Silva Pinto filiam-se à tradição portuguesa, justifica-se a pouca representatividade de 

termos coletados no DLB em seu dicionário etimológico. 

No Quadro 1 a seguir, podemos identificar quais são as unidades lexicais 

presentes em cada dicionário. É importante ressaltar que os termos destacados em 

negrito são encontrados nos dicionários mencionados, porém não apresentam marcas 

terminológicas de ourivesaria ou não nos remetem a esse universo. O sinal “..” indica 

que o item lexical não foi encontrado no dicionário consultado. 
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Quadro 1 – Quadro comparativo dos termos de ourivesaria  

 

Cunha Bluteau Moraes Silva Laudelino Aurélio Houaiss 

       adastra                    adastra                       adastra                 adastra                  adastra                   adastra               

arruela arruella arruella arruela arruela arruela 

branqueamento branquear branquimento branquimento branqueamento branqueamento 

.. caçoleta caçoleta caçoleta caçoleta caçoleta 

cartabuxa cartabuxa/cartabùxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa 

cifa .. cifa cifa cifa cifa 

copella copelha/copella copelha/copela copela/copella copela/copella copela 

.. embutideira embutideira embutideira embutideira embutideira 

ensaio ensaio ensaio ensaio ensaio ensaio 

escovilha escovilha escovilha escovilha escovilha escovilha 

.. estilheira estilheira estilheira estilheira .. 

estilo estilo estilo estilo estilo estilo 

frasco frasco frasco frasco frasco frasco 

fuste fuste fuste fuste fuste fuste 

maçarico maçarico maçarico maçarico maçarico maçarico 

.. moedeira moedeira moedeira moedeira moedeira 

mola molas mola mola mola mola 

.. morescos morescos .. .. .. 

nochatro nochâtro nochatro nochatro nochatro nochatro 

ourivesaria ourivezarîa ourivasaria ourivesaria ourivesaria ourivesaria 

ourives ourives ourives ourives ourives ourives 

prateiro prateiro prateiro prateiro prateiro prateiro 

.. rascador rascador rascador rascador rascador 

.. recoitar recoitar recoitar recoitar recoitar 

reparar reparar reparar reparar reparar reparar 

.. retocador retocador retocador retocador retocador 

rilheira .. rilheira rilheira rilheira reilheira 

.. sedear sedear sedear sedear sedear 

cinzel sinzel sinzel cinzel cinzel cinzel 

cinzelar sinzelar sinzelar cinzelar cinzelar cinzelar 

.. taceira taceira taceira .. taceira 

.. taes taes tás .. .. 

tenaz tenaz tenaz tenaz tenaz tenaz 

tijolo tijolo tijólo tijolo tijolo tijolo 

trasflor trasflôr trasflor trasflor trasflor trasflor 

.. zunideira zunideira zunideira zunideira zunideira 
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O Gráfico 2 informa sobre o número de termos relacionados (mesmo que sem 

marcação terminológica) ou não ao universo da ourivesaria em cada obra consultada. 

 

 

Gráfico2 – Número de unidades lexicais relacionadas e não relacionadas ao universo da ourivesaria 
 

  

 

A leitura do Gráfico 2 nos dá os seguintes dados: 

 

 O Dicionário Etimológico de Cunha registra 24 unidades léxicas dos 36 termos 

que constituem nosso corpus. 19 lexias (79,16%) remetem ao universo da 

ourivesaria: adastra, branqueamento, cartabuxa, cifa, copella, ensaio, 

escovilha, estilo, maçarico, nochatro, ourivesaria, ourives, prateiro, reparar, 

rilheira, cinzel, cinzelar, tenaz, trasflor. Já cinco lexias (20,83%) apresentam 

definições que não condizem com o ofício: arruela, frasco, fuste, mola e tijolo. 
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 34 termos de ourivesaria constantes no “Diccionario da Lingua Brasileira” são 

registrados no dicionário de Bluteau, sendo que a definição de dois deles 

(5,88%) não se relaciona ao universo da ourivesaria: tenaz e tijolo. Os outros 32 

(94,11%) têm ligação direta com o ofício: adastra, arruela, branquear, caçoleta,                                                    

cartabuxa (cartabùxa), copella (copelha), embutideira, ensaio, escovilha, 

estilheira, estilo, frasco, fuste, maçarico, moedeira, mola, morescos, nochâtro, 

ourivezarîa, ourivez, prateiro, rascadôr, recoitar, reparar, retocadôr, sedear, 

sinzel, sinzelar, taceira, taes, trasflor, zunideira.  

 Em Moraes Silva encontramos todos os termos selecionados em nosso corpus e 

todos (100%), mesmo que não recebam marcação terminológica, fazem 

referência ao universo do ourives. adastra, arruella, branquimento, caçoleta, 

cartabuxa, cifa, copelha (copella), embutideira, ensaio, escovilha, estilheira, 

estilo, frasco, fuste, maçarico, moedeira, mola, morescos, nochatro, ourivesaria, 

ourives, prateiro, rascador, recoitar, reparar, retocador, rilheira, sedear, sinzel, 

sinzelar, taceira, taes, tenaz, tijólo, trasflor, zunideira. 

 O dicionário de Freire contabiliza 35 termos dos 36 do nosso corpus. Desses 35, 

apenas um (2,85%) não tem a definição relacionada diretamente ao universo da 

ourivesaria: frasco. Os outros 34 (97,14%), mesmo que não recebam marcas, 

fazem menção à atividade do ourives: adastra, arruela, branquimento, caçoleta, 

cartabuxa, cifa, copela (copella), embutideira, ensaio, escovilha, estilheira, 

estilo, fuste, maçarico, moedeira, mola, nochatro, ourivesaria, ourives, prateiro, 

rascador, recoitar, reparar, retocador, rilheira, sedear, cinzel, cinzelar, taceira, 

tás, tenaz, tijolo, trasflor, zunideira. 

 Encontramos no dicionário Aurélio 32 termos dos 36 do nosso corpus, sendo 

que dois deles (6,25%) não têm a definição relacionada à ourivesaria: frasco e 

mola, diferentemente dos 30 demais (93,75%): adastra, arruella, 

branqueamento, caçoleta, cartabuxa, cifa, copela, embutideira, ensaio, 

escovilha, estilo, fuste, maçarico, moedeira, nochatro, ourivesaria, ourives, 

prateiro, rascador, recoitar, reparar, retocador, rilheira, sedear, cinzel, 

cinzelar, tenaz, tijolo, trasflor, zunideira. 



125 

 

 O dicionário de Houaiss registra 33 dos termos do nosso corpus. Dois deles 

(6,06%) não se relacionam diretamente à ourivesaria: arruela e frasco. 31 deles 

(93,93%) têm as definições relacionadas ao universo da ourivesaria: adastra, 

branqueamento, caçoleta, cartabuxa, cifa, copela, embutideira, ensaio, 

escovilha, estilo, fuste, maçarico, moedeira, mola, nochatro, ourivesaria, 

ourives, prateiro, rascador, recoitar, reparar, retocador, rilheira, sedear, cinzel, 

cinzelar, taceira, tenaz, tijolo, trasflor, zunideira. 

 

Como vimos, há casos em que o item lexical é listado pelos dicionaristas e 

recebe definição relacionada ao universo da ourivesaria, embora não receba marcações 

do tipo: “termo de ourives”, “entre os ourives” etc. Vejamos, a seguir, considerações 

sobre a marca de uso. 

 

5.4 Marca de uso “termo de ourivesaria” 

 

5.4.1 Variação no “Diccionario da Lingua Brasileira” 

 

 As unidades lexicais em análise retiradas do DLB são marcadas como: T. de 

ourives, duas ocorrências, correspondendo a 5,55% dos dados; Entre ourives, nove 

ocorrências, contabilizando 25% dos dados. 

Há, ainda, 25 termos, 69,44% dos dados, que não receberam marcas de uso; no 

entanto, pela definição, constatamos que são termos relacionados à ourivesaria por fazer 

referências como “instrumento de ourives”, “usão os ourives”, “chamam os ourives” 

etc.  

O Gráfico 3 sintetiza esses dados: 
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Gráfico 3 – Tipos e quantificação das marcações de uso no DLB 

 

          

 

No Quadro 2, podemos identificar os 36 itens lexicais coletados do DLB e 

visualizar que tipo de marcação eles recebem. Listamos também aqueles que não 

receberam marcas de uso. 
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Quadro 2 – Marcações de uso no DLB 

 

 

T. de ourives 

 

Entre ourives 

 

Unidades lexicais sem marcas 

 

Arruela 

cartabuxa 

frasco 

morescos 

nochatro 

recoitar 

reparar 

sedear 

sinzelar 

tijolo 

trasflor 

 

adastra 

branquimento 

caçoleta 

cifa 

copella 

embutideira 

ensaio 

escovilha 

estilheira 

estilo 

fuste 

maçarico 

moedeira 

 

mola 

ourivasaria 

ourives 

prateiro 

rascador 

retocador, 

rilheira 

sinzel 

taceira 

taes 

tenaz 

zunideira 

 

 

5.4.2 Variação em outros dicionários 

 

 Demonstrada a variação da marca terminológica no DLB, analisamos, agora, 

essa marca nos demais dicionários utilizados nesta pesquisa. 

 O Gráfico 4 demonstra o número de unidades lexicais que foram marcadas como 

termo de ourivesaria em cada um dos dicionários analisados, excetuando-se o dicionário 

etimológico de Cunha. 
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Gráfico 4 – Quantidade de itens lexicais com marcações e sem marcações terminológicas em cada 

dicionário consultado 

 

 

 Como podemos verificar, por meio da leitura do Gráfico 4, apenas Bluteau 

marca a maior parte dos itens lexicais listados por ele (58,82%). Moraes Silva marca 

41,66% das lexias arroladas por ele. Laudelino e Aurélio não fazem nenhum tipo de 

marcação nas lexias avaliadas. Já Houaiss marca 24,24% das unidades lexicais listadas 

por ele. 

As unidades do corpus são marcadas nessas obras como: 

 

 Bluteau – termo de ourives (z)
33

 (17 termos/85% dos itens lexicais marcados); 

termo de ensayador de moeda (1 termo/5% dos dados), termo de ourives do 

ouro (1 termo/5% dos dados); termo da antiga milícia romana (1 termo/5% dos 

itens lexicais marcados). 

 

                                                           
33

 Em Bluteau, podemos encontrar dois tipos de grafia para a palavra ourives. Ora essa vem grafada com 

“s” ora com “z”. Esse fato é justificável já que, no século XVIII, não havia uma padronização ortográfica. 
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 Moraes Silva – Entre os ourives (2 termos/13,33% dos itens lexicais marcados); 

t. d'Ourives (3 termos/20% dos dados); d'Ourives (9 termos/60% dos dados); t. 

de ourives (1 termo/6,66% dos dados); 

 

 Houaiss – OUR (2 termos/25% dos itens lexicais marcados); OURIV (5 

termos/62,5% dos dados); ENG. MEC. (1 termo/12,5% dos dados). 

 

As 31 unidades lexicais cuja definição relaciona-se ao universo da ourivesaria 

em Laudelino e as 28 em Aurélio não receberam nenhum tipo marcação terminológica 

da ourivesaria.   

O Quadro 3, a seguir, demonstra os tipos de marcação dada por cada 

dicionaristas bem como os termos correspondentes.  

 
 
Quadro 3 – Variação terminológica nos demais dicionários consultados 

 

(Continua) 

                                                           
34

 Embora o termo tenaz tenha recebido marcação de uso, sua definição, conforme já apontado no Quadro 

1, não se relacionado ao universo da ourivesaria. 

 

Dicionarista 

 

 

Tipos de marcação 

 

Unidades lexicais que receberam 

marcação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bluteau 

 

termo de ourives (z) 

 

 

adastra – arruella – cartabuxa – 

embutideira – escovilha – estilheira – 

estilo – frasco – fuste – maçarico – 

moedeira – morescos – recoitar – reparar 

– retocador – sedear – sinzelar 

 

 

termo de Ensayador de moeda 

 

Copelha (copella) 

 

 

termo de ourives do ouro 

 

Termo da antiga milícia Romana
34

 

 

trasflôr 

 

tenaz 
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 Passemos agora para os comentários sobre a origem dos termos. 

 

 

 

5.5 Origem dos termos 

 

 

Tomamos como base, para revelar a origem dos termos em estudo, conforme já 

mencionando no Capítulo 3, o “Dicionário Etimológico”, de Antônio Geraldo da 

Cunha. Além da origem, essa obra nos possibilita, muitas vezes, esclarecer a datação 

aproximada da entrada da lexia em estudo em nossa língua bem como identificar formas 

variantes que tais vocábulos possam ter adquirido ao longo do tempo, podendo, com 

isso, verificar se algumas dessas formas coincidiam com aquelas encontradas no nosso 

corpus. 

(Conclusão) 

 

Dicionarista 

 

 

Tipos de marcação 

 

 

Unidades lexicais que receberam 

marcação 

   

 

 

 

 

 

 

Moraes Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

entre os ourives 

 

 

t. d'Ourives 

 

 

d'Ourives 

 

 

 

t. de ourives 

 

 

 

arruella – maçarico  

 

 

embutideira – estilo – recoitar 

 

 

escovilha – fuste – morescos – nochatro – 

rascador – recoitar – rilheira – sedear – 

trasflor  

 

sinzelar 

 

 

 

Freire 

 

..  

.. 

 

Aurélio 

 

 

.. 

 

.. 

 

 

 

Houaiss 

OUR caçoleta – cifa 

 

 

OURIV 

 

 

ENG. MEC. 

ensaio – retocador – rilheira – sedear – 

zunideira 

 

maçarico 
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Quando o termo não constava em Cunha, recorremos às demais obras 

consultadas.  

A Tabela 3 ilustra a quantificação total dos termos de ourivesaria quanto a sua 

origem: 

 

Tabela 3 – Quantificação total dos termos de ourivesaria, coletados do DLB, quanto a sua origem 

 

 

 A seguir, listamos os termos e suas respectivas origens. 

 

a) Termos de origem árabe 

 Cifa (do árabe sāifâ / cf. Cunha, 1987) 

 Nochatro (Do árabe vulgar vošatr / cf. Cunha, 1987) 

 

b) Termos de origem espanhola 

 Tijolo (do castelhano tejullo / cf. Cunha, 1987) 

 Taes (do castelhano tas / cf. Freire, 1949) 

 

c) Termos de origem francesa 

 Arruela (do antigo francês Roelle (hoje rouelle) < latim tardio rotella / cf. 

Cunha, 1987) 

Origem Quantificação 

Origem árabe 2 

Origem espanhola 2 

Origem francesa 3 

Origem italiana 2 

Origem portuguesa 12 

Origem provençal 1 

Origem onomatopaica 1 

Origem desconhecida 4 

Origem não encontrada 

 

TOTAL 

9 

 

36 
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 Cinzel (Do antigo francês cisel (hoje ciseau), de cisoir, < latim vulgar 

*caesŏrĭum, de caedĕre ‘cortar’ / cf. Cunha, 1987) 

 Cinzelar – cinzel (Do antigo francês cisel (hoje ciseau), de cisoir, < latim 

vulgar *caesŏrĭum, de caedĕre ‘cortar’ [...] cinzelar 1859 / cf. Cunha, 

1987) 

 

d) Termos de origem italiana 

 Mola (do italiano molla / cf. Cunha, 1987) 

 Retocador (do italiano ritoccare / cf. Cunha, 1987) 

 

e) Termos de origem portuguesa 

 Copella (do latim cūpell < italiano < coppèla < francês coupelle / cf. 

Cunha, 1987)  

 Ensaio (do latim tardio exagium < do inglês essayist / cf. Cunha, 1987) 

 Estilo (do latim stills / cf. Cunha, 1987) 

 Frasco (do latim tardio frasca / cf. Cunha, 1987) 

 Fuste (do latim fũstis / cf. Cunha, 1987) 

 Ourives (ouro – do latim aurum –ī || ourives | -vez XIII, oryuez XIII etc. 

[...] / cf. Cunha, 1987) 

 Ourivesaria (ouro - [...]do latim aurĭfex –ficis || ourivesaria | ouriuezaria 

XIV / cf. Cunha, 1987) 

 Prateiro (do latim vulgar *platta / cf. Cunha, 1987) 

 Rascador – rascar (do latim vulgar *rasicāre / cf. Cunha, 1987)  

 Reparar (do latim rĕpărāre / cf. Cunha, 1987) 

 Tenaz (do latim tenāx-ācis / cf. Cunha, 1987) 

 Trasflor (do latim trans / cf. Cunha, 1987) 

 

f) Termos de origem provençal 

 Escovilha (do provençal escobilha < latim scōpelīa / cf. Cunha, 1987) 

 

g) Termos de origem onomatopaica 
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 Zunideira (de origem onomatopaica / cf. Cunha, 1987) 

 

h) Termos de origens obscura, desconhecida  

 Adastra (de origem desconhecida / cf. Cunha, 1987) 

 Cartabuxa (de origem obscura / cf. Cunha, 1987) 

 Maçarico (de origem obscura / cf. Cunha, 1987) 

 Rilheira (de origem desconhecida / cf. Cunha, 1987) 

 

i) Termos de origens não encontradas 

 Branquimento  

 Caçoleta  

 Embutideira 

 Estilheira 

 Moedeira 

 Morescos 

 Recoitar 

 Sedear 

 Taceira 

 

Ao fazermos a leitura dos dados, notamos que 25% dos termos em análise não 

tiveram suas origens encontradas em nenhuma das obras consultadas. A origem de 

maior destaque é a portuguesa, com 33,33% das ocorrências. 11,11% dos termos têm 

suas origens desconhecidas. Os termos de origem francesa somam 8,33% dos dados. Os 

termos de origem árabe, espanhola e italiana aparecem com igual destaque, 

representando 5,55% das ocorrências cada. Já os termos de origem provençal e 

onomatopaica aparecem em menor número, com 2,77% das ocorrências cada. 

 É notório que a maior parte dos termos de ourivesaria selecionados do DLB é 

oriunda da Europa, fato que ajuda a ratificar a herança portuguesa. 

 

5.6 Variações na grafia dos termos selecionados  
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Listamos aqui alguns vocábulos que apresentaram variação em sua grafia em 

pelo menos dois dos dicionários consultados. 

Conforme já mencionado na seção 1.2.3, só no século XX, buscou-se uma 

padronização ortográfica para a grafia das palavras. 

Dos 36 termos selecionados no DLB, 14 (38,88%) foram encontrados com 

alguma alteração na grafia. Vejamo-los no Quadro 4 a seguir: 

 
 
Quadro 4 – Termos com variação na grafia 

 

 
Bluteau 

 
Moraes Silva 

 
Laudelino 

 
Aurélio 

 
Houaiss 

arruella arruella arruella arruela arruela 

branquear
35

 branquimento branquimento branqueamento branqueamento 

cartabuxa/cartabùxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa 

copelha/copella copelha/copela copela/copella copela copela 

nochâtro nochatro nochatro nochatro nochatro 

ourivezarîa ourivasaria ourivesaria ourivesaria ourivesaria 

ourives ourives ourives ourives ourives 

rascadôr rascador rascador rascador rascador 

retocadôr retocador retocador retocador retocador 

sinzel 

sinzelar 

sinzel 

sinzelar 

cinzel 

cinzelar 

cinzel 

cinzelar 

cinzel 

cinzelar 

taes taes  tás .. .. 

tijolo tijólo tijolo tijolo tijolo 

trasflor trasflôr trasflor trasflor trasflor 

 

5.7 Análise do estudo contemporâneo dos termos 

 

                                                           
35

 Em Cunha, apenas a forma verbal de branquimento/branqueamento foi encontrada. 
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5.7.1 Sobre as entrevistas 

 

No intuito de fazermos o estudo contemporâneo dos termos de ourivesaria, 

aplicamos questionários semântico-lexicais a 10 ourives atuantes na cidade de Ouro 

Preto e região (vide APÊNDICE B ).  

Conforme já comentado no Capítulo 3, inicialmente, foi feita uma rodada de 

perguntas (questões A) aos ourives sobre sua ciência em torno do significado de todos 

os 36 termos selecionados, conforme estão em Silva Pinto. Nos casos de resposta 

afirmativa, passamos às questões B, do tipo “O que é? Para que serve?”. A esses termos 

presentes em Silva Pinto que ainda fazem parte do jargão dos entrevistados, seguimos 

com outra pergunta (C), tal como “Existe algum outro nome para ...?”. Isso pôde 

apontar para alguma forma sinônima que encontre lugar nas obras lexicográficas mais 

atuais. Quando a resposta à primeira questão foi negativa, passamos às questões D do 

questionário, objetivando identificar se o termo em estudo foi substituído por outro ou 

se é conhecido na região de outra forma.  

Nosso objetivo foi saber se tais termos continuam vigorando entre esses sujeitos, 

se caíram em desuso, se ganharam novas acepções e se outras palavras estão sendo 

usadas em lugar deles. Partimos do conceito para a palavra. Quando a resposta não foi a 

esperada, partimos da palavra para o conceito. 

Em um primeiro momento, tivemos uma conversa mais informal, na qual os 

entrevistados falaram um pouco sobre suas experiências, sobre a profissão, sobre seus 

desafios entre outros assuntos. Essa preliminar contribuiu para que os ourives ficassem 

mais à vontade ao responder ao questionário, permitindo, com mais facilidade, a 

gravação dessa atividade.  

 

5.7.2 Sobre os entrevistados 

 

A idade dos nossos entrevistados varia de 25 a 55 anos e o tempo de experiência 

de 2 a 35 anos. 

 Metade dos ourives entrevistados relatou que a sua profissão é herança familiar. 

Dois deles trabalham em uma ourivesaria fundada pelo bisavô em 1928. O local ainda 
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preserva algumas ferramentas usadas naquela época, embora muitas delas não sejam 

mais usadas. 

Quatro ourives iniciaram sua carreira fazendo artesanatos diversos, utilizando 

pedra sabão, cerâmica etc. Posteriormente, passaram a atuar no ramo da ourivesaria. 

Apenas um ourives relatou que iniciou na ourivesaria por interesse próprio, pela 

necessidade de se sustentar e pela curiosidade pela área. 

É interesse ainda destacar que um dos ourives tem experiência também no 

garimpo. Há mais de 20 anos ele trabalha na garimpagem e na venda de ouro e gemas. 

Para se especializar, está há dois anos fazendo o curso técnico em Joalheria e, nesse 

período, já começou a produzir suas peças, atuando também, portanto, como ourives. 

Dos 10 entrevistados, 7 fazem ou fizeram o curso técnico em Joalheria oferecido 

pelo Instituto Federal Minas Gerais (IFMG), campus Ouro Preto. Todos buscaram o 

curso como forma de aperfeiçoar o trabalho que já vêm desenvolvendo há alguns anos. 

Os outros três, apesar de reconhecerem a importância da formação, acreditam que a 

experiência e o talento é o que conta para se ter sucesso na carreira. Coincidência ou 

não, os três são nomes de destaque na ourivesaria de Ouro Preto e região. 

Passemos agora para a análise e comentário dos questionários. Na medida do 

possível, procuramos ilustrar as unidades lexicais em destaque, para melhor 

compreensão do referente. 

 

5.7.3 Análise dos questionários 

 

 Nesta seção, exporemos as respostas dadas pelos 10 ourives entrevistados às 

perguntas feitas em relação aos 36 termos coletados do DLB. 

 Sobre adastra, nenhum dos ourives conhece esse termo. No entanto, quando 

fizemos a pergunta a partir do significado do termo, 90% responderam tribulet. Apenas 

um disse não usar ferro para endireitar os aros. 
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Figura 16 – Tribulet  

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Em relação ao termo arruela, todos também foram unânimes ao responderam 

que esse não é um objeto usado por eles; tampouco, hoje em dia, têm a prática de vasar 

prata no tijolo. Um deles salientou que a arruela tem aplicabilidade na mecânica, 

conforme constatamos em Cunha e em Houaiss. 

 Quando lhes perguntado sobre o termo branquimento, 50% dos ourives 

afirmaram que essa é uma prática feita para clarear a prata, para torná-la mais branca. É 

importante salientar que desses 50%, 20% fizeram a correção: branquimento para 

branqueamento ou branquear. Os outros 50% disseram não conhecer o termo e, em 

relação à atividade de branquear, 40% disseram não ter essa prática e apenas 10% 

responderam que usam o polimento para dar brilho ou limpar a prata. 

 

Figura 17 – Branqueamento da prata  

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 Todos os ourives entrevistados disseram não conhecer o termo caçoleta. Quando 

perguntados sobre o recipiente onde fundem ou derretem os metais, todos responderam 

cadinho, um deles ainda disse que o amianto pode ser usado.  

 

Figura 18 – Cadinho  

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Nenhum ourives também disse conhecer o termo cartabuxa. Para lustrar e 

limpar os metais, disseram usar diferentes escovas. 40% citaram a escova de latão, 

outros 40% falaram da escova de aço, e 30% listaram a escova de algodão, a de pelo de 

cavalo, a de jeans e esponjas para se fazer a limpeza. 

 

Figura 19 – Escovas usadas para limpar e lustrar o ouro. 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 Cifa é um termo desconhecido para os ourives. 30% lembraram que antigamente 

se usava a areia como molde e que hoje ela já não é mais usada. 10% lembraram que a 

areia é mais usada na fundição do ferro, outros 20% disseram usar areia no jateamento 

ou como forma de manter a temperatura da gema no momento da lapidação. Em relação 

ao uso de molde, 30% disseram usar a cera perdida, 20%, o gesso, 10%, o dado de bola 

e 40% disseram não trabalhar com moldes e sim fazendo acabamentos manuais. 

 

Figura 20 – Cera para molde 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

O termo copela é desconhecido por 100% dos ourives entrevistados. Sobre o 

local onde afinam ou purificam os metais, 50% responderam que o fazem em qualquer 

recipiente de vidro, os outros 50% utilizam o cadinho (Figura 18 mostrada 

anteriormente).  

Em relação ao termo embutideira, 40% disseram não conhecer o termo. 60% 

responderam que a conhecem e que ela serve para fazer formatos abaulados nas peças, 

tubinhos, bolas etc. Desses 60%, 20% usaram o termo embutidor no lugar de 

embutideira. 20% também disseram que a embutideira (ou embutidor) seria o dado de 

bolas ou de ranhura. Quando perguntados sobre o nome da peça de metal com várias 

cavidades sobre a qual se colocam as chapas de metal, dos 40% que afirmaram não 

conhecer o termo embutideira, apenas 10% disseram usar o dado de bola ou de 

ranhura, 20% disseram usar uma peça de metal ou de barro e 10% não souberam 

responder. 
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Figura 21– Dado de bola  

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

Sobre o termo ensaio, 80% disseram não conhecê-lo. 10% responderam que 

ensaio seria refinação. Ao serem perguntados sobre o nome do exame, da análise dos 

metais, 20% responderam teste de toque, 30% disseram avaliar a pureza, a qualidade 

do metal, 20% responderam avaliar ou avaluar, 20% disseram testar e apenas 10% 

disseram não trabalhar com esse tipo de análise. 

 

    Figura 22 – Materiais usados na avaliação dos metais  

 

 

     Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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Escovilha é um termo desconhecido por 90% dos entrevistados. 10% 

responderam que escovilha seria uma escova para limpar o resto dos metais. Sobre o 

local onde se guardam os resíduos dos metais, percebemos não haver um lugar 

específico. 40% disseram que guardam em qualquer recipiente, 20% armazenam em 

frascos, 20%, em caixas na própria bancada, e 20% lembraram que usam a gaveta da 

bancada e a água de mão, na qual lavam as mãos para que o pó de ouro que restou nelas 

decante no balde. 

 
 

Figura 23 – Gaveta da mesa do ourives 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 O termo estilheira foi bastante confundido com rilheira. Em alguns casos, foi 

preciso esclarecer a existência dos dois. 50% disseram conhecer o termo. Desses, 30% 

explicaram que a estilheira serve como suporte da peça que será trabalhada, 10%, após 

a entrevista, disseram ter confundido o termo com rilheira e mencionou que a primeira 

serve como suporte, já os outros 10% afirmaram que a estilheira é usada na fundição. 

50% afirmaram não conhecer o termo e quando lhes perguntado sobre o local da 

bancada onde se pode descansar os objetos, 20% disseram usar a própria gaveta, 10% 

afirmaram que não há esse local em sua bancada e 20% não se lembraram do nome. 
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Figura 24 – Estilheira 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Sobre o termo estilo, 90% não o conhecem. 10% entenderam estilo como 

características diferenciais do seu trabalho. Em relação ao nome do ponteiro usado para 

desenhar nas peças de metal, 50% citaram ponteiros, alguns feitos com pontas de prego, 

de caneta etc. 30% citaram o buril, 20%, o compasso e 10% citaram o fresno. 

 

                                 Figura 25 – Ponteiro 

 

 

 

  

 

 

 

 
                                 Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 

O termo frasco foi reconhecido por 60% dos ourives participantes da entrevista 

que o utilizam para armazenar diferentes materiais, como ácidos. 40% responderam que 

o termo frasco não é específico do ramo deles. Em relação ao frasco, definido por Silva 

Pinto como recipiente onde se coloca areia para se tirar o molde da obra, ficou claro que 
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esse objeto específico não é mais usado atualmente. 50% lembraram que hoje os moldes 

são feitos de gesso, silicone ou cera (conforme vimos nas considerações sobre cifa) e 

que esse uso dependerá se o ourives trabalhar com fundição também. 

 

      Figura 26 – Frasco usado pelo ourives 

 

 

     Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Todos os ourives entrevistados disseram não conhecer o termo fuste. Sobre a 

peça utilizada para pegar peças menores que serão lavradas ao buril, 90% citaram a 

pinça, 10%, o pau de lacre e 20%, o alicate. 

  

                                 Figura 27 – Pinça de ourives 

 

                                 Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 O maçarico é um termo bastante empregado. Todos o conhecem e explicaram 

que esse instrumento serve para fundir e soldar os metais. De acordo com a definição 

dada por Silva Pinto, o maçarico precisava ser soprado. 20% dos entrevistados citaram o 

maçarico de boca, usado ainda por eles que trabalham em uma oficina que têm muitas 

ferramentas herdadas do bisavô. Hoje são usados maçarico de ar, de gás etc. 

 

 

Figura 28 – Maçarico de boca 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 Sobre o termo moedeira, 90% afirmaram não conhecê-lo; 10% ficaram na 

dúvida. Quando lhes perguntado o nome do instrumento utilizado para moer esmalte, 

todos disseram que não trabalham com esse material ou que é muito difícil utilizarem 

esmalte em seu ofício. 10% disseram que, caso seja necessário retirar o esmalte de 

alguma peça, o faz com fogo e martelo. Outros 10% relataram que, às vezes, usam o 

esmalte nos banhos de ródio, para isolar algum material e o retiram com solventes. 

 Quando lhes perguntado sobre o termo mola, 80% não souberam identificá-lo 

em seu ofício. 10% disseram que a usam para aumentar ou diminuir os aros dos anéis, e 

outros 10% relacionaram o termo à definição dada por Cunha e por Aurélio (peça que se 

distende e se comprime). Ao serem perguntados sobre o nome do objeto com o qual se 

retira os recipientes do forno, 60% responderam pinça, salientando que seria uma pinça 

maior, 30% citaram o alicate, 10% o cadinho que possui cabo, 10% disseram que 

poderia se usar uma luva térmica, 10% disseram que usam o tenaz e 10% afirmaram 

não trabalhar com fundição. 
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Figura 29 – Pinça de cabo longo 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 Nenhum dos entrevistados conhece o termo moresco. Quando foi perguntado aos 

ourives sobre o nome das folhas que são desenhadas com buril, 50% responderam 

chapas, 20% disseram folhas, 10% responderam lâminas, 10% falaram de mingote 

(quando é retirada da rilheira). 20% disseram não trabalhar com folhas ou chapas. É 

importante ressaltar que um dos ourives entrevistados disse-nos que as chapas ou folhas 

podem receber diversos nomes de acordo com a região. Ele já trabalhou em vários 

estados brasileiros e relatou-nos que a variação da nomenclatura é muito comum. 

 

 

Figura 30 – Chapas de metal 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 O termo nochatro também não foi identificado por nenhum dos ourives. Quando 

lhes perguntado sobre o uso do sal amoníaco, 30% afirmaram não utilizá-lo, 20% 

disseram utilizá-lo em ligas, por exemplo, 30% falaram que usam o sal branqueador 

para fazer a limpeza das peças, 20% relataram usar ácido muriático ou amônia líquida.  

 

                                         Figura 31 – Sal amoníaco 

 

       
       Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Sobre o termo ourivesaria, todos relacionaram-no à arte de fabricar adornos de 

ouro e prata. Sobre o nome do local onde trabalham, seja por meio das entrevistas seja 

por meio da conversa pré-questionário, pudemos perceber que o local é chamado de 

oficina pela maioria, seja oficina de ourivesaria seja oficina de joias. Um dos ourives 

entrevistados nos disse que antigamente as oficinas de ourivesaria eram chamadas de 

tenda.  

 Em relação ao termo ourives, 40% responderam que é aquele que trabalha com 

joias, desses, 10% usaram joalheiro como sinônimo. 60% responderam que ourives é 

aquele que trabalha com peças em ouro e em prata. 
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Figura 32 – Ourives em sua oficina 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 O termo prateiro não foi definido por 40% dos entrevistados. Dos 60% que 

definiram prateiro, como aquele que trabalha mais com prata, 10% disseram que esse 

termo não é mais usual. 90% afirmaram que hoje em dia o termo ourives nomeia tanto 

quem trabalha com prata quanto com ouro. 

 

 

 

Figura 33 – Peça feita em prata 

 

 

                                   Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 Rascador é um termo desconhecido por todos os entrevistados. Em relação ao 

nome do objeto que serve para raspar os metais, 50% citaram a lima, 30%, as lixas, 
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10%, escova ou buril; 10%, estecas ou espátulas; 10%, brocas ou esmeril; 10%, 

brunidor.  

 

Figura 34 – Limas 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Sobre recoitar, embora um dos ourives tenha tentado deduzir do que se trata, 

nenhum reconheceu-o. Quando lhes perguntado a respeito do nome do ato de recozer o 

metal, 50% disseram que é recozer mesmo, 30% falaram fundir, 20%, destemperar e 

10%, dar calor. 

 

Figura 35 – Metal sendo recozido 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 Todos os ourives reconheceram o termo reparar. Para eles, reparar significa 

consertar, reformar, restaurar as peças.  

 

Figura 36 – Reparo na peça rachada 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 O termo retocador, embora um dos entrevistados tenha ficado na dúvida em 

relação a sua definição, é desconhecido por todos. Sobre o instrumento utilizado para 

retirar a rebarba do ouro, foram citados vários nomes, porque, segundo os ourives, a 

escolha da ferramenta dependerá do tipo de rebarba. 90% se lembraram da lima; 30% 

falaram da lixa; 20% citaram a tesoura 10% disseram que podem ser usados brocas e 

materiais de polimento; outros 10% disseram que, dependendo do caso, a solda também 

pode ser usada. 

 
Figura 37 – Lixas 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 Dos entrevistados, 70% conhecem o termo rilheira, definindo-a como molde 

onde a prata fundida é depositada para se fazerem os tarugos. 10% afirmaram que ela 

serve para marcar as medidas dos anéis e 20% não reconheceram o termo. A esses 

últimos 30% (ou 3 entrevistados) foi lhes perguntado o nome da peça por onde se vaza a 

prata. Um não soube responder e dois responderam laminador. 

 

 

Figura 38 – Rilheira 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Sedear é desconhecido pelos 10 ourives entrevistados. Em relação ao nome do 

ato de limpar a peça de prata ou de ouro com escova de sedas, 60% responderam 

polimento (ou polir); 40% disseram limpar com escova de latão; 10% ainda citaram 

lixar. 

Figura 39 – Polimento 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 
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 Sobre o termo cinzel, 50% disseram não o conhecer e os outros 50% disseram 

que trata-se de um instrumento da sua atividade, sendo que desses, 40% o usam para 

gravar ou esculpir o ouro, como o buril, e 10% disseram que o cinzel é usado na 

fundição. Aos 50% que não conheceram o termo, foi lhes perguntado o nome do 

instrumento que serve para cravar ou esculpir o ouro. 40% responderam buril, 10% 

citaram a broca e 10% falaram do motor de chicote com brocas de metal. 

 

 

Figura 40 – Buril 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Dos entrevistados, 60% não reconheceram o termo cinzelar. 40% afirmaram que 

cinzelar é o ato de esculpir, estampar uma peça, de trabalhar com o cinzel. Quando 

perguntados sobre o nome do ato de levantar em meio relevo, 20% responderam burilar 

(porque se faz com o buril); 10% mencionaram granitar e os demais disseram não haver 

um nome específico. 
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Figura 41 – Burilar 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal da família Dutra 

 

 O termo taceira é desconhecido por todos os entrevistados. Para expor suas 

peças, 60% usam vitrines ou expositores e até mesmo o próprio balcão; 20% expõem 

em mostruários e maletas e 20% trabalham sob encomenda, então não expõem. Um dos 

ourives chamou a atenção para uma forma mais moderna de divulgar seus produtos: as 

redes sociais. 

 

Figura 42 – Mostruário de joias 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Em relação ao termo taes/tás, 60% dos entrevistados o conhecem e relataram 

que ele é uma barra de aço usada para achatar ou desentortar os metais. 20% disseram 

que podem ser chamados de tazo ou de barra pesada. Dos 40% que não conhecem o 

termo, 30% disseram usar o martelo para bater nos metais. 20% falaram de uma chapa 
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ou forma, mas não se lembraram do nome delas. Pela descrição, talvez seja mesmo o 

taes/tás. 

 

Figura 43 – Taes/tás 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 Dos entrevistados, 60% não conhecem o termo tenaz. Dos 40% que disseram 

conhecer, um associou o termo à marca de cola; 20% relataram que tenaz serve para 

puxar fios e 10% falaram que a ferramenta serve para manusear o cadinho quente. Dos 

60% que não conhecem o termo, quando lhes foi perguntado sobre o nome da 

ferramenta de metal que possui duas peças unidas por um eixo para bater nos metais, 

40% disseram não conhecê-la ou não utilizá-la; 10% disseram usar a morsa ou morceto 

e 10%, o martelo. 

 

Figura 44 – Tenaz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: arquivo fotográfico pessoal 
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 Todos os ourives afirmaram utilizar tijolo em seu ofício. Ele serve como 

refratário no momento da solda. Como ferro redondo por onde se vasam as arruelas, ele 

é desconhecido, até porque, como vimos, as arruelas não são características do trabalho 

dos ourives. Para se fazer algum tipo de vazamento na peça, os ourives usam serras, 

motor de chicote ou furadeira. 

 

Figura 45 – Tijolo 

 

 

Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

 O termo trasflor é desconhecido por todos os entrevistados. Como já relatado 

nos comentários sobre moedeira, o esmalte já não é usado mais pelos ourives. Um deles 

até comentou que, há muitos anos, trabalhou com o lavor de ouro em campo de esmalte, 

mas não se lembra mais do nome da atividade. 

 Sobre zunideira, o termo também é desconhecido por todos os ourives. Para o 

nome da pedra sobre a qual se alisa o ouro, 20% responderam taes/tás (Figura 43 

mostrada anteriormente); 20% relataram usar a própria gaveta da bancada (Figura 23 

mostrada anteriormente), 20% citaram o laminador, 20% não fazem essa prática, 10% 

disseram usar o quartzito e 10%, uma prensa. 

 

                                          

 

 

 

 

 

 



155 

 

 

                                                        Figura 46 – Laminador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                       Fonte: arquivo fotográfico pessoal 

 

5.7.4 Comparação dos dados do questionário com os dados do DLB 

 

Nesta seção, podemos comparar os resultados obtidos na entrevista com o DLB. 

Dos 36 termos selecionados, 14 (38,88% dos dados) são desconhecidos por 100% dos 

entrevistados. O Quadro 5 mostra-nos esses termos e seus possíveis correspondentes 

atuais, arrolados a partir das respostas dadas.  
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Quadro 5 – Termos coletados no DLB desconhecidos por todos os profissionais entrevistados 

 

 

Termos desconhecidos por todos os ourives 

entrevistados 

 

Termos citados por meio do conceito 

Adastra Tribulet 

Arruela .. 

Caçoleta Cadinho, amianto 

Cartabuxa Escova de latão, de aço, de algodão, de crina de 

cavalo, de jeans. 

Cifa Cera perdida, gesso, dado de bola 

Copela Cadinho, vidros diversos 

Fuste Pinça, alicate, pau de lacre 

Moresco Chapas, lâminas, folhas, mingotes 

Nochatro Sal branqueador, ácido muriático, amônia líquida 

Rascador Lima, lixa, buril, brunidor, esmeril, escovas 

Sedear Polir, lixar, limpar, lavar 

Taceira Vitrine, mostruário, balcão, maleta 

Trasflor .. 

Zunideira Tás, laminador, fundo da gaveta 

 

Vale a pena destacar que os termos trasflor e arruela não foram reconhecidos, 

pela maioria, como pertencentes ao universo da ourivesaria, nem pelo conceito. Já os 

termos cifa e nochatro não apresentaram as mesmas acepções do DLB, já que os 

ourives relataram não trabalhar mais com moldes feito em areia e com sal amoníaco 

respectivamente. 

Apenas cinco termos (13,88% dos dados) foram reconhecidos por todos os 

ourives entrevistados. Embora o conceito dado por eles nem sempre coincidiu com a 

encontrada no DLB. O Quadro 6  a seguir mostra-nos esses termos. 
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Quadro 6 – Termos coletados do DLB reconhecidos por todos os profissionais entrevistados 

 

Termos Comparação das acepções 

maçarico O maçarico continua sendo usado, o que difere é a 

variedade da ferramenta. Além do de boca, hoje 

temos o de gás, o de ar etc. 

ourivesaria Para todos os ourives, a primeira definição de 

ourivesaria que vem à cabeça é em relação à arte 

de trabalhar com ouro e prata, embora também 

chamem suas oficinas de ourivesaria. 

ourives O conceito dado pelo DLB e pelos ourives é o 

mesmo. Ourives é aquele que trabalha com ouro e 

prata. 

reparar O termo reparar também foi definido da mesma 

forma pelos ourives em relação ao DLB: reparar e 

fazer reparos, aperfeiçoar, reformar uma peça em 

ouro ou prata. 

tijolo Hoje o tijolo serve como refratário e não mais para 

vasar as arruelas, que nem são mais conhecidas no 

ramo. 

 

Em relação aos demais termos, podemos dividi-los em três grupos, quais sejam: 

a) Termos que são desconhecidos por mais de 80% dos ourives e que os demais 

fizeram deduções ou responderam de forma equivocada. Nesse grupo, 

encaixam-se 7 termos (19,44% dos dados). O Quadro 7 traz esses termos bem 

como comentários a respeito das respostas dadas pelos entrevistados. 
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Quadro 7 – Termos desconhecidos pela maioria dos entrevistados 

 

Termo Comentários 

Ensaio  Apenas 20% dos ourives disseram reconhecer 

o termo. No entanto, um relacionou ensaio a 

testes de laboratório para mudança de cor das 

gemas e outro a improviso.  

Escovilha  O único entrevistado que reconheceu esse 

termo é argentino e mora no Brasil há 24 anos. 

Pela resposta, o ourives entendeu escovilha 

como escova. 

Estilo  Em relação a esse termo, o ourives que disse 

reconhecer o termo estilo, o associou a estilo 

próprio, a características singulares do seu 

trabalho. 

Moedeira  Apenas um entrevistado (10%) disse que 

moedeira poderia ser um instrumento para 

fazer aliança, mas não ficou certo disso. 

Mola  20% associaram mola a seu ofício. Um disse 

que ela seria usada para mudar o tamanho dos 

aros das alianças e o outro a relacionou à peça 

em espiral. 

Recoitar  Um entrevistado tentou deduzir o que era 

recoitar, supondo que poderia ser o processo 

de se juntar o ouro e a prata, mas deixou claro 

que esse nome não lhe era familiar. 

Retocador  

 

Apenas um ourives associa retocador a retocar 

e disse que já trabalhou com esse instrumento. 

 

b) Termos que, por serem mais usuais ou que pelo nome deduz-se do que se trata: 4 

termos (11,11% dos dados). Vejamos o Quadro 8: 
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Quadro 8 – Termos cuja nomenclatura induz ao significado 

 

Termo Comentários 

Branquimento Como branqueamento lembra muito 

branquimento, mesmo os 50% que disseram não 

conhecer o termo explicaram a atividade por meio 

do conceito de branquimento. Dois dos que 

disseram conhecer o termo, inicialmente, já 

fizeram a “correção” de branquimento para 

branqueamento. 

Embutideira Os 40% que disseram não conhecer o termo, 

posteriormente, pelo conceito, reconheceram a sua 

função e citaram nomes usados hoje como 

embutidor, dado de bola e de ranhura etc. 

Frasco Frasco foi reconhecido como termo do ramo por 

40% dos ourives entrevistados. 100% dos 

entrevistados não reconhecem frasco como 

definido no DLB. Todos responderam 

relacionando o termo a recipientes de qualquer tipo 

que servem para armazenar diferentes materiais. 

Prateiro Embora 50% dos ourives não tenham definido 

prateiro, ficou claro que atualmente denomina-se 

ourives o artífice que trabalha tanto com ouro 

quanto com prata. 

 

c) Termos reconhecidos por parte dos entrevistados 6 termos (16,66% dos dados). 

Nesses casos, parece-nos que o reconhecimento ou não do termo está 

relacionado ao tempo de experiência, ao fato de alguns ourives apelidarem suas 

peças etc. 
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Quadro 9 – Termos reconhecidos por mais de 40% dos entrevistados 

 

Termos Comentários 

Estilheira Metade dos entrevistados disse não conhecer 

estilheira. Houve muita confusão com o termo 

rilheira. 

Rilheira 80% dos entrevistados disseram conhecer rilheira e 

dos 20% que disseram não, 10%, pelo conceito, 

responderam laminador como tendo a mesma 

função da rilheira. 

Cinzel O reconhecimento desse termo também ficou bem 

dividido (50% reconhecem e os outros 50% não). 

Ficou claro, pelas respostas, que o buril 

desempenha a mesma função e que o cinzel é mais 

usado pelos escultores que trabalham com madeira. 

Cinzelar Cinzelar, por referência a cinzel, foi definido por 

40% dos entrevistados, como ato de cinzelar, 

gravar ou burilar uma peça.  

Taes/tás 40% não reconheceram o termo. Segundo 

informações dos próprios ourives, essa é uma 

ferramenta mais antiga. Inclusive não há entrada 

para ela em Aurélio e em Houaiss. 

Tenaz Tenaz também é uma ferramenta bastante antiga. 

Poucas oficinas a possuem. 60% dos entrevistados 

não a conhecem. 

 

Podemos simplificar esses dados da seguinte forma: 21 termos (58,33% dos 

dados) são desconhecidos por mais de 80% dos entrevistados (14 termos desconhecidos 

por 100% mais 7 termos cujos significados foram deduzidos por um entrevistado). 15 

termos (41,66% dos dados) foram reconhecidos por pelo menos 40% dos entrevistados: 

cinco termos reconhecidos por 100%, mais quatro cujo nome ajudou na identificação, 

mais seis que parecem ter o reconhecimento determinado pelo tempo de experiência do 

ourives. 

O Gráfico 5 sintetiza os dados arrolados anteriormente: 
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Gráfico 5 – Comparação entre os dados da entrevista e do DLB 
 

             
 
 

5.7.5 Comparação dos dados dos questionários com as obras de referências mais atuais 

– Aurélio e Houaiss 

 

Comparando agora os dados das entrevistas com os dos dois dicionários mais 

atuais analisados nesta pesquisa, Aurélio e Houaiss, podemos tecer os seguintes 

comentários: 

Os termos selecionados em Aurélio (frasco e mola) e em Houaiss (arruela e 

frasco) com acepções diferentes daquelas encontradas no DLB, também se 

diferenciaram nas entrevistas. Embora fossem listados nos dicionários ou citados nas 

entrevistas, apresentam novas acepções e/ou usos em relação àqueles arrolados no DLB. 

Dos termos não listados por Houaiss (estilheira, moresco e taes/tás) e por 

Aurélio (estilheira, moresco, taes/tás e taceira) apenas estilheira e taes/tás foram 

reconhecidos por pelo menos 40% dos entrevistados. 

Embora listados pelos dicionaristas, são desconhecidos pelos ourives: adastra, 

caçoleta, cartabuxa, cifa, copela, fuste, nochatro, rascador, sedear, trasflor, zunideira. 

Isso equivale a 34,37% dos dados de Aurélio e a 33,33% dos dados de Houaiss. Os 
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termos a seguir também foram listados, no entanto, são desconhecidos pela maioria dos 

entrevistados. Aqueles que responderam deduziram seu significado: escovilha, estilo, 

moedeira, recoitar, retocador (16,62% dos termos listados por Aurélio e 15,15% por 

Houaiss). 

Ainda houve aqueles termos nos quais pudemos perceber a aproximação do 

significado com as obras lexicográficas: branquimento (branqueamento), cinzel, 

cinzelar, embutideira, estilheira, maçarico, ourivesaria, ourives, prateiro, reparar, 

rilheira, tenaz, tijolo (embora a função citada pelos entrevistados seja diferente daquela 

comentada nos dicionários, o objeto continua sendo usado na ourivesaria). Esses termos 

representam 40,62% dos dados de Aurélio e 39,99% dos dados de Houaiss. 

Como se vê, pelos resultados obtidos a partir da comparação dos dados das 

entrevistas com os termos selecionados em Aurélio e em Houaiss, a maior parte dos 

termos é desconhecida pelos ourives atuantes na cidade de Ouro e região, embora esse 

número não seja tão discrepante daqueles que são conhecidos. Além disso, a maior parte 

dos termos reconhecidos manteve suas acepções. 

O Gráfico 6 também possibilita a leitura desses dados. Vale lembrar que dos 36 

termos selecionados do DLB, Aurélio lista 32 e Houaiss 33. 

 

Gráfico 6 – Comparação entre os dados das entrevistas e dos dicionários de Aurélio e Houaiss 
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O quadro a seguir sintetiza os termos de ourivesaria coletados dos dicionários 

consultados e seus possíveis correspondentes elencados após as entrevistas. Vale 

lembrar que os termos destacados em negrito são encontrados nos dicionários 

mencionados, porém não apresentam marcas terminológicas de ourivesaria ou não nos 

remetem a esse universo. O sinal “..” indica que o item lexical não foi encontrado no 

dicionário consultado ou não é reconhecido pelos ourives entrevistados, nem mesmo 

pelo seu conceito. 

 

                                                           
36

 O item lexical arruela e o seu conceito foram desconhecidos como pertencente ao universo da 

ourivesaria pelos entrevistados. 

Quadro 10 – Síntese dos termos de ourivesaria coletados dos dicionários consultados e seus possíveis 

correspondentes elencados após as entrevistas 

(Continua) 

Cunha Bluteau Moraes 

Silva 

Laudelino Aurélio Houaiss Ourives 

entrevistados 

adastra adastra adastra adastra adastra adastra tribulet 

arruela arruella arruella arruela arruela arruela ..36 

branqueamento Branquear branquimento branquimento branqueamento branqueamento branquimento 

branqueamento 
.. caçoleta caçoleta caçoleta caçoleta caçoleta cadinho/amianto 

cartabuxa cartabuxa/cartabùxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa cartabuxa escova de latão, 

de aço, de 

algodão etc.  

cifa .. cifa cifa cifa cifa cera perdida, 

gesso, dado de 

bola 

copella Copelha 

copella 

copelha 

copela 

copela 

copella 

copela 

copella 

copela cadinho, vidros 

diversos 

.. Embutideira embutideira embutideira embutideira embutideira embutideira,  

embutidor, dado 

de bola e de 

ranhura 

ensaio Ensaio ensaio ensaio ensaio ensaio teste de toque, 

avaliar, testar  

escovilha 

 

.. 

Escovilha 

 

estilheira 

escovilha 

 

estilheira 

escovilha 

 

estilheira 

escovilha 

 

estilheira 

escovilha 

 

.. 

frascos, gaveta 

da bancada, 

água de mão 

estilheira 
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37

 O item lexical frasco foi reconhecido como objeto usado para armazenar diferentes materiais. Em 

relação ao frasco, definido por Silva Pinto como recipiente onde se coloca areia para se tirar o molde da 

obra, ficou claro que esse objeto específico não é mais usado atualmente. Hoje, segundo os entrevistados, 

os moldes são feitos de gesso, silicone ou cera. 
38

 Como relataram não trabalhar mais com esmalte, os ourives entrevistados não reconheceram moedeira 

e, apenas um, comentou que, caso fosse necessário retirar o esmalte de alguma peça, o faria com fogo e 

martelo. 
39

 Segundo os ourives entrevistados, hoje se denomina ourives tanto o profissional que trabalha com ouro 

quanto com prata. 

(Continua) 

Cunha Bluteau 

 

Moraes 

Silva 

Laudelino Aurélio Houaiss Ourives 

entrevistados 

estilo Estilo estilo estilo estilo estilo ponteiros, buril, 

compasso, 

fresno 

frasco Frasco frasco frasco frasco frasco gesso, silicone, 

cera37 

fuste Fuste fuste fuste fuste fuste pinça, alicate, 

pau de lacre 

maçarico Maçarico maçarico maçarico maçarico maçarico maçarico 

.. moedeira moedeira moedeira moedeira moedeira ..38 

mola molas mola mola mola mola pinça, alicate, 

cadinho com 

cabo, luva 

térmica 

.. morescos morescos .. .. .. chapas, lâminas, 

folhas, mingotes 

nochatro nochâtro nochatro nochatro nochatro nochatro sal branqueador, 

ácido muriático, 

amônia líquida 

ourivesaria ourivezarîa ourivasaria ourivesaria ourivesaria ourivesaria ourivesaria 

ourives ourives ourives ourives ourives ourives ourives 

prateiro prateiro prateiro prateiro prateiro prateiro prateiro39 

.. rascador rascador rascador rascador rascador lima, lixa, buril, 

brunidor, 

esmeril, escovas 

.. recoitar recoitar recoitar recoitar recoitar recozer, fundir, 

destemperar, dar 

calor 

reparar reparar reparar reparar reparar reparar reparar 

.. retocador retocador retocador retocador retocador lima, lixa, 

tesoura, brocas, 

solda 
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Feita a comparação dos dados, passemos agora para algumas considerações 

sobre o título do nosso objeto de estudo. 

 

5.8 O “Diccionario da Lingua Brasileira” é uma obra nacionalista? 

 

Como pôde ser visto no Capítulo 3, um dos nossos objetivos específicos era 

verificar se o DLB é uma obra nacionalista, uma vez que seu título, “Lingua Brasileira”, 

anuncia essa possibilidade.  

Além disso, no prólogo do DLB, Silva Pinto esclarece que a elaboração do 

dicionário foi um “esforço patriótico” e solicita ao “Srs. Amantes da Litteratura 

                                                           
40

 Hoje, de acordo com os profissionais entrevistados, o tijolo é usado como refratário. 

(Conclusão) 

Cunha Bluteau Moraes 

Silva 

Laudelino Aurélio Houaiss Ourives 

entrevistados 

rilheira .. rilheira rilheira rilheira rilheira rilheira 

.. Sedear sedear sedear sedear sedear polir, lixar, 

limpar, lavar 

cinzel Sinzel sinzel cinzel cinzel cinzel cinzel, buril 

cinzelar Sinzelar sinzelar cinzelar cinzelar cinzelar cinzelar, gravar, 

burilar 

.. Taceira taceira taceira .. taceira vitrine, 

mostruário, 

balcão, maleta 

.. Taes taes tás .. .. tás, taso 

tenaz Tenaz tenaz tenaz tenaz tenaz tenaz 

tijolo Tijolo tijólo tijolo tijolo tijolo tijolo40 

trasflor Trasflôr trasflor trasflor trasflor trasflor .. 

.. Zunideira zunideira zunideira zunideira zunideira tás, laminador, 

fundo da gaveta 
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Nacional se dignarem enviar quaesquer Notas sobre vocabulos ommissos, e definições 

inexactas, ao Editor no Ouro Preto”.  

O título do nosso objeto de estudo, “Diccionario da Lingua Brasileira”, postula 

uma diferenciação diatópica entre o Português Europeu e o Português Brasileiro em seu 

título já na primeira metade do século XIX. Como vimos na seção 1.2.3, “Aspectos 

linguísticos no Brasil Império”, nessa época, parte dos autores brasileiros buscava uma 

forma mais brasileira de escrita, valorizando vocábulos, expressões locais etc.  

A partir de nossas análises e de leituras de autores como Frieiro (1955), Coelho 

(2012) e Botelho (2011), entre outros, podemos afirmar que o DLB não reivindica esse 

caráter nacionalista.  

Para comprovar esse caráter não nacionalista do DLB, expomos a seguinte 

afirmação feita por Frieiro (1955): 

 

embora se intitulasse Dicionário da língua brasileira, nada tinha que ver com 

a fala dos aborígenes nem com as particularidades da língua corrente no 

Brasil. Era um pequeno léxico da língua portuguesa, com alguns escassos 

brasileirismos, colhidos provavelmente em Morais e Silva (FRIEIRO, 1955, 

p. 393). 

 

 

De fato, enquanto Moraes apresenta séries de entradas pertencentes a uma 

mesma família de palavras e oferece ao leitor as variadas acepções de um mesmo 

vocábulo, Silva Pinto, em geral, expõe apenas uma ou duas acepções e suprime 

exemplos e abonações. Entretanto, essa espécie de resumo não mascara a importância 

histórica do DLB. 

Sobre as lexias que compõem o DLB, Silva Pinto (1832, p. 5) escreve: “cumpria 

consultar todos os Vocabulários áo alcance, para com effeito dar o da Lingua Brasileira; 

isto é, comprehensivo das palavras e frases entre nós geralmente adoptadas, e não 

somente d'aquellas que proferem os Indios, como se presumira”.  

Em relação à escolha do título do dicionário, Frieiro (1955) expõe:  

 

[...] achando-se os brasileiros ainda na lua de mel da independência nacional, 

o espírito nativista, então muito alvoroçado, não se contentava unicamente 

com a autonomia política: almejava romper todos os laços que ainda nos 

atavam à repudiada Metrópole, inclusive o liame infrangível da língua 

materna. Como não era possível fabricar uma, com peças totalmente novas, 

chamava-se brasileira à língua que, sem deixar de ser a portuguesa, é de 

qualquer forma também a nossa (FRIEIRO, 1955, p. 393).  
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Contraditoriamente ao seu título, no DLB não há entrada para “brasileiro”, e 

“português” aparece com o sentido de moeda que circulava no tempo de D. Manuel I, 

Rei de Portugal. No entanto, aparecem muitos verbetes que designam grupos raciais 

como “crioulo” (o preto escravo, que nasce em casa de seu senhor), “mazombo” 

(nascido no Brasil), “mulato” (nascido de preto com branca, ou de branco com preta), 

“pardo” (de cor entre branco e preto) e “preto” (homem preto). Nação é definida por ele 

como “a gente de hum paiz, que se governa por suas leis particulares. Casta, raça. Gente 

de nação Descendentes de Judeos”. 

Em sua dissertação, Botelho (2011) coletou, do DLB, 153 termos com a 

marcação “termo náutico” contra 36 selecionados por nós com as marcações “termo de 

ourives”, “entre ourives”. Assim como Botelho (2011), também verificamos que a 

maior parte dos termos selecionados do DLB em nossa pesquisa é oriunda da Europa. 

Segundo palavras da autora: “Por se tratar de uma herança portuguesa, toda a 

terminologia náutica presente no Diccionario de Lingua Brasileira se restringe, em sua 

maior parte, como podemos ver, a termos oriundos da Europa. (BOTELHO, 2011, p. 

178) 

A discrepância do número de termos náuticos e dos de ourivesaria é bastante 

grande. Certamente a atividade náutica exige mais denominações e foi bastante 

explorada pelos portugueses que nos deram de herança sua língua. Já a prática da 

ourivesaria foi proibida no Brasil até 1815, apenas 17 anos antes da publicação do DLB. 

Se a atividade era executada clandestinamente, os termos referentes a ela provavelmente 

não circulavam com facilidade. 

Segundo Coelho (2012), O DLB não reivindica, explicitamente, autonomia para 

o português falado na América tampouco faz menção direta a qualquer nível de 

emancipação do “idioma brasileiro”. A autora ainda ressalta que o dicionário de Silva 

Pinto não procura registrar exclusividades, isto é, um léxico somente empregado no 

Brasil. 

Segundo Nunes (2006), os brasileirismos formam uma memória das palavras 

brasileiras. Ainda, segundo ele, “[...] esse conjunto permite diferenciar o português 

brasileiro do português europeu no contexto de defesa da língua nacional” (NUNES, 

2006, p. 26). 



168 

 

Algumas singularidades do Brasil podem ser percebidas por meio de alguns 

vocábulos:  

 

 

                        Figura 47 – Exemplo de brasileirismo  

 

                       Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 698.  

 

 

 Por outro lado, é notória a grande quantidade de vocábulos referentes 

ao português de Portugal. Vejamos alguns exemplos: 

 

Figura 48 – Exemplo de vocábulo referente a Portugal 

 

 

Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 1027.  

 
 
 

Figura 49 – Exemplo de vocábulo referente a Portugal 

 

 
 

Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 774.  

 

 

No entanto, apesar de estar aparentemente afastada dos projetos literários e 

linguísticos que animaram o século XIX, essa obra, para Coelho (2012), oferece rico 
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registro de variantes do português que se usavam àquela época no país. Ela ainda expõe 

que, curiosamente, parece ter sido decisivo para esse registro o fato de o autor ocupar-se 

da tipografia: das soluções gráficas e da organização de seu texto é que emergem dados 

sobre a diversificação da língua portuguesa no Brasil. Um exemplo disso é o uso de 

asteriscos que Silva Pinto faz para marcar os termos considerados inadequados. 

 

                              Figura 50 – Exemplo de palavra inadequada 

 

                    
                                     

                                  

                                   Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 386.  

 

Outro exemplo é a apresentação de metáteses, muito comuns naquela época. 

 
                                Figura 51 – Exemplo de distinção entre usos populares e recomendáveis  

 

 
 

                                 
                                   Fonte: Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 791.  

 

Ainda se encontram no DLB algumas indicações sobre como certas palavras 

deveriam ser pronunciadas. 

 
            Figura 52 – Exemplo de indicação de pronúncia 

 
                     
                           Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 1003.  

 

                       

Há também marcação dos itens lexicais que são considerados “termos baixos”. 
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 Figura 53 – Exemplo de termo baixo 

 

 

     

                       

                Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 648.  

 

 

Vale ainda mencionar a solução dada para a falta de sistematização ortográfica. 

Como se sabe, no século XIX, não havia ainda uma padronização. Um bom exemplo disso 

é a recomendação dada pelo autor quando chegamos à letra Y. 

 

               Figura 54 – Exemplo de não padronização ortográfica  

 

 

                       Fonte: Fonte: SILVA PINTO, 1832, p. 1113.  

 

 

Por meio desta breve análise, consta-se que, apesar de inovar ao nomear o 

dicionário como “brasileiro”, principalmente porque o espírito nativista dos brasileiros 

estava bastante aguçado devido à independência do Brasil, que havia acontecido há 

apenas 10 anos, Silva Pinto não trouxe nada de inesperado, não reivindica um caráter 

nacionalista para sua obra.  

Passemos agora para as considerações finais. 
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Capítulo 6 
 

 

As coisas tangíveis 

tornam-se insensíveis 

à palma da mão 

 

Mas as coisas findas 

muito mais que lindas, 

essas ficarão. 

(Memória, Carlos Drummond de Andrade)   

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/carlos_drummond_de_andrade/
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CAPÍTULO 6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este trabalho objetivou realizar um estudo sincrônico e diacrônico do léxico 

correspondente à terminologia de ourivesaria, presente no “Diccionario da Lingua 

Brasileira”, publicado por Luiz Maria da Silva Pinto, proprietário da Typographia de 

Silva, na cidade de Ouro Preto, no ano de 1832.  

Tivemos como objetivos específicos: estudar as origens dos termos de 

ourivesaria coletados no DLB; conferir se os termos selecionados se encontram 

presentes em obras lexicográficas de referência dos séculos XVIII, XIX, XX e XXI; e se 

esses mantiveram seus significados; e, ainda, se constam como “termos de ourivesaria”; 

comparar os termos de ourivesaria do DLB com os questionários aplicados aos ourives 

atuantes na cidade de Ouro Preto e região, verificando se esses termos continuam 

vigorando entre esses sujeitos, se caíram em desuso, se ganharam novas acepções e se 

outras palavras estão sendo usadas em lugar deles e verificar se o DLB é uma obra 

nacionalista, uma vez que seu título, “Lingua Brasileira”, anuncia essa possibilidade. 

Aguçou-nos o interesse em saber quais termos de ourivesaria seriam 

selecionados para compor o primeiro dicionário genuinamente brasileiro, editado e 

publicado na cidade mineira de Ouro Preto, na qual houve e ainda há atividade 

consistente no manejo do minério cuja garimpagem originou a localidade. 

Analisamos 36 unidades léxicas terminológicas coletadas do DLB, sendo 32 

substantivos e 4 verbos.  

Verificamos se esses termos foram listados por lexicógrafos de referência ao 

longo dos séculos XVIII ao XXI. Constamos que quase 90% dos itens lexicais estão 

presentes nessas obras. Bluteau lista 34 termos dos 36 coletados do DLB; Moraes Silva, 

36 termos; Laudelino, 35 termos; Aurélio, 32 termos e Houaiss, 33. 

Ficou claro também que a maior parte dos termos, embora em alguns casos não 

receba marcação terminológica, continua constando como pertencente ao universo da 

ourivesaria.  Em Bluteau, o conceito de apenas dois itens lexicais não faz menção à 

ourivesaria, em Laudelino, somente uma lexia, em Houaiss, duas e, em Aurélio, 

também duas. Todos os termos selecionados do DLB são listados por Moraes Silva e 

todas as acepções, nesta fonte, fazem menção à ourivesaria. 
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Quanto à marcação terminológica, Bluteau marca 20 dos 34 itens lexicais 

listados por ele; Moraes Silva marca 15 dos 21; Houaiss, 8 dos 25. Já Freire e Aurélio 

não fazem nenhum tipo de marcação. 

No que concerne aos questionários aplicados a ourives atuantes na cidade de 

Ouro Preto e região, fizemos dois comparativos: primeiro com o DLB, depois com o 

Aurélio e com o Houaiss.  

Dos 36 termos selecionados do DLB, podemos dizer que 21 (58,33%) são 

desconhecidos pelos ourives, enquanto que 15 (41,66%) são familiares para parte dos 

entrevistados. 

Das 36 lexias selecionadas do DLB, Aurélio lista (32). Dessas, 19 (59,37%) 

continuam desconhecidas pelos ourives e 13 (40,62%) são usuais. Já Houaiss lista 33 

dos 36 termos selecionados do DLB, 20 (60,60%) parecem desconhecidas pelos ourives 

e 13 (39,39%) são comuns entre eles. 

Como se vê, pela comparação dos dados das entrevistas com os termos do DLB, 

do Aurélio e do Houaiss, a maior parte dos termos não é conhecida pelos ourives 

atuantes na cidade de Ouro Preto e região, embora esse número não seja tão discrepante 

daquele que é conhecido.  

Como destacado no capítulo anterior, alguns dos ourives entrevistados 

comentaram que eles costumam apelidar algumas ferramentas como forma de facilitar e 

agilizar o trabalho interno. Outros também lembraram que esses termos podem mudar 

de região para região. Metade deles já trabalhou em outros estados e um desses até fora 

do Brasil. Dessa forma, é compreensivo encontrarmos formas diferentes para se nomear 

um mesmo objeto. 

Há ainda o fato de que o não conhecimento de muitos dos termos por alguns 

ourives pode estar relacionado ao tempo de experiência também. Algumas ferramentas 

que eram utilizadas há alguns anos já não o são hoje, o que faz com que os ourives mais 

jovens não as conheçam. Além disso, novas ferramentas vão sendo criadas e nomeadas 

de acordo com as necessidades da profissão. 

No que se refere à origem dos termos, notamos que 25% dos termos em análise 

não tiveram suas origens encontradas em nenhuma das obras consultadas. A origem de 

maior destaque é a portuguesa, com 33,33% das ocorrências. É notório que a maior 
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parte dos termos de ourivesaria selecionados do DLB é oriunda da Europa, fato que 

ajuda a ratificar a herança portuguesa.  

Na seção 5.8, comentamos que Botelho (2011), em sua dissertação, coletou, do 

DLB, 153 termos com a marcação “termo náutico” contra 36 selecionados por nós com 

as marcações “termo de ourives”, “entre ourives”. O que explicaria o número reduzido 

de termos de ourivesaria presentes no DLB? 

Um estaleiro naval é bem maior que uma oficina de ourives, e concentra um 

número maior de atividades; logo, a atividade náutica, sem dúvidas, demanda maior 

gama de denominações. 

Embora, no momento, faltem-nos subsídios históricos para responder à questão 

anterior, podemos levantar outra hipótese. 

Foi comentado, no Capítulo 1, na seção 1.1.2 “Ourivesaria brasileira: do 

descobrimento ao século XXI”, que o crescimento da ourivesaria no Brasil foi 

acompanhado por tentativas de controle dessa produção, primeiro com o Alvará de 

1621, que determinava que nenhum mulato, negro ou índio, mesmo liberto, podia 

exercer o cargo de ourives; posteriormente a Carta Régia de 30 de julho de 1766, que 

vigorou até o Alvará de 1815 e proibia o exercício da ourivesaria, na tentativa de 

impedir prejuízos provocados por ourives que tentavam burlar as leis. No entanto, as 

diversas regulamentações não impediam a realização, mesmo que clandestina, do ofício.  

Se as atividades de ourivesaria foram por muito tempo realizadas na 

clandestinidade, certamente o vocabulário proveniente desse ofício não circulava tão 

abertamente e, por isso, seria mais difícil dicionarizar os termos que o compunha. O 

dicionário é porta-voz da sociedade. Se o vocabulário era proibido, não era disseminado 

e, se o uso não é grande, os dicionários não o lista. 

Quanto ao caráter nacionalista da obra, uma vez que seu título anuncia essa 

possibilidade, constatamos que o autor não o reivindica. Como visto, o dicionário não 

traz grandes novidades em relação ao dicionário de Moraes Silva, publicado 

anteriormente. Em uma sociedade que começava a discutir a questão da “língua 

brasileira”, acreditamos que Luiz Maria da Silva Pinto, brasileiro, mas de formação 

lusitana, detentor de ideologias historicamente construídas, quis contribuir com a 

constituição da sociedade brasileira, acreditando que fornecer um léxico de origem 
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europeia, ou “bem formado”, era seu dever como brasileiro culto e proprietário de uma 

tipografia.  

Esperávamos que o DLB pudesse listar mais termos de ourives, uma vez que foi 

editado e publicado na cidade a qual foi erguida a partir da exploração do ouro. No 

entanto, percebemos que não há vínculo entre o que o DLB mostra e o ofício da região. 

Acreditamos que os resultados de nossa análise trazem elementos para os 

estudos lexicográficos e terminológicos brasileiros, já que passamos a conhecer um 

pouco mais um marco histórico documental, o primeiro dicionário impresso no Brasil, o 

“Diccionario da Lingua Brasileira”.                         

 

 

 

 

 

                          

 

 
                                

 

 

                                                                                                      Fim 
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APÊNDICE A 
 

Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Título da Pesquisa: GARIMPANDO MEMÓRIA: um estudo sincrônico e diacrônico 

da terminologia de ourivesaria presente no “Diccionario da Lingua Brasileira” (1832), 

de Luiz Maria da Silva Pinto 

Pesquisadora: Estefânia Cristina da Costa 

Orientadora: Profa. Dra. Ana Paula Antunes Rocha 

 

 

Prezado ourives:  

Você está convidado a participar da pesquisa “GARIMPANDO MEMÓRIA: um estudo 

sincrônico e diacrônico da terminologia de ourivesaria presente no ‘Diccionario da 

Lingua Brasileira’ (1832), de Luiz Maria da Silva Pinto”.  

 

1 Natureza da pesquisa: Este trabalho objetiva estudar as origens dos termos de 

ourivesaria coletados do “Diccionario da Lingua Brasileira” de Luiz Maria da Silva 

Pinto, publicado na cidade de Ouro Preto, no ano de 1832. Além disso, investigaremos 

em diferentes dicionários, que abrangem os séculos XVIII ao XXI, e nas respostas dos 

questionários aplicados a ourives, se os termos selecionados se encontram presentes 

nessas fontes de consulta, se mantiveram seus significados, se mudaram de sentido, se 

caíram em desuso e, ainda, se outras palavras estão sendo usadas em lugar deles. 

 

2 Participantes da pesquisa: Entrevistaremos 10 ourives atuantes na cidade de Ouro 

Preto e região e que tenham experiência mínima de 1 (um) ano. Ser ouro-pretano não 

será um requisito de exclusão desta pesquisa. O entrevistado poderá ser do sexo 

feminino ou masculino e de qualquer faixa etária. Poderá ser excluído da pesquisa 

aquele participante que se recusar a responder a todo o questionário e que não permitir 

que suas respostas sejam gravadas. 

 

3 Envolvimento na pesquisa: sua participação na pesquisa ocorrerá por meio de 

respostas a um questionário. Sua colaboração para o desenvolvimento desta pesquisa é 
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totalmente voluntária. Você poderá, a qualquer momento, desistir de participar desta. 

Seu anonimato será garantindo e as informações que fornecer não serão associadas ao 

seu nome em nenhum documento, relatório e ou artigo que resulte desta pesquisa. Você 

terá em mãos uma cópia deste termo e poderá tirar dúvidas quando necessário 

juntamente com a pesquisadora responsável pelo email estefaniaccosta@hotmail.comou 

pelo celular (31) 8607-5117.  

 

4 Sobre os instrumentos de coleta de dados: o questionário terá 36 questões; caso a 

resposta não seja a esperada, uma nova pergunta poderá ser feita para substituir a 

primeira. O questionário deverá ser respondido pessoalmente e as informações serão 

gravadas.  

 

5 Critérios para eventual suspensão ou encerramento da pesquisa: Caso não haja 

anuência por parte dos ourives em responder aos questionários e/ou atividades outras 

que inviabilizem a constituição de uma amostra estatisticamente viável – posição que 

será prontamente respeitada – será possível rediscutir o delineamento do projeto, 

suspendê-lo ou mesmo encerrá-lo. 

 

6 Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não traz complicações legais. Os 

possíveis desconfortos gerados durante a pesquisa dizem respeito à adequação do seu 

tempo para responder ao questionário. Os procedimentos adotados nesta pesquisa 

obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme resolução 

nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos procedimentos usados oferece 

riscos a sua dignidade.  

 

7 Confidencialidade: A pesquisadora e sua orientadora se comprometem a preservar a 

privacidade dos entrevistados cujos dados serão coletados por meio de gravação. 

Concordam, igualmente, que essas informações serão utilizadas única e exclusivamente 

para execução do presente projeto. As informações somente poderão ser divulgadas de 

forma anônima e serão mantidas em CD por um período de 5 anos sob a 

responsabilidade da pesquisadora e de sua orientadora. Após esse período, os dados 

serão destruídos. 

mailto:estefaniaccosta@hotmail.com
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8 Benefícios: ao participar desta pesquisa você não terá nenhum benefício direto. 

Entretanto, esperamos que este estudo contribua para a nossa memória linguística e para 

os estudos terminológicos e lexicográficos da língua portuguesa.  

 

9 Pagamento: você não terá nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa e 

nada será pago por sua participação.  

 

Após esses esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 

participar desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem.  

 

Consentimento Livre e Esclarecido  

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto 

meu consentimento em participar da pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de 

consentimento, e autorizo a realização da pesquisa e a divulgação dos dados obtidos 

neste estudo.  

 

___________________________  

Nome do Participante da Pesquisa  

 

______________________________  

Assinatura do Participante da Pesquisa  

 

__________________________________  

Pesquisadora Estefânia Cristina da Costa  

 

__________________________________________  

Orientador Profa. Dra. Ana Paula Antunes Rocha 

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UFOP) 

Campus Universitário – Morro do Cruzeiro 

35400-000- Ouro Preto- MG- Brasil 

Fone: (31) 3559-1368 
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APÊNDICE B 

 

Questionário aplicado aos ourives 

 

1A – Adastra é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

1B – O que é a adastra? Para que serve?  

1C – Existe algum outro nome para adastra? Como ela era chamada antigamente? 

1D – Qual é o nome do instrumento de ferro que serve para endireitar aros? 

 

2A – Arruela é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

2B – O que é arruela? Para que serve? 

2C – Existe outro nome para arruela? Como ela era chamada antigamente? 

2D – Qual é o nome do pedaço de prata vasado no tijolo? 

 

3A – Branquimento é alguma atividade do seu ramo? 

3B – O que é branquimento? Para que serve? 

3C – Existe outro nome para branquimento? Como isso era chamado antigamente? 

3D –  Qual é o nome do banho dado na prata para branqueá-la? 

 

4A – Caçoleta é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

4B – O que é caçoleta? Para que serve? 

4C – Existe outro nome para caçoleta? Como ela era chamada antigamente? 

4D – Qual é o nome do recipiente onde se funde ou se derrete a prata e/ou o ouro? 

  

5A – Cartabuxa é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

5B – O que é cartabuxa? Para que serve? 

5C – Existe outro nome para cartabuxa? Como ela chamada antigamente? 

5D – Qual é o nome daquela escova de arame usada para limpar e lustrar o ouro e a 

prata? 

 

6A – Cifa é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

6B – O que é cifa? Para que serve? 

6C – Existe outro nome para cifa? Como ela era chamada antigamente? 

6D – Qual é o nome da areia usada para moldagem de peças? 

 

7A – Copella é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

7B – O que é copella? Para que serve? 

7C – Existe outro nome para copella? Como ela era chamada antigamente? 

7D – Qual é o nome do recipiente onde se afinam ou purificam o ouro e a prata? 

 

8A – Embutideira é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

8B – O que é embutideira? Para que serve? 

8C – Existe outro nome para embutideira? Como ela era chamada antigamente? 

8D – Qual é o nome da peça de metal com várias cavidades sobre a qual se colocam 

as chapas de prata ou ouro? 

 

9A - Fazer ensaio é alguma atividade de trabalho do seu ramo? 

9B – O que é ensaio? Para que serve? 
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9C – Existe outro nome para ensaio? Como isso era chamado antigamente? 

9D – Como se chama o exame, a análise do valor dos metais? 

 

10A - Algum lugar é chamado de escovilha no seu ramo?  

10B – O que é escovilha? Para que serve? 

10C – Existe outro nome para escovilha? Como ela era chamada antigamente? 

10D – Há algum lugar onde se guardam os resíduos de ouro ou a prata? 

 

11A – Estilheira é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

11B – O que é estilheira? Para que serve? 

11C – Existe outro nome para estilheira? Como ela era chamada antigamente? 

11D –  Em sua bancada de trabalho, há uma peça na qual pode descansar a mão ou 

colocar os objetos? Qual é o nome dela? 

 

12A – Estilo é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

12B – O que é estilo? Para que serve? 

12C – Existe outro nome para estilo? Como ele era chamado antigamente? 

12D – Qual é o nome do ponteiro que serve para desenhar figuras em uma 

superfície? 

 

13A – Frasco é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

13B – O que é frasco? Para que serve? 

13C – Existe outro nome para frasco? Como ele era chamado antigamente? 

13D – Qual é o nome do recipiente onde se coloca a areia para se tirar o molde da 

obra? 

 

14A – Fuste é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

14B – O que é fuste? Para que serve? 

14C – Existe outro nome para fuste? Como ele era chamado antigamente? 

14D – Qual é o nome da peça com a qual se pegam as peças bem pequenas que 

serão lavradas ao buril? 

 

15A – Maçarico é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

15B – O que é maçarico? Para que serve? 

15C – Existe outro nome para maçarico? Como ele era chamado antigamente? 

15D – Qual é o nome do canudo retorcido com o qual se sopra o lume da candeia na 

peça que querem soldar? 

 

16A – Moedeira é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

16B – O que é moedeira? Para que serve? 

16C – Existe outro nome para moedeira? Como ela era chamada antigamente? 

16D – Qual é o nome do instrumento com o qual se moi o esmalte? 

 

17A – Mola é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

17B – O que é mola? Para que serve? 

17C – Existe outro nome para mola? Como ele era chamado antigamente? 

17D – Qual é o nome do objeto com o qual se tira o recipiente com o metal da forja, 

da fornalha? 
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18A – Moresco é algum material do seu ramo? 

18B – O que é moresco? Para que serve? 

18C – Existe outro nome para moresco? Como ele era chamado antigamente? 

18D – Qual é o nome das folhas, chapas delineadas, desenhadas com o buril? 

 

19A – Nochatro é algum elemento usado no seu ramo? 

19B –  O que é nochatro? Para que serve? 

19C – Existe outro nome para nochatro? Como ele era chamado antigamente? 

19D – Qual é o outro nome dado ao sal amoníaco? 

 

20A – O que é a ourivesaria?  

20B – Existe outro nome para ourivesaria? Como ela era chamada antigamente? 

20C – Qual o nome dado à arte dos ourives? 

20D – Qual é o nome dado à oficina dos ourives? 

 

21A – Quem é o ourives? 

21B – Existe outro nome para ourives? Antigamente era chamado de outra forma? 

21C – Qual é o nome da pessoa que trabalha com ouro e prata? 

 

22A – Quem é o prateiro? 

22B – Existe outro nome para prateiro? Antigamente era chamado de outra forma? 

22C – Qual é o nome do trabalhador que faz obras de prata? 

 

23A – Rascador é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

23B – O que é rascador? Para que serve? 

23C – Existe outro nome para rascador? Como ele era chamado antigamente? 

23D – Qual é o nome do instrumento que serve para raspar? 

 

24A – Recoitar é alguma atividade no seu ramo? 

24B – O que é recoitar? Para que serve? 

24C – Existe outro nome para recoitar? Como isso era chamado antigamente? 

24D – Qual é o nome dado ao ato de recozer o metal? 

 

25A – Reparar é alguma atividade do seu ramo? 

25B – O que é reparar? Para que serve? 

25C – Existe outro nome para reparar? Como isso era chamado antigamente? 

     25D – Qual é o nome dado ao ato de aperfeiçoar, de retocar a obra? 

 

26A – Retocador é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

26B – O que é retocador? Para que serve? 

26C – Existe outro nome para retocador? Como ele era chamado antigamente? 

26D – Qual é o nome do instrumento com o qual se retira a rebarba do ouro? 

 

27A – Rilheira é algum utensílio de trabalho do seu ramo? 

27B – O que é rilheira? Para que serve? 

27C – Existe outro nome para rilheira? Como ela era chamada antigamente? 

27D – Qual é o nome da peça por onde se vasa a prata para se fazer chapas? 
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28A – Sedear é alguma atividade do seu ramo? 

28B – O que é sedear? Para que serve? 

28C – Existe outro nome para sedear? Como isso era chamado antigamente? 

28D – Qual é o nome do ato de se limpar a peça de ouro ou de prata com escova de 

sedas? 

 

29A – Cinzel é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

29B – O que é cinzel? Para que serve? 

29C – Existe outro nome para cinzel? Como ele era chamado antigamente? 

29D –  Qual é o nome do instrumento que serve para cravar/esculpir o ouro? 

 

30A – Cinzelar é alguma atividade do seu ramo? 

30B – O que é cinzelar? Para que serve? 

30C – Existe outro nome para cinzelar? Como isso era chamado antigamente? 

30D – Qual é o nome do ato de levantar em meio relevo? 

 

31A – Taceira é algum objeto que compõe seu local de trabalho? 

     31B – O que é taceira? Para que serve? 

31C – Existe outro nome para taceira? Como ela era chamada antigamente? 

      31D – Qual é o nome do balcão onde os ourives deixam as taças e outros objetos à          

     mostra? 

 

32A – Taes é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

32B – O que é taes? Para que serve? 

32C – Existe outro nome para taes? Como ele era chamado antigamente? 

32D – Qual é o nome da peça de ferro usada para bater nos metais? 

 

33A – Tenaz é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

33B – O que é tenaz? Para que serve? 

33C – Existe outro nome para tenaz? Como ele era chamado antigamente? 

33D – Qual é o nome da ferramenta de metal que possui duas peças unidas por um 

eixo para bater nos metais? 

 

34A – Tijolo é algum objeto de trabalho do seu ramo? 

34B – O que é tijolo? Para que serve? 

34C – Existe outro nome para tijolo? Como ele era chamado antigamente? 

34D – Qual é o nome do ferro redondo por onde se vasam as arruelas? 

 

35A – Trasflor é alguma atividade do seu ramo? 

35B – O que é trasflor? Para que serve? 

35C – Existe outro nome para trasflor? Como isso era chamado antigamente? 

35D – Qual é o nome do lavor de ouro em campo de esmalte? 

 

     36A – Zunideira é algum instrumento de trabalho do seu ramo? 

     36B – O que é zunideira? Para que serve? 

36C – Existe outro nome para zunideira? Como ela era chamada antigamente? 

36D – Qual é o nome da pedra sobre a qual se alisa o ouro? 
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ANEXO A 

 

Padrão utilizado para as transcrições 

 

Para esta etapa da pesquisa – transcrição das entrevistas – são utilizadas as 

sugestões do Projeto NURC/SP-1986, com algumas adaptações próprias, que venham 

atender a esta pesquisa em especial. Com isso, as convenções ortográficas utilizadas na 

transcrição têm o objetivo de alcançar um bom nível de fidelidade em relação aos dados 

originais. Seguem-se, abaixo, os critérios utilizados:  

 

Símbolo Descrição Exemplo 

   (  ) 
Incompreensão de palavras ou 

segmentos. 

eu fiquei com medo de falar que 

eu tinha tomado um chá ( ) MIL 

vezes 

(hipótese)  Hipótese do que se ouve. 
ela então pensou que era só... sua 

imaginação (hipótese) 

    / 
Truncamento, corte de uma 

palavra ao meio. 
nu/ numa cama tipo 

Maiúsculas  Entoação enfática. POUca luciDEZ e umas horas 

/MAIÚSCULAS/          Fala do entrevistador. 
/O QUE VOCÊ PENSA SOBRE 

O SISTEMA EDUCACIONAL?/ 

:  
Prolongamento de vogal e 

consoante. 

acho que eu não sei se é coisa da 

minha cabe:::ça 

    - Silabação. o evento foi FE-NO-ME-NAL... 

    ? Interrogação. você sabe que isso é droga? 

    ... Qualquer pausa. ficou lá... até então... 

((minúsculas))  
Comentários descritivos do 

transcritor. 
((ruído)) ((risos)) 

     –    – 

Comentários que quebram a 

sequência temática da 

exposição entre travessões. 

 

    { } Simultaneidade de vozes.  

    (...)  
Indicação de que a fala é 

tomada ou interrompida em 

(...) tava consciente de que não 

tava normal 
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determinado ponto, exceto em 

seu início ou término. 

    “  ” 
Palavra ou expressão de 

língua estrangeira. 

e ela sofria de “bullying” na 

escola 
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ANEXO B 

 

Transcrição da entrevista – Informante 1 

 

 

É… ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

é… isso eu não conheço essa {adastra não?} 

 

E… PUR ACASO VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO QUE 

SERVE PARA ENDIREITAR OS AROS? 

é… usa é o…é… esqueci o nome (agora) tribulé que chama {tribulé?} é {que vocês 

usam pra endireitar os aros} é uhum 

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

Ah… () pur esse nome não é não… consegui identificar não 

 

E PUR ACASO… VOCÊ CONHECE/SABE O NOME DE UM PEDAÇO DE PRATA 

VAZADO NO TIJOLO? 

Não {não… não conhece} nunca vi não 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

Não 

 

VOCÊS COSTUMAM DAR UM BANHO DE/NA PRATA PRA BRANQUEÁ-LA? 

eh… sim… é com o sal branquiador que usa {qual que é o nome?} sal branquiador {ah, 

o sal branquiador…} é {aí a ação tem algum nome? Não? Só fala branquiar-ar a prata} 

só isso mês’~ mesmo. É … é… tirar o… na hor’ ~ hora que põe a solda né… solda e 

o… soldaron aí e pra tirar esse soldaron que ele escurece a prata 

 

INTENDI… E A CAÇULETA É ALGUM INSTRUMENTO-MENTO DE 

TRABALHO DO SEU RAMO? 

pur esse nome também não conheço 

 

E PUR ACASO VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE ONDE SE FUNDE OU SE 

DERRETE A PRATA OU O OURO? 

é… o cadim {ah o cadinho?} o caDIM {sim} 

 

E A CARTABUCHA CÊ CONHECE? 

cu' esse nome tamém não 

 

E… PUR ACASO VOCÊS USAM ALGUMA ESCOVA DE ARAME USADA PARA 

LIMPAR E LUSTRAR O OUROOO {tem} E A PRATA? 

tem pá dá o ééé… () tipo () {dexá ()}… () fica pulida, fica ooo {aham e ela tem algum 

nome específico?} não só escova de… escova de latão que chama {escova de latão} é… 

{e alguma pra limpar… pra tirar rebarba de…} não não {não tem}essa é só mais do… 

não ficá pulido, ficá um fosquiado… tipo um fosquiado né  

 

SEI… E A CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 
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cu' esse nome tamém… não 

 

CÊS USAM UMA AREIA PRA MOLDAR PEÇAS? 

não… não nunca vi {nenhum tipo de areia?} não… mais é a () na cera perdida que aí 

faz uma… modela aí {ah tá então vocês modelam na cera…} é… aí já é… um trabalho 

industrial que cê monta/faz na cera e depois funde e… joga a prata pra já saí o pronto 

né… a peça pronta {intendi} 

 

É… COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

pur esse nomeee… não 

 

VOCÊS… É… USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FINAR OU PRA PURIFICAR O 

OURO? 

() é no cadim mês’~ mesmo ou cum ácido né? Pra… pá tirá… tirá as impureza e aí fica 

só o metal nobre… no caso fica só ele {no cadim?} é… {então o cadim que é o 

recipiente usado pra isso?} 

 

E… EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO? 

hum… cu’esse nome… 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA DE METAL COM VÁRIAS CAVIDADES 

SOBRE A QUAL SE COLOCAM AS CHAPAS DE PRATA OU OURO? 

pra dar forma assim? {é…} é os dados de bola e dado de rãnhura que… que usa pra dá 

outa/otas ~ outras formas na chapa né {intendi} 

 

É… E FAZER ENSAIO? CÊS COSTUMAM FAZER ENSAIO? 

ensaio? {é… fazer o exameee… a análise dos metais?} ah tem o… líquido de… de é… 

esqueço o nome agora… é líquido… de cê vê a qualidade do ouro né… eu isquici ~ 

esqueci o nome desse líquido {mas aí vocês chamam isso de ensaio? Ou tem outro 

nome} não… {quando vocês vão verificar é… o valor dos metais} não… {a qualidade 

né?} só põe esse líquido né… e raspa a peça assim um poquim ~ pouquinho na… na… 

tipo um/uma lixazinha uma pedra porosa {aham} aí despeja o líquido em cima e se… é 

tipo um ácido tamém aí se ele sumi é que é num metal nobre… mas se fô ouro ou prata 

aí fica… aí fica a marca lá ainda {e essa atividade tem algum nome? Quando vocês vão 

fazer isso () ou falam só “vamos verificá a pureza”} só verificá se o metal é… {é nobre} 

é metal nobre ou não né {intendi} 

 

E… HÁ ALGUM LUGAR É… CHAMADO DE ESCOVILHA? CÊ CONHECE ESSA 

PALAVRA? 

cu’esse nome não 

 

E… VOCÊS USAM COVAS ONDE SE GUARDAM OS RESÍDUOS DE OURO OU 

PRATA? QUANDO TEM RESÍDUO DE OURO OU PRATA VOCÊS GUARDAM 

EM ALGUM LUGAR? 

não só junta mês ~ mesmo e depois põe no cadim e funde de novo {ah sim… o cadim 

então…} é… {é um instrumento super necessário né?} é 
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E A ESTILEIRA É ALGUM INSTRUMENTO?  

é instrumento sim 

 

E PRA QUÊ QUE ELE SERVE? 

serve pra… formar os lingotes ou a… os… é… os taruguinhos né pra dá forma no/do… 

da forma desejada né… que cê vai… o fim que cê vai/vai usar/ cê fô dá os… taruguinho 

aí pá num puxar fio né… a meia cana… o fio quadrado e o oto ~ outro mais largo é 

puxar ele pra fazer as chapas né {então é um instrumento né? Pra fazer certos… como 

se fossem ranhuras?} é o… {paricido ~ parecido} é pá modelar né? {pra modelar… 

num tem nada a vê com uma peça que… pra descansar as mãos…} não {num tem 

nada… a vê com isso não?… ou um lugar onde vocês guardam os objetos…} não {não/ 

é um instrumento mesmo né?                

 

E ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

pur esse nome não 

 

VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO QUE SERVE PARA DESENHAR FIGURAS 
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usa mais é o compasso né… pá {compasso?} é… {aí ele serve pra desenhar as figuras} 

é a… {na superfície} é em círculos né e a circunferência tamém né {ah o compasso?} 

isso {e istilo você não conhece né?} não istilo… não 

 

E FRASCO VOCÊS USAM FRASCO? 

pur este nome eu num conheço 

 

E ONDE VOCÊS COLOCAM… É… AQUELA MASSA PRA TIRAR O MOLDE DA 

OBRA? QUE VOCÊS NÃO USAM AREIA NE? CÊ COMENTOU QUE USA O… 

é que’u num tive essa aula ainda… é no ano que vem aí… {aham} eu num sei te falar o 

nome certinho não mas… {mas frasco… pur enquanto ainda você não…} num cunheço 

não mas tenho certeza que num é não mas {ah sim tem outro nome?} um molde… {que 

é o recipiente onde cê coloca esse molde e tem um outro nome que não é frasco?} é não 

é frasco 

 

E O FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

também não cunheço pur este nome 

 

É… PUR ACASO VOCÊS TÊM LÁ UMA PEÇA COM A QUAL PEGAM… PEÇAS 

BEM PIQUINININHAS QUE SÃO LAVRADAS NO BURIL? 

é o… que são trabalhadas no buril? {isso} é o morceto que chama {morceto?} é {então 

é com o morceto que vocês pegam as peças menores que vão ser… levadas pro buril?} 

é… naquela…/e morceto é o que prende {ah que prende} a peça pra ser trabalhado o 

que pega mais é a pinça mesmo {ah a pinça…} a pinça manual {então a pinça… pega… 

e o que prende é o morceto?} é pra trabalhar com o morceto… pra sigurá a peça pra dá 

mais firmeza né? Pra trabalhar com o buril nela {intendi} 

 

E O MAÇARICO? 
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maçarico sim {e vocês usam pra quê?} pra fundí a peça… soldá… dá um calor pra ela 

ficar mais maleável {uhum} vai laminano ela/ela vai… incroano que chama… aí cê dá 

um calor pra ela… pra ela… ela dilata assim e fica mais maleável né… pr’ocê trabalhar 

cum a peça {sei…} 

 

E… A MOEDEIRA… É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? CÊ CONHECE 

MOEDEIRA? 

não… cu’este nome não  

 

E… TEM ALGUMA/ALGUM/INSTRU… ALGUM APARELHO… ALGUMA PEÇA 

QUE VOCÊS USAM PRA MOER O ESMALTE? 

é… ainda não trabalhei não {não}que é só… mais pá frente que’u… {mas você acredita 

que tenha?} mas deve tê sim 

 

E MOLA… TEM ALGUM INSTRUMENTO? 

não… cu’esse nome não  

 

E VOCÊ/TEM ALGUM OBJETO COM O QUAL VOCÊ TIRA É… O RECIPIENTE 

COM O METAL DA FORJA DA FORNALHA? 

é a… tipo uma pinça tamém né {uma pinça né?} é/só que maior né {ah… aí também é 

chamada de pinça?} é {só que é o tamanho diferente da…} bem maior… do que o 

manual {aham} 

 

E MORESCO CÊ CONHECE? 

pur esse nome não 

 

E… QUAL É O NOME DAS FOLHAGENS DELINEADAS/DESENHADAS COM O 

BURIL? QUANDO VOCÊS FAZEM DESENHOS COM O BURIL ISSO RECEBE 

ALGUM NOME? ESSAS FOLHAS? 

não… faz é na peça já… direto… mai ~ mais num tem um nome específico isso não/não 

conheço {aham} 

 

E NOCHATRO É ALGUM ELEMENTO? {não pur esse nome não} DO SEU 

RAMO?… 

 

É… VO-VOCÊS USAM O SAL AMONÍACO? 

é esse sal que é o que… faz o branqueamento né {aaah sim… e vocês chamam de sal… 

amoníaco mesmo?} é sal branquiador né {sal branquiador…} é {como nochatro vocês 

não… não chamam né?} não/ não cum esse nome não 

 

E… ÃH… O QUE É OURIVESARIA?  

ourivesaria é a técnica que usa pra fazer joias… joia é… brinco/ colares/ pulsêras né 

{uhum…} 

 

E TEM ALGUM NOME QUE É DADO À OFICINA DOS OURIVES? O LOCAL 

ONDE ELES TRABALHAM RECEBE ALGUM NOME? {não} TAMBÉM É 

CHAMADO DE OURIVESSARIA OU DE OFICINA? {é oficina de ourivezaria} 

OFICINA DE OURIVESARIA E… QUANDO SE FALA EM OURIVESARIA VOCÊ 
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PENSA NA TÉCNICA… {é na técnica de…} NÉ? NÃO NO LOCAL {não} 

DIGAMOS…  

 

E QUEM É O OURIVES? 

ourives é que que trabalha cu’a… é… ele trabalha com… de-designer né até a produção 

de… de joias né {uhum… e trabalha com venda também? Ou é aquele que só…} é… 

{trabalha} o ourives ele ele abrange a área toda né? Desde… da produção/ o designe 

{uhum…} até a venda né {intendi} 

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

pur esse nome eu num… {não?} 

 

É… PUR ACAS… VOCÊS É… NÃO CHAMAM DE FORMA DIFERENTE QUEM 

TRABALHA SÓ COM A PRATA? 

ah… tudo é… {tud’é ourives?} é ourives mesmo {num tem assim “ah ele é prateiro 

porque ele trabalha só com a prata”} a técnica é a mesma né… {é a mesma né}só muda 

o valores de ma/do material {intendi} 

 

E RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO… {não} DO SEU RAMO? 

cum esse nome não 

 

E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA RASPAR… AS OBRAS? 

não… mais é a escova né ou intão é no buril mesmo né {no buril né} é… 

 

E RECOITAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

tamén pur esse nome não 

 

E COMO QUE CHAMA O ATO DE… RECOZER O METAL? 

… isquici agora viu… só o vulgar mês ~ mesmo que vai dá… dá um calor nu {dá um 

calor no…} recuzer… recuzer a peça né mês ~ mesmo pra… {aham…} que ela… 

quando lamina ou martela ou que faz algũa ~ alguma coisa ela fica muito dura aí… dá 

um calor nela pra ela… ficar mais maleável né {entendi} 

 

E REPARAR? CÊS COSTUMAM FAZER REPAROS NAS PEÇAS? 

aí já é… já é… seria o… o jualhêro… é o jualhêro para… o ourives é… aí já seria o 

jualhêro né que… {que vai fazer o reparo seria o quê… assim?} é… tipo a reforma… 

alguma… fazer uma solda nu… é um material já/ que tá pronto né… mais {e que pricisa 

de algum cuidado} é … teve algum defeito e refazê-lo né {e você… tem esse… fazer 

reparo tamém pode sê chamado de uma outra forma ou não? É sempre fazer reparo ou 

tem algum outro nome?} não… é só… refã/reparo mesmo né {uhum} 

 

E QUAL É O… RETOCADOR? É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO? 

não… pur esse nome não 

 

NU CASO VOCÊS ÃÃH… ALGUMA PEÇA… ALGUM INSTRUMENTO PRA 

RETIRAR REBARBA DO OURO? 

é mais é a lima né {a lima… que vai tirar a rebarba} é vai dá… pá dá o acabamento 

{entendi…} 
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E RILHEIRA… CONHECE? 

rilhêra tamém {o quê que é a rilhêra?} aí eu acho que’u confundi/ aquela istilêra é 

aquela que/ que sigura a peça lá trás… confundi {ah tá… intão aaa…} istilêra… 

{istilheira?…}é aquel/pá sigurá o cadim que é… que sigura o cadinho lá da/ hora de 

fundí as peças {ah então ela é como se fosse um suporte?} é… tip’um supurte {a 

istilheira} é istilhêra que… sigura o… o suporte pra siguar o cadim na hora de fundir 

a/o… {aí ela fica sobre a mesa…} ela fica já nu… tip’um… um forno né que… os/ na 

na área de fundição né que… chama {uhum… e a rilheira?} rilhêra é a que… pá formar 

o/os tarugos… as chapas… {intendi} 

 

E CEDEAR… CÊS CONHECEM? {não} FAZEM CEDEIA? {pur esse nome não} E… 

COMO QUE É… QUAL É O NOME DADO AO ATO DE LIMPAR A PEÇA DE 

OURO… OU DE PRATA COM ESCOVAS DE CEDAS? 

é mais é a… escova de latão né… que usa pá… pá fazê esse fosquiamento na peça né 

{aham… e… e na hora que pricisa fazer essa limpeza você chamam? “ah tá na hora 

de…”} não… é… é usa o sal né… tamém esse sal branquiador {aham} que o que faz a 

limpeza né… tira a… o que fica agarrano da/ do soldaron do/ da faca de () que usa pra 

baxar o ponto de fusão né… na hora de soldar ele suja muito a peça né/ aí vai e põe o 

sal que aí já tira… tira essa {entendi/ mas aí ocês falam assim “ah tem que limpá a 

peça…” ou vocês usam uma outra palavra?} não… é só… pra limpá mês ~ mesmo {pra 

limpá né} usa o sal branquiador {tá} 

 

E CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO? 

não pur esse nome não 

 

VOCES USAM… QUAL E O NOME DADO AO INSTRUMENTO QUE USADO 

PRA CRAVAR… PRA ISCULPIR? 

é o… é buril mesmo {o buril é usado pra isso?} é 

 

E… CINZELAR {não…()} TÃO… E… COMO QUE É CHAMADO O ATO DE 

LEVANTAR EM MEIO RELEVO? 

() é burilar {burilar?} é burilar {ãhn} 

 

E TACEIRA… CONHECE? 

não… pur este nome não 

 

É… COMO QUE É CHAMADO O BALCÃO ONDE OS OURIVES DEIXAM AS 

TAÇAS E OUTROS OBJETOS À MOSTRA?  

com'assim? 

 

OS OBEJETOS QUE SÃO PRODUZIDOS É… CÊS TEM ALGUM BALCÃO… 

ALGUMA COISA… QUE TEM UM NOME ESPECÍFICO? {não} QUE NEM ALI 

NA SALA TEM UM… UM LUGAR ONDE VOCÊS EXPÕEM… {só o… o 

mostruário mesmo} O MOSTRUÁRIO? {é…} NÉ… ESTÁ… ETAIN? {não} NUM 

CUNHECE {não cunheço}… 

 

VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA DE FERRO PRA BATER NOS METAIS? 
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só o martelo de ou-ourives mesmo né {martelo de ourives?} é {tain cê nunca ouviu?}taz 

né? Que é… acho que é {t-a-é-s… cês usam taz?} não… taz é uma chapinha que é 

pra… pra apertá ela né () … dexá ela mais uniforme né {aí esse taz é como se fosse 

um… um instrumento usado pra nivelá?} é… pra nivelá {o metal pra ele ficá mais 

homogêneo?} aham… {às vezes é taz né? Eu que pronunciei… errado}… 

 

E SE FOSSE… PRA BATER MESMO… SERIA O MARTELO DE OURIVES {o 

martelo de ourives ou o martelo de… de… fibra… martelo de fibra não… de… é… 

num é nylon não… é… martelo de nylon que fala} DE NYLON? {é… ()}… 

 

E TENAZ É ALGUM ISTRUMENTO? 

pur este nome não 

 

É… CÊS TEM LÁ PUR ACASO ALGUMA FERRAMENTA DE METAL QUE 

POSSUI DUAS PEÇAS UNIDAS PUR UM EIXO? PARA BATER NO… NO 

METAL? 

não… 

 

COMO SE FOSSEM DUAS PEÇAS… UNIDAS POR UM EIXO… PRA BATER… 

TEM ALGUMA COISA? {não} SEMELHANTE A ISSO? {semelhante  não}… E… 

TIJOLO… {tijolo é um… na hora de soldá né… que coloca ele em cima da bancada de/ 

do ourives né… pra num quemá ~ queimar que é madêra né… e usa os tijolos pá… pá 

soldá em cima} ELE É UM SUPORTE ENTÃO? COMO SE FOSSE UM SUPORTE? 

{só… pá num quemá né a…} E ELE É FEITO DE QUE? {é tijolo… é barro mesmo} 

AH… O TIJOLO COMUM… DE BARRO… {um de re-refa… de refratário tamém… 

() refratário que aguenta o calô} UHUM… E VOCÊS USAM ALGUM… FERRO… 

REDONDO PRA VAZAR AS ARRUELAS? PRA VAZAR ALGUMAS PECINHAS? 

não não… é furadêra mês ~ mesmo… a furadêra não… o…{uhum} isquêço o nome 

da… é muita/muitas ferramenta {é muita coisa né?}… {é como se fosse uma… 

furadêra…} é tip’uma furadêra… mas é oto ~ outro nome… {se você lembra você me 

fala}… 

 

E TRASFLOR… {não} CONHECE? {pur esse nome não}… 

 

E… VOCÊ… SABE O NOME DO LAVOR DE OURO EM CAMPO DE ESMALTE? 

não… isso eu nunca ouvi fala não… 

 

E ZUNIDEIRA… É ALGUM INSTRUMENTO {não} DO SEU RAMO? {cunheço 

não}… VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO? 

não… mais é no laminador mesmo aí ele já faz o fio né {ãhn tá… aí vocês então 

colocam a peça no laminador?} é… no laminador aí ele já… () é o industrial que ele já é 

elétrico né… aí já coloca e vai saino o fio já… o fio… a chapa {uhum}… 

 

AH ENTÃO TÁ BOM/ MUITO OBRIGADA {de nada}… TCHAU… {dex’eu lembra 

o}… 
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ANEXO C 

 

Transcrição da entrevista – Informante 2 

 

 

É… ADASTRA É ALGUM ISNTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não que’u cunheço… 

  

E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO PRA… ENDIREITAR OS 

AROS? 

Tribulé {tribulé?} tribuléti {tribuLÉti?} é… tribuléti… que é o… aquele t mudo do 

francês né {ah tá… tribulé} 

 

E ARRUELA É ALGUN INSTRUMENTO? 

não 

 

E… VOCÊS USAM ALGUM PEDAÇO DE PRATA VAZADO NO TIJOLO? 

não… eu não uso {não?} ((som de negação)) 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?… 

 tamém não ((risos)) {não?} 

 

E VOCÊS DÃO UM BANHO… NA PRATA PRA BRAQUIÁ-LA? 

existe o banho de ródio né… que o banho de ouro branco por eletró/eletrólise 

 

E PRA BRANQUIÁ A PRATA… VOCÊS FAZEM ALGUMA COISA? 

pra branquiar a prata quando a gente tá no processo de… de confecção da peça a gente 

usa o… o ácido de rutênio {aaah} que aí você esquenta a peça e jogaaa… ela no ácido 

que aí ela branqueia pra saí as impurezas da solda né… do que fica o soldarón… que 

fica os fluxos… 

 

E CAÇULETA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não que eu sei 

 

VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FUNDIR OU DERRETER A PRATA 

OU O OURO? 

cadinho {ah… o cadinho} é… um tijolo refratário {huum} 

 

E A CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também nãão… 

 

VOCÊS USAM ALGUMA ESCOVA DE ARAME PRA LIMPAR… OU PRA 

LUSTRAR O OURO OU A PRATA? ALGUM TIPO DE ESCOVA? {existe uma que 

eu uso pra fosquiá que é a escova de latão} ESCOVA DE LATÃO PRA FOSQUIÁ 

{isso} E PRA… LUSTRAR… ASSIM… {pra lustrá é no polimento… a gente usaa… 

eu/ eu/ eu pessoalmente uso três tipo de escova… uma escova chama crina de cavalo} 

UHUM… {uma… escova de jeans e otra feita de algodão… e nessas pastas… e nessas 

escovas a gente usa… é… pra cada escova tem uma pasta determinante né… tem a 
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vergi que é pra tirar os riscos né… pra dá um acabá/um pré acabamento e tem a… a rugi 

que é a vermelha que é pra dá o polimento final mesmo… que é pra deixa brilhante} 

AAH TÁ… 

 

E… A CIFA… É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

que’u conheço não 

 

VOCÊS USAM ALGUMA AREIA PRA MOLDAR AS PEÇAS? ALGUM TIPO DE 

AREIA… OU ALGUM OUTRO TIPO DE MATERIAL PRA FAZER ESSA 

MOLDAGEM? DAS PEÇAS? 

não não uso areia {nem algum… nem um outro material pra moldar?} pra moldaaar… 

não 

 

E COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

tamém não 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE… PRA AFINAR OU PURIFICAR O 

OURO E A PRATA? 

então… na purificação… que eu aprendi aqui no CEFET a gente pega… todo o lixo que 

a gente junta durante um determinado tempo… junta é… funde esse lixo… né… 

queima ele/ funde esse pó de lixo aí… a gente junta 33 purcento de cobre e funde junto 

também e depois num recipiente de vidro qualquer a gente coloca ooo… o ácidooo… o 

ácido sulfúrico e coloca esse metal laminado bem fininho que aí ele vai comê toda a liga 

que é o cobre… é o latão… o cádmio… prata… e vai ficá só o ouro depositado 

{entendi… então… o recipiente pode sê um vidro… qualquer? Num tem um nome 

específico não?} uhum… pode ser um pote…um vidro de azeitona… qualquer tipo de 

vidro {ah entendi} 

 

E A EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

conheço como embutidor {embutidor? E pra quê serve?} embutidor serve pra moldá a 

prata… fazer é… peças abauladas… pra fazêê… é… canudinhos né… tubinhos de prata 

{sei…} 

 

E VOCÊS… ÃÃHN… TRABALHAM COM UMA PEÇA DE METAL QUE TEM 

VÁRIAS CAVIDADES SOBRE A QUAL SE COLOCAM AS CHAPAS DE PRATA 

OU DE OURO? 

não 

 

E FAZER ENSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

((som de negação)) não 

 

E COMO VOCÊS CHAMAM O EXAME/ ANÁLISE DO VALOR DOS METAIS? 

PR’OCÊ ANALISAR O VALOR DOS METAIS? 

a gente faz o… éé… na prata… assim… fica difícil de de saber a liga… a gente sabe 

pela cor e… geralmente ela tem um carimbo da liga atrás da peça ou dentro do anel… 

no ouro pra gente saber se o ouro é dizoito quilates ou se é um ouro mais baixo a gente 
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usa uma pedrinha que chama pedra de toque né… uma pedrinha piquinininha 

quadradinha que a gente risca o ouro nela e… joga a água régia que é o… reagente… 

que a água régia ela vai lá e ela praticamente corrói toda a liga e fica lá a tonalidade do 

ouro… se comê moito… se comê poco a gente vai sabê qual que vai ser/ se vai sê 18 

quilate ou… mais baixo que esse {ah intendi… e esse exame que vocês fazem/ essa 

análise vocês têm um nome específico pra ela?} teste de toque {teste de toque… 

 

E HÁ ALGUM LUGAR CHAMADO DE ESCOVILHA… NO SEU RAMO? 

não… ouvi não {conhece essa palavra escovilha?} 

 

E VOCÊS TEM UMA COVA/ UM BURACO ONDE GUARDAM ESSES 

RESÍDUOS DE OURO OU PRATA? VOCÊ HAVIA COMENTADO NÉ DESSE 

LIXO… {é… sim} HÁ ALGUM LUGAR ONDE VOCÊS VÃO DEPOSITANDO? {é 

oo… lixo de lixa que fica impregnado na lixa… a gente guarda dento de uma sacolinha 

e vai juntano ali} UHUM… {e geralmente todos os ourives que trabalham cum ouro 

eles tem um carpete imbaxo da bancada que tamém… depois que o ouro fica depositado 

e tem a… água de mão que é um balde… um balde qualquer com… metade de água/ 

metade de álcool que rola a decantação} AAH TÁ… {então a/ o pó que tá na mão… 

aquele pó bem fininho de ouro que não sai/ que parece uma purpurina a gente lava a 

mão nele e… esse ouro que sai deposita no fundo desse… desse balde} QUE É 

CHAMADO ÉÉ… {é… pra mim é água de mão que chama} ÁGUA DE MÃO? {água 

de mão} 

 

E A ESTILHEIRA… É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

Sim 

 

E PRA QUÊ ELA SERVE? 

ela serve pra gente dá apoio na peça na hora que for limá… lixá… dá um acabento… ou 

cravá… ela fica… no meio da bancada de forma que a gente possa… apoiá a peça… 

apoiá o determinado metal pra dá o acabamento… fazer qualquer outro tipo de coisa 

{intendi}… 

 

E O ESTILO É ALGUM INSTRUMENTO USADO PUR VOCÊS? 

não istilo não 

 

E QUAL É O NOME DO PONTEIRO QUE SERVE PRA DESENHAR FIGURAS 

NAS SUPERFÍCIES? VOCÊS USAM {tem o compasso… } ALGUM? {o compasso de 

ponta seca} UHUM… {eee…  pode sê um… um a pontera que a gente usa pra 

desenhá… eu geralmente uso ou um pedaço de prego… pode-se usá também um lápis… 

uma lapisêra né? Pra tá marcano… ou até mesmo ooo… buril} HUM SIM… 

 

E O FRASCO É ALGUM INSTRUMENTO? 

ó… é assim… a gente tem… no meu ram/ na minha oficina eu tenho… muitos tipos de 

frasco né {aham} aí precisa sabê qual deles… pra pra armazená o ouro ou pra armazená 
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prata… {há algum que você…} pra armazená  ácido… {coloca areia pro mol/ pro 

molde de alguma peça…} aí no caso é fundição… no momento eu num… eu trabalho 

com julheria artesanal {ah sim… então os seus frascos são usados pra armazenar os/ os 

materiais} é… é resíduos… ácidos… lixo… pó de prata… {ahaam} pó de ouro 

{intendi}… 

 

E O FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 

E VOCÊS TRABALHAM COM ALGUMA PEÇA COM A QUAL VOCÊS PEGAM 

OUTRAS PEÇAS BEM PEQUENAS QUE SÃO LEVADAS AO BURIL?… PARA 

SEREM/ PARA SEREM LAVRADAS… ALGUMA PEÇA… 

pinça {pinça?} pinça… 

 

E O MAÇARICO É ALGUM INSTRUMENTO? 

sim 

 

E PRA QUÊ ELE SERVE? 

pra gente fundí… pra gente soldá… distenperá a peça… recozer a peça né {uhum}… 

quando ela tá com muita tempra né… quando a gente lamina ela e ela fica muito dura aí 

a gente vai com o maçarico… distempera ela ou mesmo funde o metal né… derrete ele 

{uhum}… 

 

E A MOEDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 

É… VOCÊS TEM ALGUMA PEÇA… ALGUM/ ALGUMA FERRAMENTA PRA 

MOÊ O ESMALTE? 

não… eu não trabalho com esmalte… 

 

E MOLA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

tamém não… 

 

É… QUAL… PUR ACASO VOCÊS TRABALHAM COM UM OBJETO COM O 

QUAL SE TIRA O RECIPIENTE COM O METAL DA FORJA DA FORNALHA? 

não… eu trabalho com ourivezaria… ma/ manual né… artesanal {então não tem essa 

parte de… fundição} parte de fundição eu não trabalho… 

 

E MORESCO É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

tamém não… 

 

VOCÊS… ÃÃHN… TRABALHAM COM FOLHAGENS DELINEADAS/ 

DESENHADAS COM O BURIL? 

folhagem eu não trabalho… eu trabalho muito com o buril {uhum…} então é raspano o 

metal… dano é… levantano os grani timpson… as garrinhas que travam a pedra ou que 

fazem a textura… {sei}… 

 

E O NOCHATRO VOCÊ CONHECE? 
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tamém não… 

 

E… VOCÊS TRABALHAM COM… SAL AMONÍACO? 

eu trabalho com dois tipos de ácido na oficina… eu trabalho com o ácido muriático que 

é esse limpa pedra que compra no supermercado e trabalho com o sal de rutênio que o 

que a gente usa pra branquiá a prata {sei… o amoníaco…} moníaco a gente num usa… 

a gente usa a amônia {uhum}… que é pra gente podê limpá a peça né… no final… 

então… depois do polimento pra tirá aquela craca de… de pasta a gente… esquenta 

água cum detergente… amoni/ amônia né… {uhum} que num dexa de sê um amoníaco 

e… joga a peça e lava cu ()… {sei} 

 

E O QUÊ QUE É OURIVEZARIA PRA VOCÊ? 

a ourivezaria pra mim é a… é… é fazê uma peça com utilidade {uhum} uma coisa útil 

né… diferente da jualheria que seria uma coisa só pá adorno… então a ourivezaria ela 

pode sê um… um… um relicário pá guardá remédio… pode sê um prendedor de 

gravata… posso fazê uma fivela de um cinto… eu posso fazê… diversas coisas com 

utilidade… ourivezaria pra mim é isso… 

 

E VOCÊS DÃO ALGUM NOME ESPECÍFICO PRA/ PRAS OFICINAS DE 

OURIVES? 

… é… a mais comum é oficina ou ateliê {ateliê?} 

 

E QUEM É O OURIVES? 

… o ourives é o cara que independentemente de… ele não só trabalha com ouro… ele 

trabalha com diversos tipos de metal… prata/ ouro é… no meu caso eu trabalho com 

titânio… ferro… latão… pra gente fazer a liga a gente trabalha com outros metais… 

cobre… cádmio… então… o ourives é aquele cara que faz uma coisa com utilidade não 

só… uma coisa pra adorno como o jualhêro faz {intendi}… 

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

aí cê me pegô… 

 

ÃÃH… QUEM TRABALHA COM PRATA… SÓ COM PRATA… RECEBE O 

NOME DE OURIVES TAMÉM? 

… pra mim sim… ele pode fazê muita coisa útil com prata né? {intão se trabalhá com 

prata ou ouro é ourives?} é ourives {o ourives não necessariamente trabalha só com 

ouro} só com ouro… 

 

E RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

não 

 

QUAL É O NOME DO INSTRUMENTO QUE SERVE PRA RASPAR AS PEÇAS?… 

VOCÊS USAM ALGUM … 

pra dá o acabamento a gente usa… a lima… né… e pra dá o acabamento na lima/ no 

corte da lima… a gente usa lixas de diversas granulações né… granometria {intendi}… 

 

E RECOITAR… É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

tamém não… 
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É… COMO VOCÊS CHAMAM O ATO DE RECOZER O METAL? 

distemperá {distemperar?}… distemperá que é tirá a têmpera dela né… tirá aquela 

dureza toda da laminada {uhum}que cê… quanto mais cê lamina mais cê fica 

compactano aquele metal e mais duro ele fica… então quando a gente vai recozê a gente 

custuma distemperá o metal {intendi}… 

 

E REPARAR… É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

sim… exitem vários tipos de reparo… reparos em anéis… reparos em correntes… então 

são praticamente consertos {ah… eu ia perguntá um sinônimo… então} é {são 

consertos} ajustes {que vocês fazem?} tamém não deixa de sê um reparo porque a 

pessoa chega e qué uma peça que tá no tamanho vinte ela qué pr’um tamanho quinze… 

então a gente tem que mexê… então é um reparo {hum intendi…} intão é um 

conserto… uma restauração pode sê tamém um reparo {uhum}… 

 

E O RETOCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 

E… COM QUE INSTRUMENTO VOCÊS TIRAM A REBARBA DO OURO? 

é… eu uso a lima… a gente pode se tirá a rebarba com o buril {uhum}… pode se tirá 

com a lixa… posso tirá com a tisora… então tem vários instrumento que a gente pode/ 

pode tirá {uhum}… depende tamém do tipo de rebarba né… se fô uma rebarba na 

cravação a gente tira com o buril… se for uma rebarba na laminação então a gente vai 

com a tisora e tira aquela rebarba… se for uma rebarba que fica naquela lateral da 

laminação a gente passa uma lima {uhum}… 

 

E A RILHEIRA É ALGUM UTENSÍ/ UTENSÍLIO {sim} DE TRABALHO?  

 

PRA QUE ELA SERVE? 

a rilhêra é usada pra gente… é… depois… no ato de tá fundino/ derreteno o metal ali 

ela serve de molde… a gente pode fazê lingotes… a gente pode fazê chapas… a gente 

pode fazê tarugos… {então é uma espécie de fôrma?} é uma espécie de fôrma onde a 

gente joga o… o/ a prata… o ouro e derretido pra criar forma… {intendi} pra gente 

começá a criá forma dela… 

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não 

 

É… QUAL/ COMO É CHAMADO O ATO DE LIMPAR A PEÇA DE OURO OU DE 

PRATA COM UMA ESCOVA DE CEDAS? 

pulir {polir}… 

 

E CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

tamém não… 

 

E COM O QUE VOCÊS CRAVAM OU ESCULPEM O OURO? 

buril {com o buril… o buril acho qu’é… um dos principais assim…} é… o cara que qué 

trabalha numa oficina… o cara qué cravá ele tem que tê buril… se o cara qué isculpi… 
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fazer um desenho na/ no… na… prata ou no ouro sem usar o motorzinho de corte e a 

frézinha… ele tem que tê um buril… então… o buril não só serve pra cravá… como pra 

desenhá… pra marca… pra definí… isculpí… é igual um buril… é igual aquelas… 

aquele… acho que num chama nem de buril… aquele/ aquelas… acho que é até esse 

nome que cê falô… cinzel… que os escultores de madeira usam… é igual… só que é… 

reduzido… {intendi} o tamanho dela… 

 

E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

tamém não… 

 

E VOCÊS LEVANTAM EM MEIO RELEVO… A PEÇA? 

a gente pode fazê o relevo de duas maneras… a gente pode fazê a… ela com o buril… 

seria o ato de burilar {burilar?} a peça… ou a gente pode fazer com o arco de serra que 

aquela serra bem fininha que parece um fiozinho de cabelo… a gente demarca qual vai 

sê o espaço que a gente vai querê dexá em relevo ou em baixo relevo… e serra a peça… 

soldano ela depois em cima duma outra chapa pra dá aquele volume {uhum}… pra 

parecê que tá ou em baxo relevo ou em alto relevo {intendi}…  

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE SEU LOCAL DE TRABALHO? 

não 

 

E… ONDE VOCÊS EXPÕEM AS PEÇAS? 

vitrine {na vitrine?} 

 

E TAIN… É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não… 

 

É… QUAL É O NOME DA PEÇA DE FERRO USADA PRA BATER NOS METAIS? 

Tás {tás?… então…} é esse só que cê falou errado {tain é taz} não… acho que é esse 

daí mémo…  TAZ TAZ {aham} só que a gente usa T-A-Z {uhum}… tem muita gente 

que usa TASO {taso?} taso também… {então é uma variante?} é uma variante {taz e 

taso}ou tais que nem cê falô {aham}… 

 

E TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA FERRAMENTA… É… QUE SÃO DUAS PEÇAS 

UNIDAS PUR UM EIXO PRA BATER NOS METAIS? 

duas peças unidas? {pur um eixo… pra bater nos metais?}… duas peças que eu me 

lembro seria morça… que seria pra prendê a peça {uhum}… são duas peças unidas pur 

um eixo {aham}… cê gira… prende a peça… a morça… morceta {pra prender… não 

pra bater?} isso… não… ela serve pra prendê pra gente podê batê {ah sim} existe essa 

morça… existe o morceto que uma redução que a gente usa pra prendê a peça pra podê 

cravá… pra podê batê… pra podê isculpí… {intendi}… 

 

E O TIJOLO… É ALGUM OBJETO DE… LÁ DO SEU TRABALHO? 

o tijolo refratário… sim… a gente usa ele pra… soldá a peça… pra distemperá a peça… 

então a gente coloca o metal sobre ele… ele é todo furadinho e joga o fogo nele… 
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inveis ~ ao invés dele passá o fogo… ele bate e volta {ah sim… intão é  pur esse tijolo 

é… onde as arruelas ou aquilo que vocês estiverem fazendo vão/ vai vazar né… no 

caso?} não… no caso é assim… a gente tá querendo soldá duas chapas… inveis ~ ao 

invés de eu soldá ela dento/ num tijolo normal desses de construção… existe esse 

refratário que ele é menor {uhum}… a gente coloca a peça em cima dele… ele é… ele 

éé… mantém o calor ali… então fica mais fácil da gente soldá… então a gente coloca o 

fogo lá e ele num vai pra nenhum outro lugar… ele vai lá bate e volta… então essa 

isquenta rápido e a gente pode tê o resultado muito mais rápido {intendi}da solda… 

 

E O TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não 

 

É… QUAL É O NOME DO LAVOR DE OURO NUM CAMPO DE ESMALTE? 

… então… com ismalte eu num trabalho… {uhum} 

 

E A ZUNIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO? 

tamém não 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO? 

… que alisa o ouro? {é… uma pedra… e em cima dessa pedra vocês vão alisar o 

ouro}… ah… a gente usa o tás praaa… tirá quando a peça a gente acaba de laminá ela 

né… então ela fica toda torta… toda intortada… pra gente podê… dexá ela retinha… 

lisinha assim… a gente pega e bate um tás em cima do outro assim com ela no meio 

{uhum}… a gente bate aí ela fica retinha… mas pá dexá liso e tal… a gente tem que dá 

o acabamento… intão é lima… é lixa… {uhum} polimento {mas prá… é… como 

suporte pra discansá essa peça seria o tás… né? Um local onde vocês colocam essa peça 

pra alisá…} isso… {ãhn ok… muito obrigada} nada 
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ANEXO D 

 

Transcrição da entrevista – Informante 3 

 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

…que eu saiba/ pur este nome não… 

 

E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO PRA ENDIREITAR {usa} 

OS AROS? 

usa {qual que é?} chamaaa… é… tribulê… {tribulê?} é… 

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

arruela?… não {não?} e… 

 

PUR ACASO VOCÊS TRABALHAM COM ALGUM PEDAÇO DE PRATA QUE É 

VAZADO NO TIJOLO? 

é… também não {não?} 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

é… 

 

E… PRA QUÊ SERVE O BRANQUIMENTO? 

o branquimento serve pra quando… a prata tá um poco iscura… você usa ele ali com 

ácido… misturado com… um ácido muriático… ele dá um branquiamento na prata {ah 

tá}… 

 

E CAÇOLETA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

… pur este nome eu não conheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE… NO QUAL VOCÊS FUNDEM OU 

DERRETE… A PRATA OU {usa} OURO? E QUAL QUE O NOME DESSE 

INSTR/{é…} DESSE OBJETO? 

cumé ~ como é o nome dele é ()… {cadim?} ISSO… {cadim?} cadim… 

 

É… E CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

… cartabucha… () pode sê que devo cunhecê pur oto ~ outro nome 

 

É… PUR ACASO VOCÊS DÃO NOME A UMA ISCOVA ÉÉ… PODE SÊ DE 

ARAME QUE É USADA PRA LIMPÁ E LUSTRÁ O OURO? 

é iscova de aço mesmo () {iscova de aço?} cê usa o nome iscova de aço {e ela limpa o 

ouro e a prata?} isso… 

 

E CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

… pur este nome também… 
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E VOCÊS USAM ALGUMA AREIA… ALGUM… MATERIAL PRA MOLDAR AS 

PEÇAS? 

usa o jato de areia geralmente pra dá um… um efeito diferente na prata {tip’um 

fosquiamento né?} isso… pra ficá fosco {e… mas pra moldá vocês usam alguma 

coisa?} pra moldá {é…} é só… só gesso mesmo né {ah sim}… 

 

E A COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

pur este nome também não cunheço… 

 

VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA AFINAR OU PRA PURIFICAR O 

OURO OU A PRATA? 

usa os litro simples… os vidro comum simples com… com o () igual eu tinha te falado 

{aham}… 

 

E A EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

… pode sê com otro ~ outro nome 

  

VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA DE METAL COM VÁRIAS CAVIDADES SOBRE 

A QUAL SE COLOCAM AS CHAPAS DE PRATA OU OURO? 

usa de… de barro {uma peça de barro?} uma peça de barro com uma pedra de… de 

barro mês ~ mesmo {pra… colocá…} a peça de ouro pur cima 

 

E FAZER INSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU TRABALHO? 

é mas na parte de/de na outra parte de gemologia por exemplo que cê faz um… tem um 

tubo de ensaio pro cê colocá as pedras dentro e… por exemplo cê… pode mudá a cor do 

cristal passano de ametista pra citrino… pra (brasulita) {sei… } 

E QUANDO VOCÊS VÃO EXAMINAR O VALOR DOS METAIS VOCÊS 

CHAMAM ISSO/ ASSIM/ ESSE ATO DE ALGUMA COISA? 

não… avaluar/ fala avaluar/ avaluar/ avaluar {avaluar?} avaliar {avaliar? Ou avaluar?} 

evaluar 

 

E… HÁ ALGUM LUGAR CHAMADO DE ESCOVILHA… NO SEU RAMO? 

escovilha? {é}… é… atualmente não mais no meu modo de pensá deve sê a coletriz né? 

que cê usa vários tipo de/ pra dá o acamento final na peça {ah sim} 

 

E POR ACASO VOÊS GUARDAM AS SOBRAS… OS RESÍDUOS DE OURO OU 

PRATA EM ALGUM RECIPIENTE? 

usa dois recipiente diferente… o vidro de prástico ~ plástico simpes ~ simples mémo ~ 

mesmo pr’ocê guarda o de prata e de ouro separado {ah tá… e num tem um nome 

específico não?} tem não {é um vidro né}… pessoal custuma faláá lixo {ah o lixo… 

né?} é… 

 

E A ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

estilheira? Pur essse nome tamém ~ também… não 

 

NA SUA BANCADA DE TRABALHO HÁ UMA PEÇA NA QUAL PODE 

DESCANSAR A MÃO OU COLOCAR OS OBJETOS?… PRA VOCÊ TRABALHAR 

COM ESSES OBJETOS? 
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existe uma gaveta {qual quê é o nome?} é gaveta mês ~ mesmo… hoje é comum a 

gaveta/ são três gaveta né… uma cê coloca o… o… o material todo que cê vai usá/ as 

ferramenta/ os utensílio… e a debaixo cê usa pra colocá quando cê vai usar ele o… o… 

aí cê coloca seus utensílios ali quando cê pisisa ~ precisa de um cê pega e essa mesma 

gaveta é usada pra pegar o resto ou lixo do ouro ou prata que sobra {intendi} 

 

E O ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

também pur esse nome não conheço 

 

E… VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO PRA DESENHAR {usa} NA SUPERFÍCIE 

DAS PEÇAS? 

usa… o nome/ o nome que a gente dá é… é… punção {punção?} é… tipo um pontêro 

pontiagudo com uma broca de (vinte) na ponta que cê bate com o martelo e dá uma 

marca ali no local que cê vai furá ou colocá {intendi}… 

E FRASCO… É ALGUM INSTRUMENTO? ALGUM OBJETO? 

frasco… cê usa vários tipo de frasco na jualheria… pra colocá água… o soldarón… a 

solda que cê usa pra {uhum… e vocês usam algum praaa… tirar molde de alguma 

peça?}… tem o/ o… o próprio pra molde que/ que é feito de barro que cê pode (levá em 

otro ~ outro) o forno né… e () uma certa quantia de calor {intendi}… 

 

E  O FOSTE É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

… foste?… não… 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA UNIDA… ESSA PÉ/ VOCÊS USAM ALGUMA 

PEÇA PRA PEGAR PEÇAS MENORES PRA LEVAR AO BURIL? 

algũa ~ alguma peça pra pegar as peças menores e colocá no buril? {é… isso… pra 

serem lavradas?}… ah é o/ usa pinça mesmo né {pinça né… uhum} 

 

E O MAÇARICO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

é 

 

E PRA QUE ELE SERVE? 

ele serve na hora da fundição… pra tá fundino o ouro/ a prata… na hora da soldage que 

cê vai soldá… pra soldá o anel… um arco… fechá um arco pra fazê um anel {uhum}… 

ele é usado pra derreter a solda e () do anel 

 

E A MOEDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

cum esse nome num sei… mas existe um instrumento que a gente usa pá/ pra… espécie 

de ũa ~ uma a… laminadô que fala… uma espécie de uma muedêra tipo de cana mesmo 

que cê vai dá formato a prata pra fazê o aro ou a caxa ~ caixa de qualqué outra joia {ah 

tá… e vocês têm alguma coisa pra moer esmalte?} ãhn… cê fala… não intendi {algum 

instrumento pra moer o esmalte dessas peças?}… cê usa o fogo mesmo… bate com o 

martelo {uhum} ou… depois que… aí ele solta da prata ou do ouro {num tem um… 

instrumento ispecífico não né? pra tirar} na hora que… cê fala oo/ é… depois de 

moldá? {isso} depois de moldá é… quando ocê coloca… cê usa a vela né… nos molde 

aí quando cê coloca o metal/ a prata ou o ouro ali dentro dos moldes a vela já escorre 

por baixo {aah tá} 
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E… MOLA? É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

mola? Não… é uma característica do/dos elos quando cê/ cê tá fazendo os elos pra fazê 

ou cortá eles fica pareceno molas… cê corta elo pur elo e já vai soldano pra fazer o… 

{uhum} 

 

E VOCÊS USAM ALGUM OBJETO PRA TIRÁÁ… O METAL DA FORJA DA 

FORNALHA? 

usa o mesmo… é o mesmo ca/ cai/ cê falou cadim né? Que ele tem o cabo aí cê coloca 

dento d’ũa ~ de uma fôrmazinha de metal… e já sai o formato da/ da… da prata ou do 

ouro que cê vai laminá e dá o formato final {uhum} 

 

E MORESCO É ALGUM MATERIAL DO SEU RAMO? 

moresco… não conheço 

 

VOCÊS TEM… ALGUMA… DÃO NOME ÀS FOLHAGENS QUE SÃO 

DESENHADAS COM O BURIL? AS FOLHAS QUE SÃO DESENHADAS COM O 

BURIL RECEBEM ALGUM NOME? VOCÊS DÃO ALGUM NOME? 

ãh… depois do acabamento final que cê fala? {uhum} num é que/ ah… aí já vai tê o 

nome da peça mês ~ mesmo {uhum} se fô um coração vai sê um coração mesmo {e as 

folhas? de…} chapas… são chapas de prata né {aham… chapas} é… a gente fala 

chapas mesmo {ah então chapas?} é 

 

E O NOCHATRO É ALGUM ELEMENTO USADO POR VOCÊS? 

nochatro? Também num… 

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO EM ALGUM MOMENTO? 

usa usa  

 

E PRA QUÊ ELE SERVE? 

na hora da fundição do do… do ouro principalmente… aí cê usa o sal pra tirá o/ as 

impureza do ouro {uhum} 

 

E O QUE É A OURIVEZARIA? 

ourivesaria é… é uma arte de fabricar utensílios que pode sirvi ~ servir como adorno… 

que se usa pra embelezá… 

 

E VOCÊS DÃO ALGUM NOME À OFICINA DOS OURIVES? 

é oficina de joias mês ~ mesmo né? {oficina de joias né?} é 

 

E QUEM É O OURIVES? 

o ourives é a pessoa que fabrica as joias… que faz de um simpes ~ simples pedaço de 

ouro um anel… uma aliança de casamento… ou brincos… ou pigente ~ pingente 

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

o pratêro no caso já é a pessoa que vende prata ou mesmo que produz… que garimpa 

prata… {uhum… então o ourives só trabalharia cum ouro? Ou o ourives trabalha com o 

ouro e a prata?} ouro e prata {e o prateiro só… com a prata?} o prateiro é… só trabalha 

cum prata que pode sê venda… pó ~ pode sê produzindo… {uhum} 
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E O RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

rascador?… não num cunheço não 

 

CÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA RASPAR AS PEÇAS?… DE OURO OU 

DE PRATA? 

não… não eu tamém num… {e…} usa ũa ~ uma lima né () pra fazê o acabamento no () 

do ras/ do raspado cê usa ũa ~ uma lima pra tirá as ondulações que fica pra… pra fazê 

uma peça ficá mais uniforme {intendi} 

 

E RECOITAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

recoitar? Cum esse nome eu num sei mais no meu modo pensá pode sê o processo que 

cê junta o resto do ouro e da prata né {ãhn sim e…} 

 

E COMO QUE VOCÊS CHAMAM O ATO DE RECOZER O METAL? 

fundir {fundir?} 

 

E REPARAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

reparar… é quando… é uma utilidade… geralmente o reparo é feito em peças já usadas 

que aconteceu algum dano ou… aí cê vai e faz o reparo da peça {uhum} 

 

E O RETOCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

ré/ como é nome? {re-to-cador} retocador… não…  

 

E… E O QUÊ QUE VOCÊS USAM PRA TIRAR REBARBA DO OURO? 

usa a lima mesmo {a lima né?} uma lima de… uma lima comum mesmo… essa lima de 

amolá ferramentas 

 

E A RILHEIRA É ALGUM UTENSÍLIO DO SEU RAMO? 

rilhêra… cum esse nome fessôra ~ professora… 

 

E VOCÊS É… USAM ALGUMA PEÇA PUR ONDE SE VAZA A PRATA? QUE É 

PRA FAZER A CHAPA? 

onde vaza a prata? {pra se fazer a chapa?}… não eu nunca usei não… durante () de 

curso nunca usei não 

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

cedear?… não 

 

E COMO QUE VOCÊS CHAMAM O ATO DE LIMPAR É… A PEÇA DE OURO 

OU DE PRATA COM ESCOVA DE CEDAS? 

como chama o processo? {é… na hora de limpar essas peças vocês falam o quê? 

Agora…} pulimento né {pulimento?} é… {com a iscova de cedas?} não {com iscova 

algum tipo de iscova?} não… esse aí já é o último processo é lavage ~ lavagem né 

{lavagem?} esse é uma iscova simples né… cê já puliu a peça aí tem algum resto da/ da 

cera de pulimento aí cê vai e lava cum água quente… um pouco de sabão neutro pá tirá 

esse resto de… {e usa uma iscova?} usa uma iscovinha {e ela tem algum nome… 

ispecífico?} iscova mês ~ mesmo escovinha 
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E O CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO? 

cinzel? … 

 

VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA CRAVAR… PRA ISCULPIR O 

OURO? 

cê fala pra cravar… usa o… o motor de chicote com uma pinça de/ de ou uma broca de 

metal pra fazê os/ os locais onde vão sê cravadas as pedras de tamanho menores 

{uhum} a gente usa o motor de chicote {motor de chicote?} 

 

E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

cinzelar? … não… cum esse nome eu num… 

E/ VOCÊS… QUAL É O NOME DO ATO DE LEVANTAR EM MEIO RELEVO? 

DE FAZER NA PEÇA? 

aí já é chamado peças em alto relevo… alto ou baixo relevo {aham} 

 

E PRA… FAZÊ ISSO VOCÊS… DÃO UM NOME? 

isso aí já num dá pra fazê no processo () isso é o processo de fundição né? Que cê já faz 

um molde com a cera… em alto relevo esse molde de cera {aham} aí já funde com o… 

em alto forno com cera {então vocês falam só levantar em…} é {alto relevo e baixo 

relevo?} baixo relevo {não tem um nome específico} tem não {pra esse ato né?} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE O SEU LOCAL DE 

TRABALHO? 

taceira? … pur esse nome eu num sei/ eu num sei te explicá professora 

 

E QUAL QUE É O NOME DO BALCÃO ONDE VOCÊS DEIXAM OS OBJETOS À 

MOSTRA? 

é uma a mesa né… a gente fala mesa/ ah… ocê fala o local que deixa a… {à mostra} à 

mostra já pra vende {uhum} a gente chama de vitrine {vitrine né?} 

 

E QUAL… VOCÊ CONHECE… O TÁS? 

…tás? {ou tain?}… não 

 

VOCÊ USA ALGUMAPEÇA DE FERRO PRA BATER NOS METAIS? 

usa o martelo né? {martelo?} é o martelo/ um martelinho de metal 

 

E O TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

tenaz a gente já usa né… a gente custuma falá cola né? Pra… hoje em dia a gente usa 

uma cola pra… que tem peças que se monta numa ourivesaria/ numa oficina de joias 

que num coloca… ela num é cravada é colada {uhum} aí cê usa o tenaz pra… 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA FERRAMENTA QUE UNIDA… PUR DOIS EIXOS 

É… PRA BATER NO METAL? 

pra bater no metal? {na verdade são duas peças unidas pur um eixo}… não nunca usei 

não 

E O TIJOLO É ALGUM INSTRUMENTO… DO SEU RAMO? 
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tijolo a gente usa um pedacinho de tijolo que… pra… na hora da fundição na hora da 

soldage das peças pra não quemá ~ queimar a superfície da mesa que é de madeira 

{uhum… então ele serviria pra…} isolante {ahaaam} como isolante 

 

E VOCÊS USAM ALGUM FERRO REDONDO PRA VAZAR AS PEÇAS? 

pra vazar as peças? {uhum} geralmente as peças que são vazadas são feitas com/com… 

cê fura um… se usa o… motor de chicote com uma broca se fura o local e usa uma 

pequena serra pra fazer os… pra vazá e fazer os desenhos 

 

E TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

trasflor? Também num conheço 

 

E QUAL É O NOME DO LAVOR DE OURO NO CAMPO DE ESMALTE? 

lavor de ouro? {é} num intendi a pergunta não fêssora {aaah… quando cê vai lavrar 

esse ouro} lavrar? {no campo de… esmalte}… não {cê num faz isso? não} não a gente 

nunca fez isso… nunca fez mesmo 

 

E A ZUNIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

zunideira? {zunideira} zunideira com esse nome também eu desconheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO? 

se alisa sobre o… no processo que eu te falei antes… que cê usa uma gaveta só pra puli 

~ polir o ouro ali o que pé/ o que sobra ali cê… recolhe {uhum… tá ok muito obrigada} 
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ANEXO E 

 

Transcrição da entrevista – Informante 4 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

sim {adastra?} sim… eu não conheço mas… ((risos)) 

 

É… VOCÊS TRABALHAM COM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO QUE 

SERVE PRA ENDIREITAR OS AROS? 

sim… tribulé {o tribule?} isso 

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

eu não conheço… 

 

E VOCÊS USAM ALGUM PEDAÇO DE PRATA VAZADO NO TIJOLO? 

não… {não?} eu não uso não {aham} 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

branquimeeento… também não conheço 

 

E VOCÊS DÃO UM BANHO NA PRATA PRA BRANQUIÁ-LA? 

sim 

 

E QUAL QUE É O NOME DESSE PROCESSO? 

é… só o banho de ródio conhecido né? {aham} um banho de prata {intendi} uma 

eletrólise {aham} 

 

E A CAÇULETA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também não conheço essa 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE ONDE SE FUNDE OU SE DERRETE A 

PRATA OU OURO? 

sim… cadim {cadim?} 

  

E A CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também não conheço 

E VOCÊS USAM ALGUMA ISCOVA DE ARAME PRA LIMPAR E LUSTRAR O 

OURO? 

sim… iscova de latão {de latão?} isso {aí ela usa pra lustrar ou pra limpar?} pra limpá 

{pra lustrá tem alguma?} pra lustrá seria o polimento né {ah tá… num é cum iscova 

assim né?} são escovas mais de polimento… diferente de iscova de latão {sim} 

 

E A CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

VOCÊS USAM ALGUM TIPO DE AREIA PRA MOLDAGEM DAS PEÇAS? 

existe areia pra fazer o jateamento… que seria uma textura… uma coisa assim 
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E PRA… VOCÊS COSTUMAM TRABALHAR COM MODELAGEM DE PEÇAS? 

sim 

 

E AÍ VOCÊS USAM QUE TIPO DE MATERIAL PRA FAZÊ ESSA… {pra modelá?} 

 É… {seria mais o… dado de bola… ou algum instrumento/ alguma ferramenta 

que você faz mesmo com a madeira e pra dá forma} UHUM… 

 

E A EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

a embutideira pode ser o dado de ranhura ou o dado de bola se fô isso mesmo {que 

serveee…?} que serve pra abaular… pra fazê tubinhos… essas coisas {uhum} 

 

E VOCÊS USAM UMA PEÇA DE METAL COM VÁRIAS CAVIDADES SOBRE A 

QUAL SE COLOCA… AS CHAPAS DE PRATA OU DE OURO? 

não… eu num uso essa ferramenta não 

 

E FAZER ENSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU TRABALHO? 

fazer insaio?… Eu num conheço esse termos 

 

E VOCÊS ANALISAM O VALOR DOS METAIS? 

faz análise… depende da análise né? {e como vocês chamam essa análise? Tem algum 

nome… verificar a pureza do metal… como que é?} isso… seria mais uma 

verificação… existem ferramentas a laser que… que já mostram a liga do metal na hora 

ali pra você {aham… e quando vocês querem fazê isso vocês falam assim “ah vamos 

verificar… a pureza do metal”?} isso… {é verificar a pureza?} isso… no ouro pode ser 

também o ácido… um ácido de toque que ele vai indicar se tem uma boa quantidade de 

ouro ou se é só banhado {intendi} 

 

E… HÁ ALGUM LUGAR CHAMADO DE ESCOVILHA NO SEU AMBIENTE DE 

TRABALHO? 

eu num conheço também 

 

E VOCÊS TEM ALGUM LUGAR PRA GUARDAR OS RESÍDUOS DE OURO OU 

DE PRATA? 

sim… ele fica armazenado na própria gaveta da bancada ou… geralmente fica no 

tapetee… a gente faz uma água de mão que sempre que você lava a mão ali com água e 

álcool vai ficando… decantando né? e fica {no fundo} e depois você aproveita aquilo 

tudo {intendi} 

 

E A ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

a istilhêra é uma ferramenta da bancada que cê usa pra apoiá a peça pra cortar… pra 

limá… lixá {intendi} 

 

E ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não… istilo eu não conheço não 

 

VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO PRA DESENHAR NA… SUPERFÍCIE DAS 

PEÇAS? 
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sim… désenhá… marcá {e vocês dão um nome a esse…} não… é conhecido como 

ponteiro mesmo {um ponteiro?} é 

 

E FRASCO? É ALGUM… OBJETO DO SEU RAMO? 

não conheço… 

 

VOCÊS ÃHN… COLOCAM ALGUM TIPO DE AREIA? VOCÊ FALOU QUE NÃO 

TRABALHA COM AREIA PRA MOLDAR NÉ? {uhum} MAS O QUE VOCÊS 

USAM PRA FAZER O MOLDE VOCÊS COSTUMAM GUARDAR EM ALGUM 

TIPO DE RECIPIENTE? 

… cê reaproveita alguns moldes né… agora molde cum areia não… num conheço 

não… existe os moldes de silicone que… pra fundição né? {uhum} que… você… 

modela a cera e… e… faz o molde de fundição pra derrete a prata dentro {uhum} 

expulsa a cera e fica a prata {intendi} dento do molde… você abre e tá a peça 

{intendi… é feito com essa… com esse silicone} isso… {e ele é colocado em algum…} 

é uma borracha… ele é colocado num… cê faz o molde na cera né? e e fêcha ele… 

depois você… você coloca… coloca na centrífuga {hum} ele vai ejetar prata e vai 

expulsar essa cera e a prata vai ficar no lugar da cera {uhum} só aquele objeto… o 

anel… um brinco sei lá {intendi} 

 

E O FUSTE É ALGUM ISNTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

ÉÉ… VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA PRA PEGAR PEÇAS BEM 

PEQUENININHAS QUE VÃO SER LEVADAS AO… QUE VÃO SER LAVRADAS 

AO BURIL? 

sim… seria uma pinça? {uma pinça? E tem um nome específico essa pinça ou não? Só a 

pinça?} pinça… existe várias… pinça cruzaaada… mais é pinça mesmo {intendi} 

 

E O MAÇARICO É ALGUM INSTRUMENTO QUE VOCÊS USAM? 

maçarico é {e pra quê que ele serve?} ele serve pra aquecer essa… pra soldá… serve 

pra fundir {uhum} 

 

E MOEDEIRA É ALGUM INSTRUMETO DO SEU RAMO? 

também não conheço 

 

VOCÊS USAM… ÉÉ… ALGUM OBJETO PRA MOER O ESMALTE? 

não conheço 

 

E MOLA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não conheço isso… mola 

 

E VOCÊS USAM ALGUM OBJETO COM O QUAL SE TIRA O RECIPIENTE DA 

FORJA DA FORNALHA? 

eu num tô lembrando o nome dele não maaas… sim… tem um pra tirar de dentro do 

forno num é? {vocês usam algum objeto num é?} isso… tem uma pinça grande assim 

que cê… {uma pinça maior né?} é… isso… {mas ela tem um nome específico} tem 
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tem {só que cê não tá lembrando agora?} exato {e depois se você lembra… cê pode 

falar} 

 

E O MORESCO É ALGUM MATERIAL DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

VOCÊS É… DELINEIAM COM O BURIL? AS FOLHAS DE METAL… {as 

chapas?} É AS CHAPAS… 

sim… pra fazê cravação… pra fazê textura… fazer desenhos {e vocês fazem isso 

com…} o buril {o buril?} isso 

 

E O NOCHATRO VOCÊ CONHECE? 

não 

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO… NA TAREFA DE VOCÊS? 

a gente usa o sal branquiadô… que ele é um ácido diluído em água {que serve…} serve 

pra limpá a peça {intendi} depois de soldada e tudo {uhum} aí ele clareia… a peça 

 

E O QUE É A OURIVEZARIA? 

a ourivezaria é uma arte milenar que… que vem méxendo cum… abrange tudo né? 

desd’a… do artesanatooo… até as peças mais… complexas {uhum} né? ele abrange 

tudo… da simplicidade até o…  

 

E QUEM É O OURIVES? 

o ourives… ((risos)) o ourives é o jualhêro ali que… acho que é a pessoa que tem que 

ishtudá ~ estudar bastante pra aprofundá os conhecimentos nessa técnica porque… tem 

muita coisa pra você aprendê né? {uhum} cê num pode… eu até agora não me 

considero um ourives {não? Depois de tanto tempo de profissão ainda não?} ((risos)) 

ainda não… tô quase 

 

E PRA VOCÊ QUEM É O PRATEIRO? 

… nossa… termo assim é complicado né?  

 

OU VOCÊ É… NÃO COSTUMA… NUNCA VIU ESSE TERMO {não} NÃO 

UTILIZA {não utilizo esse}… 

 

E QUAL O NOME QUE VOCÊ DARIA PRA QUEM TRABALHA COM OBRAS DE 

PRATA? 

… ah seria ourives {seria ourives também?} né {aí não teria essa diferenciação} essa 

diferé/ isso… é {né? Entre trabalhar com ouro ou com prata} é… o mesmo joalhêro 

{uhum} 

 

E RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA RASPAR? RASPAR… {raspar… 

raspar} ALGUMA… ALGUMA REBARBA DO OURO? 

nãoo… pra raspá não… não utilizo 
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E RECOITAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

também não conheço 

 

É… VOCÊS RECOZEM O METAL?  

isso 

 

E QUAL QUE É O ATO DE RECOZER O METAL? {seria} CÊS DÃO UM NOME A 

ISSO? 

é… seria recozer mesmo {recozer?} isso… é pra… serve pra amolecê o metal porque 

quanto mais vc trabalha ele vai endureceno… vai enrigeceno até parti {uhum} pur isso 

você vai jogando fogo pra ele amolecê né? {uhum} ficá mais maleável pra trabalhá 

{intendi} 

 

E REPARAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

reparar seria… seria restaurar né {uhum} pur aí 

 

E… RETOCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

hum… não conheço 

 

QUAL É O NOME DO INSTRUMENTO USADO PRA RETIRAR A REBARBA DO 

OURO? 

pra tirar a rebarba do ouro… ah depende… depende… a gente usa… a gente improvisa 

né… pra tirá rebarba… o ideal é não ter rebarba né? {ahaam… mas se tiver o quê que 

vocês…} se tiver {costumam fazer?} costumaaa as vezes até soldá e laminar {uhum} 

ele vai rachando e criano rebarba {intendi} tem… rebarbas que num tem condição de… 

de fazer nada as vezes você tem que derretê o ouro de novo e… refazer {refazer né?} a 

peça {a peça… mas se fô só um pouquinho tem como fazê tip’uma li/ dá uma lixada…} 

tem/ dá uma soldada… dá uma lixadinha e tal… vai escondeno 

 

E A RILHEIRA É ALGUM UTENSÍLIO DO SEU RAMO? 

a rilheira seria pra derretê… onde cê derré/ cê derrete a prata no cadinho e joga na 

rilhêra pra dá fazer o taruguinho e o lingote de prata ou de ouro 

 

E ELA/ A RILHEIRA É FEITA DE QUÊ? 

ela é um ferro… um tipo de ferro {uhuum} 

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

E QUAL É NOME DO ATO DE SE LIMPAR A PEÇA DO OURO OU DA PRATA 

COM ESCOVA DE CEDAS? 

o ato de limpar… {com escova de cedas… limpá o ouro ou a prata} seria iscovar 

mesmo né {iscovar?} é 

 

E VOCÊS USA/ FAZEM… É UMA ESCOVAAA… DE CEDAS QUE VOCÊS 

USAM? 
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é uma escova de latão né? {de latão?} ou de ferro… se usa pra… depois que cê joga no 

ácido você tira ela lava com água e iscova {uhum} 

 

E CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

o cinzel ele é pra… fazer gravaçããão… né… e pra isso… o cinzel seria como se fosse 

um buril também {intendi} 

 

E O CIN/ O BURIL TAMBÉM SERVIRIA PRA MESMA FUNÇÃO? 

quase… são ferramentas de formas diferente… elas cortam diferente {aah tá… e pra pra 

gravar e isculpir… o cinzel é…} isso {é mais indicado} acho que seria mais isculpí né? 

{aham} o cinzel ele é usado na madeira né {huum tá} pra isculpí mesmo 

 

E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

cinzelar talvez seja o cinzel mesmo o ato de isculpí {usar o cinzel né} é 

 

E QUANDO VOCÊS LEVANTAM É… EM MEIO RELEVO {hum} VOCÊS 

CHAMAM ISSO DE ALGUMA COISA? QUANDO LEVANTA ALTO RELEVO NA 

PEÇA? 

… ué… seria relevo mesmo né… um alto relevo ou um baixo relevo {ahaam} depende 

da… seria da gravação ou alguma coisa assim {ahaaam} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE SEU LOCAL DE TRABALHO? 

não não conheço 

 

E ONDE VOCÊS EXPÕEM OS OBJETOS? 

…onde nós expomos… eu custumo expô numa maletinha que eu tenho… mas eu num 

sô muito de expô em… em… eventos… tal eu já sô mais… mais/ mais sussegado assim 

{aham} trabalho mais informal {e na sua oficina… você não usa vitrine também} não 

não {pra expor…}  

 

E… QUAL É O NOME… DO BALCÃÃO… DESCULPA TAZ É ALGUM 

INSTRUMENTO? 

taiz é um quadradinho de aço assim que você usa pra achatá a peça… batê pra ela ficar 

retinha {uhum} é uma chapinha retinha 

 

E O TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não conheçoo 

 

VOCÊS USAM ALGUMA FERRAMENTA DE METAL QUE POSSUI DUAS 

PEÇAS UNIDAS PUR UM EIXO É… PRA BATER NOS METAIS? 

hum… num {duas peças unidas pur um eixo pra bater nos metais} num tô lembrano 

desse não 

 

E O TIJOLO? É ALGUM INSTRUMENTO… ALGUM OBJETO DO SEU 

TRABALHO? 

o tijoloooo… depende né… a gente usa o tijolo na fundição… a rilhêra e o cadinho 

ficam em cima… né e existe outros tijolos também que são os tijolos refratados que cê 

usa pra soldá {uhuum} cê usa na bancada mesmo pra soldá ali as peças 
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E PRA VAZAR A/ AS ARRUELAS OU OUTRAS PEÇAS VOCÊS USAM ESSE… O 

CADINHO NÉ? QUE VOCÊ COMENTÔ… USA O TIJOLO E COLOCA O 

CADINHO EM CIMA É ISSO? 

huum…não… pra cerrá e vazá peça você usa a serra mesmo {ahaam} vc fura e usa a 

serra e usa ele na istilhêra {aah sim} ele é cortado na istilhêra/ na mesa/ na bancada 

{uhum} 

 

E O TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não conheço 

 

VOCÊS ÉÉ LAVRAM O OURO EM CAMPO DE ESMALTE? 

não… não custumo fazê 

 

E A ZUNIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também não conheço o termo 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO OU A 

PRATA? não não uso {pra alisá o ouro vocês… não usam nenhum tipo de suporte?} 

não… eu não cunheço essa atividade de alisar o ouro {uhuum… tá certo muito 

obrigada} de naada… {aí valeu Eduardo} tem uns antigão ein?… 
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ANEXO F 

 

Transcrição da entrevista – Informante 5 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

é… desconheço 

 

E QUAL É O NOME DO INSTRUMENTO DE FERRO QUE SERVE PRA 

ENDIREITAR OS AROS? 

é tribulé  

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

olha… na jualheria não mas na na mecânica em si é uma peça que vai no parafuso entre 

a porca e o parafuso né {aham} mas aplicado à joalheria não tenho aplicação direta 

{intendi} 

 

E VOCÊS DÃO UM NOME AO PEDAÇO DE PRATA QUE É VAZADO NO 

TIJOLO? 

pedaço de prata que é vazado no tijolo… pedaço de prata que é vazado no tijolo {tem 

alguma parte do ofício} não não {que vocês trabalham com isso?} vazado não/ fundido 

no tijolo LINGOTE {lingote?} é é… {que seria…} porque vazado/ a expressão vazado 

é furado {aham} é atravessado {isso} mas que eu me lembre eu num tenho um… 

vazado NO tijolo num teria um um… uma lógica… uma explicação lógica pra vazar 

uma prata no tijolo {porque mais pra frente eu vou falar um pouco sobre o tijolo… 

vocês usam algum tijolo como suporte…} é o tijolo é a base pra você fazê a solda 

porque ele tem o calô né {uhum} 

 

E O BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

branqueAmento a gente é/ é é limp/ retirá do metal a sujeira proveniente da solda que as 

vezes solta {ok} 

 

E A CAÇOLETA? 

não conheço só conheço aquele que tem a expressão “bateu a caçuleta” ((risos)) {é} que 

morreu 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA DERRETER OU {cadinho} PRA 

FUNDIR A {cadinho} CADINHO? {é} 

 

E A CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

desconheço desconheço 

 

E VOCÊS É… USAM ALGUMA ESCOVA DE ARAME PRA LIMPAR OU PRA 

LUSTRAR?  

é escova de latão {de latão?} é… o termo que se usa é escova de latão 

 

E A CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

aah desconheço 
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VOCÊS FAZEM USO DE ALGUM TIPO DE AREIA PRA MOLDAR AS PEÇAS? 

não não se usa mais isso… isso é uma técnica de fundição mais pro ferro… hoje em dia 

a gente usa é é revestimento que é à base de gesso pra fazer esse trabalho {intendi} 

 

E A COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

desconheço 

 

VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FINAR OU PRA PURIFICAR O 

OURO? 

olha um recipiente num tem um recipiente pra… purificá o ouro… seria o cadinho e é… 

e ele é purificado com salitre {hum} cadinho/ joga o salitre e vai pro fogo e vai purificá 

{intendi} 

 

E A EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

sim sim 

 

E PRA QUÊ ELA SERVE? 

ela serve pra fazê a… o metal ficá num formato de meia esfera {hum} uma calota… a 

gente chama de embutidor {intendi} é análogo né? {aham} um termo análogo 

 

E VOCÊS USAM UMA PEÇA DE METAL COM VÁRIAS CAVIDADES SOBRE A 

QUAL SE COLOCAM AS CHAPAS DE… {dado} () {é chamado de dado} DADO? 

{é pra dá um formato… côncavo… ou intão canaleta… dado} UHUM {dado de 

ranhuras ou dado de bolas} OK 

 

E FAZER ENSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não não… não 

 

E QUANDO VOCÊS VÃO ANALISAR O VALOR DO DO METAL QUAL É O 

NOME QUE VOCÊS DÃO A ESSE PROCESSO? 

testá através do contraste… tem um liquidozinho chamado contraste é… testá {testar?} 

é 

 

E… HÁ ALGUM LUGAR NA/ NO SEU AMBIENTE DE TRABALHO CHAMADO 

DE ESCOVILHA? 

não… desconheço 

 

E VOCÊS ÃHN… TEM ALGUM LUGAR PRA GUARDAR OS RESÍDUOS DE 

OURO OU DE PRATA? 

tem… mas num tem um nome específico {aham} pote… mas num é um lugar {um 

recipiente} é um recipiente {uhum} 

 

E A ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

com certeza… é é o instrumento que… no qual você apoia a peça pra ela sê limada… 

pra ela sê furada… pra sê trabalhada… {intendi} a base que você coloca a joia pra podê 

trabalhá em cima {uhum} 
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E O ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

desconheço 

 

É… VOCÊS USAM ALGUM TIPO DE PONTEIRO PRA DESENHAR AS FIGURAS 

NA SUPERFÍCIE DA {fresis} PEÇA? FRESIS? 

fresis e buris {e buris tamém?} é… 

 

E O FRASCO É ALGUM OBJETO… ALGUM INSTRUMENTO? 

é um nome comum né… {aham} num tem um instrumento com uma finalidade 

específica… tem vários frascos pra colocá ácidos e e… mais num tem um valooor como 

ferramenta em si {intendi} 

 

E O FOSTE É ALGUM INSTRUMENTO? 

foste desconheço 

 

ÉÉ… VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA PRA PEGAR PEÇAS BEM PEQUENAS 

QUE SERÃO LAVRADAS AO BURIL? 

aí é é é o o lacre… onde a gente gruda a peça… balde lacre {balde lacre} é {é tip’uma 

pinça?} não… é um bastão… então cê coloca a peça e gruda ela cum… tip’uma cola 

que é um lacre {uhum} 

 

E O MAÇARICO? {sim… é muito usado} 

 

E PRA QUE ELE SERVE? 

pra soldá… soldá e fundir o metal 

 

E A MOEDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO? 

desconheço  

 

E VOCÊS TÊM ALGUM INSTRUMENTO PRA MOER O ESMALTE? 

é é raríssimo porque hoje em dia o esmalte ele é pronto {uhum} então inclusive na 

fábrica de esmalte existem os moinhos de bola… que moem o esmalte né… sempre 

trabalhei com cerâmica então aí eu conheço esse processo… mais na ourivezaria é 

completamente… é… sem uso {intendi} 

 

E A MOLA É ALGUM INSTRUMENTO… DO SEU RAMO? 

aah… não como ferramenta específica 

 

E VOCÊS USAM ALGUM OBJETO COM O QUAL SE TIRA O RECIPIENTE DA 

FORJA DA FORNALHA? 

sim se chama… tenaz {tenaz?} é 

 

E O MORESCO? 

desconheço 

 

E… VOCÊS ÃÃHN… DÃO NOMES ÀS FOLHAS E ÀS FOLHAGENS 

DELINEADAS COM O BURIL? 

chapa… gravada {uhum} é chapa gravada né {intendi} 
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E O NOCHATRO É ALGUM ELEMENTO USADO PUR VOCÊS? 

desconheço 

 

E VOCÊS USAM O SAL AMONÍACO NO… 

sal amoníaco não… nós usamos amônia líquida pra limpar a a/ o metal de gorduras 

{uhum} 

 

E O QUE É A OURIVEZARIA? 

ourivezaria é… a… um conjunto de técnicas usadas pra trabalhá o metal e criá 

objetos… não necessariamente pra joias… mas também pra objetos como fechaduras… 

como chaves… esses objetos de uso comum tamém… objetos sacros tamém cálices e 

eticétera tamém… 

 

E O QUÊ/ QUEM É O OURIVES? 

ourives é um profissional que trabalha com a ourivezaria… {uhum} 

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

praTEIro eu vou chutá que seria o ourives que trabalha com prataria {uhum} né… 

{mais hoje pra vocês} hoje { não…} esse termo é totalmente fora de uso {ourives tanto 

trabalha com prata quanto com ouro?} sim sim… ah intendi prateiro () da prata… 

ourives é… usa pros dois metais {uhum} ou pra outros metais também 

 

E O RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

DESconheço… desconheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA RASPAR… AS PEÇAS? 

pra rasPAR as peças… usa uma… pode se usar uma istéca pra raspar… pode usar um 

pinça… uma espátula pra raspar… mas esse termo rascador num é usado 

 

E RECOITAR? VOCÊ {recoitar} CONHECE ESSE TERMO? 

desconheço 

 

E VOCÊS DÃO UM NOME AO ATO DE RECOZER O METAL? 

recozer? {recozer} é… 

 

E REPARAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

poderia ser usado no sentido de consertar né? Mais é uma coisa bem fora de uso… 

 

AÍ QUANDO VOCÊS PRECISAM APERFEIÇOAR… RETOCAR ALGUMA PEÇA 

VOCÊS… DÃO O NOME? 

dá o acabamento {dá o acabamento?} é… isso 

 

E O RETOCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não… desconheço ((sussurro)) ãh? Eu tô falando muito alto? 

 

E QUAL QUE É O NOME DO INSTRUMENTO COM O QUAL SE RETIRA A 

REBARBA DO OURO? 



222 

 

ah tem vários instrumentos pra tirar… pode sê uma tisôra… pode sê uma lima {uhum} 

basicamente esses dois pra tirar rebarba 

 

E A RILHEIRA É ALGUM UTENSÍLIO? 

sim a rilhêra é… o reci/ a forma no qual se funde o ouro {uhum} é o sinônimo de… é é 

molde… tem outro nome que agora me falhou… lingotêra/ sinônimo de lingotêra {aah 

sim} 

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

cedear… desconheço esse termo 

 

E QUAL É O A/ O NOME DO ATO DE LIMPAR A PEÇA DE OURO OU DE 

PRATA COM A ESCOVA DE CEDAS? 

limpar… lavar {uhum} 

 

E CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

cinzel é… mas geralmente se usa mais é com C {uhum} cinzel é o sinônimo de buril 

{buril?} que é um formão… no caso da ourivezaria é um formão muito piquininho que 

se faz gravações e talhas no metal {ok} 

 

E CINZELAR? 

é o ato de trabalhar com o cinzel {cinzel} é sinônimo de gravar na ourivezaria 

 

E PRA LEVANTAR EM MEIO RELEVO SE USA TAMBÉM O BURIL OU 

ALGUM…  

usa o buril… ai a gente usa uma expressão que é bem específica que é granitar… criar 

os granitinhos {ah entendi} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO DO SEU RAMO? 

ah… desconheço esse termo 

 

E… ONDE VOCÊS EXPÕEM AS SUAS PEÇAS? 

na vitrine ou no expositor né 

 

E TAZ É ALGUM INSTRUMENTO? 

sim taz é uma base de metal que ser completamente reta e serve pra… se disintortá 

metal… {uhum} principalmente aros 

 

E TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO? 

tenaz é… inclusive já falei sobre ele… é o instrumento que se usa pra… manusear o 

cadinho quente {uhum} 

 

E O TIJOLO É ALGUM INSTRUMENTO? 

tijolo é a base no qual se… se funde… o metal ou se faz as soldas porque ele tem a 

propriedade de retê o calor né {uhum} 

 

E O TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

desconheço esse termo 
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E… VOCÊ JÁ TINHA FALADO QUE QUASE NÃO SE TRABALHA MAIS COM 

ESMALTE NA… NA OURIVESSARIA {uhum} ENTÃO ACHO QUE ESSA 

PERGUNTA “QUAL O NOME DO LAVOR DE OURO NO CAMPO DE ESMALTE” 

ENTÃO ACHO QUE NÃO SE APLICA {nooossa… não sei nem o que é lavor} 

((risos)) ÉÉ… É O TRABALHO MESMO DE MANUSEIO {lavor no campo de 

esmalte…} DO OURO… {desconheço esse termo} AHAM {é uma coisa bem 

específica} 

 

E A ZUNIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO? 

desconheço o termo 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO? 

ah então… hoje em dia não se usa mais uma pedra pra alisar o ouro… se usa o 

laminador que no qual se faz esse trabalho {uhum} de fazê o ouro virá uma chapa… e 

no processo de virá chapa ele acaba ficano mais liso {ah sim… ok muito obrigada} de 

nada… ((ruídos)) 
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ANEXO G 

 

Transcrição da entrevista – Informante 6 

 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO?  

é:: não cunheço  

  

VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO PRA ENDIREITAR OS 

AROS?  

não hoje a gente não trabalha com isso mais ((não isso aqui não? é:: o negócio de () … 

eu acho qu’é isso)) não endireitá não aí é isso aí é pra imbutí… num é pra endireitá ((ah 

tá não tô falando disso aqui oh)) não isso aí não… não é nada a vê essa ferramenta aí né 

isso não ((risos)) 

 

ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

arruela? {é} não não {não} 

 

E VOCÊS É:: POR ACASO DÃO NOME AO PEDAÇO DE PRATA QUE É 

VAZADO NO TIJOLO? … OU NÃO TRABALHA COM ISSO? … PRATA 

VAZADO NO TIJOLO 

não… vazado no tijolo não {não não né?} trabalha com esse tipo de trabalho inda não  

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? {é} E PRA QUÊ 

SERVE? 

é pra clariá a prata {clariá?} é… branquimento sim 

 

E A CAÇOLETA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO?  

não… não se usa mais  

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FUNDIR OU PRA DERRETER A 

PRATA? {usa} E QUAL QU’É O NOME? 

o cadinho {cadinho?} isso 

 

E A CARTABUCHA CÊ CONHECE? 

não cunheço 

 

VOCÊS USAM ALGUMA ISCOVA DE ARAME PRA LIMPAR PRA LUSTRAR?  

iscova de aço {iscova de aço?} é 

E A CIFA CÊ CONHECE?  

também não… de nome não 

 

VOCÊS USAM A AREIA PRA MOLDAR AS PEÇAS?  

não… hoje é função de areia trabalho/ oh hoje é função cera {cera} já trabalhamos com 

função de areia e existe até hoje a a função ainda eu tenho um caxote com tudo mas não 

se fala mais em areia {uhum agora é mais em cera} é:: agora é função em cera () 
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E A COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também não cunheço  

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA AFINÁ OU PRA PURIFICÁ O 

OURO? 

é: trabalho/  

 

SIM E QUAL QU’É O NOME DESSE: TEM ALGUM NOME ESPECÍFICO? 

não aí no caso são vidros né? {ah sim} que a gente trabalha… são vidros né? pode sê 

usá:: vasilha de plástico também {ah tá::} tá? no caso pra refinação/ ((ruídos)) 

 

E A IMBUTIDEIRA? 

trabalha muito  

 

E PRA QUÊ QUE SERVEM? 

pra pra fazê bolas {uhum} 

 

E FAZER INSAIO É UMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

ensaio seria refinação  

 

E:: QUANDO VOCÊS VÃO ANALISAR O VALOR DO OURO VOCÊS CHAMAM 

ESSA PRÁTICA? TEM UM NOME PRA ESSA PRÁTICA?  

aí é:: avaliar {avaliar né?}  

 

E HÁ ALGUM LUGAR CHAMADO ESCOVILHA?  

não qu’eu {na oficina?} 

 

E VOCÊS GUARDAM RESÍDUS DE OURO OU DE PRATA EM ALGUM LUGAR?  

guarda  

 

E TEM UM NOME ESPECÍFICO PRA ESSE LUGAR? 

aí normalmente é é é é é resto mesmo é lixo né? de trabalho… a gente aproveita {aí 

vocês armazenam em qualquer lugar} aproveita isso aí aproveita  

 

E ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

é… 

 

E PRA QUÊ ELA SERVE?  

normalmente pra fundição… pra fazê as barras de ôro {aham} 

 

E O ESTILO É ALGUM INSTRUMENTO? 

não conheço  

 

VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO PRA DESENHAR FIGURAS NA SUPERFÍCIE 

DA PEÇA? 

não… aqui a gente desenha com buril {buril?} é o buril  

 

E FRASCO? VOCÊS USAM ALGUM TIPO DE FRASCO? 
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só pra refinação {na refinação?}  

 

E É CHAMADO FRASCO OU TEM ALGUM OUTRO NOME? 

não ês são vidros né? {vidros né?} de laboratório mesmo tubo de de ensaio… é tubo de 

ensaio 

 

E O FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO?  

também não cunheço () {aham} 

 

E VOCÊS É:: USAM ALGUMA PEÇA COM A QUAL SE PEGA PEÇAS BEM 

MENORES QUE SÃO LAVRADAS NO BURIL?  

é usa uma pinça… alicate {aham}  

 

E O MAÇARICO? CÊS USAM? 

usa o maçarico de boca e o maçarico de ar/ pra fundição/ né? {uhum} são etapas 

diferentes  

 

E MOEDEIRA? CÊ CONHECE? 

Não… eu conheço trepibador/ laminador essas coisas… moedeira não 

 

E VOCÊS TÊM AÍ ALGUM INSTRUMENTO PRA MOER ISMALTE OU CÊS JÁ 

NÃO TRABALHAM COM ISSO? 

não trabalha não 

 

E A MOLA? CÊ CONHECE? MOLA É UM INSTRUMENTO? UMA 

FERRAMENTA? 

não… de nome assim eu num tô sabeno não 

 

E PRA TIRÁ::: ALGUM RECIPIENTE DA DA FORMA VOCÊS USAM::: {a pinça 

também} A PINÇA TAMBÉM… CONHECE O MORÉ? 

não 

 

E:: VOCÊS TRABALHAM COM FOLHAS QUE SÃO DESENHADAS NO BURIL?  

a gente fabrica essas folhas né? {e ela é chamada de folha? ou::} lamina {lamina?} 

lamina 

 

E O NOCHATRO? É UMA SUBSTÂNCIA USADA POR VOCÊS? 

não… não cunheço… como/ nome não 

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO? 

usamos 

 

E  PRA QUÊ ELE SERVE NA ATIVIDADE? 

normalmente é na na química pra cor {aham}  

 

E O QUE É ÔRIVESARIA? 

ôrivesaria é a arte de modelar a: o ôro né? … e a prata 
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E O ÔRIVES? 

o ôrives é o artesão que trabalha com ôro 

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

aqui nós num temos pratêro né? antigamente é é: tinha quem fazia um () com prata 

{aham} () hoje já não tem essa prática mais {o ôrives trabalha tanto com o ôro quanto 

com a prata} geral é geral 

 

E O RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

também não cunheço 

 

VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO PRA RASPAR… ALGUMA 

REBAR::BA:: 

aí é lima tem brocas {uhum} … específicas brocas meril/  

 

E RECOITAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

recortar? {re-coi-tar} … é poque no nosso ramo eu conheço é o recortar que seria com 

com tesouras {sei::} é:: recoi/ {recoitar não?} não isso aí com esse nome eu não sei 

 

E VOCÊS RECOZEM O METAL {recoze} E ESSE ATO É CHAMADO DE:: DE 

RECOZER MESMO?  

recozê mesmo {tá} 

 

E: REPARAR? CÊS FAZEM OS REPAROS?  

aí reformo em geral que a gente chama aqui {aham entendi} 

 

E O RETOCADOR? CÊS TÊM ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

pra retocá normalmente é acabamento né? são brocas também… de polimento material 

de polimento {entendi} 

 

E A RILHEIRA? É USADA POR VOCÊS? 

muito 

 

E PRA QUÊ QUE ELA SERVE?  

A rilhêra é pra fundição também… pra fazê fio {fio?} é  

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

não não não cunheço  

 

E:: É:: QUAL É O NOME DO ATO DE LIMPAR A A PEÇA DE ÔRO COM 

ISCOVA DE CEDA COM ISCOVA DE ARAME? 

lavagem mesmo {lavagem?} é:: é:: poque esse aí é o processo depois do polimento {ah 

sim} é um processo depois do polimento  

 

E O CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

também não cunheço 

 

E O QUE VOCÊS USAM PRA CRAVAR OU PRA ISCUPIR? 
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aí seria o buril mesmo {o buril também} é:: o buril 

 

E:: CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE? 

também não: não sei te fala 

 

E VOCÊS FAZEM ALTO RELEVO BAIXO RELEVO NAS PEÇAS NÉ? {faço} E 

QUAL É O NOME DADO A ESSE:: TEM ALGUM NOME ESPECÍFICO OU É SÓ::  

não não é rebaxo mesmo é:: hoje tem ferramentas como torno/ que faz o rebaxo {aham} 

e tem o buril também que é uma ferramenta MUITO últil também manual pra rebaxá 

pra fazê alto relevo {multifuncional/} é… pra quase todo trabalho artesanal é esse 

 

E A TACEIRA É ALGUM:: OBJETO AQUI DA OFICINA? 

também:: () 

 

E VOCÊS CUSTUMAM IXPOR AS PEÇAS ONDE?  

não normalmente a gente trabalha de incumenda né? {aham} que a gente num chega a 

tê ixposição né? {aham} eu tenho a vitrine ali mas é pra poucas peças que a gente ixpõe 

né? {uhum e::} hoje tem o Facebook {é:::} que é uma () {que é uma vitrine né?} é uma 

vitrine {vurtual} 

 

E O TAZ? CÊS TRABALHAM COM ELE?  

trabalham  

E PRA QUÊ QUE ELE SERVE? o taz é a ferramenta que trabalha ao contrário no 

imbutidô… né? {hum::} pra pra rebatê né? {uhum}  

 

E TENAZ?  

tenaz é pra puxá fio… esse alicate que tô te mostrando antigo ali {ah sim} ferramenta 

mais antiga’li  

 

E O TIJOLO VOCÊS USAM?  

tijolo eu tenho lá dentro mas é é só pra fundição né? {uhum}  

E ELES SÃO USADOS SÓ NESSE MOMENTO DA FUNDIÇÃO?  

é… só na fundição 

 

E O TRASFLOR VOCÊ CONHECE?  

não 

 

É:: VOCÊ JÁ COMENTÔ QUE NÃO TRABALHA COM ISMALTE? 

não com esmalte não 

 

E ZUNIDEIRA? … CONHECE? 

né burnidêra/ não? {zunideira} não não {não?} não sei 

 

E:: VOCÊS USAM ALGUM TIPO DE PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O 

OURO? 

não… antigamente não se/ ((não é o polimento)) não pra alisá o ôro… hoje não trabalha 

com isso mai’ não {não?} 
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TÃO TÁ BOM… MUITO OBRIGADA {hoje é polimento} ((é o negócio de rubi)) pra 

alisá o ôro? ((é uê alisa e dá o polimento/)) é só dá o polimento aí ele broca/ né?  

 

É AÍ SERIA COMO SE FOSSE UM SUPORTE  

não não não tem não é isso não  

 

VOCÊ COLOCA A PEÇA EM CIMA DESSE SUPORTE ((eu tô achando que/)) 

ENTENDEU?  

pra puli?  

É  

não não não hoje não hoje trabalha com lixas né?  

 

ENTENDI 

outro processo… e tem muita ferramenta que a gente trabalha aqui que são mais antiga 

né? AHAM ((aqui ó… o rubi na ponto aí ele dá o polimento)) AH::: esse aí é pra dá o 

brilho dentro da cravação  

ENTENDI  

esse é pra aumenta o o:: tamanho da pedra… visual {aham} cê põe uma pedra menor 

faz a abertura nô cê cravar dá a impressão da pedra sê maió… faz um espelho 

diamantado dentro da da da cravação né? aí faz um trabalho mas num é pra esse tipo de 

{entendi} ma’ tem muita ferramenta aí que cê falô aí que eu: eu num sei o nome… hoje 

talvez a gente usa com ôtro nome né? {é:: é isso mesmo e alguns você me respondeu 

que eu percebi que já né? é:: ganharo novos nome} é com ôtro nome 

 

TÁ CERTO MUITO OBRIGADA TÁ? 

tá certo   
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ANEXO H 

 

Transcrição da entrevista – Informante 7 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

não 

 

E: VOCÊS USAM ALGUM: INSTRUMENTO DE FERRO PRA ENDIREITAR OS 

AROS? 

é:: usamos sim que é o tripulé né? {tripulé?} tripule 

 

E ARRUELA? É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU RAMO? 

Não ruela não poque… na joal’eria num trabalha com… {com arruela}  

 

E BRANQUIMENTO? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

é:: é igual cê tá perguntano sobre branquimento é:: sobre metal… sobre brilho sim aí no 

motô né? cê dá brilho nele… é igual tem a liga dos metais né? {aham} que cê não 

consegue trabalhá com a () puro… tem que dá uma misturada pra dá… ou seja ()  

 

AHAM E:: PRA TORNAR ESSA PRATA MAIS CLARA VOCÊS DÃO ALGUM 

BANHO NELA OU VOCÊ FAZ O POLIMENTO? 

no caso ali seria depois que cê faz a liga dos dois/ metal… prata com o prata aí que vem 

o pulimento depois que cê faz a montage’ {entendi aí ela fica clara} clara justamente é 

 

E CAÇOLETA VOCÊ CONHECE ALGUM INSTRUMENTO NO SEU RAMO? 

não… não conheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FUNDIR OU PRA DERRETER A 

PRATA E O OURO? 

é: é: a gente/ é usado aqui… que eu já usei né? a pedra sabão serve de caDIM e tem 

tamém aquele… o amianto… {ah o amianto também} que é também é:: usado pra 

cadim {que serve pra fundir…} o ôro ou a prata {ah tá os dois servem como cadim no 

caso} cadim pra fudir o ôro ou a prata 

 

E A CARTABUCHA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

cartabucha? não não cunheço também não pelo nome não 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA ESCOVA DE ARAME PRA LIMPÁ PRA LUSTRÁ? 

sim de aço de aço {escova de aço?} é de aço {que é pra::} fazê acabamento depoi’da 

soda que cê faz a soda cê vem com acabamento com bombril depois vem escova de aço 

{entendi}  

 

E CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

também num num cunheço pelo nome… num sei discupa 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA AREIA É: PRA MOLDAR AS PEÇAS? ALGUM TIPO 

DE AREIA QUE SERVE DE MOLDE? 
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não eu nunca usei não… acabamento é mais manual memo sem areia… só usei areia pra 

fazê o por exemplo o uma pedra por exemplo com gravação/ inglesa () que num pode 

fazê/ calô tem que sacá a pedra pa depois cê fazê essa… essa soda… aí você infia o anel 

dentro da () vai infiano dentro da areia vai aquecen/ colocano a água na areia pra ela pô 

cê podê botá… sem danificá a pedra {entendi com::} se a pedra perdeu a cor o brilho 

{com o objetivo de não esquentá muito essa pedra e não fazê com que ela mude::} de 

cor {de cor né?}  () 

 

MAS PRÁ MOLDÁ VOCÊ USA ALGUM MATERIAL PRA MOLDAGEM DAS 

PEÇAS? 

não que aí seria fundição manual mesmo {aí cê num trabalha com fundição} não aí já é 

fundição é diferente… é:: aí já usa a fundição já usa malde agora trabalhá com 

artesanato é manual memo  

 

E A COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU TRABALHO? 

copela? … 

 

E ONDE VOCÊS COSTUMAM PURIFICAR O OURO? OU AFINAR O OURO? 

TEM UM RECIPIENTE PRÓPRIO PRA ISSO?  

tem o cadim né? {cadim também} o ôro o ôro… eu não… um amigo meu que eu 

aprendí com ele compra o ôro bruto/ () e faz a… a:: purificação dele {entendi} 

 

E A IMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO?  

não tô lembrado também () 

 

E VOCÊS É:: USAM ALGUMA PEÇA DE METAL SOBRE A QUAL VOCÊS 

COLOCAM AS CHAPAS DE OURO OU DE PRATA? 

a a chapas poderia ser de cobre {também} poderia ser de alumínio  

 

AÍ TEM ALGUM LUGAR ONDE VOCÊS COLOCAM ESSAS CHAPAS? 

que tem a mesa certa né? {aham} aquela que chama aquela aquela esqueci o nome da 

mesa… uma mesa mais forte mais gro’ tem a mesa especializada {aham} pra fazê isso 

 

E FAZER ENSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

não  

 

E QUANDO VOCÊS VÃO ANALISAR O VALOR DO OURO… VOCÊS CHAMAM 

ISSO? TEM UM NOME PRA ISSO? 

tem poque porque é qualidade né? {pra verificar a qualidade} a qualidade do ôro 

qualqu’é o ôro é tá com muita mistura se o ôro já é mais puro entendeu? {aham entendi} 

 

E HÁ ALGUM LUGAR CHAMADO DE ESCOVILHA NO SEU RAMO? 

escovilha? não 

 

E ONDE VOCÊS COSTUMAM GUARDAR OS RESÍDUOS DE OURO DE PRATA? 

ah o resí’de ôro e de prata nós temo aqui de pessoa lá do Rio de Janeiro São Paulo que 

compr’aqui ((risos)) {é? aí vocês armazenam onde?} é:: armazena pra ele a gente pega 

caxinha… faz a/ varre o chão… todinho pega todo o lixo… pa depois pô esse lixo 
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den’duma caxinha… aí depoi/ {tá então esse resto essa:: rebarba é chamado de lixo?} 

de lixo é:: isso cê vai fazeno a apuração do ôro e da prata {entendi} 

 

E ISTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO… USADO POR VOCÊS? 

istilhêra? hum não sei se já oví fala nessa pe/ nessa coisa teria que vê poque eu num tô 

lembrado pelo nome {aham} mas num é muito:: isso é mais comum se vê () 

 

E VOCÊS NA MESA NÉ? NA MESA EM QUE VOCÊS TRABALHAM TEM 

ALGUM SUPORTE PRO CADI::NHO ALGUM SUPORTE PRA VOCÊS 

DISCANSAREM AS MÃOS? 

tem tem suporte é tudo é tudo é tudo é cada cada… cada mesa é uma é uma definição… 

cadinho do alicate num pode misturá não as ferramenta tem que sê tudo separado 

 

E:: ESSA PEÇA ONDE VOCÊS DESANSAM O CADINHO TEM UM NOME?  

ah tem mas eu num tô lembrado… {não né cê num lembra desse nome específico né?} 

num tô lembrado não {okay} 

 

E ISTILO É UM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

istilo? … 

 

VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO PRA DESENHAR AS FIGURAS É:: FIGURAS 

NAS PEÇAS? 

sim… o pontêro é tipo como se fosse uma:: um:: uma ponta de um:: de um lápis de uma 

caneta  

 

ENTENDI E ELE TEM UM NOME OU É:: 

tem poque ele pode sê ele ele aquilo de:: que dentista usa né? ele é usado na na 

orivesaria né? aquele que o dentista pega pra fazê obturação nos dente né ((risos)) {ah 

tá:: e vocês chamam como essa:: esse::} tipo tipo é:: furadêra memo:: furadêra pra gravá 

né? {ah tá:: de furadêra né? que vocês falam} pra gravá o nome cê pode fazê o design 

pode fazê é:: detalhes tem vários vários {aham} 

 

E FRASCO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

fraco? … não 

 

E VOCÊS HAM:: É:: QUANDO QUEREM TIRÁ O MOLDE DE ALGUMA PEÇA… 

CÊS COSTUMAM COLOCAR ESSE MOLDE EM ALGUM RECIPIENTE? EM 

ALGUM LUGAR? 

é mas esse esse malde já é mais pras pessoas que trabaia com fundição entendeu? 

{aham} poque o trabalho sendo artesanato é num é num tem como… num tem como cê 

usá o malde 

 

E FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO?  

não 

 

É:: E VOCÊS TÊM ALGUMA:: ALGUMA FERRAMENTA PRA PEGÁ PEÇAS 

BEM PIQUINININHAS QUE VÃO SER LAVRADAS NO BURIL? 

pinça né que fala? {pinça} pinça  
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E MAÇARICO É USADO POR VOCÊS? 

maçarico usa pra fundí o ouro fundí a prata… sodá… tem vári’utilidade {entendi} 

 

E A MOEDEIRA? … É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU TRABALHO? 

a moedêra acho qu’é usada mai’ pra fazê aliança né não? tem tem eu já vi uma que tem 

tipo se fô o qu’eu tõ pensano… tem uma moedêra que cê já faz várias já redondinha pro 

cê fazê é:: justamente as aliança né? mas como aliança tamém é círculo né? é mais fácil 

do cê fazê tamém sem ser/ acho que isso qu’é moedêra {ah sei::} num tô bem certo 

 

E:: VOCÊS TRABALHAM COM ISMALTE? VOCÊ TRABALHA COM ISMALTE? 

não {não? então: não tem nenhum tipo de instrumento pra moê o ismalte de alguma 

peça} não 

 

E MOLA? É ALGUM INSTRUMENTO ALGUMA FERRAMENTA NO SEU 

TRABALHO? 

tem uma mola lá que é tipo assim por exemplo… pô cê aumentá ou diminuí um anel por 

exemplo… se o anel for vinte… vinte… vinte um por exemplo cê vai passá pra vinte 

três… tipo esse… o anel aqui assim ele ê vai fazê assim que o anel vai… {abrindo} 

abrindo tipo como se fosse uma mola {como se fosse uma mola} é:: 

 

É:: … E VOCÊS USAM ALGUM OBJETO PRA TIRÁ… OS: RECIPIENTES PRA 

TIRÁ ALGUM OBJETO DO FORNO?  

a gente usa uma luvas luvas de de daquelas de protege memo aquelas luvas de tipo de 

padêro ((risos)) {sei::} tenho duas luvas () {aí com essa luvas vocês tiram} essa luva ela 

é:: ela tem uma com’é que fala? acho que é com a lã de vidro/ que ela protege ela num 

num dêxa passá caloril do metal pa pa {e além da luva tem algum outro instrumento? 

alguma ferramenta?} tem um uns alicate tamém né? que pode sê usado os alicate com a 

pinça de bico {ah:: tá} pegá ele aqui ó… não não muito não com a mão muito perto 

{tendi} aí cê pega é:: {alicate com?} uma pinça… com uma pinça grande {uma pinça} 

aqueas pinça que pega ela mai’ na frente que aí já pega assim já {entendi} 

 

E:: O MORESCO? É ALGUM MATERIAL DO SEU TRABALHO?  

ah: num tô lembrado viu? () minha oficina é muito casêra 

 

E VOCÊS AH:: TÊM AHM:: FOLHAS QUE SÃO DESENHADAS COM O BURIL? 

… FOLHAS DE METAL… ESSAS CHAPAS NÉ? {é::} DE METAL {justamente é::}  

a gente faz os buril é tipo como se fosse um projeto memo cê faz primero ele depois cê 

passa pra chapa 

 

E ESSAS FOLHAS… ESSAS CHAPAS ELAS TÊM ALGUM NOME ESPECÍFICO?  

… isqueci com’é qu’é o nome delas sô 

OU VOCÊS FALAM CHA:PAS OU FOLHAS MESMO? DE METAL DE OURO 

é:: folha de metal né? 

 

E:: NOCHATRO É ALGUM ELEMENTO DO SEU RAMO?  

chatro () 

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO? 
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ah usa… usa muito 

 

E PRA QUÊ QUE VOCÊS USAM O SAL? 

a gente usa o sal pra fazê a a: a:: a::: a liga da pata do ôro mil/ pa pa pa vinte quatro 

vinte quatro vinte dois é é: vinte dizoito dizesseis catorze {aham} () tendeu? e mema 

coisa pra prata {entendi} 

 

E QUE QU’É ORIVESARIA? 

ourivesaria é:: eu sei fazê um:: uma coisa que: sob joia né? ou pedra que ocê… ocê 

agrada as pessoas… que as pessoas possa… a dar ocê valor sobre aquilo tendeu? 

{entendi} e:: é usada já de… de muitos tempos né? pra trás já já era conhecida a joia 

{aham} 

 

E QUEM QUE É O OURIVES? 

aquele que faz joia né?  

 

E QUEM É O PRATEIRO? 

 o pratêro? puxa vida o pratêro é aquele que: como vô defini pro cê o pratêro {ou vocês 

num custumam::} talvez não tudo bem o pratêro seria/ nós seríamos o pratêro agora 

quem tá fazeno joaleria que nem tô fazeno agora daí seria joalero ((risos))  

 

E COMO VOCÊS CHAMAM QUEM TRABALHA COM PRATA? 

de ôrives {ôrives também} é:: isso {então independente de trabalha com ôro ou prata é 

ôrives} ôro ou prata é ôrives joalero {aham} 

 

E:: RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

olha té pó té sê mas num tô lembrado não mas esse nome tamém já é um esse nome 

mais ou meno agora lembrado porque tem muito tempo que parei de mexê com joia… 

mas esse instrumento num é muito/ só não tô lembrado 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA COISA PRA RASPAR AS PEÇAS? 

lixa né? tem umas tem umas aquela lima também que é usada na na/ a lima é a mais 

usada a lima {é a lima num é?} o que mais trabalho no/ a lima é um… é um instrumento 

fundamental na joaleria {uhum} 

 

E RECOITAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

recoitá ou recortá? {recoitar} que qu’é recoitar qu’eu num sei que qu’é isso? ((risos))  

 

E: VOCÊS AHM:: RECOZEM O METAL? 

recoze 

 

E COMO QU’É O NOME DESSE ATO? 

o nome desse ato se num é:: fundição do do metal né? {fundição do metal} é:: fundição 

do metal {uhum} pra esse ôro sê: é aliás todo metal precioso/ né? 

 

E REPARAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

reparar? … é: reparar é atividade do meu ramo sim  
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E: E O QUE QUE É ESSE:: {reparar é ocê obsevá nos trabalho que cê faz o 

acabamento isso é repará não?} AHAM… NA TENTATIVA DE:: APERFEIÇOAR 

{aperfeiçoá de acabamento} ACABAMEN::TO {tudo é::} AHAM 

 

E O RETOCADOR? É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU RAMO? 

eu já trabalhei muito com retocadô… retocá memo se num fô isso que tô pensano retocá 

né?  

 

E:: E PRA TIRÁ REBARBA DO ÔRO VOCÊS USAM ? 

a própria lima {a lima também né?} a lima () o ôro 

  

E RILHEIRA É ALGUM UTENSÍLIO DE SEU RAMO? A RILHEIRA? 

a rilhêra num lembro  

 

É:: E ONDE:: É:: QUAL QU’É O NOME DA PEÇA ONDE:: SE VAZA A PRATA? 

ONDE VOCÊS FAZEM AS CHAPAS? 

com'é que cham’elas? com’é que cham’ela? é aquela:: tem… laminador {laminador?} 

laminado 

 

E CEDEAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

hum:: não:: num sei () {uhum} 

 

E PRA: LIMPAR PRA:: É:: PRA LIMPAR UMA PEÇA DE OURO OU DE PRATA 

VOCÊS USAM A ESCOVA DE/ UMA ESCOVA {escova ou a gente costuma usá 

fervê o metal também com amonil com ácido pra dá o brilho né?}  

 

E QUAL QU’É O NOME DESSE ATO? DE LIMPAR DE:: É::  

qualidade né? … qualidade seria? … do produto {cês buscam a qualidade né?} é () pô 

cê chegá no último qu’éo brilho acabamento final é a qualidade {aham}  

 

E ESSE ATO DE:: DE LIMPAR COM ESSA ESCOVA ISSO É CHAMADO DE 

POLIMENTO? OU TEM ALGUM OUTRO NOME?  

é:: esse esse é polimento é pra acabamento né que fala né? {acabamento} processo de 

acabamento né? {entendi} 

 

E O CINZEL É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

o cinzel é bem dizê a mema coisa é quando cê faz um:: uma uma fundição de de algum 

metal por exemplo ês já faz mais no cinzel memo pa num num ispirdiçá… é pa isso 

memo o cinzel 

 

E VOCÊS USAM É ALGUM INSTRUMENTO PRA CRAVAR? PRA ESCULPIR O 

OURO? 

sim é o:: o instrumento de cravação são são são () por exemplo tem o alicate de bico 

alica’decorte… e tem as várias cravações… cravação inglesa meia inglesa… cravação 

nacional que são aqueas com as garra {e pra cravar são com esses diferentes tipos de::} 

é:: {alicate} é dependendo do da tem tem os alicate e tem também a máquina que cê já 

faz a cravação já pá pá pá {ah::}  com força e já {uma coisa mais industrial} industrial 

é::: justamente quando é manual já é diferente {aham}  
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E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não não conheço 

 

E VOCÊS É:: LEVANTAM RELEVO BAIXO RELEVO NAS PEÇAS?  

é: claro é através do ôro memo do ôro da prata cê faz o seu alto relevo {aham} () do 

design que cê quisé cê vai fazeno aquele trabalho… com ôro 

 

E COMO QUE CÊS CHAMAM ISSO QUANDO VÃO LEVANTAR RELE::VO NA 

PEÇA?  

chama chama é:: chama detalhes né? {detalhe? levantá em meio relevo mesmo} detalhe 

dexá pra ficá bunito  {uhum}  

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE A SUA OFICINA? TACEIRA 

não tô lembrando/ disso/ 

 

E ONDE VOCÊ COSTUMA EXPOR SUAS PEÇAS? 

minhas peças eu exponho na na na fera de artesanato né? que eu sô fundadô do mercado 

lá {aham} la la la é o meu () {aí você expõe numa espécie de:: banca/} vitrine 

{vitrine?} ele faz uma vitrine e põe a/ poque joia tem que sê na vitrine {aham é::} não 

pode sê em qualqu’é lugá não {é isso mesmo} 

 

E TAZ É ALGUM INTRUMENTO DO SEU RAMO? 

o quê? {taz} … taz não {não?} 

 

E VOCÊS:: É USAM ALGUMA PEÇA DE FERRO PRA BATER NOS METAIS?  

usa é o martelo de ferro que fala né? {martelo de ferro?} tipo uma marretinha 

piquinininha que cê bate pô cê fazê:: por exemplo se ocê quisé… aumentá um anel que 

tá de dizenove pra vinte dependeno do anel cê consegue ele aqui cê batendo ele aqui ele 

vai ele vai acendeno/ () {ah entendi} se num tive aquele () mola {entendi} 

 

E TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

tenaz eu num lembro disso aí não 

 

É:: VOCÊS USAM ALGUMA:: PEÇA AHM:: NA VERDADE SÃO DUAS PEÇAS 

UNIDAS POR UM:: POR UM EIXO… QUE TAMBÉM SERVE PRA BATER NOS 

METAIS? 

() 

SÃO DUAS PEÇAS UNIDAS POR UM EIXO USADA PRA BATÊ NOS METAIS 

POR ACASO CÊ USA ALGUMA FERRAMENTA ASSIM?  

não não 

 

E TIJOLO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

tijolo tamém é a mema coisa () é usado na oficina de joia ((risos)) {é né?} tijolo é 

 

E VOCÊS É:: É USADO MAIS NA:: NA:: … {na parte de::} FUNDIÇÃO {fundição 

justamente é::} … VOCÊS USAM ALGUM FERRO REDONDO? OU:: PRA:: É:: 

PELO QUAL AS ARRUELAS VAZAM?  
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… 

 

CÊ COMENTÔ QUE NUM:: NUM NUM TEM NÉ? ESSA’RRUELA NO SEU 

TRABALHO  

não é::  

 

E O TIJOLO VOCÊ TAMBÉM NÃO USA EM NENHUM MOMENTO 

o tijolo ele ele já vem é:: na oficina () muito tijolo é refratário né? eu uso tijolo {ah sim:: 

como refratário} é::: refratário  

 

E O TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE O SEU RAMO? … TRASFLOR 

trasflor não… 

 

É:: VOCÊ COMENTÔ QUE NÃO TRABALHA COM ISMALTE NÉ? {é} EM 

NENHUMA PARTE DO SEU TRABALHO {não} E A ZUNIDEIRA É ALGUM 

INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

unidêra? {zunideira} … desunidêra {zu zu-ni-dei-ra} hum: tamém num sei  

 

E:: VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA É: POR CIMA DA QUAL VOCÊS VÃO 

ALISÁ O OURO?  

pode usá o:: o: o próprio guartizito… pode usá o:: aquele verde comé que fala o nome 

dele? é:: com’é que chama aquela pedra verde {também não sei} ah esqueci o nome 

dela {aí ela serve de apoio pra você alisá o ouro} iela iela ela também ela ela isola 

também né? mema coisa 

 

TÁ CERTO ENTÃO… MUITO OBRIGADA VIU FERNANDO 

de nada 
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ANEXO I 

 

Transcrição da entrevista – Informante 8 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

hum:: não conheço não  

 

E:: VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO QUE SERVE PRA 

ENDIREITAR OS AROS? 

sim:: o drigulé {o tribulé?} 

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? ARRUELA 

ah esse nome eu não cunheço não {não?} 

 

E VOCÊS USAM PEDAÇOS DE PRATA VAZADOS NO TIJOLO? 

não {não?} 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

branquimento? {é} é:: ((ruídos)) a gente com/ quando a prata iscurece a gente tem que 

branquiar ela {branquear né?} é então {aí vocês chamam esse ato de branquear a prata} 

é isso aí  

 

E CAÇOLETA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

caçoleta? ((risos)) não {não?} caçoleta não 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE ONDE VOCÊS FUNDEM OU 

DERRETEM A PRATA OU O OURO? 

sim sim  

 

E QUAL QU’É O NOME DESSE::? 

o nome dele:: … cadinho {ah sim cadinho} 

 

E:: CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO?  

bucha? {cartabucha} hum:: não 

 

E VOCÊS USAM {não cunheço} AHAM E VOCÊS USAM ALGUMA ESCOVA DE 

ARAME PRA LIMPAR {sim sim} PRA LUSTRÁ-LOS? E QUAL QU’É O NOME? 

CÊS TÊM UM NOME PRA ESSA ESCOVA OU NÃO? 

não não escova de aço… {ah sim} que geralmente a gente chama 

 

E CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

cifa? não conheço tamém não 

 

VOCÊS USAM AREIA PRA MOLDAR AS PEÇAS?  

não  
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PRA FAZER MOLDES:: VOCÊS COSTUMAM FAZER MOLDES COM ALGUM 

MATERIAL OU NÃO? 

não não não eu:: ainda não cheguei a/ {você não trabalha} ((ruídos)) 

 

E COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

eu não conheço não 

 

VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA PURIFICAR O OURO OU A PRATA? 

 sim é o mesmo o cadinho {o cadinho também serve pra isso} aham 

 

E A EMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

embutidêra eu num cunheço não… por esse nome não 

 

AHAM: E VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA DE METAL SOBRE A QUAL VOCÊS 

COLOCAM AS CHAPAS DE OURO OU DE PRATA? 

é a gente / {aham} eu num sei o nome dela não {não mas tem uma:} uma chapa que ela 

é de Aço {uhum} aí você poder colocá ela pra planar ela  

 

E FAZER ENSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não  

 

E QUANDO VOCÊS VÃO AVALIAR O VALOR DOS METAIS VOCÊS DÃO UM: 

AHM: QUE NOME A ESSA AÇÃO DE AVALIAR O VALOR DOS METAIS?  

uhm:: nom sei nom eu nunca avaliei metais porque não tengo tantas experiências 

par’avaliar {entendi} 

 

E ALGUM LUGAR É CHAMADO DE ESCOVILHA NO SEU RAMO?  

como? {escovilha} si tem escovilha pra escovar as co/ o restos dos/ dos metais que a 

gente:: vai jogando na mesa… e a escovilha é usada para escobar 

 

E ONDE VOCÊS COTUMAM GUARDAR OS RESÍDUS DE OURO E DE PRATA? 

enuna cáxa que está chunta la mesa de cholê:ro né? és una mesa especial {aham} que 

ela tiene una gaveta {intendi} nessa gaveta que a gente vai colocando lo restos 

 

E ESTILO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO?  

num:: cunheço ele não 

 

E VOCÊS É: USAM ALGUM:: PONTEIRO PRA DESENHAR NAS PEÇAS? {si si} 

E QUAL QU’É O NOME DESSE PONTEIRO? 

eu nom’e lembro o nome desse é que a gente não usa {não usa assim né?} ele é 

metálico e tiene ponta reta e a gente… burê? não… burê eu não NÃO: É:: BURIL  

 

E:: FRASCO É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO?  

si si a gente tem frascos  

 

E PRA QUÊ QUE ELES SERVEM? 
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os frascos são vidros {aham} que a gente coloca ácido coloca água ou coloca água pra 

esfriá os metais {tendi vocês já disse que não trabalha com molde né? de peças} nom 

com molde nom {okay} 

 

E FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO?  

fuste não… não conheço ele não 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA COM A QUAL VOCÊS PEGAM AS PEÇAS 

BEM PEQUENININHAS QUE SERÃO LAVRADAS AO BURIL? 

é:: pinça {pinça?} é:: pegamos com la pinça 

 

E MAÇARICO? VOCÊS USAM? 

é:: a gente usa pra soldá… o maçarico {soldá?}  

 

E MOEDEIRA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

eu nom conheço nom 

 

E VOCÊS TÊM ALGUM INSTRUMENTO PRA MOER O ESMALTE DAS PEÇAS? 

eu nom trabalho com isso mais {com esmalte né?} aham 

 

E MOLA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não… conheço não… mola 

 

E COM QUE VOCÊS TIRAM É:: DA/ DA FORNALHA… COMO QUE VOCÊS 

TIRAM ALGUM OBJETO DA FORNALHA COM QUE:: MATERIAL COM QUE 

OBJETO?  

a gente pega o cadinho con’una/ conuna pinça né? {pinça} con’una pinça ela é metálica 

… 

ENTÃO SERIA UMA PINÇA MESMO? una pinça mesmo 

 

E MORESCO É ALGUM MATERIAL DO SEU RAMO? 

nom conheço nom 

 

E VOCÊS DÃO NOMES ÀQUELAS CHAPAS QUE SÃO DESENHADAS COM 

BURIL?… AQUELAS FOLHAGENS OU VOCÊS CHAMAM DE CHAPAS 

MESMO?  

é:: {folhas::} fo::lhas ou chapas mesmo 

 

E O NOCHATRO? VOCÊS USAM? 

nom:: sê que que é 

 

SAL AMONÍACO?  

sal amoníaco? nom que que é {você também não usa} 

 

E O QUE É OURIVESARIA? 

ô:: é:: é quando você faz é:: é:: una joia… você aprende a trabalhá com los metais a 

fundir los metais… e:: e:: a fazer anéis brincos colantes: sempre se trabalha com pedras 
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né? então você tem que aprendê tambiem a:: é:: engastar essas pedras {hum okay} essa 

pedras vão é:: nun’engaste feito nesse metal {uhum} presas {okay} 

 

E QUEM É O OURIVES? 

é:: é:: bom… é eu sô ourives né? eu faço peças de prata {aham ah sim você se 

especializou mais na prata} na prata  

 

E QUEM É O PRATEIRO?  

oh:: bom… esse é um termino/ que sai/ de ourives que trabalha com prata {uhum mas 

hoje em dia o ourives trabalha tanto com prata quanto com ouro né} é isso 

 

E RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

não conheço 

 

E VOCÊS USAM ALGUM OBJETO PRA RASPAR AS PEÇAS DE OURO PRA 

TIRAR REBARBA? 

lixa {lixa?}  

 

E RECOITAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

hum:: nunca escutei falar 

 

E QUAL É O NOME DO ATO DE RECOZER O METAL? 

é:: recozer? {aham} é fundir {é fundir né?} 

 

E REPARAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

é a gente repara as beses una joia quebrada né? que o/ o freguês traz para reparar 

{entendi} 

 

E QUAL É O NOME:: É: DO INSTRUMENTO/ NÃO DESCULPA… RETOCADOR 

É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não conheço não 

 

E:: VOCÊS PRA TIRAR REBARBA DO OURO VOCÊS USAM A LIXA TAMBÉM? 

sim si si {sempre a lixa} sempre a lixa… e a lima {a lima também serve} é 

 

E RILHEIRA? É ALGUM INSTRUMENTO ALGUM UTENSÍLIO DO SEU 

TRABALHO?  

é a rilhêra é:: segundo eu conheço ela é:: és uma:: é pra marcar la medida de los anéis 

{ah sim é pra medir né?} 

 

E QUAL QU’É O NOME DA PEÇA POR ONDE:: VOCÊS VAZAM A PRATA PRA 

FAZER CHAPAS? 

nome da peça:: {nome da peça por onde se vaza a prata} ah:: isso é laminador 

{laminador?}  laminador isso 

 

E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

eu nom conheço essa palavra… cedear 
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E:: QUANDO VOCÊS VÃO LIMPAR UMA PEÇA COM ESCOVAS DE CEDAS 

VOCÊS DÃO UM NOME A ESSE ATO? 

si… polir {polir} 

 

E CINZEL? VOCÊ CONHECE? 

é: é conheço… cinzel era o memo que o carpinteiro usa… o cinzel é também usado 

para:: para:: metal {o metal e ele serve especificamente pra:: ele serve pra escupir? pra 

cravar/} é pra escupir e para cravar o metal… para fazer é:: é:: gravações nele… no 

metal {entendi}   

 

E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

o cinzel também a gente usa {então cinzelar seria esculpir} é esculpir e marcar o metal 

{entendi} 

 

E VOCÊS COSTUMAM É:: LEVANTAR RELEVO NAS PEÇAS? 

si si si tanto pode ser… levantar como descer né? e é a gente usa esses instrumentos 

cinzeis e:: o outro né? … é cinzel mesmo {aham} a gente usa 

 

E ESSE ATO DE LEVANTAR ALTO RELEVO E BAIXO RELEVO TEM UM 

NOME ESPECÍFICO OU NÃO? É SÓ:: LEVANTAR RELEVO OU:: 

é:: relevo… na verdade se chama incisão {ah sim} o nome dele é incisão {aham} e:: e:: 

é: um tipo de relevo que você faz na/ na peça {entendi} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE O SEU LUGAR DE 

TRAALHO?  

eu não conheço não  

 

E VOCÊS COSTUMAM EXPOR AS PEÇAS OS SEUS OBJETOS EM QUE 

LUGAR?  

a gente expõe las coisas no sobalcom/ né? {no balcão} balcom {uhum} 

 

E TAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

taz? {taz} eu nom conheço não 

 

É:: VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA DE FERRO USADA PRA:: BATER NOS 

METAIS? 

si si si 

 

QUAL QU’É O NOME DESSA PEÇA 

essa peça de ferro chama:: ah:: é que eu estou pensando em espanhol e:: {aham::} não 

em português… é uma espécie de:: liforma… que você bate em cima dela né? que né/ é 

una pela que/ () também para bater no metal {aham} mas eu não não vo’ia saber o nome 

dela nom {okay}  

 

E TENAZ? É ALGUM INSTRUMENTO USADO POR VOCÊS? 

tenaz? ou tenaça?  {tenaz} nom tenaz nom nom conheço nom 
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E VOCÊS USAM ALGUMA PEÇA QUE É:: NA VERDADE SÃO DUAS PEÇAS 

UNIDAS POR UM EIXO QUE TAMBÉM SERVE PRA BATER NOS METAIS? 

nom entendi são duas peças? {duas peças unidas por um eixo e que serve pra bater nos 

metais também} hum:: não 

 

E O TIJOLO? VOCÊS USAM? 

si 

 

E PRA QUÊ QUE ELE SERVE? 

ele serve para quando você está soldando… ele é:: refratário né? ele mantem o calor em 

cima da peça que você está soldando {entendi} 

 

E O TRANSFLOR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO?  

não eu não sei não  

 

E VOCÊ JÁ COMENTOU QUE NÃO TRABALHA COM ESMALTE NÉ? E 

ZUNIDEIRA? CONHECE? 

não conheço não 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA PEDRA SOBRE A QUAL SE ALISA O OURO?  

hum::: não {pra alisar o ouro geralmente você usa::} na chapa {na chapa… colocam 

esse ouro em cima de uma chapa} e para alisar tambiém a gente tem una… una máquina 

né? que você desce:: prensa e aí você alisa né? {entendi} pega todo metal o ferro/ {e por 

baixo tem alguma::} una/ uma/ una chapa {uma chapa} você desce e ela aplana o:: com 

aquele metal {hum::} tanto prata quanto ôro  

 

OKAY TÁ BOM MUITO OBRIGADA VIU? 

De nada  
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ANEXO J 

 

Transcrição da entrevista – Informante 9 

 
 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

é: igual a gente falô né? pode sê o/ que não/ pode sê que não né? pode sê que seja isso 

aqui né? não sei 

 

E:: VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO QUE SERVE PARA 

ENDIREITAR OS AROS? 

Tribulé {trubulé?} é 

 

E ARRUELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não {não?} não 

 

E VOCÊS USAM ALGUM: PEDAÇO DE PRATA VAZADO NO TIJOLO? 

vazado no tijolo:? {é:: aquele:} aqui eu não uso não {não} não 

 

E BRANQUIMENTO É ALGUMA ATIVIDADE? 

branquimento é uma atividade ácido sufúrico e água… {prata} pra clariá a prata… né? 

{uhum okay} 

 

E CAÇOLETA? VOCÊ CONHECE? 

não 

 

E VOCÊS USAM ALGUM RECIPIENTE PRA FUNDIR OU DERRETER A PRATA 

E O OURO? 

usa 

 

E QUAL QU’É O NOME DESSE RECIPIENTE? 

é: na verdade o nome é cadim {cadim} caDIM né? {uhum} cadim 

 

E CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não cunheço também não  

 

E VOCÊS USAM ESCOVAS PRA LIMPAR OU PRA LUSTRAR… O OURO? 

usa são/ {e são tem umas:} esponjas né? {esponjas} esponjas mesmo? {uhum} 

 

 E CIFA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não cunheço 

 

VOCÊS USAM AREIA PRA FAZÊ MOLDAGEM DAS PEÇAS? 

usava antigamente hoje não {uhum} hoje a gente usa cera perdida {cera perdida} é:: 

 

E A COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO?  

não sei tamém não não cunheço 
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E:: ONDE VOCÊS COSTUMAM AFINAR OU PURIFICAR O OURO? 

como? me faz a pergunta de novo? 

É: ONDE VOCÊS EM QUE RECIPIENTE VOCÊS COSTUMAM PURIFICAR OU 

AFINAR O OURO?  

é refinar o ouro né? {aham} um recipiente de vidro {de vidro?} de vidro… né? 

 

E A IMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU RAMO? 

a imbutidêra é isso aqui oh…  

AH:: SIM: E PRA QUÊ QUE ELA SERVE? 

ela serve pra fazê bola {ahm::} as bolinhas tá vendo aqui? a gente vai bateno ela vai 

fazeno bolinha aqui agora {ah:: sim:} né? 

 

E FAZER INSAIO É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não… {insaio não} 

 

E QUAL É O NOME QUE VOCÊS DÃO QUANDO VÃO FAZER ANÁLISE DOS 

METAIS? 

é:: {do valor né? dos metais} a gente chama de toque né? {toque?} toque {aham} 

 

E ALGUM LUGAR CHAMADO DE ISCOVILHA NO SEU AMBIENTE DE 

TRABALHO? 

ahm: não… não 

 

E ONDE VOCÊS COSTUMAM GUARDAR O LIXO RESÍDU NÉ DOS METAIS? 

pois é… o resídu a gente apura ele… {aham} a gente refina tudo… fica tudo sempre/ a 

gente tem o resídu de polimento o resídu de chaum… {uhum} e o resídu de fundição… 

e esses são apurados separadamente {uhum}  

 

E ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU RAMO? 

estilhêra? eu conheço como rilhêra não sei se é a mesma coisa {tem na verdade tem as 

duas palavras estilheira e rilheira}  estilhêra eu não sei o que significa não 

 

E VOCÊS TÊM AQUI NA MESA DE VOCÊS ALGUM LUGAR PRA DISCANÇAR 

A MÃO OU PRA COLOCAR OS OBJETOS? AH:: COMO O CADINHO POR 

EXEMPLO?   

não {não?} não 

 

E O ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? ISTILO 

istilo? não… não sei o quê que é não  

 

E VOCÊS USAM ALGUM PONTEIRO PRA DESENHAR É:: AS PE/ AS PLASCAS 

NÉ? DE METAL? 

olha eu uso o buril {o buril?} é  

 

E FRASCO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 



246 

 

E QUANDO VOCÊS USAM O MOLDE VOCÊS COSTUMAM USAR: É:: USÁ 

ESSE MOLDE EM ALGUM RECIPIENTE? 

a gente usa o molde com revestimento… {aham} a gente usa o moldincêra o 

revestimento pra podê fazê a fundição {okay} 

 

E FUSTE É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU TRABALHO? 

não 

 

É:: E COM QUE INSTRUMENTO VOCÊS PEGAM AS PEÇAS BEM PEQUENAS 

QUE VÃO SER LEVADAS AO FORNO… OU: AO BURIL QUE SERÃO 

LAVRADAS? 

geralmente a pinça né? {pinça né?} é ué 

 

E MAÇARICO VOCÊS USAM?  

usa o maçarico… a gente usa isso aqui é um maçarico {aham} maçarico de boca a gente 

usa pra se fazê pequenas soldas né? e o maçarico de fundição {que aí seriam pra só as 

maiores} na verdade a gente tem três maçaricos esse aqui tem o oxigênio e tem o só de 

ar e gás {uhum: okay} 

 

E A MOEDEIRA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não  

 

E VOCÊS TRABALHAM COM ISMALTE? 

não… com ismalte também não 

 

E AMOLA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não 

 

É::: COM QUE OBJETO VOCÊS TIRAM O METAL DO FORNO? 

com alicate {com alicate?} com alicate 

 

E MORESCO? É ALGUM MATERIAL DO SEU RAMO? 

não  

 

E QUAL É O NOME QUE VOCÊS DÃO ÀS CHAPAS QUE SÃO DESENHADAS 

COM O BURIL? CÊS DÃO ALGUM NOME PRA ELAS?  

não eu não dô nome não {não?} não {chama/ vocês chamam de chapas mesmo} chapa 

é:: 

 

E O NOCHATRO VOCÊ CONHECE? 

não 

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO? 

sal amoníaco não {não?} não 

 

E O QUE É OURIVESARIA?  

aliás o amoníaco pode ser usado por exemplo quando… não não não é amoníaco não eu 

to confundindo com:: com esse::: soda cáustica {ah sim} que a soda cáustica pode ser 
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usado quando eu vô supô eu/ eu… quando eu vô pegá alguma chapa na gomalaca por 

exemplo pra trabalhá ou cravá alguma coisa então o que acontece depois da gente 

tir’aquela posso pô no álcool que o álcool ele solve a gomalaca mas o meio mais rápido 

seria fervê com/ com:: soda cáustica {ah sim} né? é uma forma mais rápida de tirá:: de 

tirá a gomalaca que tá colada no ôro ali {okay} 

 

E O QUE É OURIVESARIA? 

é a arte de trabalhar em ouro {ouro} e prata {aham} 

 

E QUAL É O NOME QUE VOCÊS DÃO À OFICINA? CÊS COSTUMAM CHAMÁ 

DE OFICINA? 

olha antigamente a gente chamava aqui de tenda {tenda?} tenda… hoje a gente chama 

de ôrivesaria de oficina {aham} mas antigamente a gente falava tenda {tenda} aham 

{interessante} 

 

E QUEM É O OURIVES?  

Olha eu sou e o Flávio tamém… e as meninas tamém que tão aprendeno ajudano aí  

 

E QUEM É O PRATEIRO? VOCÊS FAZEM ESSA DIFERENCIAÇÃO? 

não eu acho que o ôrives faz tanto o trabalho em ouro quanto em prata {quanto prata} é 

 

E RASCADOR É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

não cunheço 

 

VOCÊS USAM ALGO PRA RASPAR AS PEÇAS?  

seria o brunidor né? {brunidor?} é brunidor tanto é que a gente nem usa muito não mas 

o brunidor é: é pra polí dá polimento {entendi} 

 

E RECOITAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

num sei tamém ((risos)) é muito nome {é:::} né? nome antigo né? {é:} 

 

E QUAL QU’É O NOME DADO AO ATO DE RECOZER O METAL? 

Recozer {recozer?} uhum 

 

E REPARAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

reparar significa consertar {aham então vocês tão sempre::} sempre consertando 

{fazendo reparos né?} reparos né? 

 

E QUAL É O NOME::: ME DESCULPE… RETOCADOR É O NOME DE ALGUM 

INSTRUMENTO DE TRABALHO? 

não {não?} vai vai falano aí que:: 

 

E VOCÊS É:: COSTUMAM TIRAR REBARBA DO OURO COM ALGUM TIPO DE: 

MATERIAL?  

com a lima {com a lima?} com a lima 

 

E A RILHEIRA? É ALGUM: 
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rilhêra {sim} é a ferramenta onde a gente dispeja o ôro fundido… pra formá o:: aquele 

alumónio/ ((ruído)) pra puxá/ {entendi} 

 

E CEDEAR?  

não sei… não 

 

É:: QUAL É O NOME DO: DO ATO DE LIMPAR O OURO COM ESCOVAS DE 

CEDAS? 

isso é polir {polir?} polir polimento 

 

E CINZEL? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

Cinzel significa aquele ato de você istampá uma peça po/ cinzelar né? {uhum} … cinzel 

assim a gente num usa muito não mas o meu avô já usava isso muito no/ pra fazê coroa 

pra fazê resplendores {entendi} né?  

 

E VOCÊS AHM:: QUANDO VÃO LEVANTAR RELEVO: BAIXAR RELEVO: 

cinzel {é com cinzel} cinzel {cinzel também?} só que a gente num faz isso aqui 

atualmente {entendi é a uma prática mais antiga} mas já foi feito antigamente {entendi} 

o meu/ 

 

E HOJE VOCÊS TÊM ALGUM OUTRO INSTRUMENTO PRA FAZER RELEVO? 

OU: 

olha as peças que a gente faz aqui têm algumas coisas ((ruídos)) umas flores/ por 

exemplo a gente tem a florzinha/ que se bate ela já sai o relevo {já tem tipo um molde} 

um cunho né? é pra poder fazê relevo {entendi} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO QUE COMPÕE AQUI O SEU AMBIENTE DE 

TRABALHO? 

 tacêra eu não sei o que que é não 

 

E VOCÊS COSTUMAM EXPOR AS PEÇAS ONDE?  

aqui na oficina mesmo {aham} na verdade é isso tudo feito por incomenda né? {aham} 

a gente num faz/ eu não faço peça por exemplo pra deixá aí esperá vendê quase não tem 

{não dá tempo né?} não dá tempo não… né? ((risos)) {e::} as pessoas que vêm aqui 

assim e assado e a gente pega e faz {aham}  

 

E TAZ É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

taz? isso aqui é um taz {ah sim::} é… que a gente chama isso aqui de barra pesada né? 

{ah é?} ((risos)) porque ela serve pra:: ((pai um monte de coisa ele num deve tê 

falado… deve tê ficado sem sabê))  aqui um taz… só que isso aqui é um grande 

imitador isso aqui {ah sim::} isso aqui o quê que faz quando a gente vai fazê a 

cravação… quando se crava no buril por exemplo tem aquelas: as garrinhas têm que ser 

redondinhas né? {aham} então isso daqui tem umas bolinhas tá veno? {tô} então a 

gente amola o:: o: o perruá que a a gente chama aqui ó e vai… e passa esse aqui pro ôro 

pra dá aquela forma redondada nas garras {aham} onde vão as pedras {entendi} 

 

E TENAZ? 
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tenaz é aquilo ali ó… aquela ferramenta ali… {que ela serve é::} pra puxá fio {pra 

puxá?} é  

 

E O TIJOLO? VOCÊS USAM EM ALGUM MOMENTO AQUI?  

olha… o tijolo pra quê? pra soldá? {é:: é usado como:: um supor::te?} como refratário 

{como refratário} a gente usa… não é um bem um tijolo né? eu gosto muito de usá a 

tábua… madêra {aham} porque o tijolo ele parece que ele/ ele/ ele num ele é/ não 

conduz bem energia {ah sim::} e aqui na madêra por exemplo isso é muito mais fácil 

pra soldá {aham} e não é bom condutor de energia não {entendi} então fica mais difícil 

de soldá 

 

E O TRASFLOR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

não sei 

 

E VOCÊ JÁ COMENTOU QUE NÃO TRABALHA MAIS COM ISMALTE AQUI 

NÉ? 

não porque tem muita coisa é:: palavriado antigo {aham} e a gente não sabe aqui se 

perdeu né? {é::}  

 

E A ZUNIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

olha:: eu posso cunhecê com ôtro nome  

 

CÊ POR ACASO USA ALGUM OBJETO SOBRE O QUAL SE ALISA O OURO?  

tem que tê/ é o taz { o taz mesmo né?} é/ é o taz por exemplo cê vai é não só o ôro que 

por exemplo como cê vai amolá por exemplo o buril não qué vê é toda amolação por 

exemplo da lixa ela tem que  tê esse espaço FIRme… pra ficá perfeito 

 

TÁ CERTO ENTÃO… MUITO OBRIGADA VIU? PELA SUA PARTICIPAÇÃO  

de nada precisano 
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ANEXO K 

 

Transcrição da entrevista – Informante 10 

 

 

ADASTRA É ALGUM INSTRUMENTO DE TRABALHO DO SEU RAMO? 

até então não pode ser que tenha outro nome 

 

É E VOCÊS USAM ALGUM INSTRUMENTO DE FERRO QUE SERVE PRA 

ENDIREITAR OS AROS?  

o tribule 

 

TRIBULÉ? E ARRUELA? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

até então assim não  

 

E VOCÊS USAM ALGUM PEDAÇO DE PRATA QUE É VAZADO NO TIJOLO? 

prata vazado no tijolo?  

NÃO? 

((seria a rilhêra né?)) 

 

DEPOIS EU VOU PERGUNTAR SOBRE: A RILHÊRA… E:: BRANQUIMENTO É 

ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

uhm:: não 

 

E VOCÊS COSTUMAM DÁ BANHO NA PRATA PRA BRANQUEÁ-LA? 

sim… um ácido  

 

E VOCÊS CHAMAM ESSE ATO DE BRANQUEAR A PRATA TEM ALGUM 

NOME ESPECÍFICO?  

não 

 

SÓ BRANQUEAR A PRATA MESMO… E CAÇOLETA É ALGUM 

INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

até então não não conheço não 

 

E ONDE VOCÊS FUNDEM OU DERRETE A PRATA OU O OURO? 

no cadinho 

CADINHO? E CARTABUCHA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

até então que eu lembre não ass/ {e voc/ am?} em termos de hoje não {aham} 

 

E VOCÊS USAM ALGUMA ESCOVA DE ARAME PRA LIMPAR OU PRA 

LUSTRAR O OURO? 

não… de arame não 

 

NÃO? USA ALGUM OUTRO TIPO DE ESCOVA? PRA ISSO? 

escova de::: de algodão: pelo de cava:lo  

 

HM SEI… E CIFA É ALGUM INSTRUMENTO DE SEU RAMO? 
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qu’eu lem/ que até então qu’eu lembre não 

 

VOCÊS USAM AREIA PRA MOLDAGEM DE PEÇA?  

sim… já usei… já trabalhei com areia  

 

COM AREIA? E ELA TINHA UM NOME ESPECÍFICO? OU {não} AREIA PRA 

MOLDAGEM SÓ E COPELA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

copela? Até então qu’eu lembre não  

 

E VOCÊS COSTUMAM PURIFICAR O OURO ONDE?  

já tem já um rapaz específico já que compr’o lixo da gente ‘tendeu? 

 

A SIM… E SE PRECISAR DE AFINAR OU DE PURIFICAR O OURO AQUI 

VOCÊS USAM ALGUM TIPO DE RECIPIENTE? OU CADINHO TAMBÉM SERVE 

PRA ISSO? 

não o cadinho é geralmente quando a gente purifica ou purifica com:: a água régia 

que… {uhum} come todo o outro material e… {tendi} tem um monte de tipo de 

processo de purificação entendeu? {aham} 

 

E A IMBUTIDEIRA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

sim  

 

E PRA QUÊ QUE ELA SERVE? 

DiVERsas coisas… fo:::rma detalhe que cê vai fazê e…  {ahm} 

E FAZER ENSAIO É ALGUM ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

ensaio não aqui não tem ensaio não tem improviso ((risos))  

 

E VOCÊS COSTUMAM… É:: É AVALIAR… O… METAL? O OURO? 

com certeza  

 

E VOCÊS DÃO QUE NOME A ISSO?… QUANDO VOCÊS PRECISAM FAZER/ 

NÉ? AVALIAR ESSE:: METAL? 

prática 

 

É PRÁTICA? ((risos)) 

é… não tem não… é prática 

 

E AÍ FALA  “VAMOS AVALIAR ESSE METAL” NÉ? PRA SABER A… 

testa com ácido e:: {entendi} daí vai  

 

E: ALGUM LUGAR CHAMADO DE ESCOVILHA AQUI NA SUA OFICINA?  

até então não moça  

 

E:: VOCÊS COSTUMAM GUARDAR OS RESÍDUOS DE PRATA DE OURO EM 

QUE LUGAR?  

num potinho  

 

POTE? 
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((ruídos))) 

de filme 

 

A SIM… E:: ESTILHEIRA É ALGUM INSTRUMENTO {estilheira?} ISSO {rilheira 

não?} TEM A RILHEIRA TAMBÉM MAS ESTILHEIRA VOCÊS CONHECEM?  

até então não… pode ser que cunheço ela com otro nome mas:: 

 

E NA BANCADA TEM ALGUM LUGAR OU ALGUM SUPORTE ONDE VOCÊS 

POSSAM É: APOIAR A MÃO OU APOIAR O CADINHO POR EXEMPLO? 

tem aqui ó 

E VOCÊS CHAMAM? TEM UM NOME PRA/ PRA ESSA PEÇA? 

não tem bem um nome específico não  

 

NÃO? ISTILO É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? {uhm?} ESTILO 

com certeza eu tenho meu estilo próprio de trabalhar {ah::: aham}  

 

E O/ {cada um adquire o seu} AHAM… E NO SEU OFÍCIO VOCÊ O PONTEIRO 

PRA DESENHAR NAS CHAPAS? 

uso a prática  

 

A PRÁTICA?  

é::: já foi o tempo qu’eu usava compasso agora é tudo na mão: tá/tá tudo medido tudo tá 

guardado na cabeça 

 

E VOCÊ USA O QUÊ PRA FAZER ESSA:: ESSE DESENHO?… QUE TIPO DE 

INSTRUMENTO VOCÊ USA? 

pra fazê o quê?  

 

ESSES DESENHOS NA:: NA CHA:PA OU…  AL/ E QUAL QUE O NOME {ah::} 

DISSO? 

não tem um:: {não tem?} nome específico não é tudo ferramenta que a gente vai 

fabricanu po’ conta própria e por aí vai… {entendi} tem muita ferramenta que você não 

consegue:: comprá cê tem que fabricá cê tem que ser criativo pra: {aham vai 

improvisando né?} cê tem que fazer o improviso ((risos)) senão::: {aham}  

 

E FRASCO? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

ah: a gente usa vários frasco pr’ácido pra:: {aham} guardar o lixo que a gente vende… 

{sei} o resto de lixa um monte de coisa… até do meu cigarro tamém tem ouro ((risos)) 

então eu vendo tamém {é né?} ((risos)) 

 

E FUSTE? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

qu’eu lembre não… 

 

É:: E VOCÊS:: É: USAM ALGUMA PEÇA PRA PEGAR PEÇAS BEM 

PEQUINININHA QUE VÃO SER LAVRADAS? 

na MÃO… no alicate {no alicate::} na pinça {na pinça  aham} 

 

E MAÇARICO VOCÊS USAM? 
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com certeza 

 

E PRA QUÊ QUE ELE SERVE AQUI NA OFICINA? 

pra fundiÇÃO:: pra uni uma peça na ôtra… {aham} 

 

E MOEDEIRA? É ALGUM INSTRUMENTO AQUI DO SEU RAMO? 

qu’eu lembre não  

 

E VOCÊS TRABALHAM COM ESMALTE?  

às vezes sim… pra: dá banho de ródio num/ numa peça pra isolá alguma coisa 

 

E::: QUANDO PRECISA MOER ESSE ESMALTE CÊ TEM ALGUMA 

FERRAMENTA PRA ISSO? 

não o esmalte a gente coloca solvente nele e ele sai {aham} 

 

E MOLA É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? 

às vezes sim… às vezes tem peças que/ que exige uma mola p’a fazê um fe:cho p’a fazê 

{uhum} 

 

E COM QUE OBJETO VOCÊS TIRAM AH:: O RECIPIENTE DA FORNALHA? DO 

FORNO QUANDO CÊS PRICISAM TIRÁ ALGUMA COISA QUENTE COM QUE 

QUE VOCÊS PEGAM? 

com pinça {com a pinça também?} 

 

E O MORESCO? É ALGUM MATERIAL DO SEU RAMO? 

qu’eu lembre não  

 

E VOCÊS/ ESSAS CHAPAS FOLHAS DE:: DE OURO DE PRATA VOCÊS DÃO 

NOME ESPECÍFICO? A ESSAS FOLHAS?  

tem ao:: pedaço que cê acabô de tirá da:: da rilhêra chama mingote… tem diversos 

nome vai de/ vai de lugar p’a lugar tipo: aqui em Ouro Preto a gente chama o… chama 

o fio oco de: canoVÃO lá em Vitória já é charnêra em São Paulo já tem ôt’o nome e 

puraí vai {aham} entendeu? {entendi} 

 

E O NOCHATRO É ALGUM ELEMENTO USADO POR VOCÊS? 

pode até ser qu’eu use mas eu num sei o nome  

 

VOCÊS USAM SAL AMONÍACO?  

não {não?} 

 

E O QUÊ QUE É OURIVESARIA? 

oli/ourivesaria pra mim… é talento {uhum} isso daí a pessoa tem que nacê com isso 

porque tem muita gente que tem trinta vinte anos no ramo e num/ é só mais um {uhum} 

 

E QUEM É O OURIVES?  

Uhm?  

 

QUEM É O OURIVES? O OURIVES TRABALHA COM QUÊ? 
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com ô::ro 

 

E O PRATEIRO?  

como se diz/ cada um na sua de acordo com o seu:: disinvolvimento que você vai: aí 

você vai p’o lado da prata ou vai p’o lado do ôro  

 

MAS O OURIVES HOJE ELE PODE TRABALHAR TANTO COM A PRATA 

QUANTO COM O OURO NÃO É? 

com certeza… {uhum} ma:is a prata é assim uma coisa BEM desvalorizada no mercado 

{uhum} o trabalho teoricamente é o mesmo né? {uhum} ma::is a matéria prima em si é 

barata então ninguém dá muito valor {entendi} 

 

E O RASCADOR? É ALGUM INSTRUMENTO DO SEU RAMO? RAS-CA-DOR 

rascador? pode até ser que eu use ele aí e num sei  

 

VOCÊS USAM ALGUM::A FERRAMENTA PRA RASPAR AS PEÇAS?  

tem a lima {lima uhum}  

E RECOITAR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

re? 

RE-COI-TAR 

ah não isso é coisa bem caipira ((risos)) é re-cor-tar não? né o/  re-coi-tar ((risos)) 

 

E:: QUAL É O NOME DADO AO ATO DE RECOZER O METAL? 

distemperá {distemperá? uhum} recozê:: {recozê mesmo né?} isso aí vai de:: de lugá 

p’a lugá  

 

E REPARAR? É ALGUMA ATIVIDADE QUE VOCÊS FAZEM? 

sim: dá um reparo na joia… {uhum}  

 

E O RETOCADOR É ALGUM INSTRUMENTO USADO POR VOCÊS? 

assim que/ po/ pode tô te falando pode ser  até que eu use mas eu num tô muito bem 

{uhum}  

 

E VOCÊS COSTUMAM TIRAR REBARBA DO OURO COM/ COM QUE 

FERRAMENTA?  

com lima:: {com lima também?} 

 

E RILHEIRA? É ALGUM UTEN/ UTENSÍLIO  

com certeza importante pra gente aí  

 

E PRA QUÊ QUE ELA SERVE A RILHEIRA? 

pra:: dá teoricamente princípio dá: dá base que a gente vai precisá p’a fazê se é a chapa 

se é o /taru {uhum} a gente vai virá entendeu? 

 

ENTENDI… E CEDEAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

ce-de-á?… qu’eu lembre não 

 



255 

 

E:: COMO VOCÊS CHAMAM O ATO DE LIMPAR É:: AS PEÇAS? {lixá} COM 

ESCOVA? TEM ESCOVAS APROPRIADAS PRA:: {tem tem} FAZER A 

LIMPEZA? 

tem escova de pelo de cavalo pra tirá o arranhão mais forte {uhum} tem:: tem escova 

de/ de algudão que já é p’a dá o brilho  

 

ENTENDI E O CINZEL É USADO AQUI TAMBÉM? CIN-ZEL  

não eu não uso não  

NÃO? E: PRA CRAVAR PRA ESCUPIR VOCÊS USAM QUE FERRAMENTA?  

broca buril {aham} buril diversos broca diversas e por aí vai 

 

E CINZELAR É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? 

cin-ze-lá? {é} posso conhecer p’rôtro nome mas {aham} cinzelá 

 

E VOCÊS LEVANTAM RELEVO BAIXO RELEVO NAS PEÇAS? 

com certeza  

 

E ISSO TEM UM NOME ESPECÍFICO VOCÊS? 

EU pra te falá a verdade eu num tenho cu::::rso que nem hoje em dia tem eu aprindi foi 

bem que:: na prática {aham} na necessidade memo 

 

ENTÃO VOCÊ VAI DIZER QUE TEM QUE LEVANTAR RELEVO? BAIXAR 

RELEVO NA PEÇA? 

é na peça fazeno ela {aham} concluíno ela {aham} de acordo com o dono da loja que é 

entendeu a gente fala entendeu? {entendi} a gente vai fazê assim assim e assim 

entendeu? {entendi} 

 

E A TACEIRA É ALGUM OBJETO AQUI DO SEU/ DA SUA OFICINA? 

o que? 

TACEIRA 

… 

E ONDE VOCÊS COSTUMAM EXPOR AS PEÇAS? 

eu já num tenho esse problema de/ de exposição não eu já tenho as loja que eu trabalho 

eu trabalho só por incomenda {aham} e eu num {nem chega a expor né?} não não tenho 

essa necessidade não 

 

E:: VOCÊS USAM O TAZ? 

sim 

 

PRA QUÊ QUE ELE SERVE O TAZ? 

mui::ta coisa  

 

UM EXEMPLO 

nossa senhora infinito… porque {no caso é aquele parecendo uma tesoura?} não não é 

esse aqui esse aqui é infinito cê dá: {isso aí por exemplo vocês usam pra bater nos 

metais?} isso {acertar o metal?} a cada duas três martelada que cê dá é uma forma 

diferente que dá {aham} entendeu? {entendi} então serve pra: {muita coisa né?} muita 

coisa 
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E TENAZ É ALGUM INSTRUMENTO… USADO POR VOCÊS? 

até então qu’eu lembre ((eu já usei muito hoje em dia não acha fácil não)) {não?} ((é 

bom dimais é tipo que cê tá/ dessa tisôra grande né? ela é des’tamanho a tenaz ela/ que 

cê funde cê tira a lingote p’o cê pegar a lingote às vez quando cê… puxa o fio encolhe 

ele assim pr’acertá ele nos cantos))  

 

AQUI HOJE VOCÊ NÃO USA  

não  

 

E PRA:: É:: PRA BATER NOS METAIS QUE QUE VOCÊ USA? 

martelo {martelo?} muita ferramenta que a gente tem improvisado aí {aham}  

 

E TIJOLO VOCÊS USAM? 

tijolo refratário  

 

E ELE SERVE PRA QUÊ ESPECIFICAMENTE ASSIM ESSE TIJOLO? 

pra: segurar outra temperatura pra {aham} gente i’ montano a peça {entendi} 

 

E TRAFLOR? É ALGUMA ATIVIDADE DO SEU RAMO? TRAS-FLOR 

é que nem caviá ((risos)) 

 

É: VOCÊ COMENTOU QUE NÃO TRABALHA MAIS COM ESMALTE NÉ? {é} E 

QUANDO VOCÊ TRABALHAVA TINHA UM NOME ESPECÍFICO PRAS PEÇAS 

QUE SÃO TRABALHADAS COM ESMALTE? 

ah:: tê tem mas eu NOSsa senhora já rodei {não tá lembrado né?} não tô lembrado já 

rodei em TANtas oficinas em TANtos lugares {cada um apelida né o nome dessas 

ferramentas} é: 

 

E ZUNIDEIRA? CONHECE? 

não 

 

E… A PEDRA SOBRE A QUAL VOCÊS ALISAM O OURO ENTÃO SERIA O 

TAZ… OU VOCÊS TÊM ALGUMA OUTRA PEDRA QUE SERVE DE APOIO PRA 

ALISAR O OURO? 

ah:: teoricamente num tem uma pedra de alisá o ouro a gente tem o fundo da gaveta que 

a gente coloca a li:xa {aham} tendeu? {entendi} não tem uma pedra {serve como apoio 

então} serve como apoio não tem uma pedra que a gente pega alisa o ouro não {entendi 

então aqui o fundo da gaveta serve de apoio pra vocês} com certeza  

 

ENTÃO TÁ CERTO MUITO OBRIGADA VIU? 

por nada  

 

 

 


